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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 3.505 -- no 29 DE ssomoo
til,: 1918

Voitoriza á concessão de benefirios aos
s herdeiros dos officiaes da Armada o

dos civis mie pereceram nos naufrogios.do Aquidaban e do Guarani, e nas
revoltas de 23 de novembro e 10 de
dezembro de 19J0

• 'Antonio Francisco de Azeredo, Vice
residente. do Senado:

• 'Faço saber aos que a jiresenlo virem
. eme. o Congrosso Nacional decreta e

promulga a seguinte rosolução;
Art. 1° Fica o Poder Executivo au-

torizado a conceder, a contar da data
da concessão e de accôrdo com os tra-
balhos então vigentes, ás viuvas e fi-
lhos menores ou, na ausencia dos mes-
mos, aos paes invalidos, ou reconheci-
damente pobres, dos ()Moines inl'erio-.
res da Armada que pereceram no nau-
fragio do encouraçado Aquidaban, e dos
officiaes gisairdas-mattinha, empregados
civis e contractados, marinheiros, fo-
guistas, faifeiros e assemelhados mor-
tos no naufragio do rebocador G aarany,
que o requererem, beneficios identicos
aos que foram facultados pelo decreto
n. 2.512, de 3 de janeiro de 1912, e
em harmonia com os dispositivos do
decreto ir. 108 A, de 30 de dezembro
do 1889. aos herdeiros dos officiaes vi-
etimados no desastre do encouraçado
Agnidaban e nas -revoltas Co 23 de no-
vembro e de 10 de dezena:iro de 1910,
podendo, para esse fim, abrir os arcos-
sarios creditos.

Paragrapho unjo°. Os herdeiros das
onntregodos civis o que se refere esto
artigo perceborão, pensão correspon-
dente á melado dos vencimentos que os
ditos empregados, respectivamente, au-
f criam.

Art. 2.° Revogam-se as disposições
em contrario.	 •

_ANTONIO FrIANCISCO DE AzEnr000

Vice -Pres iden te.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

. Diluisterio da justiça e liegocios •

Interiores

.Por decretos de 11 do corrente Men.
Foi r1-'conduzido, na conformidade do art. 22,

pa.ragrapho unte°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 11.710. do 13 de outeibro'
de •015, como cathedratico, o professor tem-
porario de composição de architoctura da Es-
cola Nacional de folias Artes !leitor de Moho;

Concedeu-se ao Dr. Antonio Augusto de
Azevedo Sodré, professor cathedratico da Fa-
culdade de Medicina do pio do Janeiro, o
accrescimo de 10 °/ MIA vencimentos,
correspondente a 30 a mios de serviço effectivo
no maoi:terio, completados em 26 de julho
de 1917-5.

'Foi privado José Carneiro do Mesquita do
posto de capitão da 3 4.compasihia do 61° ba-
talhão da . reserva da Guarda Nacional da
comarca de Cabo Frio, no Estado do Rio do
Janeiro, visto ser estrangeiro.

Foram reformados:
O cabo ferrador do regimento de cavallaria

da Brigada Policial de Districto Federal J03

da Silva Marinho, nos termos do art. 62 do
regulamento a pprovado pelo decreto no. 12.011.
de 29 de março do 1910, com o soldo por
isdeiro;'

O cabo de esquadra do Corpo de Bombeiro;
José Pereira de Carvalho, nos termos dos
arts. 152, is. 2, ultima parte, e 158 do regn-
lamento approvado pelo decreto a. 9.018, do
18 de outubro de 1911, com o soldo por in-
teiro.

Foram concedidas, nos termos dos arts.
e 2 do decreto -il. 7.001, do 17 de março
de 1010, as seguintes medalhas na 'Brigada
Policial do Districto Federal

Ao l u tenente Augusto José Ferreira
Silva it medalha de ouro, com passador de
ouro e prata, era substituição á de praia.
com passador de Ouro, visto contar mais
de 30 anuo; de bons serviços prestados, á
ordem, segurança e tranquillidade publicas:

Ao 1° imundo Francisco Cabral de Oli-
veira a medalha de prata, com passador de
ouro, em substituição á de bronze, com pas-
sador do mesmo metal, visco contar mais
de_2S atinai; do holis servie,os á ordem, segu-
rança e tranquillidade publicas;
.Ao S' tenente Daniel de Hollanda Cavai -

eflui i o passador de ouro, em substiiniçio ao
de prata, vi .:to contar mais de 25 tomos (is
bons serviços etc

Ao 2° tenente Verissium José Nogueira a
medalha do prata, com passador de p ata.
em substituição á do bronze. com passador
do mesmo metal, visto contar mais de 20
anuo; de bons serviços etc.:

Ao 1 0 tenento Mario Limoeiro a medalha
de bronzo: com passador de bronze. visto
contar mais do 15 anilo; de bons serviços,
prestados á ordem, segurança c tranquilli-
dado publicas

Ao l u sargento José Paulo Telles a me-
dalha de bronze, com 'passador do mesmo
metal, visto contar mais do 15 anuas de bons
servicos prestados á ordem, segurança e
tratujuillidade publicas.

Ao I° sargento Luiz Lopes da Costa a me-
dalha de bronze, sem passador, visto con-
tar mais de 10 atolos etc.:

Ao 1° sargentõ escriptura rio Loiz Armando
Lapas Ribeiro o passador de bronze, por já
possuir a medalha respectiva, visto Contar
mais de IS amuos de serviços etc.:

Ao 2° sargento escripturario Manoel An-
drade dos Santos a medalha de bronze, sem
passador, visto contar mais de 10 autua.4
bstis serviços etc.;

Ao Su sargento e g.:ripturario Joaquim
Amancio Dispohntior a medalha de bronze,
sem passador, viso-) contar mais cie 10 annos
de bons serviços etc.;	 .

Ao 2" sargento eseripturario Nicoláo dos
Santos Reis a medalha de bronze, sem pas-
sador, visto contar mais _de 10 armo; de
bons serviços etc.;	 s

Ao cabo de esquadra Henrique Dias a Ines
datha de praia, com passador do prata, cm
substituição á do bronze, com passador do
mesma metal, visto contar mais de 20 anno's•
de bons serviços prestados á ordem, seglx-
rança e tranquillidade publicas.
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O Presidente da, Republica, dos Eetailos
dos do Brasil:

Resolve conceder a Uno Ezelino da Silva
a•aposentadoria, que pediu, no cargo de coa-
duetor de trem de 3' classe da Estrada da
Ferro Central do brasil, de accérdo com o
art. 121, letiva a e par orapho unico
lettra b, do mesmo artigo da lei n. 2.921, de
5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1918; 97°
da Iedependencia. e 30 da Republica.

WESCESLAU BRAZ P. GomEs.
Augusto Tarares de Lyra.

SECRETARIAS DE ESTADO
Slinisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Mxpedionto de 15 de fevereiro do 1915

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Requerimentos despachados
:Joaquim José r'o Valle.—Dirija-se. ao Su-

premo Tribunal Federal.
Antonio Fernandes de Oliveira .—Dirija-se

ao presi-lente do Est ado de Mina; Geracs.
José Maria Tallot Lima.—Indeferido.
Tenente Daniel Ilollanda Cavalcante.—

Idem.
Coronel Germano Doetteher, tenente-coro-

nel Oscar Boettcher e capitão Augusto Nunes
Tavares.—Idem.

Ca,millo Nolasco de Marins.—Requeira ao
chefe de Policia.

Mario Raynnuido da Silva.—Se o cargo dc.
oficial da Guarda Nacional e e de funceina-
rio são incompativeis pela natureza das fun-
cções respectivas, opte por um delles o toe -l-
eial.

Expediente do Sr. diteetor geral
Declarou-se :
Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional no Estado do Rio Grande do
Sul, em referencia ao oficio n. 2, de 11 de
janeiro ultimo, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 13 do corrente mu, proferido na
petição do maior Tancredo Dias do Areuda.
declarou que esse oficial deverá requerer
áquella directoria certidão verbo ad verburn,
da sua patente, uma vez que não se pôde
passar uma segunda via da mesma.

Tramemittiram-se:
Ao com mandante su perior interino da

Guarda Nacional no Estado de Minas Geraes,
para OS fins ceincniente:4, a portaria conce-
dendo dispensa de lapso do tempo a Antonio
Pereira de Acolhe) para revestir das formali-
dades legaes sua patente de capitão daquella
milicia;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de S. Paulo, para os fins do art. 50
do decreto n. 3.56(t, de 22 de janeiro de
1930, o requerimento de Lesbão Soares do
Aleantara.

i.••nn•••n•11

Expediente de 13 de fevereiro de 1018

DIRECTORIA DO ISTERIOR

Foi nomeado o Dr. Djalma Smith para exer-
cer as funcções do ins peetor saltitaria mar!..

•

MIMO rh da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior —21 secção—
de Janeiro, 13 de fevereiro de 1918.

Sr. presidente do Tr.bonal de Contas—Em
referencia aos VOS -Os officio; lis. 12, 28 e 32,
este, de 28 de fevereiro proxime findo. e,
aquelles, de 26 do mesmo mez, cabe-me dizer
que o n. VIII do art. 132 da lei ii. 3.0a, do
8 de janeiro do 1916, se re bre a finiccionarios
administrativa:, o não ao pessoal docente dos
institutos de ensino superior e secunda rio. A
aIIuso á data dcs 31 de dezembro de, 1012,
alli feita, é correlata com o dispositivo do
art. 36 da lei n. 2.511, de 1 de janeiro desse
mesmo anno ; pelo qui:l o a concessio de gra-
tificações addicionaes aos professores é per-
feitamen telegal, por esse fundamento, con-
formo a doutária do aviso deste Ministerio d.e
6 do junho de 1016, e acceita por esse Tribu-
nal, que tem continuado a mandar registrar
os respectivos pagamentos.

Saude e fratarnidade.— Carlos Maximiliano.

Ministerio da Justiça o Negoeios) Interiores
—Directoria do Interior — 2 a secção —Rio de
Janeiro, 13 de fevereiro de 1018.

Sr. presidente do Conselho Superior do En-
sino. Em referencia ao oficio n. 11, de 23 de
janeiro proximo findo, declaro-vos, para os
lins convenientes, que a Universidade de São
Paulo 0l julgada idonea, sem excepção de
curso algum. —

Sauder fraternidade. —Carlos Maximiliano.

Requerialcalos despachados

' .Tosé Alves Pereira.— Complete o sello dos
ires documentos que instruem o seu pedido.

Cypriano Manoel Abéde.— Não é caso de
licemot deste ministerio.

• Dia 14

Ministerio da Justica o Negocios Interiores
—Tplegramma Rie de Janeiro, 11 de feve-
reiro de 1918.

Sr. juiz federai, sução Estado Espirito
Santo. Vietoria. --o• Respondendo vosso ti le-
gramma, declaro que, valido junta apura-
dora tiver se reunir, já estarão esgotados
férias juiz substituto. Assim, 1° supplente, não
tendo occasião servir junta :lim padora, de-
verá fazer parte mesa eleitoral, embora, con-
forme declaraes, transitoriamente investido
funcções juiz sidelituto.

Saudações.	 (Juin Maximiliano,	 in is ira
do Interior.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores.
—"felegromma. Elio de Janeiro, 11 de fe-
vereiro de te. t 8.

Sr. senao'or Ablias Neves —Therezina —
Estado do Piaully. Referencia vosso tolo-
gratuita. communico que consulta juiz de (li-
mito capital desse Estado teve seguinte solu-
ção: «Respondendo vosso telegrannua, decla-
ro que só poderão votar proximas eleições do
1 0 de março os quo obtiveram despacho do
inclusão no alistamento eleitoral anterior-
mente aos 30 dias precederam aquellas elei-
ções.

Saudações. — Colos gaximiliano, ministro
Interior.»

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Telegramma —Rio de Janeiro, 1(k de leve.
reiro de 1018.

Sr. deputado Fausto Ferraz —Christina —
Estado de Minas Geraes— Resposta vosso te-
legramma, declaro que mcsario nato secção
a que alludis, vota na secção onde está fune-
cionando, embora seja eleitor outra secção.

Saudações, — Carlos Maximilia9, ministro
do Interior:

Requerimeiktos despachados
José de Andrade. —Complete o seno do do-

cumento.
Constantino Augusto Lucas. —Prove que

ainda ó empregado do Lloyd Brasileiro, jun-
tando documento, passado pela respectiva di-
rectoria, em que se declaro o tempo que alli
serve e qual a sua comi 'neta.

Antonio Maria. — Junte documento, passa-
do pela Directoria do Lloyd Brasileiro, pro-
vando que é ali empregado e declarando qual
a sua conducta, durante o tempo em que está
*servindo.

Justino de Azevedo. — Prove que ainda é
empregado no Lloyd Brasileiro, juntando do-
cumento, passado pela directoria dessa com-
panhia, no quel se declare o tempo que
serve e qual a sua conducta,

Additamento ao epediente do 8 de feve-
reiro de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Transm i ttiram-se ao Tribunal de Contas
cópias do; decretes referentes á abertura
credio especial de 6:7503, pa, 'a indemnizoielo
de despezas feitas elo ex.-escrivão Francisco
Moreira com alugue is do pre • io ent que lune-
cionon o seu carlocio, no Estado do Ama-
zonas (aviso im. 03e),

Additamento ao expediente de 8 do feve-
reiro de 1918

Solicitaram-se ao Ministeria da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Ihesouro Na.

cional
Do 

ts: 2101
e 98a$309, de fornecimentes era

dezembro---idihno ao serviço de alistamento
eleitoral e á Escola Naciond do Deltas Artes
(avisos mis. 660 e 683)

De :Meia e 2et) de tele grammas trans-
mittidos cm julho c dezembro do annn findo
pela Estrada do Ferro Vietoria a Minas, á
renuisição do Juizo Federal na secção do
Espirito Santo (avisos is. 605 o 657);

De 1:2 . 0$ e .10' !g dos alugueis dos predios
eccupadose DOA Turcos de outubro a dezembro
ultimas pela dele gacia do 12° districto pelicial
(aviso n. 673) e ein janeiro fiado pelo juizo da.

Preteria Criminal (avise ti. Gee)
Do 7o03 do auxilio que, para aluguel do

casa, compete a tilverses funceionaries da
Celonia de Aliena-los na Ilha do Governador,
no moa de janeiro lindo (aviso ri. 082);

.De -130$ e !Jen, de trabalhos prestados ao
hospital Nacional do Alienados em janeiro
Iludo (avisos ns. 073 e 687);

De 130S, do encadernações feitas em ja-
neiro findo á esta Secretaria de Estado (aviso
n

De 2:1003 ouro. importanciai da primeira
prestação do prendo de viagem conferido ao
bacharel José Soriano do Souza 'Vett° pela
Eaculbade do Direito do Recife (aviso nu-

,

'3::‘
Do O 01	 imperlancia do premio que foi

mero 07');

 Dr. Carlos Ribeiro Justiniano das
Chagas pelo Congresso Nacional (aviso nu-
mero 689);

De 733$ de publicações feitas em Nictheroy
nos mezes de setembro e outubro ultimos no
jornal O Momento, para o serviço eleitoral
(aviso n. 600);

De 8103 a diversos empregados do Archivo
Nacional, por terem desempenhado, no anuo
findo, uma commissão eventual de natureza
urgente e de carac ar imprevisto (aviso nu-
mero 692).

Os seguintes adeantamentos no Thesouro
Nacional:

De 500$ ao Dr. Domingos J. da Silva Cunha('
consultor te lmico da Directoria Geral de
Saud° Publica, para oceorrer a despezas de
prompto pagamento (aviso n. 078);

Ministerio ãa Via4ão
Obras Publica
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De 5a05 ao Dr. Joio Pedro de Albuquerque,
delegado do 5" districto sanitario, para des-
puas do prompto napmento (aviso n. 688).

A entrega, no Tilesouro Nacional, das se-
guintes quantias

De 20:001S ao thesoureiro da Repartição
tia Pelica do District° Foleral, [gamelo Ma-
noel de Paula Antunes, para °ocorrer, neste
anno, a dospozas com ~remias policiaes e
de caracter reservado (aviso ii. 660)

Do 6:2:;0:5 ao proahlento do Instituto Disto-
rico o Geographico, condo de Alfonso Celso,
importancia da quota rotativa ao priniriro
mestre deste anuo d subvençio &ecoaria
áquelle estabelecimento (avio n, 681)

De 12:5005 ao dire^tor-thesourairo do Asno
São Luiz, flenjamio Torres de Carvallis, im-
portancia da quota relativa ao primeiro tro
mestre deste anuo da subvençio concaalid•
áquella instituição (aviso n. 671)

A itylemnizaçio no Thesouro Nacional da
onantia de 85Sto thesumeiro da Escola
Nacional de Relias Artes, João Baptisfa.da
Fontoura Xavier, por elle applicada, nos me-
xes de julho e agosto do atino firvio, em dos-
pe,zas de moinho) pagamento (aviso n. 079).

As soguintes dist ribuicaes d) croditos:
De 2:40)S e l2:768a, á Delegacia Fiscal em

S. Paulo, para pagamento do ordenado que
compete no oorrente anilo ao juiz dc Direito
em disponibililade, jo ,a'.: Manoel do Azevedo
Marques (aviso n. 05a) e ao pro'esaar calhe-
dratico da no:inalo de Direito do S. Paulo,
Dr. Ernesto Moura (aviso n. 697)

Dc 1:0O6365a, á Delega,cia Fiscal no Ama-
zonas. para pagamento ao promotor publico
da comarca de Cruzeiro . do Sul, bacharel Sal-
vador José da Silva, po- haver substituido o
procurador., geral em abril do 1017 (aviso nu-
wro V6);

De 8:393aa70 ao Thesonco Nacional, para
pagamento das contas relativas a fornecimen-
tos feitos á Prefeitura ilo Alio Jurná no cor-
rente anuo (aviso n.

De 2:00n á Delegaei Fiscal no Maranhao,
para pacamento 'inato anuo do desrzas com
a acqoiaição de material destinado ao servio
de, alistamento eleitoral (aviso to

lie 2:40)8. á la*agacia Fiscal em Sergipe,
para, pagamento no c:o:conte exe,reicio, Ao or-
denado que compete ao juiz de Direito ela
disponibilidade, José Freire da Costa Pinto
(aviso ti. 6" t);

De 4:80 -)8, á Delegacia Fiscal na Bailia,
para pagamento dos ordenados que Co—pacm
no corrente anuo aos juizes de Direito can
disponihilida le, Adoloho Carlos &Inches e
Pedro dos Reis Gorailho (aviso ti. '727).

Ao mesmo ministerio solicitou-se o paga-
mento, no Thesouro Nacional, da f Ia rela-
tiva a dezembro ultimo, dos penitenciados da
Casa de Correcção (aviso o. 085) e das folhas
relativas a janeiro findo, dos civis que traba-
lharam nas caixas de avisos pulieiaes "fatviso
n. 672), do carpintoiro que trabalhou no pa-
Sacio do Cattete (aviso n. 077), do pesaoal scan
nolu,ução do Itospiial Paula Condido (aviso

684) e do pessoal Cio OG:110a , 10 do dirceaor
do Instan'o Benjamin Constant (avisou. 688).

Transmittirain-se ao Tribunal de Contas:
Documentos comprobativos da appl icica° dada
aos adeantamentoa racebidoa pelos delegados
de saude do li° e 7° districtoa, Drs. João Polro
de Albuquerque e llenrique Autran da Moita,
Albuquerque nos dias 3 e 2 de fevereiro de
1917, respectivamente (avisos ns. 700 e 662);

Documentos comprobalisos da applicaaão
dada ao adeantatnento recebido em 12 de
lnarço do anno findo p;:lo consultor tochnico
da Directoria Geral de Saiote Publica, Dr.
Domingos J. da Silva Cunha (as iso n. (aia);

Documento.; comprobativo: da applicaaao
dada pelo Instituto Iliabarico e Goographico
Brasilearo e Asylo São Luiz ás quotas de sub-
venção correspondentes ao quarto trimestre
e segundo semestre do aunei findo, respaetiVa-
tuente (tivisOs e3. 003 c 00aja

- Antorizou-se o diroctor d -so YriatitutoOstvaldo
Cruz a mandar executar administrativamente
as obras em andamento no instituto e as rela-
tivas á installação de uni hospital em que os
technicos se habilitem para o tratamento da-
molestias tropicaes (aviso n. 701).

Deoacrimentos despachados

Dr. José Joaquim da Costa Pereira Draga,
prefeito do Departamento do Alto Joruá,
diodo que, da sua gra.titicacio, soja consi-
gnaria no T'icsouro Nacional, a seu irmão Ara
nal lo Pereira Braga, a importancia de 800'
mensaes.— Deferido.

Augusto Vieira Simões, prmIondo comprar
ferro velho existente no Hospital Paula Con-
dido.— Indeferido.

imnema

Expediente de 15 de fevereiro de 1018
DIRECTORIA cum, DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao Sr. pharmaceutico Francisc0
de Albuquerque, 1 0 secretario da Associação
Brasileira do Pharinacenlicoa, o recebimento
do officio datado de 6 do corrente moa.

Corninunieou-se ao procurador geral da Fa-
zenda Publica, que será submetti lo á segunda

• inspecoão de saude, para os offeilos de apo-
sentadoria, nesta Di rectoria. Geral, tio dia 10
do corrente moa. ás 12 horas, o Sr. Miguel
Archanjo Gaivão Sobrinho.

Solicitaram-se providencias ao director
geral do Obras e \IMO da Prefeitura do Dis-
trict() Federal, no sentido de ser vistoriado
por aquella repartição, o preeio n. 103, da
rua do Bispo.

Ile-monden -se ao inspector de saude dos
portos do Estado de Sergipe, o officio ri. 11,
de 30 ale janeiro proximo passado.

Iletnettoram-se:
Ao Sr. iniuistao, os relatorios dos trabalhos

c1113ctua'ios pelas Delegacias do Sande e los-
pectoria dos Serviços le Prophalaxia, durante
o mez de janeiro próximo passa lo
• Ao- director geral de Contabilidade deste
ministerio, as contas na importancia de
2;49)$, dos alugueis das casas °teimadas pelas
delegacias de salde, eia janeiro proximo pas-
sado e as contas na importancia de 6aaS178,
de fornecimentos feitos ao Labo:atorio Bacte-
riologico, em janeiro proximo passa lo

Ao director geral de E.O.ti agiu, o laudo dó
inspecção de saude de Iza Horta Chaves.

Requerl ineflic/s des,pachadus

3° districto:
Arthur Braz Pereira Gomes (aC,5 o— Certi-

fique-se.
4° distrioacks

Antonio da Cosia Silva (ISM.— Corta-
que-se.

5° districto:'
Dioiz de Souza Martins (565).---Deferido nos

termos do parecer do Dr. delegado e concedi lO
10 dias para preencher a exigencia de do-
cumentos prole formulados,

Joaquim Ferreira de Aguiar (:190).— Inde-
ferido.

Izabol Elisa da Costa. Moita	 Concelo
30 dias improrogaveis.

6° districto:
Antonio José da Silva Brandão (!kOa).—

Deferido.
7° districto:

Antonio Francisco Parada (45")).— Certifi-
que-se:

D. Francisca, Ladeira (393).— Deferido.
Manoel Pereira dc Souza (131).— Concedo

90 dias de prazo.
8° districto:

José Lopes Drigiciro (452).— Certifique-se.:
districto:	 .

Albino Lopes da a,-sta. (7 t7)..	 Indefe,-._
rido,

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
lieclucviinentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Margarida Peres da Conceição e Philipilà

l'CrOS da Conceição, por seu procurador Aris-
loteies Lobo. roi-dai/laudo COHIVa o não cum.
primento de um roquisitorio. — A vista da ina-
Mrmaçao prestada pela Delegacia Fiscal ela
Minas, não ha o que dererie.

LeopoLlina de Almeida Araujo, viuvo do ca-
pitão reformado do Exercito Manoel José do
Araujo, pedindo reconsidoração do despacho
de 14 de janeiro findo.— Apresente C cerlidao
do obito da terceira esposa do

Marianna Martini Lacé Brandão, pedindo
rertidão.—Não ha que deferir,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -16 dc fevereiro de -191S

Sr. ministro da Agricultora, Industria
Counneacio

N. 15 — Em resposta ao aviso desse . minis.
terio n. 716, de 29 de março do atino passado,
pedindo provhiencias para (mo dos trabalha-
dores desse mesmo ministerio que recebo!»
salarios mensaos por força doa regulamentoa
das diversas repartiçõos, soja descootado,
não o hnoosto de 8 °j„ comi, resotven esta
ministe ao, mas o de 5 0/„, de accárdo com a.
lettra d, art. 4°, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.914, do 26 de ,jallen ra de 1916,
tenho a honra de declarar à V. Ex. que,
estabelecondo a lei que o vencimento niemsal
está sujeito á taxa do 8 °J,, não púde ata'
tendido o pedido uni apreço.

Reitero a Va Ex. os meus protestos de ele-t
vaia estima e distincta consideração.

N. 10 — Tra,nsmittindo o incluso requeri-
mento em que Gustavo de Oiivoira
auxiliar do zoatechnia, addalo ao Postai
Zootechnico Federal do Pinheiro, Estado do
Da). solicita isençao dos descontos (ma vêm
sendo foitos em seus vencimentos, a ti!.uo
aluguel de casa, • allegando que reside cio
proprio nacional por forra do cargo coo-
°ocupa, roga a V.Ex. que se digno do informar
si a residencia do requerente, no proprio em
quastão é voluntaria ou obrigat-ria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta considerarão.

N. 17 — Não cons'ondo da tabella expli-
ativa do OrçailleOtO desse iniuisterio pai.%
1917, o cargo de OSCNVoutO da lnspectoria,
Service de Povoamento no Esado do
Grande do Sul, cm que foi aptmentaclo o :talai.
Palissiar de Lima Costa, rogo =,e d'gne V.
informar-me que vencimento .; compaiton ao
referido inactivo a quem se roa‘re o avisa)
desse ministerio ii. 966, do 18 de setembro
daquelle anuo.

Reitero a V. Ex, os metas protestos de ele-
vada estima e Wstincta consideração.

N. 18 — Tenho a honra de remador a
V. Ex., para Os devidos fins, a inclusa cópia
doa telegramtnas expedidos pelas delegacias
fiscaea do thesouro nos Estados do Arnazonwo
11aranha:1h e Paraliyba, reta f ivainen te ás au-
nai/ações de credito; pedidos por V. Ex. mo
aviso n. 2.483, de 27 do setembro do anuo
passado e meticionadas na demonstração re-
stitnida com o aviso mi. 2,710, do 31 de outu-
bro do mesclo anno.

Reitero a V. Ex. 03 maus protestos de elo-.
vada estima e distincla consideraçao.

— Sr. mipistro da Guerra:
N. 17— Não tendo vindo colo o aviso dess4

ministerio de 3 de outubro de 1907, a que se
refere -a informação da Directoria de Conta,
bilidado da Guerra, transmittida com o aviso
n. 1,427, de 12 do dézembro do anno passa-
do, o processo do haWrinko ao meio sol'atè
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tio D. Paula Leonardo Ribeiro de Souza, vitid
do capita° do Exercito Evaristo Baptista da
Cruz Souza, rogo a V. Ex. se digne de devol-
ver-me o alludido processo, o qual foi rometti-
do com o aviso deste ministerio n. 2, de 3 do
janeiro de 1907.

Reitero a V. E. os meus pootestOs de ele-
vada estima e distincta consideraçao.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios Ina
tenores:

N. ti Estando terminada a vigencia do
credito aberto pelo decreto n. 12.1c18, de 2a
de agosto de 1916, em virtude dà autorização
constante do decreto legislativo n. 3.04), do

do dezembro de 40I5, para °ocorrer ás
despezas com transporte maritimo dos fiagel-
lados do Nordeste do Brasil, incluso tenlio a
honra de devolver a V. Ex., para que sejam
devidamente processadas, as contas que acom-
panharam os avisos desse ministerio ris. 1.5aO,
4.528 o 2.158, de 4 de abril, 5 e 25 de maio
do anuo passado.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 12 — Suscitando-se duvida sobre se o
chefe da' Casa Militar do Sr. Presidente da
.Republica, o general Augusto Maria Sisson,
está sujeito a desconto em seus vencimentos
a titulo de aluguel de casa, peço a V. Ex. se
digne de informar se, em face da lei vigente,
o referido militar tem ou não direito a mo*
radia em proprio nacional.

/leiteiro a V. Ex. os meus protestos de eloe
Irada estima o dis incta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 3 — Afim de poder ser calculada a pena

são de montepio requerida por D. Olindina
CorrOa Patarraz, viuva do contra mestre da
Armada José Patarraz, rogo a V. Ex. se
digne informar qual o soldo que percebia
aquelle inferior pela tabela anterior á da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 1.4 — Transmittindo o incluso processo,
restituido com o aviso desse ministerio nu-
mero 3.265, de 1. de setembro do anuo findo,
relativo á habilitação ao montepio dos her-
deiros de Luzirlario Antonio Guimarães, patrão
das embarcações do Arsenal de Marinha nesta
capital, rogo a V. Ex. se digne mandar can-
cellar 03 titIllOS illOtOS, que já foram substi-
tuidos por outros, ordenando em seguida a
devoluçlo do mesmo processo, acompanhado
dos titulos cancellados.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 49 — Em referencia _ao processo devol-

vido com o aviso desse ministerio n. 3.819,
de 26 de novembro do armo findo, relativo
á acquisição de um terreno sito á rua Laura,
no Engenho de Dentro, nesta, capital, ajus-
tada pela Estrada de Ferro Central do Brasil
com o seu proprietario. Damião do Amaranto
Costa, rogo a V. Ex. se digne informar por
que verba do orçamento para ocorrente exer.
cicio, deve correr a acquisiçao de que se
trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e clistincta consideração.

N. 50 —Devolvendo os papeis que acompa-
nharam o aviso desse ministerio n. 513, de 8
de abril de 1913, relativo ao pagamento, na
importancia de 3605, requerido pelo guarda-
fio de 2a classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Jose Ferreiro Pimento!, correspon-
dente á gratificação adclicional de 20 0/0 sobre
os respectivos vencimentos no periodo cle 4 do
janeiro a 31 de dezembro do 1909, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que deixei de
autorizar o dito pagamento por haver a divida
incorrido em prescripção, pois o ultimo re-
querimento do interessado data de agosto
de 1912.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 51 — Attendendo ao pedido constante do
°fiado n. 1, de 2 de janeiro ultimo, da dele-
gacia fiscal no Estado do Es p irito Santo,
tenho a honra de solicitar a V. lac. as neces-
sarias providencias no sensido de ser conce-
dida franquia telesraphica, no corrente aono,
aos collec t ores falesaos, salmioisteaderes das
Mesas de Rendas e agentes fiseees naquele
Estado, quando em ob , erto le ssrviço publico.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elos
vala estima e distincta consilecaeão.

N. 52 — Respondendo ao aviso n. 1.097,
do 27 de dezembro do armo passado, em que
V. Ex. pede a desienação de uni operario da
Imprensa Nacional para executar trabalhos de
mica:lema-to de minutas na Directoria Geral
dos Correios e Teleg saphne dessa Ministerio,
tenho a honra de declarar a V. Ex. não ser
possivel atteroler ao pedido, em face das pon-
derações feitas pelo director daquelle, estabe-
lecimento no oficio e. 56, de 18 do mez
junto por cópia.

Reitero a V. -Ex. os MOUS protestos de ele-
Vala estima e distincta consideraçio.

N. 53 — Attendendo ao que solicitou o
Lloyd Brasileiro em officio n. 198. do 5 do
corrente, peço a V. Ex. se digne providenciar
afim de que o rascripturario da Contabilidade
da Eatrada de Ferro Central do Brasil Ubaldo
Fernandes Lobo fique á disp isição do mesmo
Lloyd, Cille necessita de Seus serviços.

Reitero a V. Ex. OS meus protestos. de ele-
vada estima e distincta consaleraolo.

N. 54— Referiu toamo ao avisa de V. Ex.
n. 273, de 5 do dezembro do anuo passa lo,
sobre o frete exigido pelo Lloyd Brasileiro,
por tonelada, do material rolante a ser trans-
portado com ilesdno ás est s adas de ferro
Amarração e Camocim, pertencentes á RtOdo
de Viaçlo Cearense, tenho a honra do re-
metter a V. Ex., pela inclusa cópia, o orneio
em que o referido Lloyd, depois de justificar
o frete pedido, propõe, entretanto, o de 1425
por tonelada, por se tratar de verdadeiro
serviço publico.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta, cousideração.

N. 55 —Havendo a Société Anonyme des
Aciécies d'Angleur, em pis f iosto de 15 de le-
zembro proximo findo, solicitado o pagamen-
to da quantia de 9023791, proveniente de (1U-
/brema cambial °ocasionada pela 'temera no

• pagamento da conta que acompanimu o aviso
desse ministerio n. 2.631, de 12 de julho do
1913, c como essa demora teve por cansa sa-
bida as dificuldades financeiras do Thesouro,
peço a V. Ex. se digne examinar e Oilg o r a
pretensão da requerente e requisitar do The-
som.° o pagamento complementar que fôr
devido.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 50 — Transmittindo o incluso processo
relativo á liquidaão da South American
Railway Con gtradion O., Ltd., de que trata
o officio annexo, de it de janeiro ultimo, do
Sr. presidente do Banco do Brasil, rogo a
V. Ex. se digne emlitir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 57 — Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o aviso deste ministerio nu-
mero 1.460, de 16 de maio do armo findo,
tenho a honra de communicar a V. Ex. que
o Tribunal de Contas, conformo communica-
ção feita pelo seu presidente, em oficio a. 42,
de 18 de janeiro ultimo, resolveu negar re-
gistro á clespoza de 14O:854a35O, cujo paga-
mento, por oxercicias findos, eia apolices da
divida publica, de juro annual do 5% ao par,
foi requisitado pelo citado aviso, á Empreza
Const ructora do Rio Grande do Sul, visto não
ser permiCida a estipulsassio do preços não
constantes do contracto, sob o fundamento de
equidade.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração. •

N. 59—Tenho a honra de com ondear a
V. Ex., para os devidos fins, que, em slot s
do tabehiso Roquette, a fls. 29 do livro 03.
foi lavrada, em 8 de janeiro proximo findo, a
escriptura de encampação da Estrada de Ferro
Oeste da Bahia.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele"
vada etirna e distineta consideração.

—Sr. Dr. consultor Geral da Republica:

N. 36—Transmittindo o incluso processo,
vindo da Alfandega do Rio de Janeiro com o
oficio n. 46a, de 22 de março do anuo pas-
sado, e em que se levanta a duvida sobre se
a «The, Rio de Janeiro City Improveinents Coo,
deve gosa,r de isenção de direitos aduaneiros
para os apparellios sanitarios que tenOam
ser pagos por parti eulares, peço a V. Ex. se
digne de emittir parecer sobre o assumi) to.

R 'itero a V. Ex. os meus protestos de dica
vad4, estima o distincta consideração.

—Sr. governador do Estado da Balda

N. 3—Tendo o Banco do Brasil teasido a/
conhecimento deste winisterio, em oficio do
26 de janeiro proximo furto, que contra o ge-
rente da sua agencia ah' foi decretado por
esse Eoa.do o imposto de industria e profi.salo,
na importancia de 18:0 loa, e solido &Urus
os serviços do mesmo Banco e suar ag
come declara a procria lei do orçaiaeoto vi-
gente, tenho a honra de solicitar de V. Ex.
as necessarias providencias no sentido de sor
animando o imposto cio questão.

Fleisoro a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

—Sr. Dr. Juiz de direito da 3' 1 Vara Cive/
do DisOleto Federal:

N. 35—Em resposta ao VOzSO oliHa cie 11
de janeiro proeimo findo, caloidde commoni.
car-vos que actualmente o Thesou ro lia)  pos-
suo elementos para prestar as iutbsm :caies
ali solicitadas, relativamente a deposito re-
colhido ao Cofre de Orphaos cru 1 do jualso
de 1884, par i riso que 03 livres S; acham 1111
polar da commissOo de exame do alindai°

peesi lida pelo desembargador Atanlpho
Napoles de Paiva.

—Sr. Dr, procurador criminal da Repus%
blica:

N. 38—A' vista do que informastes no offis
cio n. 603, cio 13 de nov p ini ira ao am o pas-
solo, remetto-vos prra (111,1 seja apia.ala
rosponsabilalado das tesaormadao que nela
depozerain, a in lusa justiticasoso, desovada
do preces o de isionteoia de D. Augusta duna,: .
Abares de Azevedo, E/1)On, Botos. o Rober-
to, na qualidade de mulher e fillas do con-
tribuinte Joaquim Alvares de Azevedo, chefe
de seeoso da Directoria Geral dos Correios,
demittido a arbitrai do goserno mu O de teve-
reirj. do mesmo anuo.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 34 — Respondendo ao orneio n. 812, de
26 do novembro do armo passado, em que
V. Ex., para que esse Tribunal possa resolver
sobre consulta feita polo Ministelso do Viação
e Obras Publicas, indaga si o Thesoaro Na-
cional .está apparelhado Com OS recursos ne-
cessarios para fazer face ás despezas a que
se destinam os credites, até o ma,ximo de
18,0a0o000o5, ouro, para °acorrer ao paga-
mento das prestações que se tornarem de-
vidas á Compagnie Françaiso du l'ort de Rio
Grande do Sul, cabe-me responder affirmati-
vamente quanto ao credito necessario para.
pagamento da ta prestação, já vencida, na
importancia de 5.400:000a, ouro.

Junto tenho a honra de restituir a V. Ex.
03 papeis que acompanharam seu oficio nue
moro 1.006, de 4 de outubro de 191Q.

Reitero a V. Ex. os mem protestos de
va.da estima e d:stincta consideração.
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despachada pela neta de importação nu-
'elevo 5,191, de fevereiro do mesmo anno e a
reducoão da taxa de, 8 0,1, ad-v dorent conce-
(lida pelo art. 3°, n. VIII, alinea.1, combinado
com o art. 7' da lei te 3.213, de 30 de de-
zombro de 191e, resolveu, por acto do 5 do
corrente, autoriear a restituição alludida,
sendo em ouro 3565'20) e em papel 20[$i80.

N. 136— Communico-vos, paia 03 fins con-
venientes, que o 'e-. ministro, attendendo a0
que solicibiu o director, no Lrasil, do Con-
selho Sanitario lutei-nacional da Fundacão
RoAefeller, resolveu, por acto de 16 .do
fluente, autorizar o despacho, livre de direitas,
de 42 volumes diversos, posando 2.320 kilos,
aqui chegados no vapor Vdsari contendo -me-
dicamentos e utensilios- de laboratorios ptra
os servieo.; gratuitos da eomnisio. conf oone
as facturas juntas, e dous ou tios vomines,
chegados ha tempo pelo vapor Junishoued,
pesando 29 kilos, cujos conhecimentos c fa-
cturas se extraviaram.

— Sr. director geral de Cootabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 2 r— Devolvendo o processo que acom-
panhou vosso oficio n. 545, de 20 de novem-
bro do atum passado, á Directoria da Despeza
Publica, relativo ao montepio requerido por
D. Hilda Amaral dos Santos Lima e menor
Maria e Zuloika. na qualidade de irmãs do
nado contribuinte Antonio Amaral dos Santos
Lima, 'praticante de 2° classe da Directoria
Geral dos Correios, communico-vos, para os
fins convenientes, cio aceõr lo com O despacho
do Sr. ministro, de 2 do fluente, que á vista
do que consta da justificação lo /Is. 3, cabe
ao pae do contribuinte, pos terraos do decreto
n. 942 A, de 3: de outulem de 1890, metade
da pensão instituida, a contar da data da
mode de seu filho até 30 de junho de 1915,
sem reverso para seus filhos, deante do que
dispõe o art. 39, do referido decreto, só de-
vendo o respectivo titulo sor expedido quando
requerido.

N. 21—Ftestitnindo o processo que acom-
panhou o vosso oficio n. 427, de 21 de setem-
bro cio anno passado, á Directoria da Desoeza.
Publica, relativo ao montepio pretendido por
D . Augusta Muniz Alvares de Azevedo e Edméa,
Emma e Roberto, na quali lado de mulher e
filhos do contribuinte Joaquim Alvares de Aze-
ve lo, chefe de secção da Directoria Geral dos
Coroeios, demittido a arbitrio do Governo, em.
9 de fevereiro do mesmo .anno, cominuuico-
vos, para os fins convenientes, do accinelè
com o despacho do Sr. ministro, de 25 de ja-
neiro proximo findo, que, tratando-se do um
ex-funecionario que se locupletou com o pro-
dueto do desfalque de 700:0008 verificado nos
Correios, conforme informou o Dr. procurador
criminal da Republica em offic.o n. 063, de
13 cio novembro do anuo passa o, não Oda
ser admittida como verdadeira a justificação
apresentada pelos requerentes, na qual, entro
outras cousas, se afirma haver o contrikuinto
cahido em miset .ia irremediavel.

Deixo de restituir-vos a justificação iludida,
porque nesta data é ella remettida ao mesmo
Dr. procurador, afim de ser apurada a res-
ponsabilidade das testemunhas que nela de-
piraram.

—Sr. director da Estrada de Ferro Con-
trai do Brasil:

N. 71— Peço-vos providencieis no sentido
de ser informada esta directoria, em quanto
importou a despeza com as passagens e trans-
porte de bagagem concedidos á esposa e a
dons filhos menores do agewe fiscal do im-
posto (le consumo no Estado do S. Paulo, Ar-
thur Sumas de MagalUaes, e a que se refere o
oficio n. 4, de 3 de janeiro ultimo.

—Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 49 Transmittindo o incluso requeri-
mento, em que Raphael Leite Vaacon,eilos,
ex-auxiliar de esoripta desse estabelecimonto,
solicita a sua readmissão, peço-vos presteis a
respeito as necessarlas informações.

'EXPEDIENTE ED SR. DIRECTOR

Dia 15 da feeere:ro de 191g (1

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
toiro:

N. 133 — Commnnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minisiro, attendendo á solici-
tação constante do aviso do Ministerio da
Agricultura, Industrie, e Commercio n. 53, de
2a de janeiro findo, resolveu,' por acto de 6 do
corrente, conceder lsenção do direitos para
quatro caixas marca T. J. S., ns. 68/71,
Vindas de França peei vapor Ango, contendo
clichés destinados á mesma secretaria de Es-
tado.

O c.onhecimento ib embarque referente ás
alludidas caixas será apresentado pelo encar-
regado dos despachos Sr. Dario Paz Freire,
a quem devem ser entregues as mencionadas
caixas.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 30 — Do acetelo com o despacho do

Sr. ministro, de 22 do janei-o ultimo, profe-
rido no processo, encaminhado com o vosso
oficio n. {71, de 19 do setembro do anuo
findo, relatiVo ao requerimento em que Fran-
risco Felieberto Lima, ex-servente das Capa-
tazias da Alfin lega nossa capital, solicita o
pagamento da quawia de 213 • ;5fl, prove-
niente de (liarias que deixou de receber nos
anezes de novembro e dezembro do 1.011, re-
comum:ido-vos informeis qual a data exacta
do primitivo roquerimento do interossedo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Gi.atele do Sul:
N. 51 — Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, atter:deado ao
pedido feito pela Directoria de Estatistica
Commoreial em oficio n. 1 6 A, de 2:i de ja-
neiro findo, resolveu, por despacho de 31 do
mesmo me, recormnendar-vos que observeis
ás repartições ;arrecadadoras desse Estado,
'i nc os despachos que estão obigados a re-
metter áquella directoria, em virtude do tele-
;gramma de 14 de janeiro ultUno, são apenas
os rolantes ás mercadorias sabidas do torrito-
rio desse Estado para o exterior ou para loca-
lidades de outros Estados do Brasil, quer ex-
portadas por via nirai'ima ou fluvial, quer
por via terrestre, excluindo, portanto, os des-
pachos do mercadorias embarcadas de um
para outro ponto desse mesmo Estado.

Outrosim vos declaro, em obediencia ao
dito despacho, que os referidos documentos
Nevem tombem trazer mencionado, no caso de
mercadorias oxportedas para o exterior, o
nome do paiz onde ediver locelizada a cidade
a que se destinaram e o nome ' do Estado a
que pertencer a citado ou estação, quanto
aos despachos referentes ao cominercio inter-
estadual, cumprindo, além de tudo, que toes
despachos sejam enviados á dita directoria se-
manalmente, com numeração mensal e segui-
da, acompanhados de um oficio onde se:am
declarados o numero de documentos encami-
nhados e sua respectiva numeração, tudo den-
tro de enveloppe donde conste referencia a
seu conteú lo.

Fica, assim, alterada a ordem (lesta dire-
ctoria n. 45, de O do corrente mez.

Dia 16

Sr. Inspector da .Alfandega do Rio de Ja-
jeiro:

N. 135—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso
elido n. 1.747, de 30 de outubro do armo
findo, relativo ao requerimento em que
Te . xeira Alves, proprietarios da lithographia
e estamparia Mineira, do Juiz de Fóra. no

• Estado do Minas Geraes, pedem restituição
da importancia de e,17$740, depositada nessa
alfandega o proveniente da diferença entre
os direitos intege.-aes pagos pala mercadoria

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
recções.

N. 20 — Do accerdo com o d spacho
0-5rOs pres-

teis informação sobre o requerimento incluso,
em que Ernesto Senna. Sobri , ho, na qualidade
do parente do autor do livro eDeodoro» (sub-
eidios para a historia), solicita preforencia
compra de 10 exemplares do mesmo livra:
postos á disposição (lesto ministerio nessa co-
pdae_rã:ie -toio.. o, oferecendo por cada um a quautiP

iSi'. ti s noctor de Seguros:
N. 04 - ordena do Sr. ministro, remei-

to-vos o processo et:caminhado com o vo;so
oficio n. 07, de 30 de janeiro n1 imo, e rela-
tivo á reforma dos es:atntos da Companhia
do Seguros Maritimos o Terrestres Garantia.
com séde nesta Capital, aflui do que seja
junto ao mesmo o teor dos artigos c paragra-
phos substitui los.

N. 65— Communico-vos, para os devidos
fins, rine o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento de 23 de novembro ultimo, trens-
mitt'do com o vosso oficio n. 41., de 17 do
janeiro findo, em que a sociedade «A Rio do
Janeiro», solicita permissão para que possa
realizar os seus sorteios até o u:Vino dia dma
cada mez, rqsolveu, por acto de 31 desse'
ultimo me,z, dotou-ir o referido pedido.

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 46—De accerdo come o despacho do
Sr. ministro, _do 7 do corrente, tenho a honra
de remetter a V. Ex. para Os deV;(103 fins, o
pprao, c,[lec:jso relativo á fiança cie Pedro Tavares.
agente do Correio de 'gorasse, Estado de São

Reitero a V. Ex. OS meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideracito.

N. 47-1.5"e acedia' lo com o despacho do
Sr. ministro, de 7 do corrente, tenho a honra
de remoam- a V. Ex. pai-a os devidos fine C.
processo relativo á fiança de Amerieo Vespa-
siano de Maealhles Castro, achninistrador
Mesa de Relutas da cidade de Caravellas, no
Estado da Bania.

Beitero a V. Ex os meus protestos dO ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 48 — De accArdo com • o despacho do
Sr. miuie'ro, de 44 do corrente, passo ás
mãos de V. Es. O incluso processo, solici-
tado com o oficio desse Tribunal n. 110, do
dia 8, relativo á concessão de montepio a
D. Anula Castollo B . anco Bar et), viuva do
professor do Externato do Collegio Pedro
Dr. Fausto Carlos nu-reto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
elevada estima - e distineta consideração.

—Sr. delegad o fiscal em Alagóas
N. 14 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Se. ministro, por despacho de 7 do
corrente, resolveu approvar a proposta en-
caminhada com vosso oficio n. 400, de 20
do dezembro do acuso proximo passado, que
faz o collactor das ren las foderaes em Vi-
çosa, nesse Estado, de José Bezerra de Araujo-
para seu agente auxiliar.

— Sr. delegado fiscal da Balla
N. 30 — Em solução ao objecto de vosso

oficio fl. 233, de 12 de novembro do anuo
passado, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por despaeho do 28 de
janeiro proximo findo, resolveu autorizar-voe
a adquirir da casa II. B. Perry & Ltd.;
pelo preço proposto, uma porta para a casa
forte e tres grades do ventilação, afim de
serem feitos os melhoramentos de que ne-
cessita a secção da tbesouraria dessa repar-

tiçloQtia. nto ás obras no edifielo dessa delegacia
constantes do orçamento que acompanhou
aquelle oficio, &aos autorizado, nos termos
do mesmo despacho, a publicar edital cha-
mando coneurrentes para sua execução. Jul.,
gaia previamente a idoneidade dos concur4
rentes, conforme as ordens em vigor, pro.
cederá essa delegaSa ao exame das propostaN
sendo acceita a que for mais barata. O cot\'4.
tento a ser lavrado deve obedecer h aeratk

Sr. ministro, de G do corrente, r;
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adoptadas na .Procuradoria Geral da Fazenda,
Publica, devendo servir de paradigma. mata-
tis • mnutaildis, O publicado no Di,l1'10 Officiai
26 do julho de 1017, para execualo de obras
na Allandega do Rio de Janeiro.

--Sr. delegado fiscal no Ceará
N. II -De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 7 do fluente, junto aos devolvo o
processo que acompanhou vosso officio n. 131,
de 2:4 de setembro do armo passado, relativo
á divida de exercicios findos, na importancia
de 2a:140S, de que é credo' o pessoal das Ca-
patazias da Alfandega dessa Capital, prove-
niente de diarias de domingos o feriados que
deixou de receber em 4.911, afim da que an-
'mexeis os processos que constam da reina)
do firmas que não se acham juntos ao pre-
sente.

-Sr. delagalo fiscal em Vaia° Grosso
N. 4.2 -Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tornando em consi-
deração as ponderaas feias em vosso °Maio
u. 1a3, da 12 do maio do armo passado, rela-
tivamente ao valor da fazenda Bet one, nessa
Estado. resolveu, por despacho de 26 de influi
do mesmo anuo, autorizar essa delegacia a
abrir nova coneurrencia para a venda da
mesma fazenda.

Junto encantar-n.0's o conhecimento recla-
mado em VOSSO telegramma de 21 de janeira
proximuo findo.

- Sr. delegado fiscal em Minas Garaesa
N. 36 - Declaro-vos, paca 03 fins conve-

nientes, que o Sr. miai aam. por despacho do
a do corrente, resolveu ; irovar a proposta
encaminhada com vosá oficio n. 7, de 5 do
janeiro ultimo, que faz o conectar fa leral de
São João Baptista, nesse Estado, de Emmannel
da Trindada Gandra, para • seu agente au-
xiliar.

N. 37 - Declaro-vos, para os fill q, conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
5 do corrente, resolveu approvar a proposta
encana alada com o vosso officio n. de 5
de janeiro ultimo, feita pelo collmctor f maaral
Om Conquista, nesse Estado, de João Goulart,

. para seu agente auxiliar.
N. 38 - Declaro-vos, pira os fins couve-

alentes, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com vossa olicio n. 8, de 5 de
janeiro amitimo, que faz o eollector federal de
Santo Antonio do Machado, nesse Estalo, de
Octaviano de Paiva Reis, para seu agente

N. 39 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
5 do corrente, resolveu approvar a proposta
ancaminhada coal vosso Oficio n. 5, de 5 da
aanciro ultimo, que faz o callector fedaral de
Carmo do Parahyba, nesse Estado, de Manoel

. Costa, para seu agente auxiliar.
- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 33 - Declaro-vos, para 03 fins couve -

alentes, que o Sr. ministro, por despacho de
7 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso °in alo n. 2, de 5 de
janeiro ultimo, faiam, paio collactor federal 'em.
Ribeirão Claro, nesse Estado, de Francisco do
Paula Busso, para seu agente auxiliar.

N. 36 - Declaro-voa, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
5 do corrente, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o VOSSO officio n. ta, de 17
de dezembro da anuo findo, feita pelo col-
lector federal em Cinarakessaba, de Antonio
agnado Natal, para seu agente auxiliar.

-- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 49 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo réstituido á Directoria da Receita
Publica, com o vosso oficio ri. IS, de 9 de
Janeiro ultimo, e a que se refere o de n. 13a,
'de 24. de junho de 1916, aqualla directoria,
relativo á petição em que Ferreira Castro &
Comp. solicitam restituição da impodancia„
de 8na806, proveniente da diffarança entre os

intesraes pagos pela mercadoria des-

paehada pela nota de importaaato ma. 3.072,
de fevereiro do mesma atino, e a reaucaaa
da taxa dg 8 % ad valorei, prevista no ar-
tigo 3°, n. 111, da lei ri. 3.073 A, de 31
de dezembro lo 913, resolveu, Im cir acto do
.7 do corrante, autorizar a restitua:alo da allu-
dida importaimcia.

- Sr. dca.':gado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. Si -- Para. que se possa rasolvar sobre
O pagamenta da ajula dc custo siliaidda
Im olo -?.° escripturamao ria alfan lega desta Ca-
pital, David Cunha, em requerimento enca-
minhado com o vosso ornai° n. 10, de 7 de
janeiro ida no, raaommendo-vos pravale.neieis
no sautido de sar inairma lo o inativo pelo
qual foi o mesmo fane-amava) afastado da
commissio em que se achava.

- Sr. delgado fiscal em S. Paulo:
N. 108 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, teialo presente o
proceaso encaminha-10 com o VOSSO Ofiki0 a. 5,
do 9 de janeiro ultimo, relativo á petição cru
que a Soroaabana laallsvay C. requer resti-
tukaio da iniportancia de 3:1715536, deposi-
tada na Alfandega de Santos e proveniente
da liflarença entre o; direitos integraes pagos
pelo material despacha lo pela nota de im-
portação ia 33. 333. de setembro do anno
findo e a reduaçao da taxa de 8002, por kilo,
a que tom direito a patieán•ria, mie aceiOrlo
com o art, aa, alinaa II, da. lei mi. 2.a2a. de
31 do (len:libro de 011, revigorado pelas leia
poster i ores de em , monto da •ecei ta, resolveu,
por acto ia 7 do corrente, aut wiza,r a re;ti-
tuklo anu lida, sen lo em ouro 1:743$393,
O em papel 1:4.17237.

- Sr. delegado fiscal. em Sergipe:
N. 12 - Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que. o Sr. unnistro, a vista do que
inf raiastes no telearamina de 17 de dezem-
bro ultimo, á Diractoria cio Patrimonio Na-
cional, resolveu, por despacho do 25 do ja-
neira proximo findo, ceder o valho deposito
de soccupado, cru frente. á Alfaialega dessa
Capital, para aquartelamento de aro a, 136,
sob as condicAns propostas pelo Sr. presidente
desse Estalo, meliante coutracto com que
fique tarimbem deciar do que, finda a orca-
poça°, voltará o I11031111 deposito ao. (lomba°
da Uniaa,.sein que assista ao Es'ado direito a
indamifisaçao alguma e ás bem7eitorias por
ventura feias.

13 - Em soluça° ao v0333 O3Lvi0 Il. 55,
de 21 de agosto do arma passalo, declaro-
voa, para os devi loa tina que o Sr. madatro,
por aespacho do 9 do corrente, resolveu, au-
torizar-vos a preenche' o logar de adminis-
tra lor da Mesa de lieralas Vi Ia Nova,
nossa Estado, vago pela demissa° do mame-
ctivo serventuará. •

ameae Estado, afim de ser feita juntada das
4" vias das notas a que se referem as guias
supplementares, citadas no parecer de Ils. 17,
do mesmo procosaado.

- Sr. delegado fiscal em Mata) Grosso:
N. 3-Com o presente °Mein, remetto-vos o

procasao mIm restituiaão iniciado com a petiaão
de Estevao Augusto da Silva, do Co minha,
nesse Estado, afim de que se faça juntala das
primeiras vias das notas de despachos que
deram origem as guias de diabrença anatadas
no parecer de fia. 18, e tambem para ser
cump ida a ultima parte da iaformaaão
fls. 13 v., do mesmo processado.

N. a-Incluso remetto-vos m presente proa
cesso de resta:Ma -ta da quantia de 151$322.
iniciado com petiçao de José NI. Lombardi, do
Co . umbá, nessa Estalo, afira de que sejam
juntos os despachos a que sa refere a guia de
diiairenaa de lis. 2, do Encana processa 'o.

N. 5-Eleinettoaos o incluso processo do
reaatimasilo da quantia de 109319a, iniciado
com a Petioo de José M. Lombardi, do Co-
rumbá., nesse. Esta lo, afiai de que sejam jun-
tas ao mesmo as primeiras vias das notas de
despacho /las mercadorias em questão, no cia
tado processa/lo.

- Sr. delegado fiscal na Parahylma:
N. 3-Afixa de ser ouvida a Alfatulega dessa

Estalo, remetto-vos o incluso telagramma
:leG, de 1 do corrente, do presidente

Associação Commnercial dessa praaa, pedindo
sejam mamadas as taxas antoriore3 para mer-
ca:lotam descarregadas do vapor Sendo', em.
Cabedello, no inez de setembro ultimo, e só-
mente entra-las na Alfandega. a 2 de janeira
findo.

- Sr. delega-lo fiscal em Pernambuco:
N. 13 - Afim ae prestardes informações a

respeito, transmitto-vos o incluso telegranuna
de 26 da Ia Jair° Mama, em qua'a, Associao.o
Commarcial desse E ando pede atie essa dele-
gacia seja autorizada a acceitar o recurso do
Pereira. Pinto & Comp., independentemente>
do recolhimento do respectivo deposito.

N. 11- Afim de prestardes iafo .maçõas e.
respeito, remato-vos- o incluso telegramma.
de 29 de janeiro findo. em que o Sr. Dr. Josa
Bezerra pede seja aitendido uni pedido da
Associação Commercial desse Estado, sobre a
ca raleia da alfandega dessa cidade, feita a
Pereira Pinto Sr Comp., dessa pra4a, do reco-
lhimento de dilrecença e multa que lhe foi
imposta.

N. 15 -Afim de fazerdes ouvir a alfandrga.
desse Estado, remettosvos o incluso tel.grain-
rua do Sr. João Elyzio, pedindo saiam trans-
mittidas ordens á mesma alfandega para
adopção de taxas anteriores, attendendo gran-
des despezas com alvarenga.gens.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande d nISul:'
N. 18 - Com o presente oficio remeto-vos

o pracesso cm que Ilida Irmão, dessa praca,
solicitam a restitimialo da quantia de 324a:90,
differença de direitos, atinm de ser preenchida
a formafida . ±e (leque trata o parecer de tls.15
do mesmo processado.

Sr. delegai° fisoal em Santa Cana-
rina

N. 7 - Para que, com a maxima urgencia,
presteis ilmformaçames a respeito, tralismitt0-v03
o Metia° officio a. 18, tia 6 ao corrente nmez,
do ea-inspector fiscal do imposto de consumo
miasse Estado Alfredo de Magalhães Marques.
sobre a situação do agente fiscal do dito
imposto nesse mesmo Estado Leogildo Vicento
de Mello.

N. 8 -- "fransmitando-vos o incluso reta-
torio do ex-inspeator fiscal do imposto de Con-

sumo nesse Esta lo, Alfredo de Magalhães
Marques, referente ao mcz de janeiro ultimo,
solicito vossas providencias no sentido de ser
o mesmo relatoria infarnmado com a maxima
urgencia.

N. a - O director da Receita Publica do
Thnsouro Nacional declara ao Sr. eolladoe
das Rendas Pelanca de Bom lar-lixo, Esta :o
do Rio de Janeiro, em respot ). ao saia °filai°

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTOR

Dia 16 de revereieo de 19-18

Se. director geral da Imprensa, Nacional:
N. 31-11emet'endo-vos o inclusa o fficio, de

4.7 de janeiro ultimo, da Caixa de Pensans dos
Operados da Imprensa Nacional e Diario

salicito vossas providencias no sentido
de ser informado sobro a pratanaaa da mesma
Caixa de coatinuarem a ser confeccionados
por essa reparticlo, a titulo gratuito, 03 seus
livros de escrii6ra,,;ão, avulsos. impressos o
tudo que for preciso ao seu expediente.

-Sr. delegado fiscal do 'f besouro Nacional
em Malta Grosso:

N. 4.-Acompanha o prasanta officio o pro-
cessa d3 restituição inicial m cem a petiaan de
Tamis Gacezati, de Corun kl, nessa Esfulo,
afim de se.'em jantoa ao »mano os daspachos
a que ,se rei -real as guias c1 . 	do

2 a 5, do-processado em qaaaamo.
N. 2-JuMG ao presente o procc,so ula rea-

tituiç itio da quantia de 188511a, iniciado com
a petiad.0 de José M. Lombardi. de Corumbá,
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Sr. director geral doagabinete lo Ministe.rici
da Fazenda:

N. 31 A—Em attenção ao officio de V. S.;
sob o n. 59, de 13 do corrente, janto romotto
a certidão solicitada por Augusto Carlos de
Noronha Junior, bem assim o seu requeria
mento que acompanhou o dito officio.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. S.
os meus protestos de alta estima e de mui
distincta consideração.

—Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 53 C—Remato a V. S., para ser publi-

cado no Diario Officia/, o incluso mappa rela-
tivo ao movimento do activo e passivo dos
bancos nacionacs e estrangeiros que funccio-
liam nesta praça.

Apresento a V. S. os protestos de estima 3
consideração.

—Sr. director geral do Saude Publica :
N. lia C — Solierto de V. S. as necessarias

providencias para que seja inspaccionado de
saúde o 2, eseripturario desta directoria
Edgard da Cruz Ferreira, que nesta data soli-
citou tres mezas de licerm,a por se achar en-
fermo.

Aproveito o enseja para apresentar a V. S.
03 meus protestos de estima e distincta coa-
sidermSlo.

n. 3. de 17 do padre fialo figa deVe ser
c.tigida o pagamento da aliarem a do s.ello de

, consumo, que e davido.
N. 2 — O director da Receita Publica do

Thesouro Nacional rernetto ao Sr. collector
das Rendas Federaes era Plaaby, Esta io do
Rio de Janeiro, a inclusa autorizaçao de passe
n. 210, conce, lida pala Estrada de Ferro
Central do Brasil, afim de sai' entregue ao
agente fiscal dessa circumscripalo Joaquim da
Costa Sintas.

— Sr. Damosthenes de Oliveira Veiga, in-
spector fiscal do imposto de consumo no Es-
tado do Amazonas e Territorio do Acre:

N. 51—Afiin de syndicardes e iafoamardes
a respeito, transmieto-vos o incluso processo
bac mio com o railiotelegramma. de, 9 de julho
de 1917, da Associaaão Comniercial de Cru-
zeiro do Sul, Departamanto do Alto Juruá,
Territorio do Acre, 'pa liado prorogaaao do
prazo estabelecido para pagamento de re-
gistro e relevaaão de multas em que incorrem
varios comwerciantes daquela, cilada.

•••nn•n•

Directoria elo Patrimonio Nacional
Da 16 de fevereiro de 1918

Sr. director geral da. Imprensa Nacional:
N. 0—Solicito-vos as necesearias ordens

no sentido da ser descontado doa veTaairnentos
do opacario dessa repart i çio José Tdacidino
Nunes a quantia de 578$500, em prestações
mensam de 10 V o , que o mesmo ficou devendo
de alugueis do pre,lio que occupou na V fia Ma-
rechal Remes, n. 15 da Avenida Primeiro
de Maio até o dia 3 do corrente.

— Sr. director de Contabilidade do minis-
ledo do Marinha:

N. 2—Rogo- qa prcvidencieis no santido
do ser enviado 'p, esta directoria uma re-
laçao dos descotitos effectuados nos ven-
cimentos do operario do Arsenal de Marinha
Wal lornar Pinheiro Soares a titula de alarmei
do predio que o mesmo occupou, na Villa -Ma-
rechal Normas á Avenida Sete de Setembro
n. 81 no penedo de setembro de 1.01a a O do
corrente mez.

— Sr. Dia Chefe de Policia do District° Fe-
deral :

N. 31 Roga a V. Ex. expcdi as neceaa
sarias ordens no sentido de fazer cessar de 1.
do corrente em diante o desconto que vinha
sondo feito dos vencimmtos do escrivão de
poliria Caldeu Lobo d'A vila, a titulo de taxa
sanitaria.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e considerarão.

— Sr. inspector fddcral ' do Portos, Rios a
Canaes:

N. 3:i — Solicito-vos as necessarias ordens
no sentido de ser descontado dos vencimentos
do corrente mez do pintor dessa Inspectoria
Custodio Mello a quantia de 2:4 proveniente
tio alua

°
nel correspondente a 15 dias do predio

n. 71, da Avenida Froutn, na Villa Marechal
Hermes e de 1 de março em diante a de IHS,
enquanto o mesmo occupar o referido im-
movel.

— Sr. presidente da Caixa Economica do
Rio de Janeiro:

N. 36 — Solicito-vos as necessarias ordens
no senti 4 o de ser descontada dos vencimentos
do 1.° oscripturario dessa repartiçao Themis-
todos Soares de Albuquerque Leão, a quantia
de 84$700 que o mesmo ficou devendo de alu-
gueis do ¡vadio n. 65 da Avenida Frontal, na
Vila Marechal Hermes.

---

Directoria de Estatistica Commercial
MPEDIENTE DCI SR. DIRECTOR

Dia 8 de fevereiro de -1918
,flinio. Sr. Josa Maria de Campos Paradecla

consul do Brasil no Porto.
N. 17 13 — Tenho em mãos a 25. via da fa-

,etura. a. 0.a;30, lcgalisada nesse consulado ein

—Sr. Eli= David, Estancia, Estado da
Sergipe:

N. 55 C— Em resposta ao officio de V. S.
r cebid) nesta data, remato paha correio 20
is wessos de manifestos molelo 13.

voseai° a V. S. Os meus protestos do
consideração e estima.

— Sr. Banho Freire, consul geral do Braill
em Liverpool

N. 19 B — ACCUS3 o recebimento do oficio
em que V. S. mo communica que, por ter
sido requisitado pelo Cavara° Inglez o vanor
Dor foi;, tolas as facturas comutares corres-
pon lentes ao seu carregamento paasam a ter
anilo legal para as mercadorias transferiam
para o vapor An gelo?, saindo desse parto no
dia 4 do janeiro-ultimo.

Muito agradeço a lembrança de V. S. em
Inc enviar essa Com muuicarão inaispanaavel
ao nosso servia-, pelo modo por que se acha.
elle organimalo e que, a ser imitada peioa
deintis consultes, 'viria, não s facilitar es
nossos trabalhos, como evitar futuras emba•
raças á apuração mensal dos nossos alga-
rismos.

Prevaleao-me do ensaio para assegurar-lho
03 meus protestas de estima c cio mui dIstincta.
consideração.

Procuradoria Geral da Fazenda PuLlica
Expediente de 16 (12 fevereiro d 1918

Processos deapachados
Requerimento de Adelino José Barenco.

recendo flama em favor cie D. Clvira dci aleito "
Lima., nomeada agente de Correio de Malta.—
Satisfaça as exigeucias do parecer do Dr. aju-
dante, menos quanto á questão do prazo para
a prestai:aio da fiança. Desie que a -guia foi
expedida em 16 de janeiro do corrente anuo, •
de tal data deve ser contado o prazo de GO
diw, que não estava -terminado ao ser apre-
sentada a petição

Raquarimento de Fernando Castello Branco.,
pedindo certidão.—Declare a qualidade em
que requer.

flequerimento do Dance 1131):)1.110Ca rio do
'Brasil, pedindo cerlidita—Selie com ravali,la-
elo a peticle dc fia, 2.

Requerimento da Veneravel Ordem Tercei-
ra da Ia-imaculada Conceição, lie:natio tomul-
/ação de divida. —Dirija-se á iteeebeaa aa.

Avisa do Miiiisterio da Viação ir. 803 de 5
• de fevereiro corrente, solicitando a restitui-
ião da anelo a. Aust deliano lloilorio de Car-
vallao.—Satisfaça. a cada-alicia.

Recebedoria do District° Federal .J •

Requerimenlos despachados

Dia 15 de fevereiro de 018
Sosé Joaquim Sonza Pereira.—Transfira-s0:
Ai-Pio Pinto Cunha.—Idem.
Malaquias Gonles Faria.-1dem. .
Almeida Castro.—Reduza-se	 8105, neste

exercício, o valor locativo.
Vianna & Luiz.-11eduza-se a7205, neste

exercleio, o valor locativo.
Machado & Martins.—Sellern com revalida-

ção a petição n. 10.319.
Luciano Alvares Pereira Silva.—Paque o

oello devido pela certidão.
Josó Evaldo Pontes Peixoto.—Junte o res-

pectivo titulo e annote-se, na fórina elo pare-
cer.

José Silva Maia.-11q-.4itua-se a quantia de
21$, nos termos do parecer.

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.—Restitua-SC
a quantia de 46a, de accintdo com o parecer

Jos:: Xavier Mello.—Tranafira-se.
Antonio' Augusto Rodrigues AbraticliCqurg

Idem.
Alfredo Augusto Linliares,—Idetno

21 de doZcznroro do arma findo c relativa a.
mercadoria c:abra. ..a fia no vapor Bougaintillc.
na qted os eapartapares englobaram numn só
valor artigos diversas, como fouces, tesouras
o facas.

As declarações dessa natureza impossibilitam
esta directoria de calcular o valo? de cala
mercadoria em seus trabalhos sobre a esta tis-
tica da nossa importação, e é por isso que o
decreto sobre facturas consulares obriga a de-
claração do valor do cada artigo factu-
rado.

Assim peço a V. S. a fineza de chamar a
atlençãoidos expartadores para o que obro
o assumpto preceituam as nossas leis, de
modo a ser evitada a reproluccalo desse facto
que causa serios embaraços á boa marcha dos
serviços desta repartição.

Agradecendo antecipadamente, prevaleço-
me do ensejo para assegurar-lhe os meus pro-
testos de consideração c estima.

Dia 13

Ulmo. Sr. Oetaviano Augusto Machado do
D.D. consul do Brasil em Bordéoa:

N. 18 13--De posse das 2" vias das facturas
na. 1.391 e 1.395, legalisadas nesse consulado
em 23 de novembro do anuo findo, verifiquei
que os exportadores fizeram na columea des-
tinada ao «paia, onde foi comprada a merca-
doria.) as mesmas declaraçaes relativas ao
paiz do origem.

O expoidacfor tem que declarar na columna
respectiva o paia ou-le foi adquirida a merca-
doria pelo importador brasileiro, e que difTere
do paiz onde nula é originaria, cuja declaracão
tambem é exigida.

Em uma das facturas citadas consta o em-
barque do tuna caixa contendo asseada arilo
ficial comprada em Beyrouth. na  Turquia

-Asiatica, o que, em virtude d3 estado de
guerra, não se poderia ter dado.

Na columna do paiz de compra deve figu-
rar o nome do paia, cru que o negociante no
Brasil aclaeairiu a meacadoria e, no caso de
mercadoria a consignaçao, o neme do pais
em que está eaanbaleaido quem consigna.

Ofliciandoaa V. S. -tenho em vista pedir-lhe
a fineza de chamar a attenção dos exportado-
res para esse paoao, de modo a que não ve-
nham a raproduaár-se &atas identieos ao que
deu motivo ao presente officio.

Com os meus ag?aalcoimentos antecipados,
apresento a V. S. Os meus prole -ias de con-
sideração e estima.

Dia 15



.Fe Pqr e iro de; 1918;

Ce,zar Ma:quea.—Idem.
Vra,ncisco Coolho Porfirio.—Idem.
'Manoel Teixeira Carrapatos' Costa.—Idem.
Agenor Pinheiro Ladeira.—Idem.
Mmue. Mano Teyxeira.—Sim, sob o recibo.
José Pacheco Aguiar. — A divida conaiante

da contra-fé do fls. 2 é procedente contra
ilbrgarida Ricardo e não contra o actual
proprietario.

A. Santos & Comp.—Imuloferido, por conti-
nuar funecionaodo o eatalmlecimento.

Marinho Coimbra St Comp. — A' 23 Sub•di-
fectoria.	 -

Antonio Maria Beniamin.—Idoini
Cianiorenzo Schetimmo.—Idern.
Vieira & Comnp
José Ribeiro.—Peocesse-se a collecta.
Luiz Alves Cunha. — ScIle o doeuinent0

tio lis. 5.
Peixoto & Miranda.—Pago o imposto ein

tobrança, transfira-se.
Adrian° Brito & Comp. — Reduza-se 9.

ti .1005 o valor locativo.
Caiu ai) aa & 'nulo.— Mantenho o valor

iocalivo do 1:00 9$, neste, exercido.
Companhia Cerveiaria Brahma. — Era face

tio parecer, na° polo ser attendida.
Alberto Oliveira Marques.	 Mantenho O

despacho de le de abril de 1017.
Antonio Monteiro Almeida. — A' .̀ r Sub-cli-

ree,toria.
Armando Borgos.—Idem.
Antonio NOVeili. —Pago o imposto Ou CO-

brança., averbe-se a mudança.
Pedro Speranza,.--Junte o distracto.
José Cardoso Loiros. — Altere-se a classifi-

Cação nora «cominiçaões• o serviços não espe-
cificadoso o reduza-se, neste exercido, a
4:32.0S o valor locativo.

Casemiro Pereira Barroso. — Reduza-se,
neste exercicio, a GoO$ o valor locativo.

Samuel Pompa,o & Comp. — Indeferido, na
fôrma do art. 18. parte 43 do regulamento
aunexo ao decreto n. 3.142, de 27 do feve-
reiro de 1001.

Emongts & Comp. — fleduza-se neste exer-
cicio a 4:000 o valor locativo.

Guimarães iltz Far i as. — Averbe-se a mu-
dança, sob o valor !Qua y° de 9605o00„

Rocha Lima & Comp. — Indeferido, por
estar perempta a reclamação.

Antonio Joaquim Soares. — Pago o imposto
Cm cobrança, transfira-se.

J. C. Soares Sf Comp. — Averbe-se a mu-
dança, sob o valor locativo de a:8003000.

Custodio Ferreira. — Solte o documento do
lis. 2.

Mayrinch Veiga Si Comp. — Proceda-se na
forma do parecer.

Do Lamare Faria & Comp.—De-so a baixa.
Junte-se a certidão encolhida e volte o pro-
e0:550.

Fernandes &Comp. — Idem Will.
Antonio Luiz Figueiredo. — idem idem.
Meysés Fionil. — 'Averbe-se a mudança,

sob o valor locativa de 2:100$00).
Ernest) Souza Gonçaives.—lnscreva,-se; n03

termos do parecer.
1. P. Ramos.—Da-se a baixa. Junte-se a

Certidão cancellada, e volte o processo.
Wollmobem Welmenn.-1dem idem.
Luiz Antonio Cardoso.—Pago o impoato

'Cobrança, transfira-se.
Galeno Gomes.—Da-se a baiaa. Junte-se a

eortidão cancellada e volte o processo.
Maytha Teixeira .—Altere-se a classificação

para «aposentos mobiliados') e reduza-se o
%olor locativo, neste exercido, a 4:8001Qa0.

Fernandes e Bastos.—Mantenho o lança-
mento.

Joaé Velloso Santos.—Não ha o que deferir.
Arehive-se.

Credit Foncier do Bresil et L'Amerique do
ãud.—Prove o aluguel.

Arthur Souza Mendes.—Sello o documento
do fls. 7.

J. E. Jayssiore.—Altere-se a classificação
(4icores o outra.3 bebidas» e reduza-se,

neste exercido, a 3:0905 o valor locativo.
Compailda Cervejaria Brahma.—Satisfaça

a exigenia.
Gabriel P. Carvalho.—Idem.
Antonio Thmnaz Quartins e outros.—Idem.
Heleno Pinheiro & Comp.—Idem.
Josô Souza Mattos Junior
Donii!mgos Fermiandes. Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 1005, nos termos do pa-
recer.

Pieprasentação do Sr. escriptnrario Silva
Reis sobro liquidaom de ditrerença de imposto
de 5 ca, sobre juros tio hypotheca, no con-
Cacto entre o British Bank if South America
Lt.ed. e o Dr. Joaquim Tavares Guerra e
claros.— O decreto n. 12.137, de 11 do abril
do anuo findo, estabelece que a cobrança do im-
posto só pó le ser fraccionaria por semestrasmão'
cons :gnando em dispositivo algum a facul iode
dose effectual-a por fracção de tempo inferi r
árptelle que expio:as:meato fixa 1103 arts.
e 21.

E assim, esta repartição não tem compo-
toocia sinão para decidir de accordo com o
que, clara e explicitamente, se coatém nos
textos regulamentares.

Com rolaram ás escripturas lavradas antes
de entrarem viger o decreto n. 12./37, obvio
é que cilas ficaram suieitaa tio sómeute ao
regimen da lei n. 3.213, de 3) de dezembro
de 1010, que não cons ignava a rostricçio con-
tida nos artigos citadJs, e, por isso, em se
tratamlo de taos actos, a arrecadaçlo podia,
ser feita periorlo inferior ap rio um se-
mestre. Publicado, porém, o decreto alluii lo,
não mais permittido seria tal prece limento,
quanto aos contractos sujeites ao imposto, e
lavrados na v igencia, do mesmo decreto. par
contrariar o precito dos dispositivos já men-
cionados. Preceda-se, pois, na fórma do pa-
rocer, salvo aos interessados o direito de re-
curso para a instancia suporior.

R. Teixeira Memules. — Transfira-se. Im-
ponho a multa de 23S090, m nimo do decrom

5.111. de 27 do fevereiro de. 1904. Quanto
exigemcia da quitação, não praceie, e nau:

O acto é anterior ao decreto n. 11.521, do
10 de março de. 1913.

/u pes-ro DE CONSUMO

Auto n. 193, contra Mazzotti tj. Comp.

Por violarão dos arts. 71 e 80. letra Ti,
ma. VI, do decreto n. 11.951, de 16 de feve-
reiro de MG, foi ins t auro.do o presente pro-
cesso contra Mazzotti & Comp., com o auto
de fis. 1.

Sendo ina,ccoitavol a razão em TIO assenta
a defesa a fls. O e as infracções estam i o mate-
rialmente provadas. porquanto Os volumes
respectivos, contendo mer,:a 'miui s. mio toem o
peso mar :iado, e z filta. de rotuloa écon'ies-
sada, iulgo vocedente o auto lavra lo , e,
de aceórdo com o parecer do Sr. sunerinten-
deu te da fiscalizaç -io dos imposos de ciiismoo,
imponho aos infractores Mazzotti & Comp. a
multa de 1:20 1$, maximo da pena, do art.I78,
letra 1, n. VIII, combinado com o art. 112 do
decreto citado. — Intime-se.

Auto li. 138, contra Pi. gwiro Junior-c Marie,
Leite de Carvalho

Agentes fl caes doa impostos de cOnsemo,
como relatam no auto de fls. 2. constataram,
na eataçao de bagagem da (,The Rio de Ja-
neiro Light, and Posvor C' Limitielo, a. exis-
tencia de um caixote cem fumo ;Iestrado que,
conduzido á casa do destinatario Pinheiro Ju-
nior e aberto, revelou que o contendo,
141 pcolee (Vagi-Mio pooducto, se achava
senado insinlicientemente, com taxas vigentes
em 1010 e uma formula do isenção.

As estampilhas continham, na inutilizoolo,
a marca 6Paraiso», do fabricante Mario Leite
de Carvalho.

Seguindo o processo todos os tramites

•
- -

p:an -s, e ouvi-lo-; em sua defcsa tanto o autuado
como este fabricante, provado ficou sor re-
cante o empacotamento do - fuino e não na.
época mencionada na nota de venda, aliá3
não exhibida no acto da diligencia.

Pela informação do autuante e do exame
minucioso do processo, feito pelo Sr. super-
intendente da fiscalização dos impostos do
consumo, constante do Sol" parecer, exarado
a lis. 13 a 16 v., está patente a contravenção
levada a effaito pelos commerciantes alto-
didos, que em suas petições cio fls, absolu-
tamente não puderam se eximir da responsa-
bilidade que lhes cabe, convindo salientar
que a do fabricante, emboca este não lho
queira, polo maneira por que respondo á in-
timação, prestar a devi Ia attonção, com o ia-
tuito de se alhear ao caso, li a m apuraria ficos
pelo; motivo; referidos no alludido parecer do
superintendento.

Procede, pois, em face do exposto, o anto
lavrado, e, assim sento, impooJno aos respoo-
soveis pelo facto coo l.oavindo, a P inheiro Ju-
nior a multa de tresentos mil rOis (3 )Oe), grão
maximo do art. 178, lanai j, n. XXAV. com-
binado -ou nart. 162 do decreto mi. 11.951.
de ;Ode fevereiro de tOIA, e a Mario Leite chs
Carvalho igual pcmalilade (mo i ta de 31)S),
grão minimo do mesmo disnositivo, lettra
á. XII. por se tratai •	fab..Lante.

Intime-se desta decisão.
Ao i n fra-1o.. Pinheiro Junior seja feita ao

mesmo tempo intiinnao para, no prazo de
oi to dias, apresent a r a merca lona app:'e l)ea-
dida, de que ficou delositaria, aflui tie s'n-
paga a differença lo ;mimo°, o win deverá.
ser verificado. pelo agente fiscal autuante.

•1••n•n•

D8 ordem do Sr. director, faço publico,
conrorme A etiormina o art. 80, lottra a, do
regulamento baixado com o docooto mm.11.951,
de 10 lo fevereiro de 19 tO, as seguintes ta-
Mias de marcas e preço; d.e proimatos que
param o iinO n,;t0 de errusuirm em relação ao
preço de ven la das fabri cas, bem como dos
poso; dos doa evos e ciga

Rio de Janciiio, 16 do fevo o- i ro de 1918.— •
O superintendente, Guias Vieira Machado.

Preços e MarCQS ( !e ci•wrrns e eigmahas
firma Gonçalve3,Cáral Comp.

Captora' espacial, preço por via+ ona, 310
réis: peso por miMeiro, um kilo.

Mistura capo 'al do primeira o soammola,
preço por vintena, 12) réia; pes . ) por milheiro,

unll',akoioh)ra. 1 minei ro, iireço por vintena, 320
réis: peso por milheiro, um kilo.

Figaro.; prece por vintena, 320 réis; peso
por milhoiro, nom kilo.

panei-idos, preço por vintena, 320 réis; pese
por mio-moiro, moa kilo.

Mistura Capstan, proc.() por vinte, 1 20 réis;
peso par milhc:ro, um

Ila,rbacena (paiba), preço por vintena, 20
réis : peso por milheiro. um kilo.

Mistura. (palha), preço por vintena, 320 réis;
peso por milheiro. MB kilo.

Rio Novo (palha). preco por vintena 320
réis; peso poe milheiro, um kilo.
. Araxá (palha), preço por vintena, 310 réis;'

peso por milheiro, uni kilo.
Goyano (palha), preço por vintena, :310 réis;

poso por millirem, um ki o.
Cubano-a preço por vintena, 321 réis; peso

por milheiro, uma kilo.
Mistura goyano primeira o segunda, preço

por vintena, 320 réis; peso por milheiro, mu
kilo.

Mistura caporal francez, preço por vintena,
320 réis: peso por milheiro, uni kilo.

Caporal lavaria primeira o segundo, preço
por vintena, 310 réis; peso por milheiro, turk
kilo%
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'	 Mistura Selecta, preço por vintena, 320 réis;
• peso por milheiro, um kilo.

Mistura caporal, em carteiras, preço por
vinteua, 480 réis; poso par milheiro, um

Mistura caporal francez, em carteiras, preao
por vintena, 460 réis; peso por milheiro, um.
kilo.,

Asiatico, preço por vintena, 480 réis; peso
por milheiro, um kilo.

Turcos, preço por vintena, 480 réis; peso
For milheiro, um kilo.

Laferme, preço por vintena, 480 réis; pesa
por milheiro, uni kilo.

Virginia, preço por vintena, 4 80 réisi; Peso
por milheiro, uni kilo..

Eigaros (cigarrilhas), preço por vintenai
480 réis; peso por milheiro, um kilo.

Turcos, eni carteiras, preço por vintena,
'709 réis; peso por milheiro, um kilo.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1018.-
Goto:a/yes, Cabral G. Com».

DIAI1TO OFFICIAT;	 Fevereiro de 1)18 nag

Tabella das marcasairecos c pesa dos cigar-
roa fabricados por J. Azevedo & Comp., esta-
belecidos com o cominem o de charutaria no
largo de S. Francisco de Paula 11. IA, na ci-
dade do Rio de Janeiro:

Caporal, preço por maço ou carteira 160
réis, peso por milheiro 1 kilogramma.

Caporal, preço por maço ou carteira 289
réis, peso por milheiro 1 kilogramma.

Mistura, preço por mar ) ou carteira 200
a'éis. peso por milheiro 1 knogramma.

Mistura, preço por maço ou carteira 260
réis, peso por milheiro 1 kilogeamma.

Rio Novo, preço j»r maço ou carteira 200
réis, peso por milheiro 1 kilogramma.

Goyano, preço por mac.:o ou carteira 200
réis, peso por milheiro 1 kilogramma.

Rio Novo, preço por maço ou carteira 320
réis, peso por milheiro 1.2 ;.)0 grammas.

Goyano, preço por maço ou carteira 320
réis, peso por milheiro 1.200 grarumas.

Turcos, preço por maço ou carteira 320
réis, peso por milheiro 1 kilogramma.

aleginia, preço par maço ou carteira 32)
.réis, pcso por ninheiro 800 graniu:is,

any bold, praça par mato mi . carreira 240
réis, peso poi; milheiro 1 kilogramma.

Acates, preço por maço ou carteira 380
réis, peso por milheiro 1.300 grammas,

Acabes, preço por maço ou carteira 320
réis, peso por milheiro 1 kilog,ramma.

Elo de Janeiro, la de fevereiro do 19l8.-
a J. Azevedo Coatp.

Tabela da; marcas e dos pr' s a partir de
10 do janeiro tio carroni,o armo, das perfu-
marias e espe,:ralidades pharinaceuticas da
Companhia Bizet, successara da Sociedade

! Anonynia Perfumaria 'haat, sia á rua alarat
; Amalia sem numero, na cilada do Ilio de

Janeiro.
Agua de alfazema:

Supeaior (cm fisco de melo litro), duzia
385000:

sla Pariar (eln feascos, de um lLito),duzia
5a30)0.

Dupla des.tillada (em frascos espaciaes), duzia
60500J.

Agua de Colonia Imparia!:
Pequeno modelo (um quarta de litro), luzia

728000:
Crendo modelo (meio litro), (luzia 1005030.
Agua de liologn ia mimosa;
Pequeno modelo (meio Utrol. (luzia 8150)0.
Grande modelo (uni litro), (luzia 1205000:

Agua de holognia Emsaa:
U111 (morto de litro (ern franseo3 com rolha

• do cocti(:1.), (luzia 335080:
Meio litro (em frascos com rolha de cortiça),

(luzia 4:0)0 );
Um litro (em fra scos com rolha de coritir.),

duzia. :asna,
Um quarao de litro (em frascos com rolha •

‘() vidro, (luzia 125030;

Meio litro (em frascos com raia de vidro),
duzia 605000,

Uni litro (em frascos com rolha de vidro),
duzia 00;010.

Meio lilro (em elegantes garrafas com rolha
de vidro), duzia 8050o0;

Um litro (em elegantes garrafas com rolha
do vidro), duzia 1206000.

Agua da Kolognia Ducineza:
Iam quarto de litro, (luzia 39$990;:
Meio litro, duzia 455'000;
Um litro, duzia 7250)0.

Agua de Kolognia Divina:•
(Fabricada exclus ivamente para a casa

Mello, Filho & Sobrinho de S. Paulo):,
Uni quarto de litro, (luzia 30$000;
Meio litro, duzia 465000;
Um litro, duzia 726000,
Agua de colonia
UM quarto de litro, duzia 2A3030;"
Meio litro, duzia 345000;
Um litro, (luzia aa$)00.
Agua de Lavando (fabricada para a Casã;

111111o, Filho & Sobrinho, de S. Paulo)
Meio litro, duzia 38$000;
Uru litro, duzia ;Asno. -
Agua de Quina
Um quarto de litro, duzia 3630)0;
Moio litro, duz'a 455000
Um litro, duzia 608000.
Brilhantinas concretas
Ilaverie, (luzia la,a0)3;
Cecilia, duzia 15$000
Elza, (luzia 14003 ;
jasmin, duzia 153000
Clymene, (luzia 2(15000 ;.
Lilas, duzia 2)5000;
Ileilotrope, (luzia 205000;
Aluguel, duzia 20500);
Peau d'Espagne, duzia 2000)f
Violeta de Pariu°, (luZia 2050
Eldorado, (luzia 275000
Flavia, (luzia. 275000: •
Peregrino, (luzia 275000:
Segreda de amor, (luzia 275000:
Suprema Violeta, (luzia 275000
Syl via, duzia 275000
Itogary, duzia. 325000;
Cartum, (luzia 325100
Alatia,cá, (luzia 3250)0;
Manou, duzia 32$003;
Rave daamoua, duzia. 3250041
Rosana, duzia 325000.
1álltailtins3
Iloaary, duzia 1550)0;
Botiquat, (luzia 105:103;
Ilelintrdpe, (luzia 155000
aockey:Club, (luzia 155000
Nativa. (luzia 10500)
Ylanaa-Ylang, duzia 155000

Dantritricioa lao:amas:
Agua:

: Pequena molela, rolha de coaticai;
15a0a0.

alaaio modelo, rolha de vidro, cluzia,
216000.
35(5(1).0a.011 .(le modelo, rolha de	 ido, duziaa

Opiat:
Em bisnaga, dnizia, Imo.
Em potes, (luzia, 185030.
Pas:
Antiseptico, (luzia, 10$003.
Refrigerante, duzia, 15800--

Extractos para lenço;
emir d'Amour, (luzia, 103000.
Coeur de Fianctée, (luzia, 40500).•
Cecilia, dozia, 15500).
Elza, duzia, tswo.
Jasmin, duzia, 155000;
elyinerie, duzia, 205000..
Beliotrope, (luzia, 205003.:
Lilás, duzia, 105003.
Muguet, (luzia, 205000.'
Orki,ga, (luzia. 2a5000.•
Violeta de Parma, duzia,
Eogary, (luzia, 405030.
naval, (luzia, (195000a

Girodé, duzia, 405000.
Peati d'Espagne, dnnzia, 403000:
Peregrino, (luzia, 405009.
Segredo de Amor. duzia, 405000a

• Bosette, filmai, 505000.
Suprema Violeta, duzia, sGsoao,,,
Sylvia, (luzia, 005000.
&tamise, duzia, 545000.
Cyclamen, (luzia, 005003.
Ilaveu d'Amotir, (luzia, 603000)
Manou, duzia, 905)00.
Carmen, (luzia, 1205a03a
Alanac(, duzia, 1505090.
Victoria, duzia, 1505000:
Mitaetta, (luzia, 22)5000.

Loção tonica:
Jaborandina,, duzia 4:03000a

Loções vegetaos:
Cecilia, duzia 205000;
Elza, (luzia 205000:
Jasmim, duzla 205000:
Cyclamen, duzia. 30500);'
Libellys, duzia 2050 !O:
Ravelation, (luzia 3 415 -':00;
Clyinene. duzia 405000;
tlirofié, (luzia 405;)00;
Heliotrope, (luzia 40$00);

duzia 4050)0;
Orkidéa. duzia 405001;
Violeta de Parme, (luzia-405000;
Flavia, (luzia 4550
Eldorado, duzia 4a$900:
Peregrino, duzia 455000:
Voa ri crEspagne, duzia 405000;
Rossette, (luzia 45$100:
Segredo de amor, (luzia 4550)0;
Bogary, duzia 545000;
Carmen, (luzia 51000;
Manacá, ditz'a 545000;
afanou, duzia ta5000;
nave (Emolir, duzia 545000:
Suprema violeta, (luzla 31$0A; 	 •
Musette, duzia 72330);
snrprise, (luzia 725000;
Victoria, duzia 725000.

Oleos para cabelo:
Paboaa coo-noutra, (luzia 105000;
Babosa extra, (luzia 125030:
Mamona quinado, (luzia (25000:
Cecilia (em estojo), duzia 225000:
Manacá. (em estojo), (luzia 225000;
Cúeo (em vidro opaco), (luzia 245000¡
Petroleo oriental,.duzia 408000;

Pias de arroz:
duzia, 105000;

Beliotrope, duzia, 155000;
Aluguei, duzia, 155000;
Libellys, duzia, 205000;
Sylvia, (luzia, 205000;
Flavia, (luzia, 24100;
Segredo de Amor, duzia, 2400a;
Rosette, duzia, 305000;
Surprise, ciuzia, 365000;
Manou, duzia, 405000;
Carmen, (luzia, 60:500U;
Manacá, (luzia, 60$1100:
nave. d'Amour, duzia, 605000;
Victoria, duzia, 605000.

Talcos:
Mimosa, (luzia, 135003;
Sylvia, duzia, 225000:

Sabao mrfauado em paia
Ein 1/4 de kilo. 105000;
Eni .1/2 kilo, 105000;
Pacote de 1 kilo, 365000.

Sabonetes:
Pequeno (forma redonda), duzia, 250001
laos inos, ouzia, :350)0;

duzia, 55000i
Bizet, duzia, 85000;
Rachel, duzia, 85003;
liolog,nia, (luzia, 103003
Excelsior, duzia, 105000;
Para banho, duzia, 1050W
Em barras, (luzia, 105000.
Tintura Favorita, duzia, 10000/4

Sabao perrumado em
Em latinhas, duzia, 155100;



Caixa do Convorsão

MLANCETE DE CAlxA, ti ló DE rEvEnEino DE 013

Debito

Caixa
L'ithetei a matar 	

	
65.136:93E000

Moeda subsidiaria 	
	

7:2013203 05.111:131$203
--------------

Caixa, ouro :
Eni djposito

tibras 	
Francos
Ouro nacional 	
Marcos 	
Danara
Coroas austriacaa
Pesos ar«ontinoa
Pesetas 17eapanholas 	

4.186.830.10.0 22.302:0075103

	

8.330.610	 4.909:809S821

	

116:780$03j	 107:0063259

	

1.982.870	 1.155:718,5315
11.856.1J3 43.701:13151)40

	

11.469	 6:969:05a

	

20.310	 87:157$567

	

723.310	 430:1913118
--------------

71.230:952300f

Responsabilidade do Thosouro 	  18.999:395082
Difitren ,:a do ouro fino 	   	310:3803031 19.339:776$016.

Credito

missão :
Bilhetes omittidos 	 	  713.771:030000
Bilhetes resgatados; dilacerados 	
Bilhetes resgatados	 '115.193:9105300 619.211:10030D

Em circulação 	 .	 0003003

Notas a emittir

Existentes no cafre 	 . . 	 	 	  65 .130;0003000

Thesouro Nacional:
Suprimento em moeda sif:asidiaria 	

103.01I:860000

O enearregalo da CallabilidadC, Antonio Ribeiro da roaseca Janior. Thesoureire
interino, Dr, João JI:r2oPno Fragoso. — Guitherm: A. de S2:C.7.-1 Lei.t.?, B. de Agaas Ciaras,
director.

8 4 715:1003000

18:0003000
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Fevereiro de 1 018

'rabona de preços o marcas, a partir de 13
de 'aneiro do corrente anuo, das perfumarias
de Pinto Monteiro, sita á rua Acre n. 92, na
cidade do Rio de Janeiro;

Agua da Colonia:
Iloyal, emr garrafas; colunarias, com. rolha

de vidro, duzia. 3%300
Royal, em garrafas ()falseadas, com rolha

de vidro, duzia 1)30)0
Russa, em vidros fiascos de III litro, duzia.

205eoa
Pats-;a", *em vidros foscos de S00 gramma,

duzia. 3833'0 ;
Russa, Cm vidros foscos de 1.000 grammas

(luzia 625000
Russa, em vidros ovaes dc 250 grammas,

(luzia 2•3900
Ruasa, em vidros ovaes do 504 grammas,

titula tl63030
Russa, em vidros redondos do X̀.10 grammas,

duaia 113005
Rosna em vidros bijou, duzia 85000.

Agua de Quina:
Vidro redondo com rolha do cortiça, duzia

115000
Vidro quadrado com shillighotte, duzia.

18$000
Viaro quadrado sem shilligotte, duzia

á	 ;
Vidro do SOO grammas, duzla 30'3000
Vidro de 1.000 grammas, duzia. 585000-

Agua dentifricia:
Potes compridos com envolucro, duzia 03000;
Potes' redondos, branco leite, duzia 125000;
Espaciaes r/v, duzia 183000.

Crâme Jeunessa:
Eia caixas de 1/2 dazia, (luzia 215010 •
Em caixas de unia duzia, dttzia 3000a

Brilhantina. concreta:
°cilha, azia 8$ 00 ;
Empire, dnzia, 03003 ;
(vette, duzia, 103000
Imperial, duzia, 123000 f,
Liiaz, duzia, 155000
Ideal. duzia, 12$000
Mon Secreta duzia, 10.300)
S:rentie, (luzia, 165000 ;
noyal Rose, (luzia, 165000 ;
•aatccess, duzia. 165000

	

nirt.	 22$000.
Extractos para lenço

.Ivette, rjc, (luzia, 83000 ;*
Capaice, r,, duzia, 85000
Caprice, com rolha de vidro, (luzia, 18003;
Ocillet, Com rolha de corUça, duzia, 8Y000
)eillet, com rolha de vidro, duzia, inina

ivette, com v /bijou. (luzia
'
 115100

li-cito, com caixa. (luzia, 185000
duz:a, 16,5JQO;

Velna, (luzia, vidro fosco, duzia, 303000
Trade, (luzia, 185000
Siremie, (luzia, 21500) •
MoR S'ecro,t, duzia, 25S003
sugcess, dtiiia, 1050J0

jasmim, duzia, 215900 ;
lloyal [tose, (luzia, 23,500);

	

Liiaa,	 25300
Fiirt, chula, 331;00

dazia, 213000
Hours d'Amour, duzia, 215)00.

Loções
mysteriosa, duzia.1 .13030 ;
Jasmim, duzia18;000;

duzia 18:';010;
Ivette, duzia 1830(00;
Lilaa do Brasil, duzia 215000;
Lis de Valléea, duzia, 2230)0;
Muguet, (luzia 2230)0;
Chipre, duzia 14000;
FICUP d'Amour, duzia 125000:
Viena de Matisse, (luzia 213)00;
Flirt, (luzia 305000;
Moo Sacra. duzia 215000;
Succes3, duzia 288000;
lloynt Rose, duzia 285000;
Sirenne, (luzia 10000,
Nur; d'Amour, dazia 140001

Pós de arroz:
Treno, (luzia 113000;
Lilas, duzia 145)00;
Jasmim, (luzia 1151 '0;
Suecos, (luzia 18500);
Caprice, duzia. 20 .0 .0;
Asurina, (luzia 55300;
Jauette, (luzia 35500;
Sireunc, 183030;
lloyal Rose, (luzia 185000;
Mon secret, (luzia 205000;
'vette., (luzia 1-1:;100;
Flirt, (luzia 103000:

duzia 125000;
Oeillei, (luzia 1650 l0;
Rainha aland, (hada 8300))
VcIaa, duzia 115000;

Talco:
Glyeine, duzia 93000.

Oleos:
Babosa, (luzia 8,5000;
Orisa, duzia 105000
Coco, /luzia 103)00
Agua do Balleza, duzia 10030.

Estojos:
Loca°, extracto c brilhantina, duzia ri!is

180$ 04 ;
Lacto, agua da colonia c extracto, duzia

2103000;
Sabonete, duzia 75000.

Brilhantina Milhares;
Em latas, duzia 3$100.

Pasta dentifrício.:
Potes compridos com envolucro; duzio Péla

0,50)0;
Potes redondos branco leite, duzia 115000.

Imprensa Nacional e «Diario Officiab
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de fevereiro de 1013
- Foram expadidoa OS seguintes oficies:

N. 161 — Ao Sr. d:rector geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Agricultura, decla-
rando o preço da impreszão do trabalho a que
ailudiu o oficio n. 339, de 5 deste mez.

N. 160 — Ao Sr. director do Museu Na-
cional, declarando (pie o fornecimento das
1;00 folhas de papel nio i suficiente para a,
impressa() do trabalho a que se referiu O

Qflicio n. 118.
N. 167 — Ao Sr. director geral dos Cor-

reios. attendendo ao polido constante do -
oficio ri. lo, de 21 de janeiro ultimo. --

N 163 — Ao Sr. inspector da Alfandega do
fio de Janeiro, communicando ter ce ;ido 0..
Directoria Geral dos Correios a parte doa fun-
dos do armazem n. 3, que está ao serviço
desta ta)partiaio.

Requerimentos despachado
Mario Reis. — Sim, em -tern-103.
Armando Augusto do Amasal.	 Admit-

tido.
Joaquim de Oliveira. — Sim.

100.014:85)500G
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Ministerio da Marinha

OFFICIAL;	 •	 n
Ferceirp cie 190 grrOwoomenn•nnn••n•nnn••n•. n•_	

requerimentos despo.citattoA,fMinisterio da Guerra
Por portaria ao ie de .fevereiro de 1918:
Foram exonerados.

, O capitão tenente flaymundo Pairlamaqui

(

..da Cunha do cargo de commandante da Es-
cola de AprOodize4 Marinheiros do • Estado do
Pará, quo interinamente exercift

- O capitão tenente Condido Alhernaz Alves
i do cargo de ima/Mixt° do contra-torpe:leira
Pará, que int:enjoam:Me exercia.

( Foram nomeados:
al capitão tenente Condido Albornoz AIvea

}
para exercer, interinamente, o cargo de com-
mandante da Escola . de Aprendizas Marinhei-
ros do Estado do Pari;

Flaphael do Oliveira Esteres para exercer,

í

interinamente, o cargo de escrevente do Ho--
pitai Central da Marinha.

Foram transmittidas: 	
.

Ao Supremo Tribiatal Militar, para os fins
convenientes, as inclusas cópias (7) dos decre-

i tos de ta do corrente, promovendo e grê,-
doando no corpo de engenheiros machinistas

i navaes os otliciaes constantes dos mesmos;
Para os fins convenientes, a inclusa cópia

do decreto de 11. do corrente, promovendo
a capitão de corveta counnissario, o capitão
de correta graduado Alfredo de Draga Mello:

Para os fins convenientes, a inclusa cópia
do decreto de 14 do corrente, promovendo a
2" tenentes emninissarios, os sub-coaimissa-

, rios Wahlemar Rodrigues de Souza, Renato
'
I_

"de Brito Gomes c Edgard Soares Judie°,
1 -

Nxi Directoria do Expediente
EXPEDIENTE • DO 611. miNisno

Evediente de 16 de Fevereiro de 1018

• s.-Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Tenho a honra de sobmetter a vossa eonsi-

j &ração o officio, em cópia incluso, n. 270, 1a
•secção, de 7 do corrente, em que a Inspecto-
gaia de Marinha solicita que se torne extensiva
iaos sargentos e sub-officiaes da Armada a
•gratuidade de passagens de 2a c/asse nos trens

, de snburbios da Estrada do Ferro Central do
!brasil.

—Sc. chefe do Estado-Maior da Armada:
Declaro-vos, para os fins convenientes e em

atolução a vosso officio n. 76, 3" secção, de 7
'deste num, que resolvi fixar eni 123 o rutile-
tro de praças a serem admittidas á matricula
¡pos cursos das escolas profissionaes. que serão
assini distribuidas: artilheiros, 80; foguistas,
45; signaleiros-thnone.iros, 10; torpediatas-mi-
,neiros, 10; teIegraphistas, 5, e mineiros-mer-
gulhadores, 5. -

Requerimentos despachados

1.40,o de•Faria, mecanico naval de 1d clas;e
—Indeferido (oficio n. 221. 1. de Machi-

, nas).
I Companhia de Avieultura.—Compareca na
Directoria de Expediente (officio n. 269. 'Coa-
tabilidade).

Salviano ale Souza Lima.—Indeferido.
4-ão Paulo de Souza Guedes.—Indeferido.
Manoel Pacheco de CarvalhoJunior.-400:3-

ierido (oficio n. 36 Escola Naval).
João Noto de Faria, capitio-tenente com-

Antstsario.—Compareça na Directoria de Ex-
pediente.

Companhia Esteado, de Ferro e Minas de
S. Jeronypo.—Apresente a terceira via da
conta de I) O O 5 (officio ii. 507.1. 'de Fazatila
Ú Fiscalização).

Troamos°, Ilibas & Comp.—Não convem.
Capitão de corveta Heitor de Azevedo Mar-

- Indeferido (oficio n. 8O. Estado-
Maior).

João Tavares Guerra .—Complete o §lle da
tuss,\k9 49 :13 5.0 e.grrent9..

- -

Por portaria de 15 do corrente, de oco:nolo
com o disposto lio art. 1° n. 2 do decreto /a-
gis/ativo n. 2.756 de 10 de, j oleiro de 1913,
foram concedidos SPiS mona de licença, para
tratamento de sande. ao conlinuo do Collegio
Militar do fio de Janeiro Antonio &mi; da
Silva.

EXPEDIENTE DO S/1. 7llNiST110

Dia 8 de fevereiro de 1918

Ao Sr. ministro da Fvenda, solicitando pa-
gamento, no Thesouro Nacional, das seguintes
quantias

rie 9:317330 a Freire Guimarães (5: Comp.
(aviso n. 179);

De 1:8865'500 e 7898300 á Esdrada de Ferro
Noroeste do Brasil avisos na. 180 e 183):

De 10:169$580 a Isnatd Sz Comp. (aviso
ri. 181);

De 7:0785500 á Compagnie Auxiliaire do
Cheinins de For au BrOsil (aviso n. 182);

De 7:467$762 a Domingos Joaquim da Silva
comp. (aviso n. 183);
De 1:521$100, 611S1n0, 1:71;1$30a e réis

3:10252)0 á Companhia Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande (av sos ris. 181. 18ii a 138).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em- Pernambuco. declarando que o
phormaceutieo adjunto João da Costa Ferraz
tem direito á percepção das vantagens do
posto de 1° tenente, a partir de 20 de 1:vieira
de 1917, visto contar 15 amuos de serviço.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pez.,
tpal da Guerra, declarando:

Que é approvado o acto do ~mandante
da circuinseripcdio militar de Mato Grosso,
nomeando, interinamente o 2° tenente refor-
mado Olymeio do Nascimento Arartma, en-
varregado dos paioes cio polvora c do deposito
de material bollico da dita circumseripção ;

Que, são transferidos, na arma de infan-
taria os 2°' tenentes Zopiro Ourique do 90 re-
gimento para o 10; e Arthur Oclaiviano Tra-
vossos Alves do 10' para o 9'.

Ministerio da Guerra — N. le — Rio de Ja-
neiro, 8 de fevereiro de 1918

Sr. director do Collegio Mili •:ar do 'lio de
Janeiro — Em oficio n. 115 de 17 do mez
findo, participais que foi requerido a essa
directoria certificado de exames de um ex-
alem°, que ahi estudara sob a vigeneia do
regulamento de 29 de abril de 19à7 e, por ha-
ver sido reprovado em uma secoão do exame
de madureza, não ponde concilie o curso, e
consultais si, em vista do art. 92, se deverá
passar certificado do resultado obtido apenas
nos exames das disciplinas componentes das
secçoas CM que foi o alu Juno approvado e para
03 ci naus houve o julgamento parcial, de con-
formidade colo o sa. 1" do citado artigo.

Em solução, declaro-voa que, sem o exame
de madureza, nenhum alumno, son-lo consi-
derado approvado, pôde utilizar-se do derti-
ficado das secções em que fui approvado, para
obter qualquer 1, antagem nos estabelecimen-
to: militares de ensino.

Entretanto, dada impede que possa empre-
gar esse certificado para etreitos restrictos
cos' 	 estabelecimentos

• gude e fraternidade. -.- Jos é Caetano de

	Mitilaterio da Gu,	 — N. 101 — Rio-do
Janeiro, 8 de fevereiro de 1018.

Sr. chefe do Departarneno do Pessoal da.
Guerra Declaro-ves fluo o contingente de.
que trata o ar). 7 da lei n. 3,4:4, de G do
janeiro de 1918, so comoaie de rimo 1'd sar-
gentos, seis 2' .° sargentos, 11 •3" sargentos,
26 cabos de esquadra, 2O anspeoa.das e 176
soldados.

Saude e fraternidade, — José Citetaii0 de

Dia 16 de fevereiro de 1913

Zeterino Costa, pedindo matricula para seu'
filio U. ra I á ra , mio Coilegie Militar de Porto
A leore . —Sim, COMO con ribuin te.

Henrique Coutinho Aguirre. pedindo reati.4
tuieão de documentes. 	 DO se, mediante

merico Chaves Lins, soldado asylado, pea
t1i mdo passarem.—Como pede.

Leoncio Murioz de Mattos, sargento, pedindo
praticar aviaçOo na Ingaterra.—Indeferido.

D. Leopublina Sucupira de Aro-ripo Mello,
pedindo readmissão de seu filho Tristão, no
Collegio Militar de Barbacena.—Não pôde sei'
attendida, em vida do informaoão do C•Ilegid
de Ilarbacena.

lidefonso Francisco de Mello e Claudino
Nunes da Silva, sargento, pedindo passagens.
—Como pedem.

Eavorino Silveira da Silva, cabe, pedindo
baixa do serviço.—Exclua-se.

Artbur do Souza Figueiredo, 20 tenente
pharmaceutico,• pedindo catre/lamento dts
notas.—Indeferido, de aceórdo cum a Mor-
maç'io do auditor.

Ricardo Sampleire, soldado, pedindo exclu-
são das fileiras.—Indoferido em vista das in-
formações.

Ontaviono Pereira de Souza. I° teaente,
pedindo melhor collocaçoo no Malan:ia Miti-
tar.—Recorra ao Poder Jodiciario, querendo.

Joaquim C g valcamti de Albutpierque BeHo,
coronel, e Vicente de Albuquerque Manga.-
beira, ma ior, pedindo cancellamento noids.
—Indeferidos, de acciiado com a informaçao
do auditor.

Olympi Faveira de Souza, sargento, e Do-
mingos Pessoa. dos Santos, cabo, pendo pas-
sagens.—Como pedem.

Antero dc Menezes Carvalho. 1^ tonente,
pedindo restituição de um attostado.—flesti-
tua-se, mediante recibo.

D. Rayinnnda Luiaa, da Silva, viuvo do Ma-
neei Roberto da Silva, pedindo sua bobilitacão
ao montepio deixado pele sou marido.—Ex-
mça-se o titulo.

.1oão novilúnio Fernandes, pedindo renovar
o contracto de ajudante de enfermeiro do
Hospital da Balda.-0 requerente deve reva-
lidar o sello do seu primeiro rase ucrimento,pro-
curando-o na Delegacia Fiscal do Thesouna
Nacional no Estado da Balda, para onde deve-
ria ter sido remei-tido cum o respectivo pro-

ces2io•istides Alfonso de Camargo, soldado, pe-
dindo pagamento de addicional por exercício
findo.—Expeça-se o titulo.

D. Maria Leocadia do Paula loas, viuvo do
sargento Franoiseo de Paula, pedindo paga.
Incuto de meio soldo.—In leferido.

D. Ilicardina de Oliveira, -pedindo paga-
mento dos c-cuia-lentos deixados iodo auspe-
çada Agenor Joaquim de Oliveira
accordo com a informação da Contabilidade,
da fitierra.

D. Claudentina, Ferreira Reis, pedindo pa-
gamento de vencimentos, a que fez aios o 1"
sargento arriannense José Ferreira dos Reis,
—Apresente nova proeuracão e prove que é
mãe e unica herdeira do fallecido sargento.

Dias Garcia Comp., negociantes, pedinali;
licença para embarcarem meroadorias.—N;
ciarem todos as calibres.

• .,

EXPEDIENTE Do Sn, DMCCTOrt

Dia 8 de feuei•eiro de 1918

A Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciontd.
no Rio Grande do Sul, enviando uma ce,rtidO
passada a -requerimento de Bobina de Souza
Leite, viuva do musico Fiorentino Jost
para ser entregue á interessada
pago o respectivo selo.
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5" llooião

.3UNTÁ DE DDW4i0 E soaarao Mil IT.11i,

Aelaolo dos ciwiOs rteo, los, com declara-
4:Ups d/apachos ,Jado r; nos TeCitleriffLMOS

ÇUt: apresenArain a esta j. nect

Dia 15 de fevereiro de 1018
Dr. Mamada Monteiro da Rocha.—Deferido.
Fabio da Silva Fraga Filho.—Deferido.
Manoel Aistonucei. —De re eido.
Mario Soido.de Barros Fa.lcão.—Deferido.
Miguel Senna do Oliveira.--Deferido.
Augusta Moreira Lopea.—Inieferido, por

• faltar capacidadado á requerente para pedir
allegado.
Augusto Casar Veiga.—Indeferido.
José. de Moura e Silva.—Compareça, a es'a

junta para ser inspecionado.
Waldemar de Albuquerque Brandão.—Com-

'pareça á sede desta junta para ser inspeccio-
nap.

Ministerio . da Viação
Obras Publicas

`nirectoria . Geral de Via0'.e'
Primeira seecilo

Expediente de 16 de fevereiro de 1918

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho nnico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, foram abonadas gra-
tificações ad'dicionaes aos seguintes estupre-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil:

De 10 0,5, a partir do 29 de outubro do
1912, ao machiuiSta de 33 classe da 43 diviso
Gregorio Pedro de Álcantara (aviso n. 110);

Do 10 0,5, a partir de,26 de setembro do
1911,..ao.guarda chaves de 24 classe da 2' dl-

:Visão Antonio Lucas (aviso, i. 117).
De.:le10 %, a partir do 2 "de dezembro de

,191,3ao guarda-chavas de 24 classe da 2:3 di-
AnaaniO Xavier (aviso u. (28);

Dea10	 a partir de 1 de abril de 1011, ao•
cencertaior de	 classe da .a3 divisa) João
Rodrigues do Naschnontce(aviso.n. 149).

10 ,9/0
'
 a partir do 'i de abril do 1911, ao

aervaate (10 ,23 classa da divisão Felix Pe-
reira dos Santos (aviso o. 1e0).

DC 10 °A, a Partir de 1 do abril do 1011, ao
guasaloachaves da 34 claSso dta24 divisão Ma-
noel Apt,ista (aviso n. 151).

De . tb Vo, a partir do 30 de setembro de
1911, ao trabalha ler da 5 3 divisão Adelino
Ferrais:a da Silva (aviso n. 1e2).

DiS 10 `1„, a, partir de 20 de junho de 1011,
ao eucarreggande coa cortador do 33 classe da
e divisão José Perreira Mendes (aviso a. 153).

pe 2,0 .4, ao, trabalhador dó 1 4 classe da
divisão-Joamilm da Rocha, Vieira, a partir

de 1 do abril de 1911 (aviso na

Requerimentos- despachadog

,Ensyggliti Rispoli, pedindo uma indemnila-
al:à. —Mantenho Cs despachos anteriores.

Arthur Mattos Martins, conferente do 34
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo transferencia para o logar de auxi,
Bar do escripta.

'Julio de Meti° Mattos, ea-gonferente do
3' classe, da Estrada da Ferro Central (Cã
Brasil, pedindo recansiaer.ação do despacho
mo o dernittin do ser-viço da estrada. —
(arida á yista das informações o . documentos
1~g4es do Inaícesso.

Segunda secod
repediente de 16 de fevereiro de 192

Sr. lusqactor federal daS estradas
-Declaroaabs pára	 fins cOsavetnente, que

Uca sem.	 13% ci10 de

do armo paoxirao findo, na parto que de'or-
minara que o eaganheiro de 24 elari n :.,

José	 1iVeS53

34 :ializà , ; t.r), com só te no Fai 'o 	 ',a-
ra:dato : e mia a e mesmo •asianae l 	y

• na séde ao	 distrieto (Rade 11n1 slea.iies)
(ovinn. 3e/v. 2).

Para os fins convenientes, restituo-vos, por
mini rubricados, todos 0.4 d amimado; en-
viados com o 'Mis() officio n.	 31 (to
soez findo, e que constituem OS da
uma variante entre os kilometroe ad e a, do
trecho da iinha do Tubarao-aranangstá, da
Companhia Estrada do Ferro S. Paulosilio
Grande, approvados pelo decreto n. 12.881,
do 14 do corroate soez (offleià n. 207v. 2).

— Sr. prefeito municipal de Caravellas —
Estado da Bahia.

Em solução ao vosso requerimenta de 20 do
agosto do anuo proxiasio findo, em o qual alie-
garis que a Campagnie dos Chomins de For
Fédóraux de l'Est Brasília:1 proraptifica-se a
construir um pequeno ramal ligando essa ci-
dade á esaçtio inicial da Estfacia de Ferro
Bahia o Minas, mediante a CC.53n la 400 to-
neladas de trilhos usados dos retirados dessa
estrada, pedindo por isto seja reconsiderado
o despacho a que se referem 03 avisos numa-
ros 96 e 126, de 24 de maio e 26 de junho do
mesmo armo, tenho a honra do v03 commu-
oicar que o Sr. ministro, par despacho do 11
do corrente soez, resolveu manter a resida-
(sato constante dos citados avisoa prquaiste
só nas comii0es nanes estabelecidas pó,aro
Governo, inlireetamente, facilitar e constsu-
ação do ramal de que se trata, a qual não
está pmvista no contracto da Viaçeo Ferrea
Federal da Bailia (officio n. 51v 2).

Estrada de Ferro Central do Brasi
ISespEtchos da directoria

Dia 15 de fevereiro do 1918

renosto Sylvostre Concelçaio, Passes Vicia'
St Comp. o Rosa Adalai le.—Defeeido.
• Antonio de Souza Coelho.—Deferido de ae-
côrdo coso a informação.

Djalma de Argola) Ferrão.—Deferido, 5.
N'is t a da informado.

João do Wilton Morgado.—Deferido do ac-
côr lo com a informação.

alisael Ferreira Santos.—Deferido, de ac-
cerdo com o parecer do trafego.

Luiz Simioni Comp.—Defarido do accôrdo
corn a informaçao. Lavre-se termo.

Domingos Jorge do Lima. — Deferido, de
accôrdo com o parecer do trafego. Lavre-se
termo.

Alvaro Joaquim Lopes Pereira Mello. —
Aceito a fiança proposta.

Agenor Francisco Teixeira o Thomaz Chin-
phata.—Acecito o fiador.

Cieero de Almeida, E:4)1Mo AndrÓ do Souza,
Innocencio da Souza Pinto, Josa Baptista do
Oliveira, &Mio de M mra Mala. Olavo da
Cunha Lima, Pedro Vieira de Almeida e Raul
Machado de Olive:ra.—hideferidos.

Alvaro Gomes Octaviano. — Indeferido, 5.
vista da informação da, 14 divisão.

Antonio Euzobio.—Indeferido, uma vez que
não foi satisfeita a axigencia do art. 5° da lei
n. 2.081, de 7 de dezembro de 1912.

Mario de Azevedo Si Rego.—Indaferido,
vista da informação da Contabilidade.

Joaquim Bittencourt Fernandes de Sá.—In-
deferido, á vista da informação.

João da Bocha Mello e Arthur Napoleao da
Silva. —Indeferido, á vista da informaçao do
trafego.

Galeno.Gomes St Comp. e Industrias Reuni-
as F. Matarazzo.—Indeeerido, de accôrdo

	

o pare cr	 trafeaa.
Metia Sampaio (a Coam., Oliveira, Carmo

&Como.,,(1) c l'ahst St Kuelatsr.—Idens.
atiráaiga, Cavara da Silva.—Restitua-e.
kti. ütáid Kiates.—Restilão.-se,' , medi an (.0

recibo. •

Joaquim Anton'o Oliveira.—Fica admittido
coma timarda-feios eetranumurario, em La-
fayeta

A i aearto Silva floroos, Bamiro Joaquim
tos u mito, Oi- q T LUiZ da Silva, Joaquim Gni-

>to Caetano ilesa e „João de Azevedo.
—alia t.v vega.

Ari4tobulo de Araujo Pereira. --- Como roa
quer á vi ta. da. infornmoao.

Francii,o Mariano do Souza e Edmun.lo Po-
libio Danion. — Aguardem opportunidadaa

J. fl. Sequeira. — Pague-sts a impartancia
de 23d sob a responsabilidade do courerento
Ocaavio Ferraira Barbosa.

Margarida Teixeira Mesquita.—Dirijasse ao
Sr. ministro da Viaçeo.

João Climaco. — Mantenho o despacho an-
terior.

Mario Pinto de Paiva, José Henrique do
Souza e Antonio Firmino Gomes.—Submettani-
se oapartunamento a conenrso.

lloaorio José Vianna e Antonio Machado da
— Certifique-se o que constar.

Arma Carminati do Amaral.--A requerente
devo sati s fazer a exigoneia da Pagadoria,
falta no requerimento anterior.

Amaria° Pereira de Sousa.—Apresente re.
danação em impresso praprio.

Joaquim s Ferreira de Oliveira.—Concedo
30 dias

'
 com ordenado.

Ladisláo Es'evea Marciano Borba.—Concede
30 daus, com dons terços da diaria.

João Carneiro Maia.—Concedo 15 dias, com
dons :arcais da (-liaria.

alsria das Santos Ilesa e Oswaldo Alves
Guerra,.—Concedo 60 dias, com doas terços
da diaria.

Mao sal Pinto Moreira.--Concedo 90 dias,
com o melenado.

Luelo Moreira da Silva e Emillano José Ray-.
mundo e Alfredo Gonçalves Vieira.—Concedo
013 dias, cora dons terços da diaria.

m...•nnn•

Directoria .Geral de Obras Publica!
Primeira sução

Expediente de 16 de fevereiro de 1918

Anterizotasc a Inspecteria Federal de, ema'
tos. Bios e Carmes a tornar exteasivos a The
National City Ba.nk of NeseXosk, 'andem as
Biver Plata Bank LU., David.saa Mien Sa

Wilson, Sons & Comp. o Alvaro do Rego
Monteiro, conformo requereram, co favores
da re.ducção de taxas do armai:celagem para
as mercadorias descarregas:ias dos navios
ox-allemacs, de que trata o aviso n. 10, de
la de janeiro dó aorreuto anuo (aviso n. 32).

—Restituiu-se ao Ministerio da Faz-renda,
devidamente informado, o processo relativo á
suggestIo que faz a Alfandoga desta Capital,
da transferencia da ilha do Santa Barbara
para a mesma repartição (aviso ri. 40).

, Directoria Geral de Contabilidade
Segunda secceio

'Sequerzmefitoi despachado

Dia /G de fevereiro de 1918
flobertina Pedreira Brandão, pedindo seja

apostillado o seu titulo de pensionista de mon-
tepio—Deferido.

Abalar Torres da Silva Castro, idem.— De-
ferido.

Guiomar da Silva Deir5, idem.— Deferido.
Dulcinda Chaves do Castro, pedindo lhe

seja entregue o titulo de montepio conferido
á sua filha Juracy.— Entregue-se mediaute
recibo.

Juvenal Martins de Sá o Silva, pedindo lhe
seja dado, par certidão, si seu fallecido pae,
Juvenal de Sá e Silva, engenheiro da Estrada
do Ferro Central do Draeil, requereu para
continuar a contribuir para o monteplo-c
qual o despacho que teve essa pezlido.— Ce - ,
tifique-se o qfie coastara
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.João Courado da Silveira Niameyer, chefe
seco, aposentado da Estonia de Fciaro

l'Oentra1 do Brasil, pedindo seja averba•la a
d.oclaraeão de faini l ia, qoe faz para os effeitoa
4o montepio.— Deferido.

!Termo de acatirdo prorogando, por Um
. armo, o prazo a que se rol'ere a elan-

sula V do coraftacio para o sarviço de
navegação do Baixo S. Francisco, ce-
lebrado com a Companhia Pornambu-
cana de Navegação, em virtude do ()o-
ereto n. 12.218, de 27 de setembro de
1916
Aos 13 dias do mez de fevoreiro do

1918, presentes nesta Secretaria de Es-
tado os Srs. Dr. Angusto Tavares de
Lyra. ministro de Estado dos Negoeios
da Viação e Obras Publicas, por parte
do Governo Fedcral dos Estados Unidos
'do Brasil, e Alberto Lopes Machado, na
qualidade de representante da Compa-
nhia Pernambucalna de Nttvegação, con-
forme procuração exhibida que fica an-
nexo ao respectivo processo, declarou o
mesmo Sr, ministro quo, nos lermos do
artigo nnico do decreto n. 12.728, de 28
de novembro de 1917, altendendo ao que
-requereu a Conmanhia Pernambucana
de Navegação, confraclanle do serviço
de navegação do Baixo S. Francisco, nos
termos do contracto de 12 de dezembro
de 1916, celebrado em virtude do de-
creto n. 12.218, de 27 de setembro do
mesmo anno, e á. vista dos motivos de
Torça maior apresentados, ficava proro-
gado, por um armo, a priaatir de 2 de ja-
neiro de 1918, o prazo estipulado na
clausula V do contracto autorizado nelo
decreto n. 12.218, de 27 de setembro de
1916, paraLa Companhia Pernambucana
de Navegado mandar construir ou ad-
quirir um novo vapor, que preencha as
condições fixadas na alludida clausula,
destinado a executar o serviço de nave-
gação do Baixo S. Francisco, de que é
contractunte. Por assim haverem accor-
dado, mandou o Sr. ministro lavrar este
termo que, dopois de lido o por iodos
achado conforme, assi ona com o supra-
referido rrpresculaide. da Companhia
Pernambucana de Navegação, o Sr. Al-
berto Lopes Machado, com as testemu-
nhas, os terceiros officiaes, Antonio
Lourenço Pacheco e Agostinho Ornellas
de Scnaz.a, o conunigo, Arthur Leal INa-
buco de Araujo, segundo °Moira, mio o
escrevi. Secretaria do Estado dos Nego-
cios da Viação e Obras Publicas no fio
de Janeiro, em 13 de fevereiro de 1918.
• Auousto Tavares de Lura. — Alberto
Lopes Machado. — Antonio Lourenço
Pacheco. — AoosWnho Ornellas de Souza.

Arthur Leal Nabueo de Araujo.
secção de contabilidade.

Confere. — A. Nabuco, r officio]. :—
Visto. Em 16 de fevereiro de 1918.

j. B. de Macedo Guimarães, director de
secção, interino.

Directoria Gera/ de Correios 51
1.eiegrapnos

Segunda SOCCá9

Por portaria deli; do corrente foram coa.
cedidas as seguintes licenças para tratamento

, de sande:
Na Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 30 dias, em prorogaçao, com a diada in-
tegral, a Alfredo Alipio Gloria, graxeiro ad.
dido;

De 61 dias, em prorozação, corri metade da
cilada, a João Paulo da Silva, ajudante de
1a classe da 4a divisão:

De sois nozes, em promoção, sendo troa
meses com ordenado, c Os restantes tres me-
zes, com metade cio ordenado, a Pedro Dacel-
lar da Gosta;

De 9) dias, em prorogação, com ordesAdo, a
Manoel Appolinario da Silva, amanuense da
áa divisão;

De 90 dias, em promoção, com a (liaria
integral, a Ovidio Alvesda Cruz, goarda;-freios
addido;

De 60 dias, Qin prorogação, ereo motalle (10
diaria,, aoLuiz Augusto dos; Fls.:ft; Macelo i es-
cruento de I a classe da 4 diviso.

Na Inspectoria Federal das Eswad'as:
De 9O dias, coai ordenado, a Mario de La-

cerda Gordilho, engenheiro de 2,`‘ -classe, ad-i
tido.

Expediente de 16 de fevereiro de MS"

Autorizou-se a Repartição Geral dos Tele-
graphos a considerar como c tficiaes os tele-
grammas que forem apresentados, em objecto
de serviço publico, pelos seguintes funecio-
anrios

Dr. Condido Mendes de Almeida, secretario
geral da Commisão Permanente de Exposi-
Oes, correndo as dcspezas por conta do Mi.
nisrerio da Agricultura e Industrio, e Com-
morei° •

„uiz de Azovelo Cunha, fiscal itinerante do
cao District° da Inspeotoria Federal de Viação
Maritima, e Fluvial, por conta da qual cor-
rerão as despezas

Capit,lo Luiz Gonzaga Borges Fortes, encar-
rega lo das obras complo:nentaros cia Bateria
do Forte do Leme, em Angra dos Reis

Capitão Antonio Mendes Teixeira, director
da Fabrica de Ferro de /palreara, correu-
do as despezas por conta do Ministerio
Guerra.

Deu-se conhecimento das providencias aci-
ma aos ministerios da Agricu cura, Inlostria
e Commercio e da Guerra e .á Inspectoria Fe-
deral de Viação Maritima o F..uvial.

—Communieou-se:
Ao Ministerio da Guerra, que a Directoria

Coral dos Telographos já prov..,lencion no sen-
tido de ser estabelecido . serviço permanente
na estação telegraphica de Macalló, cuja es-
tação foi augmentada de um auxiliar ;

Ao Sr: presidente do Bancc do- Brasil, que
a D'rectoria Geral dos Gordos ,já tornou pro-
videncias para que a correspondencia daquel-
le banco, do idioma hora, seja recebida e ex-
pedida ao seu destino

Ao Sr. director geral dos Correios, que o
Ministerio da Fazenda declarou que os obje-
ctos, a que se refere o odicio ri. 16, de 3 do
novembro do anuo passsado, devem ser en-
tregues mediante prova de te ?ein sido pagos
os competentes direitos aduaneiros, prova que
deve consistir na guia de exportação proces-
sada pela alfaude,ga ou por outra repartição
competente da procedendo ou origem dos di-
tos objectos, nos termos dos acta. 22 o 26 do
derroto a. 12.328„ de 27 de dezembro do
1916.

— Enviou-se á Repartido Geral dos Cor-
reios, cópia do aviso do Ministerio da, Guerra,
declarando serem ainda neeessarios os ser-
viços do funccionorio dessa repartição, Hen-
rique Pedro de Souza Lobo.

—Solicitaram-se providencias ao Ministerio
ria Justiça no sontido do ser remettida a este
ministerio uma tabella de preços dos traba-
lhos que a Casa de Correcção íóle executar,
e bem assim de informar se os • rabalhos men-
cionados no aviso circular n. a.309, de 29 do
novembro do armo passado, poderão ser feitos
com urgencia, quando neeessarià.

Requerimentos despa.:•hados

Olympio Athyrie Lobato, agente, do Correio
de Lorena, no Estado de S. Paulo, pedinte
gratificar; to addieional.— O requerente não
tem direito ao que. solicita.

Iriane Augusto de Andrade, polindo rein-
tegração, no legar de agente do Correio de
Santo Antonio uas Mariarnias,).— indeferido.-

+Masa.

nirectoria Geral dos Correios

Requerimentos. despachava

Dia 13 de fevereiro de 1918

Josó Soares de Carvalho, praticante de 1*
classe da Adiniitraeão dos Correios do Pará,
recorrendo do arte d3 administra.lor que o
responsabilizou pelo extravio de varios . regis-
tradoso-Inclefericlo, á vista das informaçaes-

Dia 1,,e

Dou] Mesquita, 8° officio' dos Correios do
Tua Grande do Sul, pedindo uma prorogaçãO
indeterminado de prazo para oliactaar o na
colhimeuto da quantia de 234300, por que foi
responsabilizado.—Indeferi lo. Marco o prazo
de 30 dias para o recolhimento da impor-
tando.

Adhur Hantz Freveslobon, praticante de
2a classe da Adininislraoão dos Carrcins do
Santa Catliarina, pc lindo quatro niczo3 de li-
cença, para tratamento de sua sou lo.—Con-
cedo 12.1 dias, na fórina da lei.
• Miguel Machado. servente da amacia do
Correio de 2" classe, nesta Cap . tal, pontudo
60 dias de Feença, para tratamento do saude.
----Cor/cedo, rios ternos da lei.

Mario Siivostrini, agente postal do Nova
Dadora no Estado de Miras GM'ae ,i, solicitai/1a
seis mozes da licença., para tratar de nagocio;
de sou particular interesse.— Coneolo 18..)
dias, som vantagens.

Custodio Ramas, ex-carteiro addilo á agen-
cia do Correm do Cachooiro do Itopemerim,
no Esta lo do Espirito Santo, actualmeote no
exercioio effectivo do cargo do cara ira de 2°
classe da Administrado Postal do mesmo Es-
tado solicitando pagamento dos sons venci-
mentos, que deixou de perceber a datar do 1
de janeiro a 14 de hov.nabro do anuo proximo
passado.—Requeira por exercioios findos.

Manoel Paulino Dutra, marinheiro das lan-
chas desta Directoria, pedindo 30 dias de
licença, para tratanynto de saude. — «Con-
cedo, nos termos da lei..

Delphino Miguel 'cle Olivoira, carteiro addido
agencia postal do, Escada, no Estado de Per-

nambuco, sAicitando 9) dias de licença, para
o seu tratamento. — Concedo, nos termos do

• .0informado.

Ignac-lo Gomes de Araujo Mello, agente do
Correio de Gapivary, no Estalo de S. Paulo,
recorrendo do acto do respectivo administra-
dor que o responsabilizou em portaria do 15
de fevereiro do animo proximo lindo, polo im-
portando. de 61$100, relativa ao extravio do
registrado sOla n. 60, proc,edente do Xari

	

queado.	 Dou provimento ao recorrido.

inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

TERCEM:1 SECO

nequerimentos despachado.

Dia 15 de fevereiro de 1018

Julio de Almeida pedindo reduce:Lo de ar..
maze.lazem para mercadorias cem se acham
no, arotazons do Cães do Porto, descarregadas
de h oalo do vapor allomão Posen,-- Requeira
ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.

Dia 1G

Grace & Comp., pedindo levantamento da.
caução de 3:6-0S depositada como garantia
dos alugueis das coxias da rua Sigma na. 72,
76 e 100.— Restitua-se.

1.11•,11110191}1..~181.k	
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, ' -Pfinicjra. senão!

Expealicaa; de 7 de feNi'di'0 de 101

Foram dxspasitados nesta secaão, relatarios
e outras peças concernentes ás seguintes in-
çam:aias:

Um novo processo para serragem e conser-
vação de couros verdes e salga .e.s, de Alvaro
Ramos \Toga e ira .

Dia
Um novo preparado chimico e processo de

fabricação, denominado «Sabão Victo ia», des-
tilado ao uso domestico, alo Dr. José. Carlos
de Abreu e Silva.

Dia 9
Um molde abado& para o fabrico de &a-

miantos do coastrucçao feitos de cimento ou
de outro Material plastico, de José \Teflon.

Dia 13

Um processo de tratamento de buchos de
peixe com o fim de se obter coita de peixe,
de Mario Giorge.

Dia 14	 •
Via processo c appare lio para seccar a.rti-

gos de qualquer especie, como grãos, fructas,
vegetaeson peixes, da NaanfloaseVenootschap
eTechnéma».

Um novo systema de acondicionamento do
fumos em comprimidos, denominado aTa.
blettes S. Joibu, de Salgado a: Comp.

Dia 15

Aperfeiçoamentos em freios para aeropla-
nos, de The Sopwith Aviatiuu Company

ted

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sução

' Por portaria de 11 do corrente foi dis-
pensado. a pedido, o-2° offieial da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade, Henrique
Oarballio Uelaia Cavalcanti, do cargo de
abesoureiro da commissão permanente
'de exposições.

Expediente de II de feeereiró de 11)18

'Ao Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providenciar para que Sejam

pagas:
A quantia de 2868520 em quanto im-

poriam as contas do Lloyd Brasileiro,
Sopleabaria Railway Company e São
Paulo Railway Company, praivenien-
Os de passagens coneedida.s ixo arme
Proximo passado, em proveito da Dire-
toria de Meteorologia e Astronomia

:(aviso n. 439);
A quantia de 2:050$ eia quanto ira-

Potta a conta de Alberto Reeve, prove-
tiente de trabalhos executados no anno
Proinio passado, em proveito do novo
Observittorio Nacional (aviso a. 438);

A quantia de 44$ em quanto importa
á conta de Moreno Borlido & Comp., pro-
veniente de fornecimentos feitos, ao
Armo proximo findo, á Escola Superior
tie Agricultura e Medicina yeterinariR
Voiiso. 11, 437);

A quantia de, 505$ em quanto importa
a conta de Moreno Borlido & Comp., pro-
veniente do fornecimentos feitos, no
armo proximo passado, á Escola Superior
do Agricultura e Medicina Veterinaria
,(aviso n. 436) •

A quantia de •$500, eia quanto im-
porta a conta da Leopoldina Railway
Company Limited, proveniente de passa-
gens concedidas no anno proximo pas-
sado. em proveito desta Secretaria do
Estado (aviso n. 135);

A quinada de a75$500 em quanto im-
porta a /olha do pessoal trabalhador do
Campo de Demonstraaão de Deodoro, re-
lativa ao inez de janeiro ultimo (aviso
u. 434);

A importancia de 310$, em quanto im-
porta a folha do pessoal assalariado da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Vetorinaria, correspondente ao mez
de dezembro ultimo (aviso n. 433)

As comas da Société Anonyma du
(az de Pio de Janeiro e da Rio de Ja-
neiro Citar hnproveinents C', na impor-
taneia total de 524579, de fornecimen-
tos feitos ao Labaratorio da fiscaliza-
ção e Defesa Commercia/ da Manteiga,
no anuo proximo passado (aviso nu-
mero 132);

A conta da Arnaldo Braga & Comp.,
na imporiancia de 09$200a de forneci-
mentos feitos ao gabinete do engenhei-
ro &ate Ministierio no anilo Proximo
passado (aviso n. 431);

A quantia de 250$ em quanto impor-
ta a conta de Moreno Boelido & Comp.,
proveniente de fornecimentos feitos,
no anuo proximo findo, á Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Vete-
ainaria (aviso n. 430).

— Sr. dieeator da Despeza Publica:
Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, a folha aupp/ementar desta
Secretaria de Estado, relativa, ao mez
de janeiro ultimo e referente ás grati-
ficações do pessoal que serve no gabi-
nete do Sr. ministro (officio n. 145).

— Sr. presidente da União dos Cria-
dores do Rio Grande do Sul — Porto
alegre:

Confirmo o telegramma que vos di-
rigi em data de 2 do corrente, nos se-
ouintes termos:

«De ordem do Sr. ministro, com-
munieo lei orçamento actual tendo con-
cedido credito 600 contos para auxiliar
criadores queiram importar animaes
reproducUres resolveu S. Ex. man-
dar publicar cditaes em todos os Esta-
dos convidando interessados apresen-
tarem suas petições indicando espiseie
raça, sexo, quantidade animaes a im-
portar afim dito credito seja distribui-
do equitativamente por todas regiões
criadoras paiz. Uma vez concedido o
auxilio importação do Rio da Prata,
para esse Estado poderá ser feita di-
rectamente, sendo fiscalizada por fun-
cionados do ministerio que ahi tem
sua séde. Saudações altenciosas (offi-
Cio a. 113).

— Sr. director do Serviço de. Agri-
cultura Pratica:

Communico-vos, para os fins conve-
Mantes, e em referencia ao vosso offi-
cio a. 786, de 7 do corrente, que o Sr.
ministro, adoudando ás ponderações
constantes do mesmo officio, resolveu
aulerizar-vos a aceeitar as seguinte
propostas para o fornecimento de se-
mentes á repartição a vosso cargo, no
corrente anno: Damazio & Comp., para
arroz agulha e arroz mattão; Atacado
Silva & Con1D., para arroz dourado,
feijão mulatinlio, batata ingleza o
amendoim; Couto ea Comp., para feia
'h branco e ainda Couto ét Comp.,

para fornecer, dentro de 39 dias, se-1
mentes da alfafa (offiaio a. 442).

Em referencia ao vosso officio nu-o
mero 4.342, de 21 de novembro oiti-,
mo, communieo-vos, para os devidos
affoitos, que o Sr. ministro, resolveu
autorizar-vos a adquirir duas peque-
nas prensas a.SUCCC8:2, para feno, des-
tinadas aos Campos de Demonstraeão
de Dendoro e Rezando, conforme
citastes no mesmo officio (officio nu-
mero 441).	 "kM

— Sr. engenheiro do Minisferio:
Em reefraneia aos . vossos offieiog

as. 47 e 00. de 14 de junho e 22 de
satombro da 1917, neço-vos informeis
si ha necessidade de modificaaões
orçamento referente aos reparos ur-
gentes do que necessitam as portas e
janallae do editado desta ',':-: .eeretaria do
Estado (offieio a. 440).

-Carla do presidente da Ta Barienda
Company, sobre o pagam anto de as-
signatura da mesma revista. — Com-
Paroca nesta directoria, para pre,stal.,.
esclarecimentos.

• ilinisterio. da Agricultura/ Industria

e Comercio

`. Directoria Geral de Industria e
Commereio

Dia 13

Ao Sr. ministro da Fazanda,
Pedindo providenciar para que sejam pa-

.gas
A quantia de 7a0a can quanto importa a ro-

lha de ainda de c sto que resolvi conceder ao
auxiliar 1e 2`' classe do Serviço de In 'ustria
Pastoril. Dominaos José Faltosa, de,ignario
para servir no Estado do Cearí (aviso o. 4' 1);

Ao tradnetor entractado Ileste ministario.
Dr. Pe,dro Marques, a quantia da 500'1 aio
quanto importa a folha de ajuda de custo
que Pie ceminel cx ri da elensata. V do con-
traem rad-ara :10 nesta So:wataria do Eztado
em O lo janeiro do corrente anuo (aviso nu-
trem o 4.:;0)

A folha de auxilio, na importancia
12: oona conciyndo á Camara do Cora mercio
Imaraanional cIo fira,sil. representada por sei
director thesoureiro, Sr. Ungir /Mien aviso
n. 440)

A quantia de :2525 em quanto importa a Pi-
lha de (liarias a que fizeram jús os funcelona.
rios da Directoria de Meteorologia e Astrono-
mia na mesma mencionados no mez de de-
zembro do anno proximo passado. por

 pr.sta f)s fúra da sécio da repartiçao (avi-
so n. 41,8).

A quantia do 0:077*721 em quanto importa
a folha do p e smal assalariado do Jardim fio-
tanico, relativa ao maz de janeiro proximo
passado (aviso n. 446).

Pede que saia distribuida ao Theanura Na-
cional o erialita de 010$ para pagamento de
veneimentos ao auxiliar pica-lor adindo, do
Posto Zooteclinieo de Lans, Carlos Motel-dadas
dos Santos, no periodo de 1 de julho a 31 de
elezembro ultimo (ay ice n.

— Sr. mini-Iro presidente do Tribunal do
Contas:

Tendo em vista o art. 97, alinea XXVIII,
da lei n. 3.454, de 6 de janeiro ultimo, con-
sulto a V. Ex., de conformidade com o
do art. 70 do reaulamaato annexo ao decreto
n. 2.409, de 20 de dezembro de t890, si nó-
dem ser abertos a este ministerio os creditas
de 225:000S e 73:0)05 para pagamento a Al-
berto E. rVasques, por si e como smio-gerente
das firmas sociPes de Vasques & Qaadros

& Wasques e A. Fra ire Atenirre Si Bar-
bano, de premi rs como p l anta toros de trigo
no Pia Grande do Sul, no termos do decreta
a. 7.019

' 
de 17 de março de 1010 (aviso nu-

mero 152).
Dia 14

Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providenciar para que sejam pegas:
Divida de exereicios findos, r,b, 2371, na

importancia l:9275802, de quis é credora
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Faveráro de 1018 2425
a Sooiaté Anona= clu Gaz de Rio de Ja- as ilistalla,çõos de luz e foroa, punas de agua - clusa conta, de Soares Lavrador & Comp.,
neiro (avis) n. 46.1) ; 	 e assola:miemo de um a naaralbo sanitario no na, importancia, de 3205', proveniente do for-

Divida de exercidos findos, n. 2.1G9. na armazom da rua Gama na. S'r a 92 (Cá04 do aceira:Atos feito ao Posto Zootedmico Federa/importancia de 21$00 n . de que é are loca The Porto) 'vista Capita!, entregue- aos cuintdos cm Pinheiro, durante o anuo proximo findo.
Leapal lina Railway C'., Limitod (aviso nu- dessa • eleg-tato (officio ii. I 	 despczaa a sor classificada na verba 15°,moro' is08) ;	 — Sr. gerente da Cita Impravameats Com- titulo alate,rial. consignação «Posto Zoote-

A nuantia do Ga5 :, 03 em qaanto importa a paoy:	 chinco de Pinheiroa, sub-consignaalo ((Mi-
conta da Craahley & Comp., proveoiento de Do ordem do Sr. ministro, noa° provilen- met/taça°, forragea i e tratamento de animam.,
fornecimontos foitos, 113 anuo proximo findo, cieis, no acamo ,i 0 sor feito o assomamento etc.», art. 61 da lei n. 3.232, de 5 de ;ancha)
ao Serviço Geofogico e alineralogie0 (avisa de um apparolho sanitario no armazoin da rua . de 1917. deverá correr por conta da renda
a). 466) ;	 Gama n3. 81 a 9: a:aos do Porto; nesta capi- do mesmo posto, arrecadada no exercício cle

A quantia de 1085 em quanto importa a tal, a cargo da delegado executivo da Pim lu- 1917 o recolhida ao Taesouro , na importaneia
conta Je Pestana. & Comp., proveniente de dai i N'adanal, correi-ato as respecavas des- de 82:83:15300, conforme estabelece o art, 07
transportes effectuados, no a/P10 proximo pezas por conta deste ministeria (officio nu- da mencionada lei.
fui io, em proveito dessa Secretaria do Estado mero 156); 	 ..	 Reitero a V. Ex. os protesto.3 de minha

--	 .(aviso n. 405) ;	 •	 - elevada estima e distando consideraaão (avisoA quantia de 6a751)0 em quanto importam 	 Companhia, de Estradas de Ferro Fealeraes h. HO); 	
. ,

as contas do Firmino Fontes, F. Conta Baasileiras Ilale Sul allueira (De. 7..33s C de 	 Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
& Comp. e Aruallo Braga & Comp., prove- 1.917).—Compareaa a esta directoria. 	 afim de ser paga ao Thcsonro Nacional a in-Mente do fornecimentos feitos, no anno pro- 	 .....,1•••••	 . clusa, conta de lairmino Fontes, na importan-
ximo findo, ao Servia° Geologico e Minera- 	 • Segunda seearlO	 aia de aaaag'oa, proveniente de fornecimentoslogico (aviso n. 451): 	 feitos ao Posto Zootechnico Federal, em li.Expediente de ,f de fevereiro de 1919A quantia de 220$ em quanto importa a	 abeiro, durante o anno proximo findo.
folha do diarias a que fez Vis no mez de de- 	 Sr. ageute da estacão .central da Estran	 A despem, a ser clasziiicarla na verbal:iazomba) do armo proximo findo, o possui da de, Ferro Central do' Brasil: 	 •	 titulo «Material», consiguaoao «Posto Zoote-Inspectoia Veterioaria do 7° districto, Por	 Acusando o recebimento do vosso Onieá • elinie0 do Pinheiro», sub-cOnsignaoão «Com-
serviços prestados fana da sacie da repartição il. 770, de 31 do janeiro ultimo, solicito vos- pras e transporte de animes, etc.» (643800i
(aviso n. faial).	 saa provi tendias no sentai° de sor entregue e «Alimentação, ferragem e tratamento do

A quantia de 75$ em quanto importa a coa- ao Sr. Dado Paz Freire, encarregado dos des- , a nimaes. etc.» (6a5), art. 61 da lei n. 3.232,ta de Miguel Martins Ramalho, proveniente pacho; deste ministerM, o caixote com livros de 5 de janeiro de 1917, devora correr por
do aluguel do preaio de sua proprialale cm procelente do Posto Zootechnico Federal em conta da renda do mesmo Nato, arreraaada
que alumiou a Inspeotoria Veterinaria do Pinheiro, ao qual se refere o vosso 'citado no emreicio da 1917, e recolhida ao Thes oiro.
7° districto, relativo ao mez de dezembro do officio. 	 na immtancia de 8a:833a0a, conforme es-
anilo proximo pa.saalo (aviso n. 402). 	 As despem; respectivas correrão por conta tabelece o art. 67 da niencionala lei.

A quantia de 6:Sa00 em quanto importa a deste mi:listado (oficio n. 111). 	 Reitero a V. Ex. os prat a stos dc minha .conta de Amaro Prado as Comp., proveniente 	 — Sr. director do Serviço de Agricultura elevada estima o diatincta cou ,:id° ir' (. ..c.I. ,,t0 a5-10de fornecimentos feitos, no anuo proximo fia- Pratica: 	 n. 1.17);
do. á Inspectoria Vetcrioaria do 7° districto 	 De ordem do Sr. ministro, communico-vos

x a(aviso n. 451).	 que o Sr. Dano Paz Freire, encaareaado das	 Rogo a V. E. e digne de providenciar
A quantia de 99a500 em quanto importa a despachos deste ministerio, fica autorizado a afim 'de ser paga. no Thesouro Nacional a In-

conta de Amaria Prado & Comp. • proveniente receber do Sr. agente da estaçlo Central da clusa conta de Noé Pinto de Almeida & Comp.,
de foroecimentata tatos, mio armo proximo Estrada de Ferro Central do Brasal um cai. na  importancia de 72$960, proveniente de nfor-
passado, á Inspdatoria Veterinaria do 7° dis- xote com livros, pertencente ao despacho nu- acoimemos feitos ao Posto Zoolechnico Fe-
tricto (aviso n. 401).	 mero 66/1113, procedente do Posto Zoote- . dera!, em Pinheiro, durante o anno proxiino

A quantia de 00$ em quanto importa a chnico Federal em Pinheiro o detinado a findo•
conta de Amaro Prado & Comp., proveniente esta directoria geral, conforme communica-	 A dcspeza, a ser classificada na verba 1,,
de fornecimentos feitos, no anuo praximo çlo feita pelo referido agente.	 titulo aMatcrial», consignação «Posto ?alote-
finto, á Inspectoria Veterinaria do 7° districto 	 No officio n. 111, desta data, dirigido ao clinico de Pinheiroa,sub-consignaeoes «compra
(aviso n. 459).	 mesmo agente, são solicitadas as providencias e transporte de animaes, etc.», art. til da lei

A quantia de U8$100 em quanto importa a relativas ao caso (officio n. • 112).	 n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, &acra
Conta da Leopoldina Rallway Company Linü- 	 — Sr. ministro da Fazenda:	 correr por conta da mesmo posto, arracalada
teci, proveniente de passagens e transporte; Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no exercicio de 1917 c recolhida ao Thcsouro,
concedido; no armo proximo findo em pro- no sentido de ser a Delegacia Fiscal do Time- na importancia de 82:834;09, conforme es-
veito desta Secretaria de Estado (aviso nu- souro Nacional no Estado de Minas Geraes tabelece o art. 07 da meocionala lei.
mero 4-58).	 autorizada, a attender aos pagamentos prove-	 Reitero a V. Ex. os protesto» da minha ela

A quanala de 1:30I5247 em quanto impor- nientes da compra de casulos requisitado; roda estima e distinta conad:raaao (aviso
iam as contas da Sociat( Anonvme du Gaz de pelo director da Estação Sericicola de Barba- ia. 118);
Rio do Jarieiro, Cai' loso St fiado, Barcellos cena, até o limite das importanclas arreca- Rogo a V. E. se digne de provalenciar
& Comp., NIoaeno Borlido & Comp., lairmino dada; pela mesma estação, da renda de 1917 afim de ser paga no Thesouro Naoional a in-
Fontes, proveniente; de fornecimento; feitos c recolhidas aos cofres' daquella delegacia, na
no anuo proximo findo, ao Serviço de Mus- conformidade do disposto no art. 07, para- ciosa conta de Araujo Santo; 

ta I :,m/ /)., na
importando de 079$800, provi:Mente de torne-

teia Pastoril (aviso n. 4a7). 	 grapao unico da lei n. 3.232, de a de janeiro cimentos feitos ao Posto Zomodutioo Federa!,
Devolvendo o processo relativo á divida de de 1017.

exereicio findo na importa.ncia de 5:9105 de 	 Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele- durante o atino proximo findo.A despnza, a ser classificada mia acrba, lata.
que O credor Edward C. Green, e a que se re • vada estima e distincta, consideração (aviso titulo «Material», conaignacato aPosto Mote-
fere o aviso desse rninisterio n. 76, de 11 do a. 113).	 clinico de Pinheiro», sub-consignaaão «Comara
junho do anno proximo passado, rogo a Rogo a V. Ex. se digne de providenciar e transporte de animes, etc.», art. 61 da lei
'V. Ex. se digno de providenciar no sentido de afim de ser paga no The;ouro Nacional a in- 11.'3.232, de 5 do janeiro de 1917. deverá
ser pelo Tribunal de Contas reconsilerada, a clusa conta de Soares Lavrador & Comp., na. correr por conta da renda do mesmo poso,
decisão tomaria em sessão'de 11 de maio de importancia de 1:819a103, proveniente de arrecadada no exereicio de 1917 e recolhida
1.917, á vista da resolualo do mesmo tribunal fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico ao Thesouro, na importando de 82:833aa09.
constante do oficio em cópia junto (aviso Federal, ein Pinheiro, durante o anno pro- conforme estabelece o art. 07 da mencionada
ta. 467).	 ximo findo.	 lei.

— Sr. director da Repartialo do Aguas,	 A despeza, a ser classificada ria verba 151, 	 Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
Esgotos e Obras Publicas: 	 titulo Material, consignaçao Posto Zootechnico varia estima c distincta consideraaão (aviso

Do ordem do Sr. ministro, peço providen- de Pinheiro, sob-consignação «Alimentação, a. Hg).
Cieis no sentido de ser fala a installação do ferragem o. tratamento ate omitimos etc.», 	 __ Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ama penara de agua para o armazena da rua art. 61 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro em Dello Horizonte: 	 .
Gama ris. 81 a 92 (Caca do Porto) nesta Capa. de 1917, deverá correr por conta da renda do Autorizo-Vos a providenciar no sentido da
tal. a cargo do delegado executivo da Produ- mesmo posto, arreca Ioda no exercicio do serem effectuados os pagamentos requisita-los
cçao Nacional, corren lo as raspectivas despe- 1.917 e recolhida ao Thcsouro, na importamcia pelo director da Estação Sericicola de Barba-
zàs por conta deste ministerio (oficio n. 41a). de 82:833;500, conforme estabelece o art. G7 cena, por conta da renda arrecatiada pela

— Sr. delegado executivo da Producaao da mencionada lei, 	 mesma estação no oxercicio de 1.917 e reco-
Nacional:	 Reitero a V. Ex. 03 protestos de minha lhida aos cofres dessa delegacia, desde que

Communico-voa, para os fins convenientes o elevada estima e distincta cousidoraaão (aviso não tenha sido feito, até 31 de dezembro tild-
em raferencia aos vossas Ofileios nS. 220 e221 n. 115); 	 mo, o adeantamento de 1:1575600, pedido ao
de 5 do corrente, que já provilenciei, do 	 Rogo a V. Ex. se digne de providenciar Ministerio da Fazenda pelo aviso n. 1.069, do
ordem do Sr. ministro, para que sejam feitas afim de, ser paga no Thesouro Nacional a ia- 27 de outubro de 1917 (aviso no. 1.1,1).
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— Sr. ministro da Justiea o Negocies bate-
riere,s:

Tenho a honra do communicer a V. Ex.,
para os tins convenientes, que os objectes per-
tencentes ao ministerio a cargo de V. Ex.,
que se encontravam no extiacto Eseriptorio
de Informa es do Brasil em Paris, foram em-
tregeies ao -Consulado Brasileiro naquel/a

, Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada es-
tima e distinera consideraeão (aviso 11.120).

— Sr. secretario da Avicultura no Estado
de S. Paulo:

Tenha a honra de communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que os objectos per-
tencentes á secretaria a cargo de V. Ex.,
que se encontravam no extincto Eseriptorio
de Informações do Brasil cio Paris, foram en-
tregues ao Consulado Brasileiro naquella Ca-
pital.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o distincta consideraçao (aviso n. 121).

— Sr. Julio A. Barbosa Carneiro, rua Kep-
pior ri. 12, Paris:

Ema referencia do vosso oficio de 22 de
agosto do aimeaproximo passado, cominunico-
lioa que resolvi approvar a despeza de 509
laancos,resultanto da embalagem e transporte
do material que se achava no extincto Escrip-
/orlo de Informações e que por ordem supe-
rior entregastes ao 110530 Consulado nessa Ca-
pitai (aviso a. 122).

Dia 3

Sr. agente de leilões Virsilio Lopes
ilothigues:

Fines autorizade a vender em hasta
publica, aras cocheiras deste ministerio,
na Praia Vermelha, no dia 22 do limei
corrente. ás 13 horas, nas cocheiras
raça constantes da inclusa relação; Sen-
o 12 bovinos e dous asininos

'
 anhuma!

esses do Posto Zooteehnieo Federal
Vinheiro e que vos serão entregues pelo
respectivo - director, enerenheiro agregai-
mo Manoel Paulino Cavalcanti.
Bnuo amigam Mos 0 1!'n V aOS M O I O
para este ministerio e Os arremalantea
deverão, no acto da arrematação, dar uni
signal correspondente a 20 ea do prece/
da venda, não podendo retirar os anta
nmes sem completo pagamento.

Enviareis á Directoria Geral de aon-
tabilidade deste ministerio uma via das
contas que, de accórdo com o art. 72 do
Codiao Commercial, tendes de dar ao rea
ferido director do Posto Zootechnico
Pinheiro, a quem entregareis, mediante
recibo, o produeto das vendas effectua-
das (aviso n. 123) .

—Sr. director do Posto Zootechniciee
Federal em Pinheiro:

Em solução ao vosso oficio n. 59, de
.1 do corrente, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resol-
en autorizar-vos a fazer transportar

para esta Gapital, afim de serem vendi-
dos em hasta publica, no dia 22 do mez
corrente, ás 13 horas, os animaes
deste ministerio, na Praia Vermelha,
adi) leiloeiro Sr. Virgilio Lopes Rodri-
gues, os animaes constantes da relação
que acompanhou o citado vosso officio,
em numero de 12 bovinos e dous asini-
nos, pertencentes a esse estabelecimento.
O produeto da venda desses alarmes vos
será, entregue pelo referido leiloeiro, a
quem dareis a competente quitação
(mod. II), empregando a innortancia
arrecadada nos termos do art. 114, pa-
ragrapho unico da lei orçamentaria vi-
gente.

Communico-vos igualmente que o Sr.
ministro vos autoriza a dar a maior pu-
bneidade	 eeSe leilão, correndo a dee.:

peza por conta da renda do posto (offi-
cio n. 124).

— Sr. director do Serviço de Inaus-
tria Pastoril:

Communico-ves, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu autorizar
o director do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro a enviar para esta Capitai,
afim de serem vendidos em hasta publi-
ca, no dia 22 do mez corrente, ás 13 ¡mo-
ras, nas cocheiras deste ministerio.
Praia Vermelha, pelo leiloeiro Sr. Vir-
gulai Lopes Rodrigues, os animes coa-
lentes da inclusa relação, em numere

de 12 bovinos e dons asininos, perten-
centes ao referido estabelecimento aoi-
fiei° n. 125a.,

Dia O

Exmo. Sr. ministro da Fazenda :
Rogo a V. Ex. se digne de providena

ciar afim de ser paga no Thesouro Na-
cional a inclusa conta de Soares, Lavra-,
dor (a Comp., na importaneia de reis
1 :819$ .100, proveniente de fornecimen-
tos feitos ao Posto Zootechnieo Federal,
em Pinheiro, durante o armo proximo
findo.

despeza, a ser classificada na ver-
ba 15, titulo «Material», coatsieniteão
«Posto Zootechnico de Pinheiro», sub-
consignação «Alimentação, ferragem e
tratamento de animaes, etc.», art. 61 da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1017,
deverá correr por conta da renda do
mesmo posto, arrecadada no exercido
de 1917 e recolhida ao Thesouro, na
importancia de 82 :833$500, conforme
estabelece o art. 67 da mencionada lei.

Reitero a V. Ex. os protestos do
minha elevada estima e distineta con-
sideração (aviso n. 126)

Rogo a V. Ex. se digne de providen-
ciar afim de serem pagas no Thesouro
Nacional as inclusas contas, da Compa-
guie du Port de Rio de Janeiro, na ha-

. portancia de 299$550, provenientes de
serviços feitos para o Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro, durante o armo
proximo findo.

A despeza, a ser classificada na ver-
ba 15`, titulo «Material», consignação
«Posto Zooteehnico de Pinheiro», sub-
eonsianação «Compra e transpoeta de
animaes, etc.», art. 61 da lei numero
3.232, de 5 de janeiro de . 1917, de-
Verá correr por conta da renda do
mesmo posto, arrecadada no exercido
de 1017 e recolhida ao Thesouro, na
importanda do 82 :833$500, conformo
estabelece o art. 67 da mencionada lei.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e distancia con-
eideração (aviso fa. 128) . •

Accusando o recebimento do aviso de
V. Ex., n. 124, de 10 de outubro do
anno findo, cofia o qual foi remettido a
esto ministerio a cópia de um officio
da alfandega desta Capital, relativamen-
te á venda, era hasta publica, de -uns
livros pertencentes ao mesmo ministe-
rio, solicito providencias de V. Ex. no
sentido de, nos leilões procedidos nas
alfandegas, serem excluidos os objectos
pertencentes á União, entendendo-se os
inspectores das mesmas alfandegas cora
os ministerios respee\vos ou com os

• chefes das repartiç5es a que se desti-
narem os objectos armazenados, para
que sejam estes retirados independen-
temente da apresentação dos respecti-
vos conhecimentos do embarque e fa-
cturas aonsulares, nos casos em que
iaes documentos não tenham sido rece-
bidos pelos destinatarios.

Aproveite o ensejo para apresentar a
V. Ex. os protestos de minha. elevada
:StiMa C consideração (aaia() 11, 131).e

— Sr. director' do Instituto de Chia
mica :	 -

Tendo resolvido transferir a esse in-
stituto o material de lactieinios que se
acha depositado em dependenda desta
Secretaria de Estado, recommendo pro-
videncieis para que seja designado um.
technico dessa - repartição afim de clas-
sificar tal material e recebei-o depois
de devidamente arrolado (aviso nu-
mero 127) .

— Sr. director da Escola de Aprena
dizes Arlifices no Estado do Ceará:

Erra solução ao vosso officio n. 171,
de 10 de dezembro ultimo, communieo-
yos que fieaes autorizado a vender ao
Si'. Manoel Ribeiro Bertrand unia das
machinas de pontear existentes nessa
escola, devendo o produeto da venda
ser recolhido aos cofres da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado (aviso n. 120).

-- Sr. delegado fiscal do !Thesouro
Nacional no Estado do Ceará :

Communieo-vos, para os fins eenve-
nientes, que o Sr. ministro autorizou a
venda de unia mechara de pontear
existente na offieina de sapateiros
da Escola de Aprendizes Artifiees
nesse Estado, devendo o apurado com
a dita venda ser recolhido aos cofres
dessa delegacia fiscal (aviso n. 130) .

— Exmo. Sr. ministro da Justiça
Negocios Interiores:

Attandendo'á solicitação constante do
aviso de V. Ex. n. 59, de 22 de ja-
neiro ultimo, tenho a honra de comum-
ficar a V. Ex., que, nesta data, foram
os directores do Serviço do Protecção
aos Indicas, Serviço do Povoamento e da
aleteoralogia. e Astronomia autorizados
a fazer entrega a esse ministerio, a ti-
tulo de emprestam° e sem prejuizo para
as suas respectivas directorias, do ma-
terial alludido no eitaao aviso de V. Ex.,
afim de ser utilizado nos trabalhos da
eommissão de. demarcação de limites
entre os Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina.

Reitero a V. Ex. os protestos do
minha elevada estima e distineta con-
sideração (aviso n. 132) .

— Sr. director de Metereologia e As-m
tronomia:

Determino providencias no sentido de
serem entregues ao Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, a titulo do
emprestam° e sem prejuizo para os
serviços da directoria a vosso cargo,
dous ehronographos para serem utiliza-
dos nos serviços da commissão de de-
marcação de limites entre os Estados do
Paraná e Santa Catherine. •

A entrega deverá ser feita mediante
recibo em duas vias, uma das quaes
remettereis á Directoria Geral -de Con-
tabilidade deste ministerio (aviso nu-
mero 133) .

— Sr. director do Serviço de Povoaa
mento

Determino providencias no sentido da
ser entregue ao Ministerio daa
tio e Nog,ocios Interiores, a titulo dp
emprestimo o sena prejuizo para 03
serviços dessa directoria, um taellio-
metro aSanguela, com pertences, peva
ser utilizado nos serviços da eommissão
de demarcação de limites entre os Es-
lados do Paraná e Santa Catherine.

A entrega deverá ser feita mediante
recibo em duas vias, uma das quaes
remettereis á Directoria Geral de Goma
tabilidade deste ministerio (aviso nua
mero 131) .

— Sr. director do Serviço do Proa
'tacão aos Inches:

Determino providencias no sentido de:.
serem enteegues ao Ministerio da iltase
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ta.;a, a dai-a:oda.; Ii criorea	 taula
omprestimo e sem prejuízo para os
servi;aos dessa directoria, ires teodoli-
tas astronomicos de <afim-limam) e taes
barometros de aEorntin», para serem
utilizados nos sarviços da ~imissão

demareaaão de limites entre os Es-
tados do Paraná a Santa Catharina.

A entrega deverá ser feita mediante
recibo em duas vias, uma das asmas
3:amoitareis á Directoria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio (aviso nu-
mero 135) .

Requertmentos despachados
Dia 7 de fevereiro de 1918

Pelo Sr. ministro:
Eugenio Delvear, pedindo a ~cessão

gratuita das lote n. 5 da secaão do Rio
Reginaldo, no .Nucleo Colonial Seuador
Lateves Junior. — Indeferido.

Dia
Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar

afim cie sor paga no Thcsouro Nacional a in-
clusa conta do D. Bota:onda Gonçalves, na im-
portancia de 49S6aa, proveniente de lavagens
de roupas em proveito do Posto Zoatechnico
Fe lerei em Pinheiro, durante o anuo proximo

A deapeza, a scr classifica Ia na verba iSa
titulo «Material», consigliação «Posto Zoa-
te,chnico de Pinheiro, sub-consignação «Com-
pra e transporte de anima.es, etc.», art. 01
da lei n. 3.232, de 3 de ,janeiro de 1917,
deverá correr por onta da renda, cio mesmo
posto, arrecadada no axercielo de 11)17 e
recolhida ao Thesouro na huportancia de)
82:83385a0, conforme estabelece n art. V da
mencionada lei.

Reitero a V. Ex. Os protectos de minha ele-
vada estima o distiucta consideração (aviso nu-
Mero 130).
• — Sr. presidente do Tribunal de Contas

De accórdo com o dis[.osto no art. 20, ,§ 3^,
do regulamento anuem ao decreto n.11.7k3ü,
de 13 de janeiro de 1915, tenho a honra cie
aos remetter, para o julgamento definitivo, o
incluso proc-am de comprovação da applica.-
cão dada a quantia de 30:000$, recebida do
Thesouro Nacional pelo Sr. Alberto Pereira da
Silva, commissasia geral da exímio° Nacio-
nal da Borracha, to Estado do Rio de ja-
neiro, em virtude do avisa n. 932, de 12 da
marco de 1E3 (oficio n. 137).

—Sr. director do Serviço de Protecalo aos
Ratios:

Remetto-vos, para os devidos fins, o oficio
11. St do Centro Agrícola do Ligeiro, a vós

dirigido, o qual por equivoco teve entrada
nesta directoria geral sob o n. D. C. 7.227,
da 1917 (oficio n. 138).

Em refaaencia ao vosso oficio a. 317, ao
de setembro ultimo, peço info-meis a esta
directoria geral sobre a poaabili lado de serem
colidas á municipalidade da Parnahyba, no
Estado do Piauhy, sem prejuízo para os ser-
viços, caçambas existentes no Centro David
Caldas, ás mates se refere o telegramma que
por cópia acompanhou o vosso citado oficio
(oficio u. 14.2).

—Sr. José Luiz Monteiro da Souza, director
de secçao da Directoria Geral do Agricultura
desta Secretaria de Estado:

Accusando o recebimento de vossa circular
as. 213, de 1 do corrente, agradeço a commu-
ntcação que me fizestes de haverdes assumido
naquella data o cargo de director geral de
Agricultura desta Secretaria do Estado, para
o qual fostes designado pelo Sr. ministro
(oficio n. 139).

—Sr. director da Escoa de Aprendizes Ar-
. titicas do Estado do Rio Grande do Norte:

Peço provi lendas no sentido do ser remet-
tida a esta •directoria 'geral uma das vias do
ãnventario do entrega a essa escola do mate-
rial a cargo do ex.-inspector agricola interino,
Fernando Gomes Padrasa, inventario essa que

sita aï sido feito co accardo com a aircular
n. a • 7, de 12 de deaanilao de 	 ffi1917 (ocio

1-10).
— Sr. director do Meteorologia o Astro-

nomia.:
Peço informeis a esta directoria geral se

foi cumprida ordem do Sr. ministro, deter-
natural° que fossem pedidas propistas para a
venda de um cofre s'enl applicaato, eaistenta
nessa directoria (oficio n. 111).

Dia 13

Sc. director do Serviço do Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os davidoa fins, que o
Sr. min istro resolveu a utorisar-vas re-
mesada convenientemante encaixotados, Para •
a Inspectoria do Serviço de Proteeçao aos
bafios cio afasto Grosso (Corumbá), as se-
guintes machinas agrícolas existentes no de-
posito da repartição a vosso cargc: tuna bate-
deira Americana ; uns descasc.a.dar XX, para
força matriz; um brunidor Niagara o ma
separador Coidoba, todos da lhe Geo L.
Squier Mig. Company (oficio n. IV1).

— Sr. director do Serviço de Protecção . aos

Communico-vos, para os fins convenientes
e em retarencia ao vosso oficio n.58, de a
do coreante, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar o Serviv de Agricultura Pratica a
ceder a repartição a vosso cargo as machinas
'de beneficiar arroz de que tratastes nas o refe-
rido (afic e a remettel-as para Corumbá,
Estado, do Matto Grosso, ao inspector dessa
serviço, e que se tornam nacessarias (oficio
D . 1a1).

-Dia '14
'Se, director do Aprendizado Agrícola de

Barbacena:
incluso vos envio o conhecimento de em-

barque, n. 190, de a do corrente, da Estrada
de Ferro Central do Brasil, referente a dsua
caixas do ferro galvanizado, para agua, soli-
citadas no 'VOSSO oficio it. 21, da 13 de) a-
miro de 1910 (oficio is. 115).

—
Directoria do Serviço de Povoamento

Exmanatard DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachudos

Dia 13 de fevereiro de 1918
Ecancisko Ehlert, localisado no ande° Colo-

nial João Pinheiro, no Estado de Minas Ge-
mes, pedindo promana° de prazo para paga-
mento de • prestações vencidas. — Indeferido.

Christino Francisco de Faria., localisatto no
nneleo colonial João Pinheiro, no Estado de
Minas Gemes, fazendo aleadico peaido.— Pro-
rogo o praz .) até a primeira colacata.

José Dutra de Oliveira, loca/isalo no /mele°
colonial Bandeirantes, no Estado da S. Paulo,
fazendo alentico Proroao o prazo
até a primeira colheita.

Luiz Christelli, solicitando, por compra, o
lote n. 81 da lancino colonial João Pinheiro,
no Estado de Minas Geraes.— Aguarde a coa-
currencia.

()adro Antonio da Momos, localisada no nu-
deo colonial Inconfidentas,no Estado de Minas
Geraes, pedindo prorogaalo de prazo para
pagamento de prestae,aes vencidas. — Indefe-
rido, á vista das informaaões.

diaferença de vencimentos, ein outtsa
hro ultimo,

Idem, idem n. 2.028, de 4 de deaema
'iro ultimo, idem de 61-1$9a0, idem,
idem, em novembro ultimo:

Idem, idens n. 13, dís I73$803, adenai
idem, em dezembro ultimo.

— Exercidos findos:
Pagamentos de:
2:4005 a Acyndino Ferrugem Torres:.
2:0005 a Antonieta Autran Franco da,

Sá;
933$333 a Etelvina Charada da Silvia

Dosa;
7335332 a Oswaldo e Edgard da Silva

Telles;
1:2005 a Prudencia Ferreira de Fia

gueiredo..
1:2005 a Delphina Pereira da Silvei

ra Frade Gama a Costa;
2 :ab7a680 a Joao Borges de Almeida;
1:9208 a Alfredo de Lima Albuquera

que aletto;
808700 a Cardinale & Comp.:
-1 :5295032 a Carlos de 'Azevedo Thoma

-lesou Junior;
4 :298$100 a Eduardo Araujo & Coma

pauis ia ;
.250$ a José Gonçalves Verisaimo;
.4205800 a José Pinto da Rocha;
1,805 a Lydio Gomes Raposo;
525586 a Manoel ApPolinario da Sil-

va:
420S a °atavio Ferreira 'Barbosa;
84.05 ao mesmo.
- 'alinisterio da Guerra -- Aviso:
N, 82, de 31 de janeiro ultimo, pa-

gamento de 5:188530 á Compagnie
Auxiliaire de (Imitis de laer au Bra-
sil, de transportes em 1917;

N. 169, do 7 do corrente, idem da
5:4005 a Standard Oil Company of Brisa
bit de fornecimentos adem.

- Ministerio da justiça e Negocios
Interiores — Avisos:

N. 351, de 21 de janeiro ultimo, pa-
gamento do 318$ a- Gomes Pereira, de
fornecimentos em 1917.

N. 392 de 22, idem, idem, de 200$ a
Francisco de Gusmão Castello Branco,
para despczas a seu cargo no corrente
anno .

N. 
455 do 2,0,

idem, idem, de 5195200
a Marcellino Antonio 'Saraiva. de dos-
pezas efladetuadaa pelo mesmo em
1917.

N. 471 de 28, idem, idem de réis
13:4001920. a diversos, de foLnecitnen-
tos. idem, idem.

N. 528 de 1 do corrente, idem de
2005 a Luciano Augusto de Oliveira, da
gratificação por substRuiaão em ja-
neiro ultimo.

N. 551 de ao de janeiro ultimo, ideai
de 8125500 a Ataulpho Napoles de Pai-
va, de gratificação em janeiro ultimo.,

N. 589 de 4 do corrente, idem de
10(15 ao porteiro do Arabia° Nacionaa
para aluguel do casa, idem, idem.

N. 598 idem. idem de 120$ a Jose
Antonio de Azevedo, idem. idem, ideida

- minisaaao da Marinha:
Aviso Il. a de 26 da janeiro ultimo,

pagamento 5:943862-0 á linpreidsa
Naval, de fornecimentos em 1917.

Ministerio da Viação o Obras Pua
landis — Avisos:

N. 613 de 26 de janeiro ultimo, pa-

TRIBUNAL DE CORAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidena.
te, em 10 do corrente:

Ministerio da Fazenda:
Officio da Alfandega da Capitai nua

mero 1.828, de 7 de novembao ultimo,
Pagamentá	 GM001, a diversos, dd

gamento de 13 :3905-a5 a diversos, de
lornecimantos em -1917.

N. 676 de 30, idem de 1205210 idem,
idenaidem.

N. 077 idem, idem de 19:5775 idem,'
aderia idem.

N. 685 isiem, idem de 13;310500,
idem, idem, idem.

N. 742 cle 1 do corrente idem do
.45$a Pauliuo Cammarota, aja, a_ealaierÀ
exeeutados, idem, ideina	 •
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• N. 821 de 4 idem, idem de 200$ a
Pedro 'Gonçalves de Almeida, de grati-
ficação em dezembro

N. 859 de 5 iihan, idem de 3:375,9390
a diversos, de fotne::nienlos cm 1017.

N. 852 ideio. idem de 19:866,Sa300,
idem, idem. idem.

near...wrn..wa

DIÁRIO DOS TRIBUI1A1.3

Supremo Tribunal Federal
JURISPRUDEDICIA.

IlADEAS-COP.PUS

Nció "cabe cliabcas-corpus da Se»lracri
condenznatoria por crime de caiu moia.
com a allegação de que a especir a
do art. 264 do Codigo Penal, porquanto,
a palavra denuncia nelle empregada
deve ser entendida no sentido usado e
empregado no art. 407. §§ 1° c 2" do
citado Codigo.

N. 4.142. -- Relatados e cliscrzlidos
estes autos de recurso de habeas-cor,ous
interposto do accórdão do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado do Rio Gran-
de do Sul, e no qual é recorrente o Dr.
Diogo Pedro Cavalcanti de Albuquerque
e paciente Adolpho Schreiner, e, consi-
derando que a expressão «denuncia» em-
pregada no art. 261 do Codig,o Penal
devo ser entendida pela fórma usada e
no sentido em que é ella empregada nos
arts. 4,37, § 3°, o 408 do citado Codigo;
Considerando em consoquencia que para
a figura juridica definida no art. 26.1
é essencial que a expressão denuncia re-
vista-se da fórma o sentido em que é
dia empregada e usada não só em ou-
tras passagens e artigos do Codigo Pe-
nal, como no sentido em que é ella usada
em direito processual. O Supremo Tri-
bunal . Federal nega provimento ao re-
curso e confirma o despacho recorrido,
por seus fundamentos.

Supremo Tribunal Federal, 20 de de-
zembro de 1910.— II. do Espirito Santo,
P.— Pedro Atibielli, relator.— M. Mar-
Unho. — leoni Ramos. — Coruto Sa-
raiva. — Oliveira Ribeiro. — Sebastião
de Lacerda. — André Cavalcanti. -- Vi-
veiros (fe Castro. — Pedro Lesse. — G.
Natal.— J. L. Coelho e Campos.—, Godo.e
fredo Cunha,

PeskacIto a que se vefefe aeedrcIdO
retro.

Vistos, relatados e discutidos os autos:'
Aceordam em negar a ordem de lw-

Tzeas-corpus requerida pelo advogado
bacharel Diogo Y‘elho Cavaleanti de Al-
buquerque, em favor de Adolpho Sch-
reiner, ccuidemnado por criime de ca-
lumnia pelo juiz da cernarea do Alio Ta-
quari. Não poCia o delido imputado ao
paciente ser classificado, corno pretende
O peticionario, no art. 264 do Codiqo
Penal : «Dar queixa ou denuncia contra
alguem, imputando-lho falsa e (Idosa-
mente factos que, si fossem verdadeiros,
constituiriam crime e sujeitariam seu
autor á acção criminal». Os termos quei-
xa ou denuncia devem ser tomados no
sentido rigorosamente juridico, isto é,
como petição apresentada á autoridade
competente para instaurar o processo
penal, na mesma ace,epção em que são
usados o art. 407, §§ 1 0 e 2°, do men-
cionado codigo e nas *atidas disposições
do titulo 2°, 1° capitulo . do Cocii-o do
Processo Penal do Estado. As demais
allegacties do supplicante, dizendo res-
Tono ao merito 14 sentença, sf.) pele

Supremo Tribunal Federal em recurso
de revisão, poderão ser apreciadas.

Parlo Alegre, 29 de agosto de 1916. —
Melchisedeck. — 2'orreão. — Aramado
Azambuja.— Lucas Alvares, preeurador
ad hoc.

IIABEAS-CenPUS
Quando da sentença conde)anatorio sra

apnella o réo, deve-se tomar por base
2wi t 'a o calculo da prescrjpção da eon-
(tempo ção a pena concreta, uma vez
tine Mio poderá jdutais ser um:men-

. lacta.

N. 4.210. — Vistos, expostos e rala-
(fados estes autos, em que o advogado
'Joaquim N. Epaminoncias Arruda re-
quer originariamente ordem de h almas -
corpus em favor cie Ramiro Arejano,
alegando prescripção da condenmação,
porquanto, eondemnaclo o paciente a
deus annos de prisão celular, mfnimo
do art. 301 do Codigo Penal, já decor-
reram mais de quatro armas a contar da
data da sua evasão da cadeia, e,

Considerando, preliminarmente, que , o
caso é de petição originaria, uma vez
que da certidão de fls. 13 consta de
modo authentico que o impetrante já
recorreu ao Superior Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio Grande do Sul,
pedindo ordem de soltura sob alleg-ação
de prescripção, e lhe foi ella denegada;

Considerando que a razão invocada
pelo Superior l'cilonnal de Justiça do
Estado para assim decidir foi que, tendo
o paciente apptilado da sentença con-
demnatoria e ainda não havendo sido
julgada a appellação, está suspensa em
seus effeitos a mesma sentença, só pre-
valecendo a pronuncia, caso em que de-
verá ser calculado o prazo para a pre-
scripção, não pela pulá concreta, mas
pelo maximo do artigo em que foi Jul-
gado incurso o paciente, que é o do :.101
do Codigo Penal — seis annos, pena que
prescreve em 12 annos; mas,

Considerando que na especie essa ra-
zão não procede, pois, tepdo sido, corno
foi, a appellaçã'o só do réo, e havendo se
conformado com a sentença condenina-
toria o ministerio publico, não poderá
ser alterada para mais a pena de deus
annos imposta ao paciente, pena que
prescreve em quatro annos;

Considerando que, tendo-se evadido da
prisão o paciente, ás 5 horas da manhã
de 28 de outubro de 1912, até esta data
já decorreram quatro annos, sete meses
e 29 dias, estando assim prescripta a
condemnacão, nos termos do paragrapho
unico do art. 80 e art. 85 do Codigo
Penal:

Aceordam por essas razões, conhecen-
do do pedido não obstante ser originario,
dar-lhe provimento para ordenar que
não seja o paciente preso em virtude da
sentença que o condemnop. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 27 do j11-
nho de 1917. — André Cavalcanti, V.

— G. Natal, relator. — Sebastião de
Lacerda. — Viveiros de Castro. — A.
Pires e Albuquerque. — João MendeR. —
Pedro Lcssa. — Leozzi Ramos. — J. L.
Coelho e Campos. — Pedro Mibielli. --s
GodoPedo Cunha. — Canuto Saraiva.

IIABEAS-BORPUS•
Nega-se 113'01..iMe2210 ao recurso, porquanto, o

paciente não está sol/rendo constrangimento

N. 4.200.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus cal
que é paciente Alberto Vieira de Mace lo, re-
corrente Jeronymo José de Carvalho e ro-

o
orrido o juiz federal da 2° Vara, e, consi-_

dormido que o vacionto foi alistado em
virtude de certidào de ciado e atte-taio
poliAal que elle mesmo oxbibiu quando pre-
tendeu se alistar eleitor

Ceai leraivh que o paciente não usou dos
reeur-:o3 que a lei e-it-beleccu para se obt- . a.
annullaciar da quali ci r aç:o ou a'Tstatncultos

'in , evi los, pretenflea . lo agira substituir erssos
remir-tos legaes pelo remorlio extraorlinario
do habeas -corpus. estabeleci -lo para garantir
a liberdade individual contra actos illegaes,
que não possam ser annullados pelos meios

ordinarios
Acordam negar provimento ao recurso,

pnra conti.mar a decisTio recorrida que de-
negou a ordem de habeas corpus porquanto,
o paciente não está soffrent) vialencia
coacção por illegalithile ou abuso de poder.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, Õ dl junho de

1917:-1I. do Espirito Santo, P.—Viveiros do
Castro, relatar designado. para , 1;tvrar o
accórdão.—Pedro Lessa.—J. L. C elho e
Campos.—Leoni Ramos. —Joio 31ndes. ven-
cido. —Cannto Saraiva —Gndofeed) Cunha.—
André Cavalcanti.—G. —Foi vo ta ven-
cedor o dó Sr. ministro Oliveira Ribeiro.

LIABEAS cot PUS

Nega-se prozilmento ao recurso, porqu., não
estando provada a nulli lade cio processo,
o paciente não está sopendo constrangi-
mento illegal.

N. 4.302. — Vistos, relatados o discutidos
estes aulas de recurso de liabeas-corons,
que é paciente Lydio Faustino de Sant'Anna,
re-orrente Dr. José Alves Pinto e recorrido o
Tribunal de Jestiea do Estado de S. Paulo:

Aceordain n 'par provimento ao recurso,
porquanto,o remerente não cons: ,,zniu provar
que a °frendida não é realmente peszoa
ravel, prova de que dependia a deere'aço da
nulidade do processo, urde° motivo que po l e-

- ria autorizar a concessão da solicitada orden.
de habeas-corpus.

Cus'a; eh recorrente.
Supramo Tribunal Federal, 2 de julho do

1917 . André Cavalcanti, V. P. — Viveiros
de Castyo, relator designado para lavrar o
aceórdão. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
Lcása, vencido, — Canuto Saraiva. — Godo-
fredo Cunha.— João Mendes, vencido.— J. L.
Coelho e Campos. — Lconi Ramos. — Pedro'

vencido.

11.11WAS-CORFCS
Sc por via de recurso conhece o Supremo Trt's

banal Federal cio pedido do «babeas-corRes» .
em favor do liquidata rio preso por mandada
do juiz da fallencia.

N. 4.337. — Vistos, expostos e relatados
estes autos, em que o advnalo Dr. Miguel
'Coimbra Junior requer ordem de hab?as-
corpus em favor de Joaquim Gonçalves Bastos;
liquidatario da massa falida do famosa.
& &Uca allegando ter sido elle preso e reco-
lhido á Casa de Detenção por mandado do
juiz da fallencia, o da 3° Vara Civel desta
Capital, sem justa causa, accórdam não co-
nhecer do pedido por ser originado. Custas
ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 3 de agosto da
1917.— André Cavalcanti, V. P.— G. Natal.
relator.— Sebastião de Lacerda.— João ilkn-
des. — Godoftedo Cunha.— Leoni flamas.--
Viveiros de Caátro.— A. Pires e Albuquerque.;

L. Colho c Campos.— Pedro Lessa.--1
Pedro Mibielli.

sq,
CHABEAS-COTIPBSV

Nega-se provimento ao recurso. "poil-a
quanto, o paciente não estcl soffrenclof
constrangimento ilegal.

N. 4.345. — Vistos, relatados e dis4
putidos estes autos de recurso de ha4
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beas-corpus, em que é paciente Ermo-
lino Matarazzo, e impetrante-recorrente
o Dr. Cyrillo Junior, e,

Considerando que a bypothese doa
'mitos é completamente diveesa da de
que cogitou o accardão n. do
Supremo Tribunal Federal, de 18 de
Itnai0 ultimo, porquanto, o registre ria
marca aAmidon Brilhante», que a So-
ciedade anonyina !Industrias Reunidas
Fabrica Matarazzo obtivera, já foi de-
finitivamente cancellado pela justiça
local, e, assim, a mesma sociedade não
tem mais o direito de usar da referida
marca;

Considerando que não tem impor-
tancia o facto de ter a sociedade inter-
posto recurso extraordinario, porquan-
to, não tem o mesmo recurso Malta
suspensivo, e não devolve ao Supremo
'Tribunal Federal o pleno conheci-
mento do feito, ficando; ao contraio, a
sua competencia cireumscripta á veri-

• ficação de qualquer dos casos previstos
na Constituição Federal;

Considerando que o registro da mar-
ca Gamma Brilhante», apresentada
por M. B. Rebello, de quem é suces-
sora a Amederia Paulista, não foi can-
coitado, tendo havido apenas urna re-
clamação apresentada peto proprio
impetrante do presente habeas-corpus,
que agiu como procurador de froffmann

Schmidt, servindo-se para esse fim
de uma procuração que os referidos
negociantes passaram a Jules Góraud,
Léclerc a, Comp., para o fim especial
de requerer o registra de sua marco, e
substabelecida ao 'reclamante por Le-
clero a; Comp., firma distineta da pri-
meira, corno informou a Junta Com-
mercial ão Estado de S. Paulo, fls. 65;

Considerando que, não tendo sido
cancellada a sua marca, a aAmederia
PauliMa» tem ineontestavel direito não
só de usar da mesma marca, como
lambem de lançar mão das acções que
a lei estabeleceu para garantir o uso
das marcas, podendo assim dar queixa
contra os contrafactores da sua marca;
e, portanto, *

Considerando que o paciente Erme-
lino Matarazzo não está soffrendo
constrangimento ;ilegal, não sendo evi-
dentemente mino o 'processo crime a
que el/e está 'respondendo.

Aecordam negar provimento ao re-
Urso para confirmar, pelos motivos
acima expostos, a decisão recorrida do
Superior Tribunal de Justiça de São
Paulo, que denegou a impetrado ordem
de hebeas-eorpeis. Custas e:e-causa.

Supremo Tribunal Federal, 17 de
agosto de • 1017. — André Com-Imana,
V. P. — Viveiros de Castro, relator. -o--
Sebastião de Lacerda. — J L. Coelho e
Campos. — G. Natal. -- Pedro ressa.

João Mendes. — A . Pires e iliba-
(merque Pedro Canelo
&raiva. , Godofredo Ganha.;

11.111tAS -CORPL

Não ha citação edital para assistir á formação
da culpa ; aliás, o art. 142 do Codigo do
Processo Criminal só exige a assisteneirt do
ddinquente presa ou afiançado, si estiver
no districto da culpa.

N. 4.317.— Vistos, relatado; e discutidos
estes autos do habeas-corpus, em que é pa-
ciente Deluda° Gomes dos Santos, reco-rente
11car Araillo e recorrido o Superior Tri-
bunal da Estado do ,larantilo, accór iam co-
nhecer do recurso para negar-lhe provi-
mento, porque o paciente já está paniun-
ciado em processo que correu com todas as

formalidades logaes. Não procede a preten-
dida mandado por falta de citação edital
para assistir á forrracão da culpa. O Co iigo
do Proce,so n'io inclue a citação edital no
processi criniarl; c, em relacão á formaçio
da culpa, o „rt. 1.42 do mesmo co 4go sé
exige a assiste:iria do delinquente preso ou
afianc, ado, si etle estiver no districto da culpa.
Custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 23 de agosto do
1017.— G. Natal. P. ad hoc.— J9i10 Mendes,
relater.—Sabastião de Lacerda.-- Leoni lia-
!aos.— Viveiros de Castro.— A. Pires e ,A1-
1mquerque.—Godotredo Cunha.—,1". L. Coelho
Cd1/1M. — Pc,Iro Lessa.— Canalo Saraiva.—
Pedro Mibielli.

(,11t13EAS-0011PtISili

No calculo para a converso da prisão ca-
belor em prisão simples com aujmento da
sexta parte, será computado como de prisão
celular o tempo da prisão preventiva an-
terior ao dia da sentença de condemnação,
embora penda recurso voluntario. Não é
neeessnrio que a conversão se» feita na
2)ropria sentença de condemnaç.to ; isto é,
essa conversão pddc ser feita no proceseo
execução.

N. 4-.289.—Vistos, relatados e discutido.;
estes autos de habeas-corpus, em que é recor-
rente o Dr. Jo-é Silvino de Faria, paciente
Leopoldo Alves de Siqueira e recorrido o
Tribunal de Just'ça de S. Paulo, accordão
negar provimento, porque ao paciente está
sendo applicado, de itectirto com a circular
de 17 de setembro de 19n, e assim com toda
a e-alidade, o art. 402 do Coligo Penal. Não

necessario que a conversão da prisão cel-
lutar em prisão simples, com o accreschno
da sexta parte, seja feita na propria sentença
de COntielnuaçÃo; essa conversão Ode ser
fei:a, como o foi, no processo da execução.
Custa; pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal, CC de setembro
de 1917.— II. do Espirito Santso, P.— João
Mendes, relator.— Pedro Mibielti.—E. Lins.
—Caindo Saraiva.— Lconi Ramos .--G. Natal.
— André Cacalcanti.— sebastião cte La-
erda.— A. Pires e Albuquerque.•— Godo-
fredo Cunha.— J. L. Coelho e Campos

fiEGunS0 cnIMINAL

Não é licito ao juiz ad-quem agorarar a
situarão do recorrente, quando o Or-
UãO do Minislerio Publico não recorre
do despacho de pronuncia.
N. 324. — Relatados e discutidos

estes autos de recurso criminal, em que
é recorrente Raul ,Rocha e recorrido o
uiz Federal da secção de Minas Ge-

raes, deites consta que o recorrente,
fóra denunciado e pronunciado como
incurso nas penas do art. 1 0, leiam a,
da lei n. 2.110, de 30 de setembro de
1909. Interposto recurso ex-o f icio, o
juiz a quo, por despacho de fls. 45 v.1
considerou que não se tratava de crime
de peculato, mas dos delictos definidos
nos arts. 193 e 300 do Cod. Penal, e
mandou que a denuncia tosse additada,
incluindo-se nella esses dous factos cri-
minosos: violação da correspondencia e
furto. Pronunciado como incurso nas
Penas desses dous delictoa, foi a pro-
nuncia	 confirmada	 pelo	 despacho
de folhas 59, do qual se recor-
reu. visto que do despacho cio to-
lhas.  45 v. *nenhum recurso fôra in-
terposto, passando elle consequente-
mente em julgado. Com o despacho de
Vs. 59 a situação do recorrente me-
lhorou, porque as penas sommadas do
art. 330 e 195 do Cod. Penal são me-
nores que as do art. J° lettra o, da lei
n. 2.110, de 1909, e havendo o juiz a
quo considerado que a especie dos au-

tos não era a definida no citado art. rí
da lei n. 2.110, não é licito ao juiz;
ad-quemt aggravar a situação do recor-
rido, em virtude do recurso' por ello.
recorrente interposto. O procurador sec-,
cional não interpoz recurso; limitou-.
se a allegar que o despacho recorridoj
havia transitado em júlgado, visto ter.
sido o recurso interposto fora do
zo	

pra,'

Considerando, preliminarmente, que
recurso fôra interposto dentro dó pra -.
zo legal tet certidão de fls.	 v.;

Considerando que o despacho de 1•o-4
lhas 45 v., que . julgou não ser a espe.-I
cie de peculato definido no art. 1° dai
lei n. 2.110, de 1009, transitou em jul.,
gado, e não ser licito ao juiz ad quem
aggravar a situação do recorrente,
quando o orgão do Ministerio Publico
se conformou com aquella decisão;

Considerando que o despacho reçora
aido funda-se na prova dos autos:

O . Supremo Tribunal Federai nega
provimento ao recurso interposto e con-
firma a decisão recorrida.

Custas pelo recorrente, na fórma da
lei.

Supremo Tribunal Federal, 13 de ja-
neiro de 1917. — H. do Espirito San-
to, P. — Pedro Mibielli, relator para o
acórdão. Si estivesse em causa o des-
pacho de fls. 45 v., eu lhe daria pro-
vimento, porque, para mim, na defini-
ção legal (art. 1* da lei n. 2.110, de
1909) a especie é typiea de peculato,
pois que o recorrente, funeeionario da
administração publica, ainda que de ca-
racter temporario, apropriou-se de di-
nheiros particulares que tinham sido
confiados á repartição publica a que
pertencia, como mero auxiliar tempo-
rario. Foi nesse caracter que recebeu as
malas, violou-as e deltas retirou va-
lores de particulares. Na especie a vio-
lação das malas e da correspondencia é
elementar de peculato. O accórdão em
que se funda o despacho de fls. 45 v.,
é anterior á lei n. 2.110, de 1909, que
definiu o peculato em suas "multiolas
modalidades. — Sebastião de Lacerda.;
— Viveiros de Castro. — João Mendes.,
— J. L. Coelho e Campos. — Leoni
Ramos. — Pedro Lassa. — André Ca-
valcanti. — O. Natal. — Cometo Sa-
raiva. — Fui presente, il/uniz Barreto!)

RECURSO CRIMINAL.

Commette o crime previsto no arIL 1°,
* da lei si. 2.110, de 1909, o ajudante

elo agente do Correio, que emitte
vales postaes sem a entrada das
respectivas iam portaneias para os ca-
fres da agencio.

Não constitue motivo de nullidadc
elo summario o facto de terem sido to-
mados os depoimentos das teste-
munhas pelo juiz local, na falta de
supplentes do juiz substituto federal.

Não é razão admissivel para se jul.,
par improcedente a denuncia a cie-
eumstancia de haver cila considera--
do cumplicidade o que se provou nó
curso do summurio ser co-autoria,

N. UI — Vistos, expostos, relata-
dos e discutidos estes autos de recurso
interposto por Victor Gerbassi, aju-
dante do agente do Correio da cidade
de Pomba, Estado de Mihas Geraes, e
pelo procurador da Republica na sessão
do mesmo Estado da sentença do fisi
138, confirmatoria do despacho de ro-
lhas 105, que pronunciou o primei)
recorrente, incurso nas penas do arti-i
go 1°. letra 1), da lei n. 2.110, de 20 de
setembro de 1009, e julgou impro.:
dente a denuncia por arbitrarn ::nlo a
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fls. 126, contra o Da. José Goncalves
das Neves, José Bento salgado -Logo,
Él0 da Costa Vida), e,

Considerando Mie o rém Victor Gerai
J.oassi alteara ene sua defeza

a)naillidade do processa "" terena
sido as testemunhas da a. io in.
elueridas pelo juiz municipal do termo
da pomba, maaifestarnento ineannPee
patentes;

b) não ter o fadai, "(Xe 't5 imputado,
os caracteristicos do crime de peculato
definido pelo art. 1°, da lei n. 2.110,
uma vez que não Louve no caso sub-
tracção de valores, de que tivesse etle
réo a guarda, mas emissão de vales
postaes sem a entrada das correspon-
dentes importancias em dinheiro;

.Considerando que taes allagações não
pro3cdem:

A primeira, porque, na falta do
supplenies do juiz substituto federal,
a lei autoriza a tornada de depoimen-
tos de testemunhas, mediante ieagata-
ria, aos juizes dos Estados (art. n. 362
do &ereto n. 848, de 1890, combinada
com o art. 9''; da lei n, 221, decreto
n. 0,1 .C,91 ), acc rascando que, nesmo
que não autorizasse, a incompetencia
do juiz, só determina a nullidade dos

- autos deaisorios e não dos probalorius;
A segunda, porque, enimittindo vales

poslaes sem a entrada das quantias
correspondentes em itanheiro, véo
concorreu insophismavalmente para a
subtracção dessas quantias pelos pol.-
tarlo: .r, de Laos vales;

Considerando que dos autos está oro:-
vado á evidencia que o Dr. José Gon-
çalves das Neves, Josó Bento Salgado e
Eugenio da Costa 'Vidal provocaram e
determinaram o ajudante Victor Ger-
bassi a praticar o crime, asseguranda-
lhe o primeiro, que é abafe politiao
local, que nada lhe succederia, e nes-
sas condições são -verdadeiros co-auto-
res, nos termos do art. 18, a 2°, do Coa
digo Penal, e assim os considera a sela-
teuça recorrida, que só os não pronua-
ciou poaque foram -denunciados . como

. cumplices, razão manifestamente im-
procedente:

Aceórdam negar provimento a0 re-
curso do ido Victor Gerbassi e (lar ao
do procurador da Republica, para, con-
Tirrnando, como confirmam, a sentença
¡acorrida n parte em que pronunciou
Victor Gerbassi, incurso no art. 	 1°,
/atra b, da lei n. 2.110, de 1909, refor-
anal-a na pente em que julgou impro-

- !cedente o additamento á denuncia a
126, e pronunciar o Dr. José Gon-

çalves das Neves, José Bento Salgado e
Vugenio da Costa Vidal, tarobein in-
Orsos nas penas do mesmo art. 1°,
letra b, da lei n. 2.220, como co-auto-
3;es, nos toemos do art. 18, a 2°, do Co-
digo Penai. Custas na forma da teia

Supremo Tribunal Federal, 8 do de-
2eMb0 de 1917. —, André Covaleanti,
V. P. — ¡total, redator. — Sebastião,
'cle Lacerda. — Cama° Saraiva. —
dofrecla Caidta. — Pedro Lassa. — Pe-
dro Mibieldi. — J. L. Coelho e Campos.

Leoni Ramos. — A. Pisos e Alba-
lquerque. Fui presente, .MuniA Bar-
keto.e

*fiai:MS° (=SAL

Dá-se, em parte, provimento ao recurso para
pronunciar os recorridos contra os quaes ha
nos autos, pelo menos, indicias veherninitts.

N.339.— Vistos, relatados e discutilos estes
autos de reco so criminal, em que é recor-
rente o procurador criminal e sio recorridos
cedespachaate Luiz Vieira do Almeida e os
guardas adearteiros Antonio Ribeiro dos San-

etõse Vrederieo Luiz dos Santos Lima, Amorico

do Amaral Vasconcellos e José Martins da
Veiga Junior:

Accordare dar ,em parte provimento ao
recurso para, reformando o despacho recor-
rido na parto que impranuncion os derum-
ciados guardas aduaneiros Antoaia Ribeiro
dos Santos.; Frederico Luiz dos Seatoe Lima,
Amorico do Amaral Vaseonaelloeo taéMar-
tins da Veiga Junior, jia;ear procedanta a de-
nuncia, dada contra os mesmce, e promm-
cial-os como incursos nas panas do art. 26:J,
combinado com o art. 18 a 3° do Codigo Pe-
nal, porquanto, ha nos autos indicios
mentes (e é só o que sa deve verificar quando
se trata do despacho de pronuncia) de que os
referidos guardas adinclairos Antonio Ribeiro
dos Santoa Frederico ;az dos Santos Lima,
America do Amaral Vasconcelos e José Mar-
tins da Veiga Junior, antes e durante a exe-
cução do contrabando, prestaram auxilio, sana
o qual o crime não seria commettido; O os
sujeitam a prisão e livramento.

neeam provimento ao recurso na parte
relativa ao despachante Luiz Vi era de Al-
meida, para confirmar a sua impronuncia.
Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 2 da janeiro
de 1918. — do Espirito Santo, P. — Vi-
veiros de Castro, reator desiena,do para la-
vrar o aecóraão. — Andre Um:demiti.	 Se-
bastião de Lacerda. — E. Lins. — Pedro Les-
se. — Pedro — João 3fendes, ven-
cido, porque não ha seeuer indicio de que os
guardas aduaneiros tivessem arastado auxilio
para a- exe,cureao do contrai) tudo:. a suspeita
de falta de attencaio é unia sbnaleshypothese,
que nem mesmo chega a asilimir o caracter
de conieetura. — .LeOni Ramos. — G. Natal.
— Godofredo Cunha, vdwitio. — A. Pires e
Albuquerque. — T. L. Coelho c Can2pos.— Fui
presente, Muni; Barreto.

APPELIA00

Uto procede a appellação interposta de sen.
ten;,a condmimatoria, quando o réo não
produz no planaria prova que iluda a da
accusação feita no suinmario.

N. 771.— Vistos, eXpO5f03 e relatados estes
autos de appella.çeo criminal. Appollante,
Seraaaini Vieira appellada, a Justiça Federal,
biterao ta da santença de fls. 74 v., que con-
denou o appellante ás penas do gráo médio
do art. 13 da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 19:al:

Aceórdam negar-lhe provimento, confira
mando asim, como confirmam, a sentença
appellada, que é conforme o direito e á prova
4-3,; autos, pagas as custas polo appellante.

Suma mo Tribunal Federal, 27 de outubro
de 1917.— André Cavalcanti, V. P.-- G. Natal,
relator.— E. Lins.— Viveiros de Castro.—
Ja Mendes.— Pedro Mibielli.— Pedro Lassa.
— 8-bastião de Lacerda.— A. Pires e AM-,
quergnc.—Gorlofrecto Cunha.— J. L. Coelho
e Campos.— Camilo Saraiva.— Leoni Ramos.

Fui presente.— Muni; Barreto.

Sentença do juiz federal da la Vara
do District° Federal.

A decisão de pronuncia declarou ter ficado
eumpridamante provado,.pelo depoimento con-
teste das testempnlias no summario, que o
rim Seraphim Vieira, agindo de commum
amanho com o outro réo pronunciado e forae
gido, depois de tentar por mais de uma vez
passar a nota falsa de duzentos mil réis con-
st nte dos autos, coaseguiu trocai-a, no dia
:3() de :alho do anuo proximo passado, na casa
de pasto da rua liarea glo Amazonas n. 143,
com Ignaeio Toda, Parreira, la:ra parar uma,
pelunna desaez: caia ali juntos fizeram com
doloao proaoeito. O • a, nada ah3olutainc,,;ite
pro luziu no pleuario, e nem me-imo se apre-
sentou a mais simples contrariada !e ao abalo,
que destruisse ou abalasse tão claro e posi-

tivo reconhecimento já accentuado da atirai-
nalidade do referido aka Nestes eondiçaaa,
julgo procedeute a acaueacao imentaaa para.
condenmar o rim Seraaidin Vieira a troa
anuns e quatro mova de prisão collniar o
Pea da da nota, grão médio do art. {3 da lei
n. 2.110, de 30 de saaaribro de 1999, at:ento
o concurso das cicculastancies aggrava.ntes do
a 13 do art. 30, e °atenuante do a 'J1 do Coa
digo Penai,

Publicada, intime-se.
Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1916.---;

Raul do Souza illartin,

APPELLAÇX0 CrilmiNAL

E' absolvido o agente, do Correto COntrO O 04!
não ha prova de que tivesse dolosamente
distrahido ou consentido que outrem dis-
tratasse os valores confiadas a sua guarda.; .

N. 699. —Vistas, relatados e d ;seuteloe es-
tes autos, em que é appalla r de Antonio Guiet-
ti e appellada a Justiça Fe lera!, accoelean
dar provimento para, reformando a sentença
appellada, absolver o réo aapellanle, visto
não estar prova-lo que o rim distrahissa ou
dolosamente consentisse que outremdis-
trahisse os valores confiados a sua raiaria

\ como aaente do Correio de Orlandia, no Esta-
do de S. Paulo.

Custas na Vir= da lei.
Supremo Tribunal Federal, 14 de novembro

de 1017. — ii. do Esnirito Santo. P. —Jo.U,
Mendes, relator. —E. Lins. — Viveiros de
Castro,— Sebastião de ,Lacerda. —G,,defirdo
Cunha. — André Cavalcanti. — Pedro Lema.
—A. Pires e Albuquerque. —J. L. CociAo e
Campos. —Leoni Ramos. —Camao Saraiva.
— G. Natal. — Pedro Fui pra-
sente, Muni, Barreto.

APPELLAÇÃO CRIMINAI

Confirma-se a sentença que bem aprá-#
ciou a prova dos autos.

N. 712. — Vistos e relatados estas
autos de appellação crimineal em que são
appellantes João Antonio 'Teixeira. lio-
dolpho Antonio Teixeira e .Andralino
Chaves e appellada a Justiça Federal:

Accordam em confirmar, por seus fun-;
damentos, a sentença appellada.

Custas pelos appellantqs.
Supremo Tribunal Fedkal, 15 de dn-i

zembro de 1917. —II. do Espirito Son-d
to, P. — A. Pires e Albuquerque,
E. Lins. — Sebastião de Lacerda. ---§
André Cavalcanti. — Pedro LeSsa.
Godofredo Cunha. — J. L. Coelho e
Campos. — Pedro Mibielli. !— Leoai
fiamos. — Canuto Saraiva. — G. Na-
tal. — João Mendes..	 Fui presente
Muni; Barroto.

Nr.

Sentança do juiz federal da Priwira
Vara do Distrito Federal.

Vistos e examinados estes aiitos
processo crime quanto aos réos João
tAUtonio Teixeira, Andrelino Chaves e
Rodolpbo Antonio Teixeira:

Considerando que as testemunhar são
accórdes em arrimar que os referido::
réos durante o decurso (le setembro do
1915 a janeiro do corrente anno, agin-
do de commum accardo, por meio de
alicate, arrancaram frequentes vezes fios
de cobre das linhas telegraeldeas dacio-
ames que margearia o leito da Estrada
de Ferro Central do Brasil .e Leopoldi-
na em diversos trechos mais desertos
do District° Federal, vendendo-os a ne-
goriantes das proximidades;

Considerando que na casa do primeiro
réo João Antonio Teixeira luram ap-p
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trelienclidos nate só o annte com eue
(fram .cerindos os fios como ias belsas
do panno em que cana caies transeoela-
dos, e eee te; mesmos	 não rpreeaa-
taram oeelauer (lefesa nos autos e, =',111-•

VO o	 Leiloa:ao Antonio Teixeira,
ainda toem contra ai os rirás preceden-
tes:

Julgo procedente a accusação inten-
tada para comiemenr, como •ondenei°,
os rasas João Aationio Teixeira e Andre-
lino Chaves a oito anelos de prisão cela
Miar , pelo maximo do art. 356 do Co-
digo Penal, e o ré0 Rodolpho Antonio
Teixeira a cinco :pinos de prisão
lar, gra() médio do mesmo artigo, o

Publicada, intime-se.
Rio de Janeiro, 9 de dezembro do

[1916. — Raul de Souza Martins.

APPELLAÇÃO CR/MINAL

uno constitue nullidade a [(dia de att-
Meneia do réo na formação da culpa,
ai estiver ausente do districto desta e
for o crime inafiançavel.

N. '723. — Vistos e relatados estes mia
tos de appellação erip linal interposta
pelo Dr. procurador seccional do 1.1-s1a-
do do Rio da senteeça de fls. 68, que,
pelo fundamento uni.co de não ter sido
o réo intimado para se ver processar,
annulleu o processo instaurado contra
Itodolpho Pereira Borges, em que foi o
anesmo pronunciado como incurso na
sancsão do art. 18 da lei n. 2.119, de
30 de setembro de 1909 c,

Considerando que, segundo consta dos
autos, o réo estava fóra do districto
culpa e que só depois de encerrado o
surnmario se veiu a conhecer de .seu pa-
radeiro:

(ase, pronunciado e depois preso. de-
clarou conformar-:30 com a pronunCia
afim de entrar logo em julgamento.

Considerando que não constitue uni-
lidado a falta do audieneia do rao
formação da culpa, si o crime for in-
afiançavel e o réo se tiver ausentado
do destrieto da culpa:

laceordam em, dar provanento á. ap-
peilação para, reformando a sentenea
appellada, mandar que o juiz a quo eo
pronuncie soba() o mordo.

Supremo Tribunal Federal, 15 de de-
zembro de 1917. — H. do Espirito, San-
to, P. — A. Pires e Albuquerque.
E. Lins. — Sebastião de Lacerda.
:Viveiros de Castro. — André Covalcanti.
0.•—• Pedro Lesse. — Godofredo
j. L. Coelho e Campos. — Pedro Mi-
bielli.	 Leoni Ramos.	 Canuto Sa-
aaiva.	 G. Natal. -- João Mendes..
Fui presente, Munir, Earreto.

AGGDAVO DE PETIÇÃO

Weio se toma conhecimento do miamo
em que não foi cilada a' lei offenaida
pelo despacho aggrevado.

N. 2.310. — Relatados estes autos de
aggravo de petição do Estado do Rio de
Janeiro, em os quaes é aggravante Ai-
fredo Soares Homem e são aggravados
Bento ATfuliso da Silva e outros:

Accordam, em Supro-no Tribuna/, não
tomar conhecimento do ageravo, por
não haver sido citada a lei offendida
pelo despacho agravado.

Custas pelo aggrasante.	 •
Supremo Tribunal Federal, 28 de no-

tamabro de 1017. — André Cavalcanti,
V. P. —E. Lias, relator. — J. L.
C'oellto e Cannios. — A. Pires e Alba-

. querque.	 Pe]ïo Lessa. — Viveiros
de Castro..	 João Mendes, vencido.

Leoni RamOS,;	 çanittO,
.'s5Lleaft,,q2)

aesnavo p e rearneao
Desde que miguem apperece. em juizo,

como assistente, requerendo por si e
pOr filhos menores, o accrirdao fa-
voravel lambem ri,roveih -L a estes,
evitara a cites expressamente se não
refira.

N. 2.353. — Belatados e discutidos
estes autos de aggravo do petição desta
Capital, em os quaes stla aggra-
vantes D. Gabriella Brandão de Cam-
pos e seus filhos menores e é aggrava-
da a União Federal, vê-se que D. Ma-
rianna Sodré de Azevedo Corrêa, viuva
do Dr. Raymundo Corrêa, e seus filhos
propozeram, contra a Fazenea da União,
uma acção ordinaria de cobrança do
que de menos estavam recebendo da
Pensão de montepio deixada por seu
marido o .pae.

Julgada procedante a acção, a ré ap-
penou para este Tribunal e, antes dá
respectivo julgamento, requereu ser
admittida, como assistente, 1). Ga-
briella de Campos Brandão. viuva
Dr. Aureliano cie Campos, ex-juiz de
secção desta Capital, fazendo o reque-
rimento por si e como assistente de
seus filhos menores Gabriella e Mer-
cèdes ui., procuração de fls. 18.

Arrazoando a appellação, seu advo-
gado faltou por olha e pelos ditos filhos
menores; mas o accardão deste Tribunal
só se referiu a ella e—não a seus filhos.

Pedindo a execução deste aecórdão,
que lhe foi favoravel, requereu a assis-
tente, por si c pelos mencionados seus
filhos, se expedisse precataria ao The-
souro Nacional para mandar fazer a
respectiva. aaerbaçao na folha do mon-
tepio referente a todos elles.

A esse pedido, no que ~cernia aos
filims da requerente, se oppoz o Dr.,
procurador da Republica, visto a olhes
se não haver o - aceardão referido ex-
pressainehte e assim a decidia o juiz a
que.

Deste despacho é que foi interposto
o presente aggravo, com fundamento
nos arts. 715, Jatara a, e 715 do decreto
n. 3.081, de 5 ao novembro de 1898,
parte terceira, titulo oitavo citando,
como lei °frendida, o art. 228 deste
mesmo decreto.

Aecordam, em Supremo Triaunal Fe-
deral, conhecer, preliminarmente, do
-recurso, por ser caso dello, visto a ir-
reparahilidade do damno causado aos
menores, ter sido interposto ()oportuna-
mente e haverem vido observadas todas
as formalidades legaes, e, de meritis,
dar-lhes provimento para mandar que
o juiz a quo reforme seu despacho e na
nreeatoria faça lambem incluir o nome
dos menores aggravantes, pois D. Ga-
briella Brandão de Campos, quando re-
quereu a assisteneia, 'juntou procura-
ção desses filhos menores e por elles
sempre lanou, tendo igualmente jun-
tado os titules de montepio dos mes-
mos.

Assim, pois, quando o aceórdão a cila
se referiu, o fez nas qualidades em que•
olha se apresentou em juizo, isto é, por
si e pelos manores a que assistia. Cus-
tas pela aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 22 de de-
zembro de 1917. — H. do Espi r ito San-
to, P. — E. Lins, relator.	 João Men-
des. — Sebastião de Lacerda. André
Cavalcanti. — Pedro Lessa. — Viveiros
de Castro. — J. L. Coelho e Campos..
— Pedro 211 ibicili. — Canuto Soraiva.
— G. Nela.	 Leoni Ramos. — Go-
dofredo Cunha.:	 A. Pires	 AlM.--
querque,,

,
CARTA TESTEMINUAVEL

E' improcedente a carta teste iftunleavetpormt,
na hl,. ?fothese. dos autos, é inadmissive/ 3/
recurso extraordinario.	 .
N. 2.311.— Vistos, relatados e discutido

estes autos de carta testemunha,val, ena que
testeniunhante Antonio há de Lima e gaia.
testemunhados Eli s iario Silva ta Comp.: 1

A( contam julgar improcedente a carta teste-
munhavel, porquanto, se nãe verifica no caso,
dos autos, a hIpothesb prevista no art. 59,
n. 111 § 1° letra a da Constituição Federal, e;
portanto, era inadmissivel o recurso extraoea
dinario.

Custas pelo testemunhante.
Supremo Tribunal redeaal, 3 de govembet

de 1017. — MON. CaVarca nti, V. P. — Vate
wiros de Castre, relator. — E. Lins, venta-
do. Dava provimento á carta, porque il rubr.-1
rente allegou ser caso ma que, em theae, tem'
cabimento ó recurso, ceie, portanto, devia
subir ao Tribunal para exaininalas de meritis..
— G. Natal.-- A. Pires e Albuquerve.-L
Godofredo Cunha. — Pedro Lesse, venciá. —
Pedro Mibielli. — Leoni Ramos. — Caindo
Saraiva. — João Mendes, vencido. — J. .L
Coelho c Campos. 	

.

CARTA TESTEL\IUNHAVEL

Deve,-se conhecer da. carta lestemunha4
ver, desde que do respectivo instru-
mento constem os elementos necPsse-
rios á decisão, e sobre a admis:;"1iri-
dade, ou. vão, do recurso deneeado, a
que ella se refere.

•N. 2.355. — Vistos, expostos e rela-4
Lados estes autos de carta testemenhavoi;
—testemunhantes. Carlos Teixeira Pinto -
e outros; testemunhados, Arist co 'rei...)
xeira Pinto e outros, requerida por ha-,
ver o juiz federal da i s Vara dele Dis-
trict.° denegado aos testemunhantes ag-
gravo da decisão pela {mel rejei-
tou-lhes os embargos opposaa á exel
eução da sentença proferida na acção de
alimentos, intentadat pelos te s atmunha-
dos, e,

Considerando que na petição de fl. 2,
dirigida pelos les( eniunhantes ao escri-
vão da P Vara Federal. e em que reque-
riam eerl ida() do tear da decisão da juiz
a que, rejeitando-lhos os enianrgos de
terceiros, oppostes á exceles' i ia sen-
tença, de que tratam os :: e, tendo,
elles allegado que o faziam aae se não'
conformarem com. o despaeho do mes-
mo juiz, ace 11:cs denegou «orava dej
tal decisão, deixal'aM claramente ex-
presso o fim a que destinavam o instru-
mento requerido e que não poderia ser
sinão instruir a sua reclamação A in-
stancia superior, para que se lhes to-
masse o recurso de aggravo;

Considerando que, embora extralida
a dita certidão de um livro não revestido
das formalidades legaes, como o affirma
o juiz a rpto, lnão se contesta a exaetidão
do tear da alludida decisão, que coincidol
em todos os seus termos com a transeri1
pta pelos proprios testemunhados na suai
contra-minuta a fl. 47;	 É

.,Considerando que de fl. a consta em
original a petição dos testemunbante..
interpondo aggravo e o despacho do juiz
a quo indeferindo-a;

Considerando que, alam dessas peça;
essenciaes ao conhecimento da carta1
testemunhavel, conforme o decidiu oil
Tribunal pelo accardão do 29 de agosha
do 1891, está ella instruídas com os do-;
aumentos que acompanham a minuta, t't
contraminuta e a sustentação do juiz al
tpo de fl. 59;	 t

Considerando que nenhum vicio cat
férrea foi arguido á interposição e vos
gasee _da_ c .all.a testemuninwel pelos tes-k

•• •
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-lemunhados, os unicos aos quaes po-
Maria prejudicar;

Considerando que, no sendo a carta
(testemunhas - e! um recurso especial, mas
Mia meio ,juriflico de tornar erfeCtive
turn recurso interposto, deve-se conside-

/-o regularmente instruido, desde que
'do respectivo instrumento constam os
elementos nacessarios i decis5.o sobro a
admissibilidade, ou não, do recurso, em
face da lei;

Coneiderando que nessas condigres se
acha esta carta testemunhavel;

lie mentis:
Considerando que. quer como ter-

toiros- na execução da sentença, por não
terem sido partes na weeão em que foi
ella proferida, quer como executados,
tinham os tastenvanhaat as direito da
agravar da decisão (I ,) juiz a que, qua
lhes rejeitou os embargos, nos termos
da lettra 1 do art. 715, do decreto mi-
Mero 3.081, de 1898; accrescendo ainda
4-ftle tal decisão lhes acarretava damuo
irreparavel, porquanto, executada a sen-
tença, entregue aos testemunhados a Mi-
•ortancia dos alimentos independente-
mente de fiança., como é de direito, si,

deeahiesem da ereção não seriam
Obrigados á reetituição, corno se de-
'monstra na contraminuter de fl. 15;

Accórdão conhecer da carta testenma
nhavel, e, deita conhecendo, dar-lha
!provimento para ordenar que o juiz a
via) faça escrever o aggravo e subirem
'os autos; pagas as custas pelos testemu-
nhados.

Supremo Tribunal FeJaral, 22 de do-
7.embro de 1917. — II. do Espirita Sua-.

P. — G. Natal, relutare. — E. Lins.,
— A. Pires e Albuquerque, vencido.
Não coa/reei da carta testemunharei
flor não estar devidamente instruida.
André Cavalcanti.	 Pedeo Lesse. —
Viveiros de Castro. — Godoiredo Cunha.

Pedro Leoni lIames.—
Canado Saraiva. — João Mendes. — .1.
b. (Malta e Campos. — Sebasti ,,lo de

14Reerdit, veacido, do acceirdo com o
fol.b do 'Er. Ministro Pires e albuquera.
Ver;

at,'• inaera.Leeo

• 10,kas. "creadas pela lei rio Estudo kto,
t Bethia 2t. 799, de 13 de julho de 1910,

para o (Álcool de procedene ia de
Mitros Estados. constituem imposto
de importação interestadual e incidem.
em prohibif,Y7o constitucional.

N. 1.981. — Vistos e relatado aste
ãutos de appolhaeão 'irei cai ie partes —
U Fazenda do Estado ria Bailia o Cima
o Irmão:

Meordam em naear provimento ao
'recurso para confirmar a sentença afie
pellada, par seus -fundrunentos. Custas
pala appeliante.

Supremo Treounal Federal, 12 de se-
tembro de 1917. — II. do Espirito Sou-
to, P — A . Pires e A lbuquerfnM, ir-
fator. — André Caraleanti. -- Sebastião
de Lacerda. — Viveiros de Castro.
Godojrcdo Cunha. — Pedro Lessa.
Pedro	 Leoni Ramos. -- João
gendeo.	 L. Coelho c Campos.
eanutei Saraiva. — G. Natal. ,-- Fui pre-
careta, liinniz Barreto.
Senteneu do Juiz redoral da Secç,To do

• Estudo da Bahia.

Vistos -estes autos de acção de manu-
tenção de possa em que são partes Cima
• hanão. negaelantes desta praça, como
4utores e rú a Fazenda do Estado

Allegarn os autores mie, sendo senho-
L I-20 e lloPuidores de 20 pipas de aguar,.

dente,amatea C & I. -vindas do Estado de
Alagoas pelo vapor nacional Italiba, fo-
ram turbados na posso destas mercado-
rias, por parte do Governo do Estado,.
em conse,quencia da lei estadual n. 79e,
de 15 de julho do fluente armo, que, em
coutraveneã.o ao disposto aos aras. 7°,
n. 2, e 31, n. 5, da Constituição Federal.
estabeleceu um imposto desigual sobre
laca mercadorias de primar/meia de ou-
tro Estado, fóra das condições previstas
na lei n. 1.185, de 1901, e, por isso,
pedem que cru seu favor se expeça o
competente mandado de manutenção de
posse. comminando-se a pena de quatro
contos de réis para o caso de transgres-
são e desobediencia, alem da indemniza-
ção pelo damno causado.

Expedido o mandado, e feitas as M-
i-nações requeridas, veiu a ré — a Fa-
zenda do Estado —e por seu represen-
tarde legal, com os- seus embargos de
fl. 1e.

E, vistas e bem examinadas as raz5c3
e provas de ambas as parles:

Considerando que a lei estadual na-'
meio '789, de 15 de an7ho ultimo, deter-
minando que o aicoot e as bebidas ai-,
coolicas fabricadas cm outro Estado
serão,d .5U11 Cidl'ada, antes que circulem
no prora, depositados no legar 'indicado
pelo Governo, não podendo ser eXPOSiuS
ao consumo sem o exame á visto do co-
nhecimento de pagamento das taxas de
208 por pipa ou total, de 6$ por quinto
e de 3$ por decimo, sendo as fracções
pagas proporcionalmente— areou incon-
testavelmente, á sombra da Sande Pu-
blica, um imposto de importação inter-
estadual, que incide directamente sobre
a mercadoria antes que Cila constitua objecto
de conviverei° interno do Estado importador
e se ache incorporada á, ma ssa4le sua riqueza
coifaria/na não se justiticaudo tal exame as-
pecialisado pela maneira por que se pretende
fazer, mesmo dosrareado com o nome da
exame em beneficio da sande publica, das
que a fieerdizaçã,o poderia ser feita sem gra-
vame, a moio da que O praticada com relação
a entres gemeres e comestiveis que tão do
perto iutereesam á saude publica.

A lera disso,
Considerando que a precitada, lei estaIual

ceando as referidos taxas por pipa ou tonel
e suas redações para a mercadoria importada
de peodueção de outro Estado, estabeleeeu
para a do poducção deste a cobranaa em
conformidade com a classificarem que fizera,
cobrando o maximo para as distillarlas com
apparelhos cuja capacidade do produção
exceder da 303.000 litros por armo, 1:0038, e
no minimo para as de 6e classe, cuja capa-
cidade °atingir a SOMO litros, duzentos mil

ver meando-se, assim, de um medo
itteOfitrastavei, yi3 as taxas ou tributos esta-
belecidos incidam, com a anis completa
desigualai-cie, sabre as mercadorias similares
db produceaão de outro com manifesta
htfraeção das coadie5es prefixadas no art. 3,,
do decreto a. e.102, do 23 de dezembro
de ia01.

Coasiderando que o remaila juridieo de que
pode usar o possuidar de, mercadorias, que
fio' turbado ou ameaeado na sua posso, em
virtiale de lei estadual que eelabeleça impos-
tos fóra das alluelidas condie

'
üe,s, — é a acção

possessoria, caule a que foi intentada con-
forme a especie, de marcha especial, e contra
cujos manaados só são adnitseiveis os em-
1,f0 gos do "Osiklude do aliciado, cx-vi do que
pre3cr-we o aa. "e do decreto legislativo
n. 1.1r3;i, de 11 de junho de 1901.

Portanto, julgo improcedentes os embargos
oppo2 tos para confirmar o mand ido probibi- •
(orlo expedido ; —pagais as custas Dela ré na
fórma da lei.	 -

Dribla, 22 de outubro de 1010. 	 Paulo
MaPtins Fontes,

APPELLAÇÃO cura

As taxas creadas pela lei do Estado ra Bahitt
n. 7-90, de 13 de julho de 1910, para o ai.
coo! de procedeneia de outros Estados consti-
tuem imposto de imrortacão interestadual C
incidem na prohibição constitucional.

N.1.996.—Vistos e relatados estes autos de
appellação eivai entre partes, a Fazenda. do
Estado da Balda e Manoel Dias da Silva, etc.

Accord= em narrar provimento ao recurso
para confirmar, como confirmam, a &data
appellada por seus fundamentos. Custas pela
appellonte.

Supremo Tribunal Federal, 12, de satembro
de 1017.-11. do Espirito Santo, P.—A. Pires
c Albuquerque, relator.—André Cavalcanti
Sebastião de Lacerda.—Viveiros dc Castro,—
Pedro Lessa.—Jolio Mendes.—J. L. Coelho c
Campes.—Leoni Bamos.—Canuto Saraiva.
Nd; o igib'elli.—Godorredo Cunha.—G, Natal.
Fui presente, Muni: Barreto.

S;:ntença do Juiz Federal da Soef';:io do Estado
da Bailia.

Vistos e examinados estes autos do inte.rdi-
eto prolabitorio. em que o negociante Manoel.
Dias da Silva pode que o segure contra a iro-
reinento violencia na passe -de doze toneis da
alcool de sua propriedade, vindas de Pernam-
buco pelo vapor nacional Goyaz, por se achar
ameaçado de turbação por parte do Governo
do Estado, em eonsequencia da lei estadual
a. 799 de 15 de julho ultimo, que, inconstitu-
cionalmente, estabelece um imposto desigual
sobre taes mercadorias de procedencia de ou-
tro Estado, fóra das condições previstas na
isi n. 1.185, de 1901; comminando-se a pena
de 4:0008 para o caso de desobedieacia o
transgressão.

Expedido o respactivo mandado e feitas aS
intimações requeridas, veiu o representante
legal da Fazenda Estadual com os seus em-
baraos de lis.

evistas as razifes do uma e outra parte,'
Considerando que a lei esta mal n. 799, de

IS de julho do cadente armo, determinai/do
que o alcool e as bebidas aleoalieas fabricadas
noutro Estado serão, á sua entrada, antes (lua
circulem na praça, depositada: no /ogar indi-
cado pelo Governo, não podeedo ser expostas
ao consumo sem o exame á vista do conheci-
mento das taxas 308 por pipa ou tonel, de 68
por quinto e de 38 por decimo,pag,ae, as fracçÕes
proporcionalment e, creoo incontestavelmen-
te a sombra da saude publica, um imposto
de importação interestatual, que incide dire-
ctamente sobre a mercadoria antes que ella
constitua objecto de commercio interno do Es-
tado importador e se acho incorporada á mas-
sa de sua riqueza commtim, não se justificando
tal exame espoe:alisado pela maneira por que
se pretende fazer, mesmo disfarçada com o
Heine de exantema beneficio da Sa ude publica.
desde que a fiserdisação poderia sor fita sem
acavalam a moio da que é praticada com re-
lação a outros genoros e comezaiveis que tão
de perto interessam a Saude Publica.

Além disto — Considerando que ti
rawitfida, lei estadual ereando as refe-
ridas taxas- por pipa ou tonel e suas
fracções para a mercadoria importada
de producção de outro Estado, estabe-
lece para a de produccilo deste a co-
brança em conformidade com -a élOSSi-
ffeação que fizera, cobrando no maxilar§
pura as distillarias com apparelhoe cuia
capacidade de produceão exceder de
200.000 litros por anuo — 1:000$ — a
no minimo para as de 6' classe, cuja
capacidade attingir a 50.000 litros, do-
zentoe mil réis, verificando-se assim dr'
um modo incontesfavel que as taxas ou'
tributos estabelecidos incidem com d
mais completa desigualdade, sobre as
mercadorias similares do producçãO de
outro 11:siado, coro manifesta infracção",
alaae pondiabes preeisadas no, arta Pe'
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decreto n. 5.402, de 23 de dezembro do
:1991;

Considerando que o remedio juridieo
de que póde usar o possuidor de mer-
eadorias que fôr turbado ou ameaçado
na sua posse, aná virtude de dispositivo

• de lei •• estadual que estabeleça impostos
fóra das referidas condições, é a acção
possessoria, cem° a que foi intentada,
410 marcha pvaeessual especial, e con-
tra cujos mandados só são adniissiveis
os embargos de falsidade do allegado-
ex-vi do que prescreve — terminante-
Mente o art. 7" da lei n. 1.185, de 11

- dc junho de 1901.
Portanto : • Julgo improcedentes 03

embargos oppostos para_ confirmar o
mandado prohibitorio expedido — coa-
denmando a ré — a Fazenda do Estado
mia custas.

Ifahia. 25 •de novembro do 1910. -
I auto Martins . Fontes.

APPELLAÇÃO MEL

JuNg-se por sentença a desistencia.

N. 2.910. — Vistos, relatados e .dis-
entidos estes autos de desistencia de li-
io ga°. em que são partes o Dr. Joaquim
de Mattos e D. Adelaide Claudica do
Amaral Simas e outros, que ambos as--
aignam o termo de fls. 175 v:

Aecórdam julgar por sentença a de-
sistencia, para que produza os seus ef--
feitos legaes. Custas na fórmoa da lei.

Supremo Tribunal Federal, 5 de de-
aembro de 1917. — André -Cavalcanti,
V. P. — Viveiros de Castro, relator.—
'Sebastião dc Lacerda. — E. Lins. — .J.
L. Coelho . e Campos. — A. Pires e Ai-

- Pedro Lessa. — Godofc-
do Cunho. — G. Natal. -- Lconi Ramos.
-- Pedro Mibielti. — Canuto
Fui presente, Muniz. Barreto.

IIEVISÃO CRIMINAL
É•

Cirrumstancias dos quaes não resultam
.méras presumpções, mas prova se-
cura da autoria do crime:

N. 1.767. — Vistos, expostos e re-
,iai.ados estes autos, em que Bernardino
'Nivea du Almeida. condemnado apelo

'
jory da Encruzilhada no Estado do .Rio
C-irando do Sul a 30 ancas de prisão..
eellular, grão médio do art. 294 § 1° do
codigo Penal, por haver, auxiliado
por outros, assassinado seu sogro Ubal-
dino Pereira Henrique, pede pela. se-
gunda vez revisão do seu processo, ai-
legando injustiça illegalidade da sua
comemnação, por se basear 'em méras
14resumpções, que encontraram contra -
prova na do seu exemplar comporta-
mento anterior e na harmonia ,em que
vivia com a victima, c, .

Considerando que do depoimento das
testemunhas da accusação está pro-
vado:

1", que, tendo-se opposto formalmen-
to Pbaldino Pereira Henriques ao ca-
samento do peticionario com sua filha
ao declarar a este a sua resolução, foi
por eHe aggredido a punhal c depois a
revolver, tendo-lhe sido ambas as ar-
anas, arrebatadas das mãos peia teste-
munha que depoz a fls.;

2', que, tendo posteriormente se en-
Cendrado no campo com Ubaldino,
torquau-lhe, sob ameaça de morte, o
ccnsenlimento para o casamento;

3, que, tendo ouvido seu sogro 'nal-.
:fino dizer que feira aggredido por Teo-
dolino Cezar Cid, que só o não matara,
attendendo aos 'algos de uma . ereanea,
que, levava em sua companhia, no dia
immediato ao que lato ouvira, procurou
encontrar-se com Theodolino, em com--

Considerando que dessas 'cirenmstan-
rias não resultam méras presumpções,
corno allega o peticionaria mas prova
evidente da sua co-autoria no crime;

Considerando que, segundo bafou-fiou
o juiz da condemnação no primeiro pe-
dido de .revisão, a que neste se reportou,
o peticionaria vadio e vicioso, linha in-
teresse na morte de seu sogro; lavrador
abastado, afim de • logo se apossar
da parte dos bens que tocassem \ a sua
mulher;

Considerando que as justificaa5.-ta
produzidas pelo peticionario não

.

iUideni
a prova resultante do processo g .non
servem de base ao Feconliechnno do
seu exemplar comportamento anterior;
• AceOrdam, por essas razôes e dá ar-
côrdo com as conclusões do parecer do
Sr. Ministro Procurador Geral da' Re-
publica, negar -provimento ao recurso,
confirmando assini, como confirmam, a
sentença recorrida. Pagas as custas' pelo

.1 ecorrente
Supremo Tribunal Federal,	 de

agosto de •,1917. — André Cavalcanti,
P. — O. Natal, relatei-.	 Sebastiõ,o

 I

,

guizo Federal da Primeira Vara

Juiz, sr,.	 IML DE SOUZA MARTINS -EscrivÃo,
DR.	 DABEORA

, Expediente de 11 a 10 de fevereiro d 1918

	

Acção ordinaria	 - •

Autores, Manoel Alexandrino da Costa San-
tos e sua mulher a ré, Time Rio de, Janeiro
Light and Power C°. — Ju:go por sentença a.
desistencia constante da termo de fls. 1.4,
pura que produza todos os soas devidos o /o- •
gaes effeitos.	 •	 /

Interdieto prolabitorio

Supplicandes, Pinto LopeaS: Comp. d outros.;
supplicados, a Recebe -borla do Estado de Minas
Gemes e outros.—flecebo a . appellag,rio no
effeito devolutivo apenas. Sejam os autos pre-
sentes ao :gr., ^. o Supremo Tribunal Federal
dentro do paa.zalegal, ficando traslado.

Exjcutiros fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia Cervejaria Brainna.— Nomeio o
Sr. Aciherhal Morado para' proceder a ava-
ijnia dos hem penhorados juntamente com o
avaliador da Fazenda Nacional.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, J. Marinho St Comp. Nomeio o Sr.
Adherbal Morado para proceder a avaliaç10
dos tens ponhorados juntamente com o avo-
liador	 Faz 'mia Nacional. •

Exequente. a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Lopes.— Defiro a petição do lis. 31,
fia féria da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exocuta=,
dos, Moreira Fortuita Comp. —Na forma re.
querida pelo Dr. procurador da Republica.

Exequente, Fazei] la Nacional; executado,
Antonio da C0a Neves. — Levante-se a' pe-
nhora, • a rehivando-se depois to processo; na
fúria promoão do Dr. procurador da Re-
publica.

Process.m crimes, ,
Autora, a Justiça; acamado; The° -.toro For-

raira Lopes.— Cumpra-se o veneran•lo acóór-
dto, dando-se baixa • na culpa dos aceusalos.

Alltora, a. Justiça; acusados, \V ldemiro
Speridião, Lemgruher liropf outros..
—Recebo appellação. Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Fedeal
dentro do prazo legal.
• Autora, a Justiça; accusados, Ignacio Ration
e outros.— Recebo a appellaçlo. Sejam os
autos presentes em traslado ao Egrogio,Sn-
premo Tribunal Federal dentro • do prazo legal,
visto dever 0 MCSI110 processo pro.seguir C3111
relação a outros denunciados.

li ibeas-corpus

Almeida, com elle confaludflou na manhã
de 26 de agosto de .1900, dia ein que se
deu o. crime;

4" que no dia 27 do mesmo mez, não
lendo Ubaltlino voltado á sua casa, disse
logo o peticionario ás pessoas de-sua fa-
milia . inquieta — que era inuttl pro-
curar seu sogro, porque oito 1avia zd.do
assassinado por Theodolino Cid;

5°, que, presos'eito, o peticionaria o
The.odolino, em caminho para', a dele:.
goela cie policia, depôz o official de jus-
tiça, que os acompanhava L- ouvira
Theodolino dizer-lhe: Ou fazes os teus
bons serviços c depois .queres me ptir
Vara a frente, seu filho o elle
se calara;

• 6°, finalmente, que Claudico .1.1.ves de
Almeida, irmão do peticionado, se eva-
dira do município e não mais fléra en-

, contrado, tendo Acouto . o seu, patrão
que na noite de 26 de agosto ellO, contra
os seus babitos, não pernoitara fon casa
tendo recommendado a um companhei-
ro

-
 que, si o patrão lhe perguntaase a que

horas voltara elle á casa, disse'sse quo
ás horas do costume; ,

Justificando, Maria Adelaide de Carvalho:—
Vista ao Dr. procurador eia ttepublica.

Justiticante, Alzira Rangel de Almella:—
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Manoel Cal-loiraPre
der.— Ju:v por scAGença a presente jusÚi-
cação, para que Froduza todos OS SUS deVideS
C lega.cs elfeitos. Entreguem-se os autos•ao

Lacei da — Pedro essa — Pedro
tel — João Mendes. — A. Pires o Al-

baaaeroue.—•Godofredo Cunha.— • Leoni
Ramos. •— J. L. Coelho e Campos. — 	 Inwetrante, Dr. Sergio Teixeira da Macedo;
<jaula° -Sa raivo. — Vive iros de Cad( r0 • paciente, Jose Ma Aias da Cruz.— Estando o
— Fui presente, illuniz Barreto..	 / paciente preso como medila de segurança,

em-virtude da lei n. 3.393, de :G do-novein-
bre ultimo, deixo de conhecer da unpotrado
ordem de lribeas-crrpus em seu favor.

Contra a informação officiai . de fls. G não
podem prova/crer simples anegaçõos do impe-
trante, desacompanhado do toda c qualquer
prova.

Custas pelo mesmo ,impetrante.
1110 de Janeiro, Vk do fevereiro de 1018. -r,•4

Ratton. — Achando-se o paciente solto ou •
ausente, sé pôde ser dispensado de a presentar-
se se provar 'impedimento ou justa causa do.
ausoncia, o que não se dá. na espade.

Nestas condições, julga prejudicada a impei
trada orda,ra dc liabeas-corpus. 	 .

Custas pelos impetrantes.
Rio de Janeiro, 14 de fevereiro cle 1918. 04'r

Pan/lia do sou i rmã() Glaudlno Alves de justilicante independente cle.drasialo.' 	 • . faial de .Sou:a Martins,

llaul de 8371Za Martins.

	

... • Justificações	 •	 • 1	 -..,

• ,	 1	 Habeas-corpus,

Justificando, Manoel Caldeira Freire Messo- 	 -	 •	 ,	 . .
der.—Vista ao Dr. procurador da lleou-- Impetrantes, Drs. Gregorio Gorda Seabd.
b/ica	 -	 ,,	 JUI1103' e Adliemar dc Mello; paciente, Ignacia.



TERMOS DE CONTRACTOS,
Ministerio da Justiça e Negocioa

Interiores

Directoria Geral de Contabilidade
Termo do contracto celebrado entre o Minis-

terio da Justiça e Negocio; Interiores e José
Vieira Goulart para fornechnento de carne
fresca ás repartições dependentes do dito
ministerio, durante o anno de mil nove-
centos o dezoito, conforme o edital de qua-
tro de fevereiro de mil e novecentos e dez-
oito.

Aos Acuseis dias do maz de fevereiro do
mil novecentos e dezoito. nesta Secretaria

- de Estado da Justiça e Neeocios Interiores,
perante o director geral da Contabilidade da
mesma secretaria, compareceu José Vieira
Goulart, commerciante, estabelecido á praça.
General 059r10 numero seis, e apresentando
o c,onhecimento numero dezesei3 do Thesouro
Nacional, provando ter feito a caução cie cin-
co contos de réis (a:000$00)), exigi ta para
assignatura e garantia da execução deste
contracto, declarou que o assigna com a3
testemunhas abaixo indicadas, obriganao-se
fornecer durante o animo de mil novecentas
e dezoito o artigo constante de sua proposta
e pelos preços Della estipulados, sob as se..
atontes condições:ts	 •

Primeira—Á pagar o seno proporcional, se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será.
cobrado nas facturas ou contas apro,seinadas
ás repartições, no niez seguinte ao da entrega,
do art:go ;

Segunda—O artigo devo ser ale primeira
qualidade e po3to á custa do contractante
fornecedor, nos respectivos estabelecimentos,
excepto a Colma Correccionál de Dons Diria,
hospital Paula Condido, Colonias de Aliena-los
na ilha do Governador e Lazareto da Ilha
Grande, que serão entregues a bordo do vapor
que o tem de conduzir para o primeiro (loquei-
los estabelecimentos o no cães Pharoux para
os outras, sendo rejeitado no acto do recebi-
mento o que não estiver naquelias cottlições

Terceira — Os pedidos para foritecimento3
serão feitos pelos chefes de repartições, com
vinte e quatro horas ele antecedendo e satis-
feitos pelo fornecedor, no maximo dentro das
vinte e quatro horas que se seguirem ao rece-
bimento do rneino pedido, salvo o caso de -
urgencia., no qual o fornecedor será obrigado
a satisfazer dentro das doze horas que se se-
guirem a esse, prazo, incorrendo na multa de
cinceento mil réis quando deixe de remetter
o orago nos prazos estabelecidos;

Quarta — Quando a demora na entrega do
artigo exceder o prazo estipulado no pedido,
incorrerá o contractante fornecedor na multa
de sessenta mil réis, e do dobro no caso de
reincidencia, ou de rejeição do avtigo, provada
sua ma qualidade, ou si deixar de ser forne-
cido. Nestas duas ultima.s hypotheses, correrá,
por conta do contractante, a diferença que
hous,er entre ° g rimei5 do contracto e aquelles
por que forem comprados em qualquer outra
casa, os (pana, entretanto, não poderão ser
superiores aos correntes no mercado:

Quinta O contractanto fica obrigado a
apresentar suas contas ás repartições a que
foruceer até o dia oito do mez seguinte ao da
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hlicados e affixados na fórma da le.i.,
Dado e passado nesta cidade do fio do
Janeiro, Capital Federal da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, aos 17 do
janeiro de 1918. Eu, Antonio de Soma
Coelho, escrevente juramentado, sul) -
saco°. no impedimento occasional
escrivão.	 José Antonio de Souza
Comes.

EDITÁES	 do Rio de Janeiro, em meu cartorio,
nos 16 de fevereiro de 1918. Eu, Mario

t- juizo Pe;leral da Segunda VarÀ Capello Barroso. escrevente, o eacrevi.
Para scieneia de protesto Eu, Hemeterio Snsé Pereira Guhnaraca,• escrivão, que subscrevi.	 %rufo dc

O Dr. Obmpio de Sá e Aibuquer-s la-a e Albuquerque.
que, juiz substituto federal no exerci
ele do cargo de juiz federal do Visa
trieto Federal, etc.

Faz saber a todos que o .presente
edital para sciencia de protesto irem,
dello conhecimento tiverem e interes-
sar possa, que lhe foi dirigida a peti-
ção do teôr seguinte: Petição—Exmo.
Sr. Dr. juiz de direito da 2 Vara Fe-
deral: Antonio Gemes de Castro, resi-
dente e domiciliado á praia de Icaraby
n. 469, em Nietheroy, -citado liontem,
por precatoria do juizo da 5' Vara
criminal deste districto a requerimen-
to da- Companhia Luz &enrica, com
séde á rua do Ouvidor n. 5O, pelo seu
presidente, Julio B. Ottoni, para res-
ponder a um processo de queixa-cri-
Me, diz-se, por imitação de marca ou
marcas de industrie de propriedade da
supplicada, com fundamento no artigo
13, a 6, do decreto (?) 1.236, de 24 de
setembro de 1901, vem, pela presente,
-Protestar por todos os prejuizos, per-
das e damnos, provenientes deste pro-
cesso, baseado em factos falsos, adrede
preparados pela querellante. Repre-
senta esta queixa o ultimo elo de unia
serie de processos que ao supplicante,
á companhia, pelo seu referido presi-
dente, directa e indiretamente, vent
movendo, a principio, contra a firma
Catstro & Oliveira, da qual o suppli-
caule fez Pa rte, e, ora, contra e tão so-
mente o supplicante, sem qualque'
fundamento em lei, para, por outro
latio,colionestar -a publicação nos ape-
didos do Jornal do Commercio,
dezarrazoados e dezarrazotaveis artigos
com o fim unico de menoseabar o nome
do supplicante. Nestas condições, re-
quer a V. Ex. se digne ordenar a ci-
tação da supplicadri, para sciencia do
presente protesto reduzido a termo e
publicação do mesmo por editaes, en-
tregando-se, afinal, os autos ao suPPlie
cante, independentemente de traslado.
assim. P. Deferimento.. Com a contra-
fé da citação a que se refere supra e
as publicações nos apedidos do Jornal.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1a18—
Antonio Gomes de Castro. (Sobre uma
estampilha federal de 300 réis). Acha-
va-se ainda uma estampilha federal de
trezentos rais inutilizada com os se-
guintes dizeres: Rio, 16 de fevereiro
de 1918. — Alvaro Francisco de Al-
77teiclu. Distribuição. D. a 2' Vara. Em
15 de fevereiro de 1a17. — Azevedo.
Despacho: Come requer. D. Federal.
16 de fevereiro de 1918. — Olumpio
de Sd. Termo de protesto. Aos deze-
seis de fevereiro de mil novecentos e
dezoito, nesta cidade do Rio. de Janei-
ro, em cartorio, eompareepti Antonio
Gomes de Castro e por elle me foi dito
que-reduzia a termo como effectiva-
mente reduz, o protesto que faz con-
stante de sua petição retro, a qual fica
fazendo parte integrante do presente
termo. E de como assim o disse, as-
signa o presente termo, depois de lido
e achado conforme. Eu, 'ealario Capello
aaarroso. escrevente, o escrevi. E eu,
Ilemeterio José Pereira Guimarães, es-
crivo. Que subscrevi.—.4n1onio Gomes

arte Castro. E, para que chegue ao co-
atimeamento de todos que interessar
,"possa, mandou o juiz passar o presente
aditai, dó qual extraldr-se-hão cópias,

,aftte -Nego publicadas pela imprensa e
;&findas no logar do costume na Ni':
rIna da lei. Dado e passado nesta 'cidade

Juizo de Direito da Primeira Vara
eiva

.Fal/encia da Cooperativa de Consumo
dos Operarios do Arsenal de Guerra

AVISO AOS CREDORES
O escrivão Barttlet -Tomes communical

aos credores da falleneia da Cooperativa
de Consumo dos Operados do Arsenal de
Guerra que a assembléa foi adiada para
o dia 20 de fevereiro, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 14 de- fevereiro do
1918. — O escrivão interino, Francisco
171~ Leite filho.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel•

Fallencia de Bacello 8c Irmão
&habilitação

De citação, com o prazo de trinta dias,
aos credores da fallencia de Bacello
cr, Irmão, e a quem interessar possa,
para sciencia e diwrein sobre o pe-
dido de rchabilitação que fazem os
fel/idas José Corrêa Bacello e Manoel
Corrêa &Mio, ora concordatarias,
!dona abaixo

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
juiz de direito da 41 Vara Civel do Dis-
trict() Federal, etc.

Faz saber aos- que o prescrito edital
virem que, por chie, citam-se os credo-
res da fallencia do Bacello & Irmão,
estabelecidos nesta praça, e a quem in-
teressar possa, para sciencia e dizerem
sobre o pedido de rehabilitavão que fa-
zem José Corra, Bacello e Manoel Cor-
ra, Bonito, seios daquella firma fal-
lida, ora concordatarios, sob pena de. a
revelia, se proceder como fôr de direitn,
podendo qualquer credor ou prejudi-
cado, dentro do prazo de 30 dias que
correrá uni cartorio, oppôr-se por net i-
ção ao mencionado pedido, que é do
teór seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de
direito da 4' Vara Civel — José Corra
Parelha e Manoel Corrêa alavello,
cios da firma Bacello & Irmão, cuja
fallencia foi decretada por este juizo,
tendo os supplicantes apresentado con-
cordatada a seus credores, a qual foi
aceeita unanimemente, homologada e
julgada por sentença cumprida, confor-
me provam COUR 03 documentos Juntos
e estando os supplicantes aptos a se 1e.
habilitarem ex-vi do art. /14 da lei nu-
mero 2.024, de 1908, requerem a V. Ea.
que auloada esta e os documentos se-
jam publicados os respectivos editam',
com o prazo da lei, devendo afinal ser
julgada por sentença a rehabilitação,
conformidade do art. 117 da referida
lei n. 2.021. Nestes termos pede defe-
timento. Rio, 14 de janeiro de 1918.—
Bacano & Irmão. (Estava kg-almoedo
soltada.) Despacho : A. Sim. fio, 15 do
janeiro de 1918. — Souza Gomes. Em
virtude do que se passou o presente
edital, 'pelo teór do qual são citados OR
ditos credores e interessados para sei-.
anda e dizerem, dentro do referido
prazo de no dias. sobre a rehabilitação
pedida, sob pena de, á revelia. ser cila
julgada como fôr do direito. Para enri-
star se passaram o presente edital e
znais deus de igual teor, que serão pu-
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eutrega do forneci cato, ein tantas vias Cante e pelas tese:rem/hos . Ararar Coelho
quantas (orem exigidas pelos chefes das re- Cintra o Aunara]. Leonel de, Rezende. • Esta-
partições, os osetaer, -lhes dasão receios das vara coitadas e doeidaraente inutilizadas tres
mesmas, quando pedidos, incorrendo, o for- estampilhas representando o valor de, dezoito
necelor na multa- de cem mil reis, desde que mil réis : Rio do Janeiro, dezeseis de reverei-
não satis•aea esta exigerease 	 ro de mil nevecentos e dezoito: — P!,odrtgues

Sexta—As multas em que incorrer o contra- Barbosa, director geral: —Josc Vicrz &a-
&ante a que serão impostas pelos chefes das lurt.	 Arthur Ce1.1to Cintra, —

sara° inuee lia,tamente coalmunicalas á dire-
ctoria da Cont ibilidade da Secretaria de Eseeee
do e deduzir-sc-hão das contas apresentadas
logo depois do impostas, quando tiver da3 ser
ordenado o pagamento das mesmas acostas
desde que a importa:mia possa sa.tiefe,see

umese-hlava,rias facturas para o deaconto cor-
respondente á important:ia da multa, ou o for-
necedor será obrigado a entre aom a respe-
ctiva, bnportancia;

amima — O conaractante será obrigado a
fornecei erel riunecionarios da Secretaria do
Estado, os artigos que necessitarem para C002
sumo, mediante pagamento á vista, pelos pre-
r03 constantes da propests, sujeitando-se ás
mesmas multas consignadas neste contracto,
no caso provado de transgre,ssio desta con-
dieç

Oitava—O forneccdOr será obrigado a con-
tinuar o supprimento dos artigos que contra-
etar pelos mesmos preços, ata GO dias depois
de terminado o prazo deste, cessando esta
obrigaçso desde que seja assigna,do e publica-
do uo Diario (Viciai o contracto de forneci-
ineeto para o novo anuo;

.Nona — A despezá decorrente deste con-
tracto correrá por conta das verbas quinze,
dezesete, dozoite, vinte, vinte o um, vinte e
sois, vinte o sete, sinte e nove, e trinta e
quatro. conagnação : «Material», rubricas e
stie-consignaçeas: Policia do Districto Federal;
e palioiass, comisolas, etc.»; COIOnia Correc-
eional de Dous Rios: «Alimentação, etc.»,
eplurninarrio, etc.»; Es eola Premunitoria
Quinze do Novembro : «Alimentaxsao, etc.»,
Camas, colshões, etc.»: Casa de Detencão
.A!imentação, etc.». «Camisolas, etc.»; 'Casa
de Co:IN:N.1a : «Minlentaçlo , etc.»: Assisteti-
eia a Alienales Hosp tal Nacional de Aliena-
dos : «A litneCaçlo» , 	 Consbustive,l », eFae
acudas», etc.», «Fumo. et..» -Colotlia. de
Alienados : caliàetitaçlo e dietas, etc.»,

FaZelidaS etc.», eCombustivel, etc.»; a-
leluia, do Alienaaos• : « Alimsutaelo cem-
anuiu, etc.», e Fazendas, ceai>, « (imbus-
teci, etc.'> ; Di ecteeia. Geral de Saud°
Publica — Inspoctoria dos Serviços de Pro-
as. s eia; etemeseeeçao , etc.»; Iss,boca ttrio
ilaciasiologico: «Livros, etc.»; La.zareto da
Ilha Grande: Medicamentos. etc.»; Hospital

• P.. ala Casidido: (4Alimentaçlo do pessoal»:
«Dietas, etc.», «Combustivel, etc. » : Hospital
de S. Sebalilo: «Dietas, etc.», eAlinientaçto
do pessoal", «Combustivel, etc.»; Instituto
113e .jambi Constara: «Alimentara:loa «Calçado,
etc.», «Material e combustivel, etc.»: insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos: «Alimenta.

ao,, eMedicamontaa etc.»; «Coleado, etc.»,
«Material para as ofileinae, etc.»; «Soecorros
Publico: «Para ()acorrer ás des-pezas, etc.'>;
Instituto Ossvaldo Cruz: «Acquisiçeo e sus-
tento, etc.»; «Corubnetivel, etc.» do artigo
segundo da lei numero tres mil quatrocentos
e ciecoenta e quatso, de seis de janeiro de
mil novecentos e dezoito;
, Decima —Os preços do contracto assignado
nesta data começarão a vigorar desde deze-
nove de fevereisO de mil novecentos e dezoito,
de aceerdo com a proposta apresentada ;

Decima primeira —O presente contracto se-
rá re.sciarli ,.1/2 qx.tando se derem repetidas faltas
commutlicados ao Sr. ministro, perdendo
neste caso, o contractante a importando do
deposito, sem direito algum a qualquer . in-
domeização por prejuizos, seja qual tar a sua
procedencia. E por estarem'assim accórdes,
lavrou-se este termo, que vae assignado pelo

lireeter geral da Contabilidade, pelo entre

pertieGes, os queres lhes darlo recama dist
mesmas, quando pedidos, incorrendo o for-
necedor na multa de cem mil 1'014 desde que,
não satisfaça esta exigencia.

Sexta—As multas em que incorrer o con-
tractante e que serao impostas pelos chefaa
das repartições com recurso para o senhor rnfri
nistea serão immediatamente communicadaa

'Nrectoria, da Contabilidade da Secretaria do
Feaslo e deduzir-se-no das contas apresenta-
das fero depois de impostas', quando tiver cio
ser ocderado o pagamento das mesmas contas
desde que aimportaacia possa satisfazer as
cernias asemesmas, caso não 0 possa, re-
unir-se-no searas facturas para o desconto
correspondente á timertancia da multa, ou o
fornecedor será obrigado "a 'cairia!' "rafai a
a respectiva importancia.

Setima-0 contractante será obrigado a
fornecer aos funccionarios da Secretaria
de Estado 0.3 artigos de que necessitarem para
consumo, mediante pegamento á vista pelos
preços constantes da proposta,' sujaitaildo-se

diçao.

asinesmas multas consignadas neste contracto,
no caso provado de transgressão desta coe-

Oitava —O fornecedor será obrigado a con-
Ulular o supprirnento dos artigos que contrae
étar pelos mesmos preços, até sessenta dias de-
pois de terminado o prazo deste, cessando esta
obrigação desde (pie seja assignado e pubti-
ca,do no Diario Official o contracto de forne-
cimento para a novo armo. •

Nona — A despeza decorrente deste
contracto correrá por contra alas verbas
quinze, clezesete, dezoito, vinte, vinte o
um, vinte e seis, vinte e :sete, vinte e
nove e trinta e quatro, consignação:
«Material», rubricas e stib-consigna-
cões: Policia do Districto Federal; «Pa-
dietas, camisolas, etc.»; Colonia Cor-
receio-nal de Dons Rios: «Alimentação,
etc.», Illuminação, etc.»; Escola Pre.-.
munitoria Quinze de ativembro: «Ali-
Incitação, etc.», «Camas, colchões, etc.»;
Casa de Detenção: cAlimentaeão. ete.e.
«Camisolas, etc.»; Casa de Correcção:
«Alimentação, etc.»; Assistencia a Alie-
nados: Hospital Nacional de Alienados:
«Alimentação», aCembustivel», cc-riazen-
das, etc.», «Fume, etc.»; Colonia de /Ate-
nados: askAlimentação e -dietas. etc.»,
«Fazendas, etc.), Combustivel, elo>: Ce-
lonia de Alienados: «Alimentação com-
inem, etc., «Fazendas, etc.», eCombus-
tivel, etc.»; Directoria Geral de Sande
Publica — Inspectoria dos Serviços de
Pophylaxia: «Conservação, etc.»; Babo-
ratorio Bacteriologico: «Livros, eee.»;
Lazareto da Ilha Grande: «Medicamen-
tos, etc.»; Hospital Paula Condido: «Ali-
rneniaeão do pessoal», aDietaa ,to.»,
«Combuslirel. etc.»; Hospital de S. Se-
bastião: «Dietas, etc.». «Al imentaçã o do
pessoais, cOombustive!, etc.»; Instituto
Benjamin 'Constant : «Al aneu I ação»,
«Calçado, etc.», «Material e rombustivea
etc.»; Instituto Nacional de Surdos Mu-
dos: «Al imenlasãoe, «Medicamentos.
caca, «Calçado, etc.», «Material para aS,
°mearias, etc.»; Soccorros Publicos:
‘1,ára: -a'eet"Frer ás de"ezas. etc.»; Insti-
tuto osaa-t,ldo Cruz: ersequieição e sus-
tento, etc.i; tCombustivel, etc.» do artigo
eegundo da lei numero Ires mil quatro-

.e (ilustro	 de seiscentos	 -

	

eineoenta .	 o,de janeiro de mil n, esentes •e dezoit
ss_Decima—Os preços do conecte ignaedo:a-esd.o.nesta dada começarão a vigor-a r . ¶.

nove do fevereiro de mil novecentos c Guete'',
de accerdo com a proposta apresentada; 	 -

Decima; primeira — O presente 'contracto
será rescindido quando se' derem repetidas
faltas communicadas ao Sr. ministro, perden-
do neste caso o contractante a impoetaricia
do deposito, sem direito algum a qualquer,
indeifirj.P..cão . por prejeizos, soja qual for a,
atm. procedendo, E por *estarem. ziMg.l N.W2et'

repa.rtieões com recurso para o Sr. ministro, arai de Remetes

?elos seguintes preços;

1— Carde de vacca, kilo 	 • S900
2 —Dita de porco, kilo 	 - 14503
3—Dita do carneiro, kilo 	 .. 2S2o0
4—Dita de vitello, kilo... ar

exigencias das mesmas: caso não o Risse, reu- 	 a
ee0a• --r-e"

Termo de contracta celearaito_ entre o Minis-
terio da Juauça e Negócios Interiores e An-
tonio do Carmo Pires, para fornecimenee
de farinha de trigo o . plo ás repartições
dependentes do dito ministerio, durante o
armo de mil novecentas e dessito,.conforme
o edital de quatro do fevereiro de Mil e no-
vecentos e dezoito	 •
A03 dezeseis dias do mez de feveeeiro de

mil novecentos e dezoito ., nesta Secretaria de
Estado da Justiça- e Negocias -Interiores, pe-
rante o director geral da Contabilidade da,.
mesma Secretaria, compareceu . Antonio do
Carmo Pires. coannerciante, estabelecido á
rua Voluntarios da Pateia numero -duzentos e
setenta e seis e apresentando o conhecimento
numero oitenta e cinco, do Thesouroalacio-
nal, provando ter-feito a eauçaode cinco con-
tos de reis (5:000a), exigida, para a assigna2
tura e garantia da execução deste contracto,
declarou que o assigna ama as testemunhas
abaixo indicadas, obrigando-se aefoenecer du-
rante o anuo cle,mil novecentos e dezoito os
artigos constantes _de sua proposta e pelos
preços nella estipulados, sob asseguiates con-
dições:

Primeira—A pagar o sello proporcional, se-
gundo a lei do sello em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas ás
repartições, no mez seguinte ao .do. entrega
dos artigos.	 .

Segunda—Os artigos devem ser do primeira
qualidade e postos a custa do centractante
fornece ior, nos .respectivos estabelecimen-
tos, excepto a Colottia Correcelonal de .DoliS
Rios, hospital Paula Candeio, Colonías do
Alienados na ilha do Governador e. Lazareto
da Ilha Grande, que serão entregues a boato
do vapor que os tens de conduzir para o pri-
meiro daqueles.; estabelecimentos e no saCi
Pearoux para os outros, sendo rejeitada; no
acto do recebimento 03 que não estiverem na-
quellas condições. . 	 .	 .

Terceira—Os pe lidos para foraecimeutos
seno feitos pelos chefede roparleeties, 'com
vinte e quatro horas de antecedendo, e satis-
feitos pelo fornecedor no maxilar, dentro
das vinte e qtratro horaseam so seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, salvo o caso
do urgencia, no qual . o Ornem-loa aera
obrigado a satiefazer dentro das doze heras
que se seguirem a esse prazo, incorrendo na
multa de cincoenta mil réis quando deixe de
remetter 03 artigos nos p.P.203_ etabel.ecidost

Quarta—Quando a demora na entrega dos
artigos exceder á prazo estipulado no pedires,
incorrerá o coatractante fornecedor na trailta,
de sessenta mil réis, e do dobro . tio çaso de

artigos rtigos provada
s jleiçã.e dos !'rem de ser Ibr"neeidas. Nate. ou si deixelas hypetheses, cor-
rerá por conta do eoatractante a differenca,
que houver entre os preços do contracto e
aqrelles por gize fera incem pealos em qualquer
outra casa, 03 qua,es entretanto ne.o poderão
ser superiores aos correntes no mercado. 	 •

O ceutraetatite tia; obrigado a
apresem t.ar suas contas ás rcpaetiça es a ar•o•
fibra—rer até o dia oito do inee aeguia to ao 'ta
entrega do fornecimento. em tantas vias
quantas forem exisidas pelos chefes das re-
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extaacção do armo de 1018, realizeda cm 16 de'
fevereiro cio 1918, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude de contracto celebrado
em 10 de fevereiro do 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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des, lavrou-se este termo, que vae assignaclo
pelo director go ai . da Contabilidade, pelo
contractante.e pelas testemunhas. Arthur Coe-
lho Ciiii;ra e Annibal .Leonel de Rezen4e.
Estavam cofiarias e devidamente inutilizedas
tres estampilhas • representando o valor de
dezoito mil reis. Rio de Jaueiro, dezeseis
fevertiro de mil novecenCos e dezoito.-ko-
(Iriam:e Barbosa, director geral .-Antonio do
Carmo Pires.-ArihteT COCiltd

ai Leunel de Rezende.
Pele, seguintes preços:

- a-Biscoutos sortidos, kilo, 35000.. -
:-Dolechas do agua e sal, kilo.25a0e

:.;Fara de trigo; kilo; 50a0;
aa-a-Pe) iresco, kilo, 580a..
U-41~ c[9. IWA9, Wo, $900.

110TICIARIO
A secretaria da Presidenela da Republica,

forneceu á imprensa a seguinte neta: 	 •
«Vae ser posta em execuçeo, pela primeira

vez em todo o paiz, a reforme eleitoral que exa
cellentes resultados proeuzia no ultimo pleito •
desta Capital, despertando a justo titulo os
mais francos applausos e as mais legitimas
espera,nças.

O Governo Federal confia que todas as au-
toridades ferleraes e .estaduaes cumpram im-
parcial e rigerosemente o seu dever, afim de.
que os eleitores possam livremente compare-
cer e votar em quem melhor lema desempe
nhar o mandato. -

Sr. Presi lente da Republica em sua men-
sagem, aliás ratificando suas affirmações da'
Plata rorma, disse: (Xota ta e seneciolaia a
reforma eleitoral, vae lIa ter dentro em
breve a sua primeira demonstreção.

Convém, porém, que não nos illudamos.
Não basta apenas ter urna excellente lei elei-
toral; o que mais importa é pratical-a leal-
mente, com um respeito integral pelos seus
estatutos, quer nos .direitos que a lei nos ga-
rante, quer nos deveres correlates que elle
nos impõe. Cabe ao Povo alistar-se, culpa
recer ás urnas, fiscalizar os pleitos, agir dentro
da lei, para que seu voto, manifestaçao sobe•
rana de sua vontade, seja respeitado na
apuraçao, applicande as autoridades publicas
inexoravelmente as disposições penaes da lei
contra os defraudadores do voto, executando,
em sumula, a lei tal como nella se contém.

•E aos incumbidos do reconhecimento de po-
deres cabe a obra serena e iinpassivel de
strieta justiça, reconhecendo os verdadeira-
mente eleitos, sem conskiera:6es de ordem
pessoal ou par lidaria,"

O S.:. Presidente da ' Republica faz nesse
sentido solemne appelle ao eleitorado brasi-
leiro para. que exe. ça seu direito e cumpra a
eeu dever, c a todos os raesaries e autoridades
para que sejam intransigentes garantes da
plena liberdade do pleito de .primeiro de
marro 0	 •	 ae •

- No Pala.cio Rio Negro foi hontem ece-
bido pelo Sr. Presidente da Repeaaaa em
confeeer ci.., o Sr. Dr. Pereira. larea, na,edee,
da Agricultura, Industrie e Ceveameeeia.

- O Sr. Presidente de; ãepublica recebeu
lontcmcm audieneae no macio a io _acarai
ó Sr. vice-eimie-aante Verissimo de Mattos.

-
1Na 1 3 Pagadoria do Thesouro Nacional pa-

gam-se amanha, 14. dia utili as seguintes
folhas:

Montepio da. Justlea e Novos Contribuintes
de mesmo.„

Companhia de Loterias Nacionaes do Preafj
ef- Loterias da Capital Federal a- Lista geral
clts premies da 3 loteria de plano 35e " eVO

Çoiteigis • •

50.801 a 50.900 	 	 • 4551ene
3.491 . a 3.500 	 •105000

41.001 a 41.100 	 • e.•	 103000
•

Todos os numeres terminados CM 53 temia .`
105 e os terminados em 3 . toem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 53.	 •

O fiscal do Governo da União, alanoel Cosmo
Pi nto--- O director assistente, Antonio Olyntilá
dos Sanes PireS, -vice-presidente.-- O esari- • •• -
vaca Fiel:nino de Cantuariaa. •

"Sunerior de dia; eapitaae Macheio.
Ofileial de_ dia á 13 agache et° tenente Crniel.
Auxiliar do official de dia, sargeritd-Oatilioate-
'Medico de dia. Dr. • Metta Rezende. 	 •
Interno, 2° tenente horrendo. Toscam). •
Dia á pharmacia, 1° tenente phaainaceutieci

Aguiar.
Dia e o eabinete oeontologico, cirurgião . dna- -

Lista Octavio de Castro. •
" Promptidão	 •
No quartel-general, 2° tenente Coimbra.
No regimento de cavallariae 2° tenentes

Ditara).
Rondam: no Anclarahv, 1° tenente Hilario.
na Si ude, 2° tenente Canabarre. -
Rondam com o superior de dai es 2° 3 tenen-

tes: do 3-9betalbeo. aladtreira- do 4° batalhão,
Eustachio; de ca,valleria. Brasil..

_Guardas: •
No Theseuro Nacional. 1° tenente Quirinea
Na Casa da Moeda, 2° teeente-Laee.
'Na Caixa de Amortização, 2° engato

Sabia°.
Dia aos corpos:	 •

No 1° batalhão, melte() Barra,oe
No 2° batellree, capioa) Isalro:
No 3° batalho, eauitio Astolnho.•
No 4° batallreo,'2°,tenente D'alma
No reei•nento de ca,vallaria, 1° tenenti

	

Themistocles.	
.

No quartel do Andarei:17, 2° tenente Saint-
Clair.

*No quartel-de Sande, 2° tenente Rrado.::
Unií'orine, 3'.	 .

de Miserir'ordia e S. Zn.charias, do; hozpieios.
de NOM Senhora da Sauee. de S. JoIoDa..-

O movimento doe hospltaes da San'a Casa

ptista, de Nessa Senhere do Seceorre e de
Nossa Senhora das Deres em 'Cascadura foi
no dia 14 de fevereiro o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.214; estrangeTroe,
582, total, 1.703; entraram: nacionaes, 02; -
estrangeires, 31; total, 93; sahirara:
naes. 56; estrangeiros; 18 ; tetal, 11, 'fatie,- •
ceram: nacinnaes, 8; estrangeiros, 1; tete% -
O; existem: nacioaaes, 1.212; estrangeiros;
591, total, 1.803.	 •

O movimento da sala do binee e dos cone
sultorios publieos foi, no mesmo dia dei .123
coesultautes,-para Os quaes s'S' aviaram 2.18a

•receitas. •	 , •
Fizeram-se 70 extraçcões de , dentes e 23'0

curativos o pequenas operaVes. •	 •	 ..

-
.	 •

Sepultaram-se, no dia fa, 51 pessoas, seu lo:
nacioaaes, 41; estaaaaaires, 10.: de sexo mas:
cultas, 2•3; do sexo ftNiniao, 23; geaeorea
42 ames, 2.0; nniaerese de laa arpes., 2aa,

gr
e'es,
ua,	 -.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e. Éysica do Globo --a Bolétira da LemPo - nopse do tempo ed
DJA> .rxasil ao meio dia de Greensvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 	 ik3 fevereiro do (918

•Zona Norte - Sabemos sómento desta zona, que o tempo está. incerto aa Bahia. e que em Ondina tem callido fortes chuvas. Zonal
entro O tempo está em toda parte bom: a temperatura cievon-m. Houve chuvas fracas em Pirapóra e Goyaz. Trovejou em S. Luiz de
'aceres. Zona Sul -O tempo está, bom ata Santa Catharina ; 4p-"'"',Grande só recebemos dois despachos. Houve um declinio accentuado
amperatura. Em alguns pontos do interior de S. Paulo verifif .a-se trovoadas. Cabia aguaceiro em Brusque e chuvas fracas em tres
urros pontos da zona. Ventos em geral do quadrante Nora Districto Federal - Tempo, bom. Temperatura, em ascenaão. Ventos, nor-
aaes. () actual typo de tempo favorece a formar,ã,o de trovoadas locaes passageiras. Faltaram muitos despachos.meteorologicos s do Rio
li•ande do Sul.

()laser; to,is N.tooro/ogicas cffectuadas sittitillanenniellte áa gg.r, aia de Greenwiel i .'kti hos no Rio de Janeiro) no dia II de feverC1.01918 -- Resumo dt. boletim organizado no Observa torio Nacional.
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Óbservações da vespera
~...n•n•nn....1~11p

Temperatura
Estado

do tempo e
phenomeno3

diversos

do ar
a , Estacto do tempo

o phenametios •
diversos

e9

sn
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.....•n••n••onsemeses
. Ia do Maranhão (X).
•rra. do Corda (X)..
'ortaleza(X) 	
miacramoblin (X) 	

63.11

;atai (X) 	
'arahyba (X) 	
Lcife (X) 	
'ao de Assucar 	
iracajá (X) 	
3ahia 	 60.3

23.0

26.0

-2.0

-1.0
:antité 	 59.4 19.0 0.0
ianuaria 	 39.9 25.0 0.0
3ello Horizonte 	 64.0 20.0 0.0
fheophilo	 Ottoni 	 62.5 23.0 -0.5
'Jbaraba. 	 60.5 23.0
:laumbit 	 62.8

1.0
19.0 -1.0

3oyaz 	 58.5 22.0 0.0
Santa Luzia 	 50.3 21.0 1.0
Cuyabá 	 55.4 20.3 0.7
Corinnbá 	 • 56.3 27.2 -0.3
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 62.4 23.9 0.4
Campos 	 64.4 25.0 0.0
Friburgo 	 62.0 21.0 0.0
Pctropolis 	 62.0 21.0 0.0
Rezende 	 62.4 23.0 0.0
Cabo Frio 	  62.7 26.0 1.0
Thercsopolis 	 61.8 20.0 0.0
S. Paulo 	   61.8 18.0 -2.0
Santos.: 	   62.0 25.0 -1.0
Paranaguá 	 . 61.6 25.0 0.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 62.2 24.0 0.0
Lages 	 	 .. 15.0 -
Porto Alegre (X) . 	
Uruguayana (X). 	
Mootevidéa (() 	
131/enos Aires (X) 	

30.0 21.0 C. t.

I. (c. e. mau. 20.0 22.0 64.5 C. ara. pin_4
1.(ch. e. man. 20.0 17.0 5.2 C. proa
B. 28.0 17.0
B. 27.0 17.0
13. at. 28.0 19.0
13. 29.0 17.0 T. pra.
13. 26.0 15.0
I. (a. e. man. 24.0 13.0 2.2 C. anis pm. r,_prn,)
B. v. 27.0 17.0
B. 32.0 24.4
13. 36.5 20.6

E. na: 27.2 22.2
B. 29.0 19.0
13. 28.0 15.0
B. 23:5 43.5
B.,
B.
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Estado do co:è em dee mos do cio encoberto .- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tampo: b, bom; 1, incerto;
, mao• Phonomeno s diversos: c, chuva; ne, neve; ns, ucvoa seeea; n, nevoeiro densa ; nt, nevoeiro teima ; sa) saraiva ; go,

•t cada ; tr, trovoada coni relampagos ; t, trovões ; r, relampagos o, orvalho ; -v, veatania.
Os munam; indicativas ia feNa do vento referem-se á Escala Boaufort de O ca.lma a 12 tufão. A pressaio barometrica acha -se reduzida:

Q. 03 C., ao uivei do mar e a gravidadn normal.
• Observaaõas meteoralogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi modida no dia . 11 às . 7 horas e .42

temperaturas foram observadas, no dia 14 ás 21 horas.
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lChuva em Temperaturas
Postos	 i 24 horas 	 extremas
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20.7	 Pão de Assuar (Alto) 	
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Morro da Urca 	

Postos

Pedregulho 	
igenho de Dentro 	

Petara 	
Bor ro Florastal 	
Lagaa Rol?igo de Freitas 	
jacarépagna 	

NOLZ- (x)-Não veiu telezramma.
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Direcçao o

S. 1=-Ma=0"--(117.)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 737.5 23.0	 .-3.0 21	 10
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 59.0 27.0	 -1.0	 SE 5
Recife (X) 	 ..	 .
Pão de Assucar 	 62.4 27.0	 2.0 '	 SE 3	 2 B,
Aracajtá (X) 	
Bahia (X) 	 -

20.0	 1.01	SECaelité......-.. ... 	 00.1 9 L (b. manhã).
Januaria 	 61.5 26.0	 1.0	 E 4	 2 13. (b. manhã).
Reli° Horizonte (X)...
Theophilo Ottom 	 61.4 21.5	 4.5	 SE 17 B.n.(n. manhã)
Uberaba (X 	
Caxambu 	 61.2 21.0	 2.0	 NNE B. (b. manhã).
Goyaz (X) 	
Santa Luzia(X). 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	 • II	 O • 62.3	 27.0	 2.0 Calma 0 E.	 •
Capital Federal 	 60.4	 24.0	 0.1 Calma O	 8 Chão. B. (nt. manha).
Campos.. 	 62.6	 27.0	 2.0 NE 5 2	 -- B. (o.n.tuanhã.)
Friburgo 	 61.2	 20.0	 -1.0 Calma e 0,	 -
Potropolis 	 61.1.	 20.5	 r0.5 NE 3	 -- I O. de manhã.
Rezende 	 61.0 	 22.0	 -1.0 Calma O	 0 	 -- 13.(b.de manhã)
Cabo Frio 	 61.1;	 26.0	 0.0 NE 4	 1 Pqs. vagas. 13.(v.cle manha)
Theresopolis ... 	 608	 20.0	 0.0 NE 4	 7,	 - O. de manhã.
S. Paulo 	 59.4,	 21.5	 3.5 NE . 4	 " 0: B.(n.de manhã)
Santos (X) 	
Paranaguá 	 50.2	 25.0	 0.0 Calma O	 7 Tranquillo. I. (i. de manha)
Curityba (X).. 	 ..
Florianopolia 	 ..
Lages 	

59.7	 24.0	 0.0
14.0	 .-1.0

iv
Sw

3	 O Cha'o.
1	 5,	 -

I. (I. do manhã.)
B. (o.de manhã)

Porto Alegre 	
Uruguayana (X). 	 57.0	 25.0	 0.0 Calma O	 9,	 - 1.
Montevidéo (X) 	
BnenosAyres (X) 	

Temperatura
do ar

Estado do 'Culpe,
e pheno:nenos

diversos

	 o

31.0	 21.0 8.4C. r.m.

31.0	 22.0

33.0	 22.0 0.3 C. t. praa

23.0	 17.0
31.0	 45.0

29.5	 46.5 am. pine

27.0	 15.0

MA WA
27. 2 	21.4
31.0	 40.0
28.0	 15.0
28 .0	 14.4
31.0	 17.0
20.0	 22.0
20.0 	 1
30:0	 45.0

28.0	 10A

20.0	 22.0
26.0 	 8.0

31.8	 ,2

Z'ostos

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
llorto Florestal 	
Lagoa Rodrigo de Freitas
Sacaeépagua 	

24:Ses 	It •
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Directoria de Motetarologla e Astronomia - Sanaa, de Meteorologia e Phfalea do Glibo - Boletim do Tempo - Synopae do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greeuwich (9 iLs. no Rio de Janeiro) no dia 13 de fevereiro de 1018.

Zona norte - Poucos foram os despachos que recebemos desta zona, o que no .; impoasibilita de fazer a synopse do teiii-pe' das ultimas
vinte e quatro horas. Zona centro - Em geral, emalaria bom o tempo em Minas o Rio; mo grado maior nebulosidade. Nas ultirnaá vinte e
quatro horas nenhuma procipitaçio foi registrada neStes dons Estalos. A temperatura soffreu ligeiro doclinio. De Alatto Grosso e Grayaz não
recebemos Os nossos despachos mateorologicos. Zona sul -• Exceptuado S. Paulo, o tempo está sombrio e incerto nos demais Estalos do sul
cO paiz. Registrou-se honrem pua. forte chuva em Santa Maria e fraca Om Avaré é Bagé. A tennaratura pouco variou. A maior temperatura
c,e hontem, 34,0, em Blumenau; a menor, 8,0, em Lages. Previsto do tempo para o DrAricto Federal: Tempo, bom. Temperatura, ern as-
eenção,Vaa..23, pOruie oa O actual typo de tempo conljnúa a favorecer a firmaaão de trovoadas lonas passageiras. Serviço tele-
gra ltico deficiente.
J	

••,. e
oservações moteurologleas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O há"._no Rio de Janeiro) no dia 13 'de fevereiro do 1018,

(Resumo do boletim organizado no Observatorio N.acional)

Observaçás do dia Observações da vespera.

•-•••••••••••..../....1.01.11n111

Estado do céo : em doemos de coé oneoberto-0, totalmento limpo; 40, tótalmente encoberto. Estaio do tempo: b, bom; 1, incerto,
rn 9 mão. Ph Anomenos diversos : e, chuva ; ne, nove; nes, neroasecca; n, :1v )eira denso; rtt, ne,voeiro teime • 5%, sa.:aiva ; SEI -geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; -v, v•natania. Os nulnoros indicativos cia força, do vento rafe;
rem-se á Escala Beaufort de 0 calma a J ..; turao. A pressão baroinelirica acha-se reduzida a O* C•, ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 15 ás 7 hs. e astemperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

ÇD

ciC.3

Temperaturas
extremas

• Postos

1

E a$
tè.

c., •

Temperaturas
extremas

Maxim.	 alinima Maxima 1 Minima

	••••••••n11Y.

0.0
0.0
0.0

0.0

32.0
29.8
30.2

27.4.

2).2
20.7
2).2

20.2

Itapirú 	
Flameogo 	
Pão da Assucar (Alto) 	
Capacabana (Porte) 	
S. Januario 	
Morro da Urea 	
Çascadura (11. N. S. das Dores •	 • •

0.0

0.0

20,.2

25,8
32.0

10.0
9.5

19.2

tiota - (X) Não veia telegramma.



Temperatura
do ar

0.0
0.6

-2.2
2.0

I. (c. manhã).
I. (e. manhã).

13. (c. manhã).
I. nt. (o. man.)
Ns.
B.

B..
B.

13, (o. manhã)
-
-

B. (o. manhã).
B.

Ns.1

•

Me.

MI*

R. pria:
11. pal.	 •
Chs. am. v. 9t4

15.0
10.0
18.0
17.0
15.0
15.0 25.0 C. ara. pu2;
15.0

R. pin,

V. pni.g

T.-pin.'
V. am. p111;

32.0
31.0
31.2
27.0

32.0
27.0
30.5
30.0
27.0
25.0
30.0

33.2
'50.0
29.2
30.0
26.0
27.5
30.0
29.0

26.0
22.0
23.0
21.0
	

2.5

Ns. am.

21.0
21.0
22.0
18.0
14.0
15.0
10.0
22.0

28.6 21.0
19.01C.-t.

22.0
9.0

23.3	 0.3 Cita. 1. pniw

29.0

26.0
24.0
33.0

Temperaturas
extremas

Maxim,	 Minima

PostesPostos

°Mina() 4.7	 MARIO °UMA.

Directoria. do Meteorologia e Astronomia - S.Ireao .le llotoorologia e Plavsica do Globo - Boiet.m do tempo - Synopse do tempo en;
o 'Brasil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia,16 de fevereiro de 1013.

Zona Norte - Pelospoucos despachos que recebemos desta zona sairmo.; quo o tempo está ahl incerto. A temperatura teve tul
declinio. Zona Centro - O ostado do tempo é cm geral bom. No Estado de Minas a temperatura subiu, uni pouco, não tendo sid."

trada nenhuma precipitação; continuam a reinar os ventos de NNE e SE. Em Matto Grosso e ;.Goyaz o tempo está bom, tendo cabide;
as frescas em algumas localidades; houve trovoadas. No Estado do Rio o tempo está bom, tendo a temperatura subido ligeiramente.
Sul - No norte do S. Paulom em alguns pontos do Rio Grande o tempo está bom. Houve uma ascensão na temperatura. Predominani
otos do quadrante norte; furam obsewarlas algumas chuvas, fracas, em Paraná, Santa Catha.rina e Rio Grande, em geral, acompanhar
le trovoada. A maior temperatura de honrem, 33.2, em Corumbá; a menor, 0.0, em Lages. Previsão do tempo para o Districto
ral: Tempo - bom. Temperatura - ahiIa em ascensão. Ventos - normas. Nota - O-actual typo do tempo favoreco a formaçãO
.ovoacias locaes passa.geiras. Serviço te.lezraphico regular.

ObservaçCes meteorólogicas effee'tuadas simultaneamente ao ip2 dia de Greenwieh (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia Ode fevereiro dr'
. (Resumo do boletim organizado no Observatorio 'acionai).

Iaserya00s da vespúa

Estaçtic9

gsp

do Maranhão (X
a do Corda (X).
deza (X) 	
srainobito (X).,

(X)1 	
hyba (X) 	
fe 	
de Assucar 	
,ajú 	
a 	
Ité (X)  '	 ..

) Ihmizonte 	
phllo Ottoni 	

*aba
anbá 	
LT 
a Luzia
tbá (X) 	
Hun 	
aria . 	
tal Federal 	
pos 	
urgo 	

;ode 	
) Fr•r)
'esopoUs
auto (X) 	
03 	

miaguá..... 	
:vba (X) 	 •
ianupohs 	
.!S 	
â Alegre .....
znayana (X) 	
juvido ......
nos Aires (X)..

Estado do céo: em decima; de ceo eueoberto- totalmente apo; 1.0, Lota mento encoberto. Estado do tempo: 1,, bom; 1, incerld;
máo. Phenometios diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa soe= n, nevoeiro lenso; nt, nevoeiro termo; sa, saraiva; ge, geadas.
, trovoada com relampago; -t, trovões; . i, r,ilampagos; o, orvalho; v, vou aula. •

nomeros indicativos da força do vento vefereni-se á Escala Be•tufort de O calma a 12 Lano. A pressão barometrica acha-se roduzi.de
G., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações metelrot . )21;as realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A elativ&
:medida no dia 10 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 1.3 ás 21 horas.

•rolru lie 1918
	

2439

Observações do dia

L-3 •

',;") 4
e,	 I	 rf.!

•

u•SO, o. . t=1
o ia

)•

...

--
761.4
61.8
00.3

57.0
62.2
61.0
60.2
61.3
50.4
58.3

57.8
62.8
00.6
63.1
62.5
60.6
60.7
61.6

60.0
59.1

50.2

56.5

30.0
27.0
26.8
20.0

25.0
21.0
24.0
22.0
21.0
22.0
21.0

20.2 -1.3
28.0 1.0
23.8	 1.8
27.0 0.0
19.0 -1.0
22.5 2.0
21.0 2.0
20.0 0.0

21.0 0.0
23.0 0.0

23.0 1.0
15.01 1.0
27.0 2.0

4
SE 3

Calma	 O
NE	 5
NNE	 2

Calma, •	 O
E	 3

E
Calma
Calina

NE
Calma

NE
Calina

ESE
NW .

Calma

E	 4
SE
NE	 1

1

O	 2 Chão. •
O	 .7 Chão.

5
O 10	 --
3	 3

0: Chão.

10 Tranquillo.
ii 5 Espelhado.

3	 6 Chão.
1 10
O	 10
	

•••••••

7LO:
6

10 Pqs. vagas.

1Estado do
1:113.2'

T•••

".1

Estado
Temperatura

doar
do tempo e
phenomenos

El Estaortencloora teenmo3p

diversos e4
7-1

1	 g
.r.:

fliVerS03

54.1 24.0 : 	 NW	 2 10	 1	 26.01 21.0 j 	
J

co)
	 ........••••nn••n••n•••.ffium.lee,~

o Temperatur3.3
.* ex ¡remas

E

,
I

MaxiMa	 l'Sfinioaa

C.,

regulho 	
:unho de Dentro 	
.na 	
-co Florestal 	
:Cm. Rodrigo de Freitas 	
arépaguzi, 	   

22.0
19.1
20.9

21.2

	

0.0	 33.8

	

0.0	 I	 32.3

	

0.0	 31.6

0.0 11 28.4

I

Itapirá 	
Flamengo 	

i Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
5. Januario 	
Morro da lirca 	
Ckwcadura, (fl. N. S. das Dores) 	

0.0

0.0
--

0.0
•

32.3

32.1
28.0
32.0

It

19,8

21.2
19.6
20.2

--Nota - (X) Não vem u telegramma,
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JUNTA COMERCIAL
Sessão em '7 de fevereiro de 1918

PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. rsinono
creuPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz. Almeida, Magalhães,
supplente Sayão c o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e • approvada a acta da sessão ali-_tecedente,	 —

Domino 17
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social. — Requerida a neco3saria ann)tação;
deferido.

De Anjos Barbosa & Atuaral, para o archW
vamento da alteração de seu contracto SociaIi
—Modifiquem a razão social e voltem.

De Rodrigues dos Santos & Comp., José
Ayres & Chaves, F. R. Moreira & Comp.,.
E. Askisson & Conip., M. Pinho & Corrêa;
J. Faltosa & Comp., Betone& & Ferrei.•a.
Ayres Marinho & Comp., A. da Rocha Pinto
6z Comp., V. Senra & Comp., Santos & Mes-
quita, para o archivamento do seus distra,-;
atos sociaes.— Deteridos.

De Mello & François, para o archivamentO
do seu distracto social.— Estando cumprida
o despacho anterior, como requerem.

De.Nobrega, Pereira & Comp., para o ar-f
ebiramento de seu distracto parcial.— De-;
ferido.

De D. Jacovides & Jorge Nasser, Costa Pc-i.
reira, Mala & Comp., Paschoal Bavilacqua &
Comp., Lucio, Almeida & Comp., Ayrei Ma-
rinho & Comp., J. Montenegro Sz Comp.;
Gepp & Comp. Moreira & Guimarães,
beeto Levy & domp., Fernandes de . Arnorim.,
L. Borges & Comp., Emile Franças, Josá
Joaquim Pereira & Comp., Miguez & Comp.,
M. Calazans de Moraes, Cypriano da Silveira
Sz Comp., Humberto Carvalho & Comp.,
Irmos Braga, Consigli & Vidal, Monteiro &
Guimarães, para o registro de suas firmas.—
Deferidos.

De Antonio da Silva Pinheiro para o can-
achamento do registro de sua firma.— Defe-
rido.

De Porphyrio Barroso, para se annotar no
registro de sua firma que addicionou ao seu
cominarei°, ode perfumarias e drogaria e que
o seu capital é de 50:0005000.— Deferido.

De Manoel Fernandes Rodrigues, para so
annotar no registro do sua firma que elevou o
seu capita/ a 20:0005033.— Morri°.	 •

Secretaria da Junta Commerciat da Capital
Federal. 10 de fevereiro de 1918.— Mairoct
Soares Pinto, 20 official.

Sobre Londres. 	  13 23/51 13 15/64
Sobre Paris 	 	 	 5663	 5672
Sobre Hamburgo 	 	 —	 —
Sobre ItaTa 	 	 —	 8448
Sobre Portugal. 	 ..	 -r-	 25276
Sobre Nova York 	 	 .--	 35823
Uh. esterlina em moeda 	 __,	 20700
Sobre Buenos Aires (peso papel).... 	 15725
Sobre Ilespa.nha (peseta) 	 	 5913
Sobm Hollanda (florim) 	 	 —
Apolices geraes de 1:0095, 5 % 	 8105300
Apolices Estradas cia Ferro 	  8305090
Apolices Compromissos do The-

suro, 1 . 0095, 5 %, nona 	 	 8305000
Apolices Com promiss ss do The-

smro, 1:0905, 5 %, port 	 	 8355000
Apolices cio emprestimo municipal

é

	

	 de 1003, port 	 	 1915500
ApolicaS do emprestimo municipal

de 1917, prrt 	 	 1783000
Apolices inuoiç. i !, e; de Nitheroy,

4004', G %, v: 	 	 805000
Apolices nio de Janeiro, 10)5, 4 % •

Ort 	 	 945000
Banco da Lavoura e do Com-

morcio 	 	 1705309
Companhia Terras e Colonização 	 	 115750
Companhia Estrada. de Ferro Norte

do Bras'l, int r.grodls 	 205000
Companhia Estrada de Ferro de

Goyaz 	 	 )105000
Com panhia E. de F. F. Brasileiras

(Bede Sul Mioeira) 	 	 425750
Companhia T. ansporte o Carrua-

gens, nojo 	 	 5550)0
Comanbia E. do F. c Minas Sio

Jera7iymo 	 	 835250
Companhia Ce ssionaria Docas do

Podo ,: a Balda, e l51 n '. 	 	 4335250
Companhia/ TecH)3 S. Pedro de Al-

cantara 	  3050)0
Delynlurcs da Companhia Tecidos

non fogo 	  1305000
Debenturcs da Companhia. Docas de

Santos 	 • 4 	 	 20:33500
Debentures da Companhia Luz Stea	 -

rica 	 	 2)75000
Dchentures da Companhia America

fabril 	  2095500

Vendas a' prazo

'300 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronvino, sle 30 dias 	 	 885500

30) Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, c/50 %,
v/c, 30 dias 	 	 015000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

‘ Janeiro, 10 de fevereiro de 1918.—A. Si-
monsen, syndico.

Requerimentos:
De Benevides, Firma Sz Comp., para o re-

gistro internacional de sua truirca registrada
nesta junta sob n. 12.832.— nemetta-so
Bureau Internacional de Berna, por inter-
urdi° do ãlinisterio da Agricultura, Industria
e Cornmercio.

De Manoel de Mattos Fonseca, para ser no-
meado traductor ad-hoc, afim de traduzir
um documento, que apresenta, escripto
Rugira latina.—A junta nomeia traductor ad
hoc, do documento, o supplicante sob compro-
misso do cargo de traductor publico que
exerce já.
. Da Companhia de Armazens Ceraes dos
Estados de Minas o Rio, para o archivamento
das relações do movimento da companhia
reladVAS ao tr:me:tre findo em 31 de dezembro
de 1917.— Archive-se.

De nemington Typewriter Company, Estados
Unidos da America. , para o registro. em reno-
vação, das marras (Standard» e «RemiNgton»,
que distinguem machinas de escrever, do sua
fabricação. — Deferido.

De J. Franklin, para Hm serem transferidas
as marcas registradas nesta junta sob numeros
6.801, 6.886, 7.979, 8.018, 11.937. 12.033 e
12.172, pertencentes a firma J. Franklm &
Comp., de que é successor.— Deferido.-

De Candido Nogueira & Comp., para o
archivamento cio um exem plar do Diario
Official em que sahiu publicada a marca regis-
trada sob n. 3,983, com a annota,ção
transferencia feita para seu nome.—Deferido.

De Adolpho Barbo za da Silva. João Meruzzi,
S. A. Fabrica de Fumos Brasil; Swift and
Company, 'ice Lox Manufat iring, Company,
Barley Motor Car Companv, Seacost. Canning
C°„Bernard Ile"manos, Julio Reudeburg, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob ns. 12.717, 12.735, 42.851, 5.335
a 5.336. 5.337, 5.338, 5.339, 5.35:0 o 5.311.
—Deferidos.

De Jar-o Corrêa & Comp.. para o deposito
Ide suas marcos «Chocolate Superior»,«Choco-
late Cancha». «Chocolate Palmeira», «Caco
Seluvel (pnro)», «Biscoutos Maria», «Biscou-
tos Palmeira,». massa alimenticia «Noeilles»,
rinas;a alimenticia «Vermieelles» e «Macarrão
Snisso», em rofillos cm dizeros o o desenho
de unia palmeira, re;istraelas na Junta Com-
mercai do Pará sob ns. 50 a Si e 1. a 4.—
Defmido.

De Li . poldo Rangel, para o deposito de
sua marca de pra a 1 n pharmaecutico «Xa.
rape de Phospho Creosot Banal», em rotulo
com dizer; s, registrada na ;:-.eta,Commereitcl
do Rio Grande do Sul, sob n.	 Dere-,rido.

Da So iedade Anonyma Estamparia
para o ar hivamento da acta da assembléa
geral que aluai] um dira2to,..—Dererido. •

Da Sociedade Augusta de Turim, para se
anotar nos seus estatutos a mudança do sua
sele para á. Avenida Rio Branco n. 11.— De-
ferido.

Do Betencór, Corrêa & Comp., Verma &
Comp., F. Alves & Comp., David Pinheiro &
Comp., R. F. Moreira & Comp., Ayres Mari-
nho & Comp., Macedo & Comp., Manaria°
Lattari & Comp., Autorias & Bragança, A.
Fernandes Sr Comp., Julio Lir= & Comp.,
Brandi & Bittencourt, A. P. Fernandes &
Comp. e J. Faltosa & Comp., para o archi-
vamento de seus contractos sociaes. — Defe-
ridos.

De S. Ferreira & Oliveira, para o archiva-
mento de seu contractosocial.—Estando com-
prido o despacho auterior, como requerem.

De J. de S )uza, & Comp. e M. Barbosa &
Comp., para o are'livarne-i to de seus centra-
atos sociaes.—Exi findo firmas identicas regis-
tradas regularisem e voltem.

De Alberto Silvares & Comp., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto social.
—Deferi -10

De Felismino Soares & Comp., pa-a o ar-
elli yamento da alteração de seu contracto

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUeS0 Mein, DO CUIDIO E MOEDA turrAttICA

90 d/v	 A' vista

Iteloçãb dos contractos, das allerac(7cs e dos
distractos das socieladc coumerciacs esta-
belecidas nesta imaert archivados em sessão
de 7 de jetlel'ell'O dc -1918

Contractos:
De Ayres Marinho & Comp., firma composta

do socio sou i tarjo lidefonso Ayres Marinho e
da commanditaria D. Ignez ['anua Marinho,
para o cominarei° de pra 'dotar connuerciaes
á base do guaraná, bebidas, etc.. com o
capital do 30:0)05, sendo a séde á rua da
Quitanda n. 7, sendo o capital da cominam-

itaria de 13:00 1 3 0.).
De A. P. Fernandes & Comp., firma com--

posta dos soaios solidarias Ahxanirino- Pe-
reira Perimirdes, Theolozio Cherrnont, da so-
cia de industria Maria Luiza weezão Suo
Surville, para o commereio de pharmacia, á
rua Senador Furtado n. 16, com o capital de
30:000 MOO.

Da Antunes & Braga, firma composta dos
SOCiOS solidarios Antonio Pereira Antunes a
Antolio Vieira Bragança, para o cominarei°
do sementes, á rua Clapp 50, com o capital
de 12:0)050)0.

De A. Fernandes & Comp., firma composta
dos solidario Antonio Fernandes da Costa e
do SOM de industria José Rodrigues dos San-
tos, para o commercio de pharmacia, com o
capital de 16:001000.

De Brandi & Rit1er-1'mnd, firma composta
dos soc.ios solidarios Alfrado Brandi e Antonio
Telhes Bittencourt, para o coWnercio de le-
nha, com o capital cio 100:0103000.

De Betenár, Corrêa & Comp., firma com:.
posta d03 SOCiO3 solidarios Julio Betencór da.
Silveira, Pedro Boueet, Francisco Antune3
Corrêa e José Ferreira da C -lha, para o
enamorei° de louças e porcellanas, ás ruas
dos Ourives n. 41 e Uai a Aveni la Passo
is, 739 75, com o capital de 120;000000.,
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De David Pinheiro & Comp., firma com-
posta do socio solidado David Pinheiro Borges
e do commanditario Francisc,o Condido Pe-
reira. para o commercio de brinquedos, com
o capital de 50:n0.)3, sendo o capital do com-
manditario de 30:0005, á rua Gonçalves Dias
n. 62.

De F. R. Moreira & Comp., firma composta
dos socios solida :I03 Francisco [libero Moreira,
Arthur Paul astrup o Victor Eugène Lezan,
wra o commerdo de material electrico com o
capital de 6a0:00,15000.

De Zn talado Lomba & N'elga, firma com-
posta dos socios solidarios Matado Rodrigues
Lomba e Gcneraso Perca Veiga, para o com--
niercio de botas de foot-bali, etc., á rua
General Camara n. 221, com o capital do
8:5405000.

Da Julio Lopez & Comp., firma composta
dos socios sou i lados Judo Lopez, Atire/io
Silva ValeWe e da cominanditaria. Genoveva
AleNandrina Ferreira. Louz, para o cominer-
2io de commissões, consamaçÕes e fabrico de
manteiga, etc., com o e-apisl de 231:0005,
sendo o capital da conitiianditaria de 100:0005,
á rua Acre ii. 80;

De J. Peitou S.: Coma., firma composta dos
S3C103 solidados Joaa Alvos Feitoza e D. Izabel
de Magalhães Feitoza, para o commercio de
liaturaria e lavanderia, á rua do Riachuelo
mm. 21, com o capital de 90:0005000:

Da, Macedo & Comp., firma composta dos
sacias solidados. Carlos de Macedo e Adindo
da Silva Baabasa, para o commercio de fa-
brico de cartões photographicos, á rua do Se-
nado o. 213 com o capital de 10:0005000;

De Maneri o ,attari & Comp., firma com-
posta dos socios solidario Manerico Lattari e
do sodo de in lu'-ria Armando da Silva Bran-
dão, para o cominercio de pharmacia, á rua
Visconde de Patina n. 351, com o capital
do 3:0,0;30)0.

De S. Pereira & Oliveira, firma composta
dos socios solidados Seraphiai Ferreira de
Oliveira e Seca phim • de Oliveira Trianna,
para o commercio de seecos c molhados, á
rua Maria Luiza ii. 6í, com o capital de
5:0005000.

De Vergue & Comp., firma composta dos
socios soliclarios Tranquillino Vergue de Abreu
e Alfredo von Svdow, para o corumercio de
productos chimicos e perfumaria, á rua Julio
Casar n. 17, com o capital de 10:0005000.

Alterações
De, Alberto Silvares& Comp., pelo augmento

do capital de 20:0005, para 30:0005, e altera-
ção da clausula 5°-.

De Felisinino Soares Sz Comp., pela sabida
do sacio Victorino Francisco Vargas rece-
bendo a quantia de 20:0005, e alteram as
clausulas 26, ja 8a, 06, 10° e 123. O capital
social será elevado de 70:0005000.

Disteacto parcial:
- De Nobregd, Pereira & Comp., pela sabida

do sacio Delphint Pereira Barquinha, rece-
bendo 36:5305, ficando com o activo e passivo
os socios restantes.

tivo e passivo o socio João Alves Faltou sen-
do seus haveres de 50:0005000.

Do A. da Rocha Pinto & Comp., que se dis-
solve pela sabida do socio Antonio da Rocha
Pinto recebendo 9:0003, ficando com o activo
e passivo o socio João Jorge Paulo de Proença
na importando do 8:9675850.

De Betem& & Ferreira, que se dissolve
pela sabida do socio Julio Betencér da Sil-
veira recobendo 28:o0)5, e o sacio José Fer-
reira da Cunha retira-se recebendo a quantia
de 12:0005000.

-De E. Askisson & Comp., que se dissolvo
pela sa,pda do sacio Eurico Askissou de Albu-
querque recebendo 2:3035393, ficando com o
activo e passivo a soda Ida Larroque sendo
seus haveres de 3:8u7 ;395.

De José Ayres &Chaves que se dissolve pela
sahida, do sacio José Ayres Baptista Feraeira.
receb3nd0 20:00)5, e Ariiiido Ferreira Cha-
ve '''ebendo 40:0005000;

D M. Pinho & Corrêa que se dissolve pela
sabida sacio Manoel de Pinho Alineila Ban-
deira recebendo 7:0005, fica com activo e pas-
sivo o seci Ayres Duarte Corréa sendo seus
haveres de 6:0d05000;

De itcdrigues dos Santos Sz Comp., que Se
dissolvo pda sabida dos sacie; José nadrigues
dos Saotos e Antonio Fernandes da Cos a, re-
cebeu o cada uni a quaatia de 7:0305, fica
com ac tivo e passivo o socio Antonio Fernan-
des da C )sta

De Santos & Mesquita, que se dissolve pela
sabida do sacio Agostinho dos Santos rece-
bendo 16:1845170, ficando com o a.ctivo e pas-
sivo o sacio Joio da Moita Mesquita,sendo seus
haveres de 0:323J233;

De V. Senra & Comp., que Sn dissolve
polo sabida do sacio Virgilio de Mano Sanei.
recebendo 10 ):0005, e ão soeio Cornelio
Norberto Milwarde de Azevedo receb ndo
33:3335333, ficando com activo e passivo 03 se-
elos Julio Lopez o Genoveva Lopoz sendo seus
haveres de 110:0885080.

Rect,fieaçao:
De Sidney Cox & Comp. O coimarei° desta

firma é café, compra e venda e exportaçao, e
não como sabio publicado.

S :cretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 16 de fevereiro de 1018.-0 1° officio!,
G. Barbedo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 15
' de fevereiro de 1918 	 	 2.618:1135019

Renda arrecadada em 16 de
fevereiro de 1018 	 	 212:727397)/

2.861:170;093

MARCAS REGISTRADAS
N. 12.53830

R. S. Noxon, agente da Agencia Mercantil
R. G. Duo & Comp., de Nova York. Estado),
Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra que consiste nas palavras «.,N
Agencia Mercantil R. G. Duma & Compa. Esta
marca p6de variar em caracteres, côr ou em
dispo-ição graoh:ca, mas conterá sempre o:
mesmos dizeres e será applicada em todos oa
impressos, avulsos, papel de arta, envolucros,
jornaes, revistas, livros e outras publicações.
Sibre duas estampilhas de 300 réis: IV° do

Janeiro, 23 de janeiro de 1913.—R. S.Noxon.
Apresentada na secretaria da Junta C ou-

marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 21 de jane:ro de 1018.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.880 por despacho da
Junta Commeacial em sesslo de hoje. Pagou
no primeiro e emplar 20 de selha por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 31 de 'admiro de ,018.
—Is :doro Campos, director. (Ao lato estava o
carimbo da Junta Cominercial.)

GUIES E AVISO
Juizo de Direito da Quarta liar;

Civel
SERVIÇO ELEITORAL

Primeira secção do Espirito Santo
O Dr. José Antonio de Souza Gorne4a,

juiz de direito da 1° Vara CiVel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos eleitores da 1 secção
do districto municipal do Espirito San-
to, que esta secção funceionard no pre-
dio n. 121 da rua Machado Coelho-
posito Publico) e convoca os referi-
dos eleitores para comparecerem nesse
edifieio no dia 1 de março do corrente
anuo, ás 9 horas da manhã, ficando
tombem, pelo presente, intimados os
respectivos mesarios, Dr. Artur Mar-.
garido da Silva e Jorge Vasconcellos,
para o mesmo fim, sob as panas da lei.
Dado e passado nesta cidade do Ftio
Janeiro, aos 15 de fevereiro de uns.
Eu, Glyrupio da Silva Pereira, ese,rivão.
o escrevi. — José Antonio de Souza
Gomes. Está conforme -- O escrivão,
Olym pio da Silva Pereira,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

SERVIÇO ELEITORAL;

Distractos:
De Ayres Marinho SI Comp., que se dissolve

pela sabida do soei° Giovald Fogliani, rece-
bendo 10:0005, ficanto com o activo e pas-
sivo o sacio Rdefonso Ayrcs Marinho, na im-
portanda de 10:00050m.

De Mello & François, que se dissolve pela
sabida do soei° Severiano Pereira de Mello
recebendo a quantia de 100:005, fica com o
activo e passivo o soda Emite Franço:s
sendo seus haveres de 120 : 0)05000.

De F. R. Moreira & Comp., que se dissolvo
pela sabida do sacio Dr. João Felippe Pereira
recebendo 300:0005, ficando com o activo
passivo os sacies Francisco Ribeiro Moreira
o Arthur Paulo Kastrup sendo 03 Seus ha-
veres de 1.159: /525830.

De J. Felloza & Comp., que se dissolve
, pela safiida da sacia D. Izabel de Magalhães
Veltoza nado recebendo, ficando com o aco

Em igual periodo . de 1017... 2.725:8093820

(••••••nn•

!ilfandega do Rio de- Janeiro

UEZ DE FEVEREIRO

Renda arrecadada em 16:
Em ouro 	 • • • • •	 91:2015100
Em papel.. 	 •	 131:0215038

---- --
Total 	 	 223:1255138

Renda arrecadada de 1 a IG
do corrente 	  2.789:120801

Em Igual periodo de 1017.... 1.071:7163180

Morena a maior em 101.8.	 811:7895711

De convocação dos mesarios e deitoret
da j . secção da Gavea

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o
Mello, juiz de direito da 56 Vara Civel
do District° Federal e presidente da 16
secção eleitoral da Gavea:

Faz saber a Antonio Dias Ferreira
Filho e Manoel Peixoto Guimarães,
mesarios indicados por maioria dos
eleitores da 1° secCão da Gavea, ein
()Meios a este juizo dirigidos e esco-
lhidos por este ,juizo, que, por meio do
presente edital os convoca para no dia
1 de março vindouro, ás 9 horas
da manhã, comparecerem no edificiw
da Escola Publica Municipal Mixta,
rua Marquez de S. Vicente n. 238;
afim de constituir-se de facto a mesa».
eleitoral da referida sacão, para
eleição de Presidente e kiee-Presiden,
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te da Republica, um senador pelo Dis-
trie,to Federal e cinco deputados pelo
primeiro districto eleitoral. E para que
chegue ao conhecimento dos mesarios
e do eleitorado, da referida secção
mandou passar o presente e publicar
pela impregsa no prazo legal. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 10 de fevereiro de 1918. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, ewrivão e
serventuario . legal da mesa, o subscrevi.
a-- Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminai

O Dr. Antonio Joaquim do Minguar-
onio Mello, juiz de direito da 3° Vara
'Criminal e presidente da mesa eleitoral
da secção unica do District° do Enge-
nho Velho, que funecionaril p.c edifico
da agencia da Prefeitura, situado na
praça da Bandeira, etc.:

Faz sabor a todos quanto. nteressar
que, nos termos do art. 15 da lei nu-
mero 3.208, de 27 de dezembro de 1916,
convoca o unico mesario Sr. Arnaldo
Ibrahim Garcia, designado para consti-
tuir a mesa eleitoral da secçãa UIliCa do
distrielo do Engenho Velho, ti,le
ccionará no artificio da a gencia da Pre-
feitura, situado na praça da Bandeira,
para comparecer nesse artificio, no dia
Primeiro de março do orrenle. anno.
Os nove . horas da manhã. afim de so
proceder Os eleições de Presidnnte e Vi-
ce-Presidente da Repnblica, bem corno
el Senador e Deputados, no District°
Federal, marcadas para o dia e MOA
neima referidos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 16 de fevereiro de
1918. Eu, Oséas Estuc a de Jesus, es-
escrivão, o escrevi. — 45tanio Joaquint
de Albuquerque Mello.

— -
Juizo de Direito da Quarta Vara,

Criminal
EDITAL DE CONVOCAÇÃO	 masarues
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vi-

anua, juiz de direito da 4' Vara Crimi-
nal e presidente. da socção unhai do
districto do Santa Thercza, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de convocação de mesadas, 'virem e
possa interessar, ou dello noticia tive-
rem que, de aceérdo com o disposto no
art. 13 da lei n. 3.208, de 27 de de-
zembro de 1016, convida os doutores
Julio Gonçalves do Valia Pereira e Car-
los Imbassahy, mesarios indicados e de-
signados para fazerem parte da mesa
eleitoral da secção unica do (Estriai° de
anta Thereza, afim de que compare-

çam no dia 1 de março do corrente an-
uo, ás 9 horas, no edificio da agencia
da Prefeitura, sito á rua do Aquedueto
Ti. 70, em Santa Thereza, local desi-
gnado para natio se elfectuarem as elei-
ções de Presidente, Vice-Presidente da
Republica, de Senador e Deputados ao
Congresso Nacional e eonstituirem a re-
ferida mesa eleitoral, Dos termos do
art. 11 da cilada lei ri. 3.208. Dado e
passado nesta cidade do Rio &Janeiro.
em 10 de fevereiro de 1918. En, José
Accioly Cavalcanti de Albuquorque.
krivão, o escrevi.	 Luiz ~USO do
Campai° Vianna.

nn••••••••1

'Tnizo de Direito da Quinta Var2
Criminal•

O Dr. Francisco Casario Alvim„Iniz
de direito da 5° Vara Criminal do Dis-
trict() Federal e presidente da I° secção
eleitoral de Santa Cruz. etc.:

Faz saber aos senhores Francisco
Canelo de Pontes Netto e D. Onesimo

Coelho, mesarios eleitos, que devem
comparecer no dia 1 de março proximo
ás 9 horas na Secretaria do Matadouro
Municipal, em Santa Cruz, afim de ser
constituiria a mesa eleitoral da referi-
da secção. Rio .de Janeiro, 16 de feve-
reiro de 1918. Eu, Olympio do Amaral,
escrivão, o escrevi. — Francisco Cesa-
rio Mein'.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz de
direito da 6° Vara Criminal e presidente
da mesa eleitoral da primeira secção da
freguezia de Santa Rita, etc.:

De accôrdo com o art. 13 da lei nu-
mera 3.208, de 27 de dezembro de 1916,
e afim de terem legar as eleições para
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica, senador e deputados convoco os
mesarios designados Olympio de Mallos
Campista e ;Sebastião Guerrero para
comparecerem no dia primeiro de março
Proximo futuro, Os nove horas da ma-
nhã, no edifieio da Escola Municipal At-
fonso Perna, á rua Camerino n. 51. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro,
aos dezeseis de fevereiro de mil nove-
centos e dezoito. Eu, José Pestana de
Aguiar, escrivão, o subscrevo. — Manoel
da Costa Ribeiro.

prime :1-a Promotoria Publica,
Adjunta

SERVIÇO ELEITORAL ,

Dr. André de Faria Pereira, presi-
dente da mesa eleitoral da 2' sução de
Santa Rita, etc.:

Faz saber aos cidadãos José Maria dos
Santos e Amerieo Metall°, mesarios da
sacão eleitoral acima indicada, que,
pelo presente e para os offeitos legues,
ficam convocados a com parecer ao edi-
ficio do Externato Pedro 11, no dia
1 de março proximo. Os 0 horas da ma-
nhã, para constituição da mesa eleitoral
e realização das eleições respectivas.-
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos dezeseis de fevereiro do mil nove-
centos e dezoito. — André de 1, 'aria Pe-
reira.

11•n•••n

Quarta Promotoria Publica
SERVIÇO ELEITORAL

De convocação de mesarios
O Dr. Luiz Pio Duarte Silva, 4° pro-

motor publico e presidente da 2° secção
do districto do Andarahy,

Faz saber aos que o presente edital
de convocação de mesarios virem e
possa interessar, ou drilla noticia tive-
rem, que, de aceírlado com o disposto
no art. 13 da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1016, convoca os Srs.
Francisco Villa Verde de Carvalho e
João Leite do Medeiros, masarios indi-
cados e designados para fazer parlo
da mesa eleitoral da segunda secção
do distrito do Andarahy, arim de que
compareçam no dia 1 de março do cor-
rente anuo, ás 9 horas, no edificio
n. 59, da rua Visconde de Abaeté, local
desi gnado para nello se effeatuarem as
eleições de Presidente e Vice-Presiden-
te da Republica, de senador e deputados
cio Congresso Nacional e conslituirem
a referida mesa eleitoral, nos termos
do art. 14 da citada Tei n.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, em 16 de fevereiro de 1918.
Eu, Eloy Victor de Mello, secretario, o
subscrevi,	 Luiz Pio DUarle ?5'ilea.1

Sexta Promotoria Publica
SERVIÇO ELEITORAL

O Dr. Antonio Ribeiro de F.00713
Bandeira, 6° promotor adjunto e presi4
dente da secção unica da freguezia de
Jaearépaguá:

De aecôrdo com o art. 13 da lei nn-i
mero de 27 de dezembro de 1916-.
convoco o Ss, Nelson de Almeida Car-
doso, mesario designado para constituir
a mesa eleitoral da referida secção para
comparecer DO dia primeiro de marco
proximo futuro, ás nove horas da ma-
nhã, na Escola Municipal no largo do
Carapinho n. 18, afim de terem inal-
as eleições para senador, presidente o
vire-presidente da Republica e depu-
tados. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro
de 1918. — Antonio Ribeiro de Sottuk
Bandeira.

Primeira Procuradoria dos reitoà
da Fazenda Municipal

SERVIÇO ELEITORAL

Segunda secção eleitoral de Campa
Grande

Dr. Ilarbert Moses, presidente da
mesa eleitoral da 2° secção do Campo
Grande, etc.:

Convoca, pelo presente edital, 09 Srs.
Sebastião Telles de Menezds e José Joa-
quim do Nascimento, mesarios desta se-
ação para no dia 1 de março futuro, áa
O horas, no edifinio da Escola Publica de
Campo Orando, comparecerem, afim de
ficar constituiria a mesa que tem de pre-
sidir as eleições do dia 1 de março, na
supra referida sução. Eu, Oscar da
Silva Guimarãas. secretario da mesa, ci
escrevi. — Rerbert Moses.

Segunda Procuradoria dos Feitos da
Fazenda Municipal

SERVIÇO ELEITORAL •
Terceira secção da GlOria

José de Miranda Valverde, 2° pro-
curador dos Feitos da Fazenda Munici-
pal, presidente da mesa eleitoral da, a"
secção da Gloria, etc.:

Faz saber que, nos termos do art. 13
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de
1916, ficam peto presente convocados os
mesarios designados Eduardo Alvarenga
Peixoto e Arthur Cherubini Gonçalves
da Silva, a comparecer no dia 1 de
março proximo vindouro, ás O horas da
manhã, no edificio do Instituto de Sur-
dos Mudos, á rua das Laranjeiras, afim
de constituirem a mesa eleitoral da se-
cção acima referida, perante a qual se
procederão "ás eleições para Presidente
e Viee-Prasidente da Republica, senador,
e deputados, marcadas para esse dia. Eu,
Rossini Ilacallar, secretario, escrevi. —
José de Miranda Valverde.

TP,rceira Procuradoria dos Peitos da
Fazenda Municipal _

O 3° procurador dos Feitos da Fazen-
da Municipal, José de Sequeira Alvares
Borgerth, presidente da 3° secção elei-
toral de Inhailma, etc.:

Pelo presente edital convoca na me-
sarios Srs. Paulino Augusto Vieira e
Curiacio de Azevedo, para, no dia 1 de
março proximo futuro, ás 9 horas.
comparecerem na Escola Municipal que
funceiona no predio n. 519 da rua Ma-
noel Victorino (Nadado), afim de- fi-
car constituiria a mesa que tem de pra.
sidir, na 3° secção do districto de Inha-
úma, Os eleições federaes, marcadas
para õ referido dia 1 de março. Dada
ç passado nesta cidade do Rio de Janei-
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ro, aos 16 de fevereiro de 1918. E eu,
Alvaro Cunha, secretario, o .escreviaaaa
tja• aiç S. Atuares Borgelh.

Ylinisterio da Justiça. e Nego-O.
Interiores

ipirectoria de Cm:abilidade

De ordem do Sr. ministro o de accôrdo coo?
o estipulado no edital de 4 de fevereiro cor-
rente, são convidados a comparecer nesta
rectoria. no prazo de cinco dias, sob pena da
perda da canção, afim de assignarem 03 res-
pectivos contractos, 03 seguintes cominar-
clames: grupo 7° — Pão e farinha de trigo:
Antonio do Carmo Pires ; grupo 8 — Carne
fresca: José Vieira Goulart e Grupo 18 0—Uni-
forme, Azevedo Alves, Rodrigues & Comp.

Directoria da Contabild acto, 16 de fekereiro
de 1018.—Rdái1jues Barbosa, director geral.

—
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz
publico que a inscripcão para os exames
da 2' época de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente mez, em que será encer-
rada és 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1 918. — Dr. I3rilo Siva, sub-secre-
tarjo.;	 S..b)

Cal/egio Pedro II
Oe ordem do Sr. directo interino faço ptt-

bli") que, desta data até ao dia 28 do cor-
rente, inclusive, ficam abertas as ins, ripçÕes
para os exames de adinis ,,ão ao externato e
internato deste collegio. Conforme a resolu-
ção tomada pela congregação, em sessão de 9
do corrente, sómente se procederá aos exa,-
knes de admissão na hypothese de se darem
vagas em uma ou outra casa do collegio o que
será verificado depois de realizados os exames
da segunda época.

Secretaria do Collegio Pedro II, 18 de feve-
re !ai de 1918.—Octacilio A. Pereira, secre-
tario.	 (• .

Ministerio das Relações Exterioreá.
Pela Directoria Geral dos Negocios Eco-

110inie03 e Consulares se faz publico que o
Governo da Suissa resolveu suppránir o Con-
sulado Geral nesta capital, ficando os negocios
do mesmo a cargo da Legação.

Directoria Geral dos Negocios Economicos o
Consulares da Secretaria de Estado das fl-la-
aões 1 xteriores. Rio de Janeiro, 15 de feve-
reiro de 1918.— O director geral, L. L. Fer-
nandes Pinheiro.

Ministerio da Fazenda
CONCURSO DE AGENTES FIsCAES DOS IMPOSTOS DE

CONSUm0

De ordem do Sr. Dr. presidente da Coma
missão Examinadora, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que segunda-feira,
18 do corrente, ás 11 horas da manhã, numa
das salas do Lycen de Artes e =cios, terão
inicio as provas oraes de portuguez, devendo
comparecer os seguintes candidatos approva-
dos em prova escripta da mesma mataria:

Turma atractiva:
Antonio Raymundo Miranda de Carvalha

junior.
Azamor Goulart de Oliveira.
Alcides Short
Almir Maria Teixeira.
Alexandre Alvares de Azevelo Mando

Soares.
Alvaro de Frias Sá Pinto,/
Aususto Leitel

Arduino S.aboya de Amorim.
Antonio Lopes Castro.
Adolpho Faustino Porto.

Turma supplementar:
Antonio Simões Pires Condeita:..)
Albeato Miranda.
Aramada Calmoa Costa.
Adhemar flecha.
4Iberto Carvalho Silva.

Sala do concurso, 17 de fevereirO do 1018:
João Tavares Dias Pessoa.

--
Directoria do Patriznonio Nacional

TERRENOS DE ACCRESCIDOS DE MARINITAS NO PORTO
DAS NEVES, EM S. GONÇALO

Por esta directoria se faz publico que o Sr.
Antonio Rodrigues da Costa Junior requereu
o aforamento dos accrescidos dos terrenos de
marinhas sob n. 172 A, no Porto das Neves,
em S. Gonçalo, no Estado do Rio.

São convidados, portanto,- todas aquelles
que se julgarem prejudicados com a con-
cessão, a apresentar as suas reclamações,
devidamente documentadas, no prazo de 30
dias, nesta repartição, findo o qual não mais
serão attendidos.

Primeira sub-directoria da Directoria do
Fatrimonio Nacional, 22 de janeiro de 1018.
— O sub-director, João Marciano Oliveira da

Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE MARINHAS E ACCRESCIDOS
MARGEM DA LAGÓA DE ATIARIJAMA, NO ES-
TADO no mo.
Por esta directoria se faz*publico que

os Srs. Antonio Miguel de Azevedo Silva
e Florismundo Baptista Machado reque-
reram o aforamento de terrenos de ma-
rinhas e aercescidos á margem da Laged
de Arammina, no Estado do Rio, na ex-
tenaão de I .438m,00.

São convidados, portanto, todos aguei-
1ns aue se jul garem prejudicados com a
concessão, a apresentar as suas reclama-
c ães, dev idamen te documentadas, no
prazo de 30 dias, nesta repartição, findo
o qual não mais seaão attendidoa.

Primeira Sulahrectoria da Directoria
.do Patrimonio Nacional, 24 de janeiro de
1918. — O sub-director, João Marciano
Oliveira da Silva.

—
Directoria do -Patrimonio Nacional

Primeira Sub-directoria
SERVIÇO DE FORNECIMENTO ÁS REPARTIÇOES DE

FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

, De ordern do Exmo. Sr. ministro da Fa-
zenda, faço publico que até o dia 2 de março,
ás 14 horas. serão recebidas directamente
pelo signatario deste edital, na ia Sub-dire-
ctoria da Directoria do Patrimonio Nacional,
propostas para o fornecimento a todas as re-
partições de Fazenda desta, Capital durante o
anno corrente de . 1918 dos artigos seguin-
tes:

Acidos e reactivos;
Objectos de expediente;
Material e objectos para electricidade;
:Material para calcinas e lanchas.
São as seguintes as condições da presente

coneurrencia:
Primera. — Todos os artigos serão de pri-

meira qualidade e só serão acceitas propostas
feitas especialmente para cada Ono, nas lis-
tas impressas que serão fornecicPí i aos contri-
buintes na I a Sub-directoria da drectoria•do
Patrimonio Nacional e deverão ,.r restituidas
com indicação dos preços para todos os arti-
gos, no dia acima designado, em envelop-
pes fechados, contendo a declaração das re-
spectivas classes e nome do proponente.

Segunda — As propostas serão feitas em
duas vias, ambas estampilhadas, datadas o

assignadas e nellas especificados, sem acero
scimos, entrelinhas, emendas, borrões, rasuras
ou resalvas, em algarismo e por extenso, os
preços de cada um dos artigos escriptos coai
tinta preta.

Terceira — Os proponentes, para julgaracn.
to de sua idoneidade, deveract apresentar:

1°, documentos, em original ou publica
fôrma, devidamente concertada, em que de-
clarem qual o capital da sua firma social reaa
lizado até a data, do presenta edital e regis-
arado na Junta Commeecial

2°, documento provando serem importa-
ares, pela Alfandega, dos artigos que pre-
tendem fornecer, quando forem de proce-
delicia estrangeira;

3°, prova, em original ou publica fátua,
devidamente concertada, de quitação de im-
postos fadardes e municipaes, relativos ao cor-
rente exereicio e concernentes aos artigos.

Quarta — Cada proponente depositará pré-
viamente no Thesouro Nacional, mediante
guia visada pelo signatario deste edital, e que
somente sara dada até o dia 2 de março, ás
14 horas, a quantia de um conto do réis
(1:00)5), em moeda corrente ou em apalives
da divida publica, ao portador, para garantia
de cada prop ,sta.

Quiata — Para cada classe será lavrado
oppormnamente na Procuradoria Geral de
Fazenda Publica, no Thesouro Nacional, um
contracto em que o concorrente cuja proposta
:or acceita se obrigará ao cumprimento de
todas as condições deste edital, depositando
pi éviarnente a quantia de cinco contos de
reis (:i:00)$), em moeda corrente ou apolices
ao portador da divida publica, para garantia
da execução rigorosa do mesmo contracto.

Sexta — As propoltas serão recebidas na
ia Sub-directoria da Directoria do Patrimonio
Nacional até ás 44 horas do dia 2 de março,'
e abertas em dia e local que serão designados
por edital, na presença dos interessadas.

Seti ma—Os obiea tos de expediente era rnecer
serão iguaes em qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amodras existentes no The-
souro.

Oitava — O proponente preferido para o
fornecinie do de qualquer classe, recusando-se.
ou não comparecendo a assignar o contracto,"
dentro do prazo de quatro dias (4), a cantar
da data do edital de chamada, que será publi-
cado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á caução, que reverterá para a Fazen-
da, e ao contracto.

Nona — Ao Thesouro, e a qualquer uma das
outras repartições, fica reservado o direito de
adquirir por conta do fornecedor os artigos
que não forem entregues nos prizas exigidos
ou que forem julga-Jos de qualidade inferior o -
não forem substituido3 com promptidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa
de 25 % sobre o valor dos mesmos artigos.

Decima — Os contractcs poderão ser re-
scindidos por acto ou despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, que • haja quer não haja
proposta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou de recusa • deste em satisfazer os pe-
didos e independente de interpellação judicial,
sujeitando-se tambem nesse caso o contrac-
tante á perda da caução em favor da Fazenda
Nacional.

Decima primeira — Fica livre ao Governo o
direita de escolher de cada proposta os artigos
que (alizar. Mas no caso de um, proponente
apresentar grande maioria de artigos mais -----
baratos do que qualquer outro, reserva-se o
Governo o direito de, em relação ao forneci-
mento dos demais artigos, contractar Lambem
com elle, desde qike acceite as preços minimos
offoreciãos pelos nanais concurrentes.

Decima segunda—Os concurrentes preferi-
dos que, depois da assignatura do contracto,
apresentarem conta de fornecimento com pre-
ços maiores que os estipulados serão adverti-
dos pelo chefe da repartição; em caso do rein%
cidencia o Sr. ministro da Fazenda oode4
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nmpor-lhes a multa de 5005 a 1:0008, que será
retirada da caução caso não seja paga no tem-

I po marcado, com a intimaçao em prazo fixo
para integrar essa cauçao, sob pena de rasei-
São do contracto, independente de intorpella-
ção judicial.

Decima terceira—No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas com direito a me-
lhor classificação caberá ao Sr. ministro da.
fazenda escolher a que julgar conveniente.

Declina quarta—Serão observadas nos tra-
balhos desta concurrencia, bem como nos con-
tractos que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do -art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de 1909:	 •

o) a questão de idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada prévia,mente,
antes de abertas as propostas;

1)) as propostas cujos autores não tiverem
sido consi !arados idoneos não serão abertas;

c) as propostas devem ser abertas e lidas
(banto do todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa Ittrmalidade.
Cada um rubricará as de to los os outros;

d) antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra;

c) as propostas não poderão conter sitião
uma fikantila de completa submissão a (orlas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
nente offerecer. Não se tomarão em conside-
ração quaesmter offartas do vanlagens não
previstas no edital de concerrencia nem as
propostas que contiverem aponas o offereci-
manto de uma redacção sobre a proposta
mais barata:

f) a concurrencia (preferencia) cabo de di-
reita ao autor da proposta mais barata, por
minhota que seja a clifferença entre cila o
qualquer outra.	 •

Dmima quinta — A questão de idoneidade
será julgaria por uma commissão nomeada de
acc.õrdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-
se uma acta desse julgamento, assim corno da
sessão de abertura das propostas.

Decima sexta — Os contractos que se lavra-
rem em vista desta conmirrencia deverão ser
pablicados e submetticlos ao registro do Tri-
bunal do Contas, nos Prazos marcados no
art. 5° do decreto n. 2.511, de 21 dezembro
de 1911, e art. 12 do decreto do Executivo
n. 9.393, de 28 do setembro de 1912, e só
serão validos depois do registro desse tri-
bunal.

Decima setima—Nessas contractos se obser-
vará o que dispõe o art. 131 da lei n. 2.021,
de 5 de janeiro de 1017; o sebo será o de
registro simples por linha, obrigando-se, po-
rém, o contractante a pagar o sebo propor-
cional nas facturas que apresentar:

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, // de fevereiro de 1918.-0 presidente
da commissão, Audelino Corrêa.

Anandega do Rio de Janeiro

Pela inspecloria desta allandega Se
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com signaes de avarias o
de falta; .devendo seus donos ou consi-
gnaLarios apresentarem-se no prazo de
j0 dias. para providencia' la respeito.

Volumes que ficaram molhados, devido ao
temporal que desabou na noite de 7 para 8
do corrente.

Vapor ¡sueco Saga, atracado em 29 de ja-
oneiro de 1018.

Armazem n. 16 do Cáe,s do Porto — RMC:
ft0 barricas. molhadas.

Mal: 15 ditas, idem.
A — g — MM r. 3 fardos ns. 11, 13 e 14,

Idem.
I(1em: 1 dito n. 16, idem.
41—C—W-STD: 14 encapados, idem.'
!In: 2:barricas, idem,

FRMC: 20 rolos encapados, idem.
CE: 6) bobinas, idem.
FDS: 8 encapados, idem.
R: 10 fardos, idem.
GS&C: 14 caixas, idam.
Japoneza: 14 ditas, idem.
M—V—C-2.510: 50 latas, idetti.j
M—L-2.370: 45 ditas, idem.
CAC: 4 rolos, ideai.
NJC: 2 fardos, idem.
Auto Geral : 8 amarrados de ferro, ideai.
ABC: 1 encapado, ideia.
PA/C: 15 caixas, molhadas.
ABC: 42 ditas, idem.
Carlos Contenho & Comp.: 2 ditas ns. 2.507

e 2.511, idem.
Vapor inglez Amazon, entrado em O de ja-

neiro de 1918:
Atanazem a. 16—GS: 3 encapados, molha--;

dos.
ESC: 23 fardos, idem.
CC: 1 dito, idem.

barrica, idem. -
CFC-11C11: 1 dita, idem.
EA—C: 3 caixas as. 9.416/48, idem.

•Vapor nacional Minas Geraes, atracado em
16 da.novembro de 1917, sob n. 2.427:

Arinazem mi. 16--DIA: 1 caixa, molharia.
Vapor Hanancrschns, atracado em 12 de

Setembro de 4917, sob ti. 2.351:
. Armazeno n. 10—EAC: 4 caixas da. 3, 15,

O e 1. molhadas.
Ideia: 1 dita n. 7, idem.
CBEE: 4. dita n. 46.775, idem.'
PA-732--&e: 2 ditas, idem.
.1N-721: G rolos de papel, idem.
Vapor Talisman, atracado em 4. de novem-

bro de 1917, sob o n. 2.409:
Armazem mi. 16 — Granado: 1 caixa, mo-

lhada.
11-12.072: 1 dita n. 8.601 idem.
Vapor francez /I coal, atracado em 30 de ou-

tubro de 1017, sob o a. 2.408.
Armaram n. 16—EBC: 1 caixa n. '1.001,

molhada.
111CC: 1 dita a. 3.122, ideia.
Vapor Talisman, atracado cai 1 de novem-

bro de 1017, sob o 11. 2.409:
Armazem n. 16—Severo Dantas: 1 caixa

•a. 21, molhada.
11-12.072: 1 dita n. V. 9.180, idem.
B-12.488: 12 pacotes, molhados.
Vapor francez Liger, atracado em 22, dc ja-

noiro de 1918 sob o ii. 2.026:
Armazem n. 2.026:
Armazem n. 16—ASJ: 8 fardos molhados4
CFC: 5 ditos ideia.
CPCP: 5 ditos ideia.
UB: caixas i ;em.
Vapor americano California, atra cado cm

17 de dezembro de 1917, sob 11. 2.471
Armazent ri. 16 — MB-11R.
Casa Edison: 3 caixas na. 474, 480 e 493,

molhadas.
Idem: 1 dita sem numero, idem.

. AME: 1 dita a. 187, idem.
060: 1 dita n. 134.312. ideia.

1 dita n. 151.300, ideia.
Idem: 1 dita n. 154.304, idem.
Idem: 1 dita n. 154.300, idem'
SCD: 1 dita n. 920, idem.
Idem: 1 dita n. 230, idem.
Vapor inglez Daria, atracado em 12 de se-

tembro de 1917:
Armazem n. 17 — B: 4 fardo n. 47, mo-

lhadct.
Vapor francez Dupleix, atrancado em 21 de

outubro de 1917:
Arrnazem n. (7— PC: 1 caixa n. 3.707,

Molhada..
BPF: 1 dita n. 1.613, ichun.
BC—MB: 1 fardo n. 5.234, ident.
Idem: 2 ditos ns. 5.235 e '7.037, idem.
EN1LA: 1 caixa n. 618dem.
Vapor francez Samara,- atracado em 22 de

novembro de 1917:
Arrnazem n. 17 — TSC 1 caixa n. 1.449,

molhada'.

GR: 1 dita ti. 120, klern.
Vapor sueco Saga, entrado em 3 de dezeoP

bro de 1917:
Arnaazem n. 17—Moreira Barbosa: 1 Ctkit

h. 3.196, molhada.,
Vapor inglez Desna, atracado em 31 de

dezembro de 1917.
Armazern n. 17 — ESC : 10 caixas namo -

ros 36.680/01, molhadas.
Idem : 4 ditas ris. 40.461/60',' 40.470,

idem.
Idem : 1 dita n. 50.097, idem.
NOE : 4 fardos as. 20.119/29, 20.121 o

20.127, idem.
,32 :1 dito n. 3.590, idem.
FC : 4. dito n. 73, idem.
PARC :1 dito n. 7.705, idem.
IIC : 5 ditos as. 450/60, idem.
MCC : 3 caixas as. 8.433/34, 8.437, idem
NOE : 2 fardos as. 20.117, 20.122, idem.
VC :1 dito a. 358, idem.
GCN—II : 1 dito n. 8.785, Hom..
Idem : 1 caixa n. 8.780, idem.
MCC : 2 ditas ns. 8.435 o 8.438, idem.
Vapor inglez Ddseado, entrado em 6 do

janeiro de 1918.
4 caixas ris. 5.509/10, 5.506 e 5.499,

molhadas.
AS-11 : 2 ditas as. 253 e 251, idoin.
Vapor inglez Iltonbrandt, atracado em 9

de janeiro de 1918.
CRI : 1 caixa n. 150, molharia.
Vapor inglez Ducado, atracado em G do

jalieiro de 1018.
SAC-13 3 fardos molhados.
MC : 1 dito n.
EPG : 2 engradados as. 1 e 2 idem.
Vapor inglez Rembrandt, atracado em O do

janeiro de 1918.
PAR: 2 fardos as. 7.811 e 7.712 bis,

molhadas.
ESC : 3 ditos mis. 32.161, 50.082 e 72.131,

idem.
• VCC : 1 dito a. 522, idem.

Antunes : 1 caixa a. 369, ideia.
Rio—Antunes •: 1 dita n. 368, idem.
Artnazem a. 17 —ESC: 1 fardo n. 32.170,

molhado.
VS: 1 dito a. 93, idem.
E: 1 dito n. 4.182, idem.
ESC: 3 ditos os. 72.133, 32.160 c 13.10,

idem.
ECI.: 1 dito n. 315, idem.
CSC: 1 dito a. 9.525, idem.

1 dito n. 9.525, idem.
Ideia: 1 caixa n. 9.526, ident.
Vapor nacional Arar, entra) em 21 do

janeiro do 1918:
Arinazern n. 17-01': 1 amarra o d o caixas'a	 -

a. 9, molhado.
Casa Chio: 3 caixas, idem.
N: 4 barrica n. 2, ilo

• MC: 1 caixa 11. 2,295. i lera.
CF—C: 1 dita 11. 11, idem.
Vapor inglez D2sna, entrado em 31 de

'dezembro do 91'4:

Atanazem a. 17—ESC: 3 fardos mis. 40.171/72
e 36.113, molhados.

Idem: 2 ditos mis, 20.417'18, idem.
Idem: 4 ditos mis. 20.431, 20.462 e 20.401/5,ide 

Idem: 5 ditos ns. 20.175/7, 41.509 o 70.025,
idem.

Idem* : 3 ditos as. 20.134 e 20.457,":2,
idear.

Idem: 3 ditos as. 20.460, 73.072 e 50.090,
idem.

Idem: 24 ditos ns. 50.098, 28.000/1, 28.094.	 .
e 65.379/08, idem.

Sem marca: 1 dito n. 4.321, idem.
47.3: 4 dito n. 1, idem.
AVC: 1 dito n. 9.235: idem.
SECFM: 3 ditos as. 518/20, idem.
Vapor francez Malte, entrado em 2 de ja.a

neiro de 1918:
Atanazem a. 18—Bastos: I caixa n. 102a

Molhada,
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Cruz: 1 dita n. O, idem.
• PSC: 1 dita n. 537, idem.

Anuazem n. 18-CPC: 2 caixas 113. 125.p....G,
molhadas.

Vapor inglez Vauban, atracado em 4 de Ja-
neiro de :9,8:

Armazem n. I8-CVS: 1 caixa n. 2, mo-
lhada.

BEY: 1 dita a. 2, idem.
R-174-P: 1 dita n. 1.137, idem.
T: 1 dla ti. 6, idem.
Vapor Sealde Movi, atracado em 29 de ja-

neiro de 1018:
Atanazem n. 18-NDK: 2 fardos n. 2.250 O

s/n.. molhados:
Vapor inglez Darro, atracado em 18 de de-

zembro de 1017:
Armazem n. 18-CM: 1 fardo n. 8.404,

molhado. •
Vapor Camaniii, atracado em 12 do janeiro

de 1418:
Armazem n. 18-CFA: 2 caixas ris. 133 e

138, molhadas.
Vapor inglez Darro, atracado em 18 de de-

zembro de 1917:
Arma.eem n. 1.8-CFD: 2 caixas n$. 11 O

11, molhadas.

Vapor inglez Orila, atracado em 17 de no-
vembro de 1017.

Armazem n. 18-CFR: 1 fardo n. 7, mo-

Vapor francez Anziral •allandrousc dc La-
mornaix, entrado em. janeiro de 1918:

Armazan n. 6-J-R-C-C:1 caixa nume-
ro 2.410, molhada.

Primeira Secalo 13 de fevereiro de 1018.-
O ajudante do inspector, Carlos Proença
COMCS.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interesa
salas, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados, com signaes de avarias e de
-falta, devendo seus donos ou consigna-
tarjes apresentar-se, no prazo de 15 dias,
para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Acre, entrado em 7 de fe-
vereiro de 1918:

Minaz= n. 6-SL: 1 caixa n. 18, repre-
gada.

SL-T: 1 d;ta n. 6, idem.
SI: 2 ditas *. 16 e 21, idem
SI-T: 3 ditas as. 5, 9 e 4, idem.
SL: 5 ditas as. 20, 19, 11, IN o 17, idem.

1 dita n. 7, idem.
AP: 1 dita n. 3, idem.
Felipe Osma,y-Legação do Pedi: 1 dita nu-

mero 1,562, idem.
Idem: i encapado n. 1.5G3, idem.
FG: 5 saccos sem numero, avariados.
José-Kalisch: 1 encapado n. 1.509, repre•

gado.
•J: 5 caixas as. ns. 1 3 e 2, idem. .
FAC: 50 ditas sem numero, vasando.
Maflin &Vela): 1 dita n. 1.557, rapinada

e avariada.
MS: 2 ditas a. 12 e 11, repregada.
/ITR: 1 dita n. 4, idem.
SI-C: 5 ditas as. 1, 42, 10, 11 O 13;

idem.
SI-T: 1 dita n. 22, idem,
SI: 1 dita n. 8, idem.
SL-T: 1 dita n. 2, idem.,
SI-1 dita n. 4, idem.
Armazem n. 6:	 -
A. Trindade Farias: 1 encapado n. 1.555,

Tepregado e avariado.
Asdrubal Corrê: 1 caixa a, 1.551, repre-

soada.
AG: ii saccos, avariados,
BC: 3 caixas as. 1. ,J, 14 e 12, rcpregadag.
Ernesto Durisck: 1 encapado n. 1.556, rcarpregado e avariado.

FO: 2 encapados de caixas, repre,ga,dos.
Idem: 2 caixas, idem.
Idem: 1 encapados de caixas, idem.
GG: 6 caixas, do diversos numeres, idem.
FO: 1 dita, navegada.
Vapor sueco Saga, entrado em 10 de ja-

neiro de 1018:
Armazem ti. 16 - Sem marca: Folhas de

Flandres, a granel.
Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de feve-

reiro de 1018. - Carlos Proewa Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados, com signaes de
avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se . no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor sueco Valparaiso, entrado em 25 de
fevereiro de 1018:

Arinazem n. 3, interno - II: 2 caixas
113 . 557 e 435, repregadas. -

Idem: 2 ditas ti. 550 e sem numero, idem.
CM11: 2 ditas as. 405 e 3)0, ideia. 	 ,
Idem: 1 dita ti. 392, idem.
Casa Cruz: 1 dita 11. 1, Hem.
(INRI: 1 dita sem numero, ideia.
Conzer-FICII: 1 dita o. 63, Hem.]
DGC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, Hem.
Dia-5.537: 1 dita i tem, idem.
Idem-5.537: 1 dita idem, idem.
EAC: 3 ditas mis. 05, 61 e 72, idem.
Idem: 3 ditas lis. 111. 56 e 22, idem.
Idem: 4 ditas ns. 12, 117, 51 43, Mem.
Idem: 3 ditas ils. 60, 20 e 12, idem.
Fontes-2.060: 2 ditas sem numero, ra-

pinadas e avariadas.
11-13-FAB: 3 ditas as. 1, 2 e 3, repre-

gadas.
Fontes-2.073: 1 dita sem numero, idem.
Idem-2.058: 1 dita i tem, idem.
Idem-2.058: 1 dita idem, idem.
Idem-2.058: 2 ditas Hem, idem.
Amuem interno n. 3 - Fontes-2.002:

1 caixa sem numero, repregada.
MR.:: 1 dit idem idem.
86: 1 barrica idem, idem.
11-11-607; 2 caixas as. 3 e 2, idem,
Piem: 1 dita.n. 1. idem.
Bio-Antunes: 1 dita sela numero, idem.
Idem: 1 dita idem, i lein.
Idem: I dita idem, idem.
Hem: a ditas idem, idem.
Saramago: 1 barrica n. 2.108, ideai.
Vapor Bio de Janeiro, entrado em 22 de ja-

neiro de 1918;
Annazem n. 4-Frama: 11 saccos sem nu-

mero, rotos e avariados.
Cardoso: 70 ditos idem, idem idem.
Sublima: 110 ditai idem, idem idtlin.
Iltimbarto: 28 ditos ideia, idem idem.,

-Rastos: 51 ditos Liem, idem ilem.
.Teronymo: 11 ditos idem, idem idem.
Fali: 190 ditos idem, idem idem.
Paula: 113 dPos idem, idem idem.
Dmitiano: 80 ditos idem, idem idem:
Vitlas: 30 ditos idem, idem idem.
Souza: 11 ditos idem. idem idem.
Ilenriques: 17 ditos idem, idem.
Cerdeira: 33 ditas i lem, idem idem.
Rio Branco: 258 ditos idem, idem idem
Gaspar: 12 (Elos idem, idem idem.
Lameira: 26 ditos idem, ideni
Martins: 17 ditos ideia, idem idem.
Valente: 42 ditos idem, idem idem.
Dourado: 2 ditos idem, ideia idem.
Pereira: 17 saccos saia numero, rotos, ara-

ri I los.
Campos: 41 ditos idem, idem, idem. -
Especial: 3 ditos iaem, idem, idem.
Dias: 30 ditos idem, idem, idem.
Dourada: 33 ditos idem, ideia. iden,1
Salgado: 28 ditos idem, idem, idem.
Mendes: 11 ditos idem, idem, idenia

Buda: 356 ditos idem, idem, idem.
Especial: 270 ditos ideai, idem, idem.
Dias: 1 dito idem, idem, idem.
Fali: '3 ditos idem, idem, idem.
Frama: 1 dito idem, Hem, idem.
Gaspar: 4. dito ideia, idem, idem.
Mendes: 6 diios ideia, idem, liem.
Rio Dranro: 1.022 dites Hem, idem, 1-siem..
Sublima: 257 ditos idem, idem. idem.
Sa'gado: 1 ditos ideia, idem, ideia.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 2 de

Janeiro de 1018:
Armazem ti. 5-AM-DS: 13 barris sem nu-

mero, avariados.
De,: 29 ditos idem, idem.
Vapo • francez Bougainvillc. entrado em 2,3

de janeiro de 1918:
Armazem n. 6 -JR-CE: 1 caixa n. 193,

repregada e avariada.
Idem: 2 ditas mis. 105 e 192 idem, ideia.
Dino: 1 dita n. 57 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 65 idem, id :111.
Idem: 1 •amarrado de caixas a. GO idem,

ideia.
1 10m: 1 caixa n. 56 idem. liem.

Ideia: 1 dita	 61 idem, idem.
MA: I dita n. 1 idem, idem.
Idem: I dita n. 2 idem, idem.
MVC: 2 caixas as. O e 14, repregadas e a n,-a-

ria-
la.atsis.er-PS: 2 ditas as. 3 e 4, idem ideia.

:t dita a. 2..:96, idem ideai.
LIS: 1 dita n. 8, idem i bem.
Raintio: 1 dita n. 8, i tem idem.
11A: 1 dita mm. 24, ideia i tem.
AG: 1 dita ti. 8. Hem
AVC: I dita 11. 153 avi.riala.
AG: 1 dita n. 6, re, re a 'a e ar^r'ada.

.	 Idem: 2 (El , s lis.	 ( s	 i tem i
cpc: 1 dila n. 1. 09, i lema idem.
Cue: 1 dita ti. 2, dama i tem.
CMD: 1 dita 1).	 icei idem.
ema, Cirio: 1 (i_a seu: numero. i 'em idem.
Casa Stwena: 1 dita n. 2, idr.nt iftun.
ES: 1 encapado Sein num o, roto.
J-R-C-C: 1 caixa a. 101, repregada

avariada.
J11 I: 1 dita n. 8, idem ideia.
Flua: I .dita n. 35, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11, idem i em.
JFC: 2 engradados n q . 462 e 4111, repregados

c avaria -os.
Idem: 2 ditos as. 467 e 460, idem idem.
Idem: 2 ditos lis. 463 e 468, ideia idem.
Idem: 1 dito 11. 461, idem idem.
JBC: 1 caixa n. 31, repregada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 2, idem i tem.

.Ideia: I. dita n. 12, i leni idem.
Armazem ti. 7-TMC: 37 ditas sem num,-

ro, manchadas.
SMC: 40 ditas idem, ideia.
Amaranto: 50 ditas idem. i(1em.
Armazein n. 7- MFC: 25 caixas sem na.

mero, manchadas.
CTC: 98 ditas idem. idem.
Pereira Sinva,1: 2 . ) ditas i lem, idem.
VMC - A 'riano: 4 ditas idem, Lena.
PTC: 25 ditas idem, idem.
JTA: 10 fardos idem, idem.

1 quinto id ia, vasando.
3FC: 2 ditos idem, idem.
GAC: 1 dito Hem, Hem.
JSP: 1 dto idem, idem.
Idem: 1 c'ecimo idem idem.
Marques Fonseca &Comp.: 2 quintos idem;

ideloienr.nandes Sampaio & Comp.: 1 decimo
idem, idem.

11IPC: I quinto idem, vasio. 	 -
Coelho Duarte Comp.: 1 dito idem, Va.4.

sanor 2 ditos idem, idem.
s

ASM: 1. encapado idem, idem.
aloura° & Camp.: 3 quintos idem, idem
CMC. 3 ditos idem, ideia.
CDC: I dito ideia, idem.

.Pereira Sinval: 2 ditos idem,1tIOn41,
CTC: 4 ditos idem,.iden.
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Idem: 6 decanos idem, idem.,
Vale: 6 quintos idem, i 'ema
LFCC: 2 ditos idem, idem.
GZC: 1 dito idem. idem.
Idonm 1 decimo idem, idonla
SCC: 1 dito idem, Hem.
ASC: 1 quinto idem, idem.
Dias Almeida & Comp.: 4 dito idem,

rasio.
Armazena n. 7-Dias Almeida. & Comp.:

2 quintos sem numero, vagando.
.111PG: 4 ditos idem, idem.
1lenr.que Santos: 2 dit a idem, idem.
Guimaraes, Pinta & Comp.: 1 dito idem,

Caruilio
Usou.

Mourao: 1 dito idem, alem.
Nobrega Pereira: 1 dito idem, idem..
Sem marca: 1 dito idem, idem.
DAC: 3 ditos idem, idem.
Armazem ii. 8-E: 2 saccos sem numerai

rocús.
Bordeanx: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 , litos lona alem.
Ideai: 3 ditos idelll, idem.
Vapor framcez Ligo. , entrado em 22 de ja?

noivo de 19.8:
atanazem ii. 16-BA: 2 caixas ns. 098

997, rep ardas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 099, idem.
D: 2 barricas ns. 126 e 115, Hera.
FAC: 2 caixas ns. 31. e 12, idem.
Idem: 1 dita ai. 13, idem.
EU: 1 dita sem numero, Hem.
IIA: 2 ditas ns. 3.308 e 3.307, idem.
Idem: 2 itas ns. 3.309 e 3.310, idem.
PalC: 2 dita ii. 20, idem.
Atanazem n 7-MPC: 10 caixas sem muno'

to, manchadas.	 •
C--M-l: 37 ditas idem, idem.
PC: 2 ditas idem, idem.
JIC: 30 ditas Hem, idem.
Angelino: 70 ditas idem, idem.
LC: ao ditas i 1ni, i tem.
S: 5 ditas :man, id
Armazem u. 7--ANC--Adriano: 1 caixa mo-

Da ia.
Mourão Comp.: 45 ditas, idem.
Ce: 13 ditas, idem.
Figlicirodo Marinho & Csmp.: 3 ditas, idem.
GZC: 40 ditas, idem.
Jrc: 14 ditas, i leni.
PS: 0 ditas. idem.
CPC: 45 ditas, Mona.
MG: 21 (litas, idem.
SMC: 2) ditas, idem.
Torres: 1 quinto vagando.
Pereira Sinval &Comp.: 1 dito idem.
Amaranto Adriano: 2 caixas reprogadasa
ANc-Adriano: 2 ditas, alem.
Angenno: 2 aitas, idem.
'dona: 9 ditas, ilem.
CF Campos: 1 dita, idem, -
CRAC: 3 ditas, idem.
CRC: 2 ditas, idem.
CRAC: 1 dita, idem.
CTC: 16 ditas, idem.
Teixeira Borges & Comp.; 2 da 	 idem,
VálC: 5 ditas, idem.
S: 3 ditas, idom.
Tale: 1 dita, idem.
VSC-Campos: 1 dita,
Valle: 4 ditas, idem.
Vacila: 2 ditas, idem.
Valia: 3 ditas, idem.
Figueiredo Caminha & Comp.:4 quinto com

agua salgada.
Armazena n. 7-Casas Lopes Fernandes:

(luiri 'o sem numero, vasando.
GZC: 1 dito som numero, idem.
Teixeira Borges & Comp.: 2 ditos sem nu-

nevo, idem.
Coelho Duarte & Comp.: 1 dito sem numc.

ro, idem.
nias Almeida & Comp.: 2 ditos sem numero,

idem.
P&S: 4 ditos sem numero, idem.
CTC: 1 dito sem numero, idem.

Alberto Amaranto & Comp.: 1 dito sem nu-
mero, idem.

Riba Cruz: 3 ditos sem numero, idem.
MPC: 3 caixas sem numero, repregadas.

MC: 1 dita sem numero, idem.
Mourao & Comp.: 3 ditas sera numero,

idem.
Japao: 1 dita sem numero, idem.
JO: 3 ditas sem numero, idem
109-Campos: 1 dita.sem numero, idem.
OLS: 7 ditas sem numero, idem.
PDC-Campma 3 daas sem numero, idem.
Ilibas Cruz: 2 ditas sem numero, idein;
MS; 1 dita saiu numero, Hom.
Sem ma rca: 2 ditas sem numero, Hem.
Thoma & Comp.; 3 ditas sem numero, ideai.
TBC: 3 ditas sem numero, idem.
C-M-C: 8 ditas sem numaro, idem.
Ca: 5 ditas som numero, idetn.
DC: 2 ditas sem numero, idC111.

De-travessão: 2 ditas sena numero, idem.
DG: 2 ditas sem numero, idem.
Fie: 1 dita sem numero, Hein. -
GZ&C-Adriano: 1 dita sem numero, ideal.
Idem: 1 dita sem IIIIMCCO, idem.
Idem: :3 caixas, rapregadas.
GZC-Q: 4 ditas, i
CRSÍIC: 1 dita, ilem.
3CC-Araujo: 2 ditas, Hena.
Idem: 3 ditas, idem.
Lloyd: 1 dita, idem.
GLc: 1 dita, idem.
Constantc-Ferreirinha: 2 ditas, idem.
Vapor nacional Acaré, entrado em 21 do

janeiro de 1918.
Armazena n. 17- AOL: 2 amarrados do

caixas ns. 5 e 15, revogados e avariados.
BBK: 1 caixa n. 271, Hem idem.
Fontes: 1 dita n. 132.015, repreg,ados.
LB: 2 ditas mis. 17 o 18, idorn.
F-X---&-C: 1 dita n. 139.132, Mana.
FRMC: 2 barricas ns. 115.703 c 113.701,

Idem.
J-11--C-C: 1 caixa n. 58.006, idem. .
MFB:	 n. 239, idom.

• Nascimento Silva & Comp.: 5 ditas diversos
numeros, avariadas.

SSC: 1 dita n..148:619, repregada e ava-
riada.

VII: 1 dita n. 1, idem Hem.
W: 1 barrica n. 2, repre,gada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de feverei-

ro de 1918.-O ajudante do inspector, Carlos
PrOença GOMOS.

illfandoga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados.
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaeg
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se na prazo de
15 dias para proviicliciarefil a respeito.

Vapor nacional Tocantins, entrado em 8 do
fevereiro de 1918:

Arrumem n. 6-PSC: 50 barris vazando.
IIMC-Duenos Aires: 4 caixas, idem.
PSC: 1 barril n. 43, vasio.
Vapor americano Kentucki, entrado em 8

de fevereiro de 1918
Armazena n. 6-WE-81-PC: 1 caixa n. 5,

Tepregada e' avariada.
63: 1 dita n. 2.158, idem idem.
'70-8: 1 dita n. 58, idem idem.
MG: 2 dita; na. 2.216 A, e 2.267, idem

idem.
MC: 2 ditas na. 41 e 58, idem idem.
SCC: 3 ditas sem numero, idem idem.
S&S: 3 ditas na. 21, 22 e 21, idem identa

. SAC-stui: 1 dita n. 2, ilein idem.
Bater: 1 dita u. 7.a85, idem idem.
TAIC: 1 dita n. 270, idem idem.
VA: 1 dita n. 91, idem idem.
VC-A: 1 dita n. 11, idem idem.
AU: 1 dita sem numero, Hena alma
BO-CFC: 3 ditas idem, idem ciem.
CCII: 1 dita n. 2.001, idem ideia.

Casa Estephen: 1 dita n. a5.43), avariada.
(SC: 13 barricas com diversos ntuneroi,

idem.
Idem: 4 fardos, do diversos numeres, ava-

riados.
CPC: 2 sacam sem numero, rotos o ava-

riad; 4os.E 	 caixas, de diversos numeres, rapina-
das e avariadas.

F-C-&-C: 1 caixa li. 28, idem.
II-CO: 2 ditas lis. 1.528 e 1.351, arara

ria.Tiaes: •L	 1 dLa n. 2. repreg.ada e avariada.
Vapor francez Romiaincille, entrado em 23

de janeiro de 1918
Armazena ia. G-- CMB: 2 caixas na. 11-0 0,

reprega las e avariadas.
Ja10: 1 dita n. 123, Hem.
JFC: 1 dita mm. 12, idem.
V-S-159: 1 dita n. 3, idem:
SS5.:C: 2 ditas tis. 2 e 5, idem.
.Sta&C: 1 dita mi. 1, Hem.
file: 1 dita n. 11, idem.
13.11C: 1 dita ti. 52, r5pregada.
CGEB: 1 dita il. 132, Hem.
vrBsx, : 5 ditas, de diversas numer03,

#cietlillec;F: 1 dita n. 3, idem.
Listo: 1 dita n. 5, idem.
1111: 1 dita n. 11, idem.
SGC: 1 dita n. 2, ideia.
\MC: 1 dita mi. 20-idem.
Idem: 1 dita it. 21, avariada.
Armazena ii. 7-Thonia & Canta.: 3 caixas,

repregadas e avariadas.
Lnyd: 1 dita, ideias.
Teixeira Borges: 1 dita, idem.
Boav:sta: 1 dita , Hem.

N.C • 2 ditas idem
Pereira Carvalho: 1 dita, idem.
PC: 1 dita, idem.
Arrna,zoni mm. 7--Tatá: 1 caixa, repregada o

avariada.
FIC: 2 sacros, rotos e avariados.	 .
sa,c; 5 caixas, repregadas e avariadas.
SMC: a ditas, idem idem.
ASC: '7 ditas, idem idem.
Amarantos: 1 dita, Hem idem,
ANC: 1 dila, Hm idem.
JC&C: 1 dita, idem idem.
JAW: 3 ditas, idem ;dein.
JCC: 1 Cita, idem idem.
JTC: 1 dita, idem ilern.
J&G; 1 dita, idem ident.
Vale.: 17 ditas, idem idetna
P&S: 3 ditas, idem idem.
TVG: 5 ditas, idem idem.
TMC: 2 ditas, Hem idem.
atacado Junior & Comp.: 32 ditas,

Idem.
alotarão & Comp.: 3 ditas, Rein idem.,
GZC: 3 ditas, idem idem.
C-M-C: 18 ditas, idem idem.
Cli&C: 3 ditas, ideia idem.
CTC: 12 ditas, idem idem.
CBC: 1 sacco, roto e avariado.
Alberto Amarante: 6 quintos, vasanata
Almeida Tavares: 1 dito, idem.
AA&C: 2 ditos, idem.
A. Costa: 4 ditos, idem. idem.
Azevedo Andrade: 1 dito, idem.;
AA&C: 1 decimo, ideias;
Almeida Chaves: 2 quintos, idem.
Custodio Boaventura: 8 quintos, vasantIÁ
Casamiro Pinto: 1 dito, idem.
Adriano: 1 dito, idem.
Cascmiro Pinto: 6 decimes, ideinaa
CRC: 4 quintos, idem.
CII&C: 1 decimo, idem.
CTC: 41 quintos, idem.
Coelho Duarte: 6 ditoa idem.
Cale: 1 dito, idem.
Carvalho Irmão: 3 decimos, idenig
Cunha Pinto: 3 quintos, idem.
Canino Mourão: 2 ditos, idem.'
Carvalho Irmão: 1 dg to, ideia.
Caulino Mourão: 1 dito, idem;
CNC: 1 dito, idem».
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Granado: 3 quintos sem numero, idem.
JÁ: 7 ditos sem numero, idem.
JSP: 1 dito sem numero, idem.
Marques Fonseca: 6 ditos sem numero,

Ideia.
Gançaives Zenha: 1 decimo sem numero,

idem.
Mona° & Comp.: :7 quintos sem numero,

idem.
Idem:-8 decimas semauppero,
mPC: i quinto sem numero, idem.
Prista: 5 ditos sem numero, idem.

,SAC: 1 dito sem numero, idem.
VMC: 16 caixas sem numero, repregadis

'avariadas.
DC: 7 ditas som numero, idem. 	 •
CII&C: 8 ditas sem numero, jclernt

. CBC: 6 ditas sem numero, idem.
CTC: 16 ditas som numero, idem..
JAC: 12 ditas sem numero, idem

idem.
.:

OLS: 6 ditas sem numero,
FMC: I dita sem numero, idem..
RLC: 1 dita Sem numero, 11cm.
PDC: 2 ditas som numero, idem.'
Campos—CF: 2 ditas sem numero, idem. •
Armazem n. 7 — TA: 1 caixa, repregada o

,avariada.
Ele: 1 dita, idem. idem.
ASC: 2 ditas, ideai, idem.
Constante Ferreirinha: 1 dita, idem, idem.
BAC: I dita, idemsdem.
Figueiredo Marinho: 1 dita, idem, idem.
LC: 2 ditas, idem, idem.
Torres: I dita, idem, idem.,

•GZC: 2 ditas, idem, idem,.
TBC: 4 dita s idem, Fiem.
JGC: 1 dita, idem, idem.
111PC: 3ditas, idem, ideia.
S: 2 ditas, idem, idem.
CPC: 1 dita, liem, Fiem.
Lloyd Brasileiro: 2 ditas, -idem, i1er.7.5
109—Campos: 1 dita, idern, idem. -
NZC: 3 dita, idem, idem.
CEM: 2 ditas, idem, idem.
C: . 4 ditas, idem, idem.
SMC: 3 ditas, adem, idem.
ABC: 1 dita, idem, idem.
Angelino: 4 ditas, idem, ilerst,d,
11P: 1 dita, idem, idcm.
ANC: 5 ditas, Liem, idem.
Lloyd: 8'ditas, ideai; idem.
.7FC: 28 ditas, ideia.
Thome & Comp.: 7 ditas, idem, idero.l,
C—M---C: 3 ditas, ideai. idem.
Niala: 2 ditas, idem. idem. •
VMC: 3 . ditas, idem, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 29 cle janei-

ro tle 1918:
A rinazem n. 16—CF—C: 1 caixa *n. 425,

repregada e avariada.
DC: 5 pacotes, rotos e avariados.
E. Lamina: 1 caixa, repregada e ava-

*fiada.
JI3C°: 1 amarrado caixa n. 21, repregado

e avariado.	 •	 4TV—PS—OC: 2 caixas us. 152 e 162, mem,
idem.

MV: 2 ditas sem numero o n. 0, idem,

i4eSienn.i 'marca: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Vasari, entrado em 8 de feve-

reiro , de 1918:
Armazem ii. 1.8—A:11X: i caixa a. 215, re-

pregada.
E. M. Rocha & Comp.: 1 dita n. 1, idem.
F. Garcia: 1 dita n. 358, idem.
Idem: 1 dita 390, reprezada e avariada.
Orzet: 1, dita u. 7, reprega.da,.
11:1 dita n. 9.000, idem.	 •
Armazem ii. 8—ST: 3. amarrados caixas

ns. 1, 1 e 2, idem.
JaIP: 4 ditos ns. 3, 2 3 e 4, idem.
Idem: I dito n. 1, idem.
CCC: 3 ditos as. 1, 1 e I , idem.
Vapor sueco Siga, entrado eia 29 de jà.-;

:Aipo de 10;8:
Ilha do Cajg—SFC—Campos3;.barricas

,2:utuero3, reprogadas....

•

C—AI—C: 1 dito, idem.
CRC: 1 dito, idem.
Dias Almeida: 22 ditos, idem
Corte Real: 2 ditos, idem.
Dias Almeida: 4 decimos, idem.?
DAC: I dito idem.
CR: 1 quinto, idem.
Figueiredo Caminha: 4 ditos, idema
FSIC: 4 dechnos, idem.
FNC: I dito, idem. •
•GZC: 13 quintos, idem..

_sdIdem: 2 declines, idem.•
GAC; 3. ditos, idem.
Henrique Santos: 2 quintos, idem:
JO: 1 dito, idem.
Arinazem n. 7—JSC: 1 quinto, yasandorj
JFC: IS ditos, idem.
INIPG: 1 dito, idem.
JF: 1 dito, idem.'
AIRPS&V: 18 ditos, idem:
Item: 1 decimo, idem.
Ferreira Cabral: 1 dito, idem'.
Figueiredo Caminha: 1 quinto, idem.?
MS&C: 5 cinco ditos, idem.
11IPC: 4 ditos; idem. 	 -
Marques Silva: 2 ditos, idem.
Nobrega Pereira: 8 ditos, 'idem.;
Nobrega Santos: 1 dito, idem.
Marques Fonseca: 1 dito, .idenia.
PC: 1 dito, idem.
PL: 2 ditos, idem.
Prista: 2 ditos, idem.
Pereira Sinval: 2 ditos, idem.' .
IlLi&C: 1 dito, idem.
Rodrigues Santos: 1 dito, iterna
Simões Macedo: 4 ditos, ide n.
Pereira Sinval: 1 decimo, idemd
SAC: 1 quinto, idem.
SMC: 1 decimo, idem.
SCC: 2 ditos, idem.
Divelli & C.: 1 quinto, idems
TMC: 3 ditos, idem.
Torres: 8 ditos, idem;
Thome & C: 10 ditos, idem.
Idem: O deciinos,
Arrnazern n. 7—VAIC: 42 quintos, vasandog
Corte Real: 1 dito, vasios
Cunha Pinho: 1 dito, idem.
CTC: 2 ditos, idem.
Dias Almeida: 2 ditos, idem.
GZC: I. dito, detri.
Fernandes Mourao: 1 decimo, idtais
Dias Almeida: I declino, idemt•
AIRPS&V: 3 quintos, vasios.-
Nobrega Pereira: 2 ditos, ideal.;
Nobrega Santos: 2 ditos, idem.:
Thome & Comp.:1 dito, ilems
Idem: 1 decimo, idem.
V. M. C.: 6 quintos, idem.
Figueiredo Caminha: 1 dito, vasanciall
Marques Fonseca: 1 dito, idem.
Teixeira Borges: i dito, vasando.
Thomé dz Comp.: 1 dito, vasando.
V. M. C.: 1 dito, vasando.
Vapor franca Ligcr, entrado em janeiro de

Armazem ii. 7—Thome,& Comp.: 15 guina
tos, vasa ndo.

	

C—M—C: 1 dito, vasio.	 •
CDC: 1 declino, idem.
Casa da Incha: 1 dito, idem.
Alargues Fonseca; 1 quinto, idem.
nome SZ Comp.: 1 dito, com agua salgada.
C—M—C: 1 dito, vasando.
CGC: , 3 ditos, \rasando.
C—M—C: 4 ditos, idem.
Armazem-n.	 CBC: 8	 dechnos sem nu-

vasando.
Casa da índia: .3 quintos sem numero,

Camillo Maurao: 10 ditos sem numerg, idem.
Casa da Ilidia: 6 decimos sem numero,

¡dem.
C---M—C: 6ditos sem numero, idem.
Cunha Pinho: 2 quintos sem numero, idem.
Bibiano: 1 decimo sem numero, idem.
CP—Travessaõ: 1 eito sem numero, idem!
,CC: 1 dito sem 'numero, idem

FTA: I dita n. 3, idem.
Sem marca: 2 tambores sem numeres, com

falta de 'tampos:
Idem: 2 barricas sem numeres quebradas

com faltas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de fevea

miro de 1918.--,0 ajudante do inspector
CaTiff Proenca Gomes.

111n•n••4

•rf Alfádega do Rio dó Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 61.
LEILÃO DE CONSUMO DAS MERCADORIAS Diti

'APOR EX-ALLEMÃO fARNOLD AMSINCM>.

Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector se faz pu-i
blico que nos dias 18, 21 e 25 do fe-
vereiro de 1918, ao meio-slia, serão
vendidas, em hasta publica, no arma-
sem n. .10 do Cães do Porto, respectiva-s
'mente, em 1, 2' e 3' praças, de accOr-:
do com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das Leis das Alfan-.
(legas, e ordens da Directoria do Gabi,
nete do Alinisterio da Fazenda nu-
meros 1.180 e 1.181, de lã do
dezembro de 1917, livres de direitos,
a quem melhor vantagem offere-
cer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, vin-
das pelo vapor nacional ,1aboateio ex-d.
alterna° Arnold Amsinch, entrado nes-4
te porto em 21 de agosto de 1914 -e des-
carregado em 28 de junho de 1917,
sendo perrnittido a quem estiver habi.
lande retiral-as até a vespera do leilão,
mediante prova de pagamento .clos

CAES DO PORTO
ARMAZÊM -N. 10

Lote n.

Triangulo LSC: --a Contramarca
23.138: Uma, barrica n. 5, pesando
bruto 55 kilos, contendo carbonato do
soclio impuro ou barrilha, pesando li-
quido 45 kilos.

Lote n. 2

Quatrilatero LC — contramarca
Sete caixas ns. 5.32829 e 5.230134.
pesando bruto 517 kilos, contendo 700
latas com grãos não especificados
(café), em pó, pesando nas latas 420.
kilos.

.Lote n. 3
LB. coritamarea 225 — 1-arderas:finei]. f,

Unia caixa n. 1, pesando bruto 179 Li-
los, contendo livros; em blócos ea ra no- ,d
tas, pesando ,bruto 128 kilos; livros_ Pra
branco. proprios para escripturasão, pe-
sando bruto. 29 kilos.

• Lote n. 4
LB, contramarca 225—LuderitSbuthf,

Unia caixa n. 2, pesando bruto 133 Li-
los, contendo livros em blócos para no-i
tas, pesando nos envoltorios 156 -Ritos.,

	

Lote n.	 '
AlZ, contramarca H: Luder•itzbuch

Cento e setenta e sete caixas ns..2.193 a
2.368 e sem numero, pesando bruto
15.419 ,kilos, contendo vidros para vi-
Caças, brancos, lisos, pesando liquido
legal 13.107 kilos.

Lote n.

Cinco (5) Isolumes nss 2.408112, pe-
A1Z, contramarca H: — Ltalerifzbucl

pando bruto 276 Mios, formando dons
bancos de madeira para carpinteiro
(obras não ejassificadts. dp madeirq prf•-
dinatia,,	 •	 .
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Lote n. 7
MOG, contramarca 841

buli: Cinco caixas ns. 115, pesando
bruto 555 kilos, contendo parafuzos do
ferro de qualquer qualidade, pesando
513 Mos.:	 11~

Lote n.-8
MOO, contramarca 84.1 Luderitz-i.

buch: Tres caixas ns. 618, pesando bru-
to 456 kilos, contendo obras não olassi-
ficadas de ferro batido simples, pesan-
do 426 kilos.

Lote n.
MOO contramarca Luderitzbucli:'

Duas caixas ns 112, pesando bruto 335
kilos, contendo apparelhos para trans-
missão . (50 mandes), pesando liquido
293 kilos.	 •

Lote n. 10
MOO — contramarca Luderitzlmolif

Uma caixa n, 51, pesando bruto 165 ki-
los, contendo obras não classificadas de
ferro batido sim ples, usando 155 kilos.

Lote n. 11
MOG — contramarca Luderitzbuch:-

Duas caixas ns. 52153, pesando bruto 176
kilos, contendo parafusos de ferro do
qualquer qualidade, pesando 166 kilos.

Lote n. 12
MORO — contramarca Luderitzbueh:

Tres caixas ns. 87413, 87415, 87416, pe-
sando bruto] 310 kilos. contendo a.ppare-
lhos para transmissão ,pesando liquido
227'

Lote n. 13.
MB — contramarca Swakopmund:

Deus fardos ns. 1.883181, pesando bruto
378 kilos, contendo roupa feita de brim
de algodão tinto, simples, pesando li-
quido 368 kilos.

Lote n. 14
151Z — eon tra m a roa II Zuderi tzbuch

Um engradado n. 2.389, pesando bruto
68 kilos, contendo asbesto em obras não
classificadas (telhas de asbesto), pesando
43 kilos.

Lote n. 15
MLE--contramarca 4.641: Um volu-

me de ferro sem numero, pesando 95
kilos, contendo tubos de ferro simples
para agua e semelhantes, pesando 95
Ritos.

Lotc n. !O
contramarca LE 8.953: Oi-

tenta e quatro amarrados ns. 1113, 15
a 28, 30131, 36144. 46158, 60178, 80184, e
sem numero, tubos do • fero simples,
para agua e semelhantes, pesando 5.316
kilos.

Lote n. 17
MIINV contramarca LE 8.953 Dons

tubos de ferro, soltos, para agua e se-
melhantes, pesando 21 kijos.

Lote n. 18
Quadrilatero 629 -- contramarca DN:

Um sacco n. 17, pesando bruto 53 kilos,
contendo grãos não especificados (café),
pesando bruto 53 kilos.

Lote n. 19
NLE contramarca 4.641: Um vo-

lume de ferro (tubo de ferro simples).
pesando 95 kilos.

Lote n. 20
Losango 3.008 — contramarca IIV:

Doze volumes sem numero, pesando
bruto 463 kilos, contendo obras não
classificadas, de ferra fundido simples
'(registro para agua), pesando bruto 463

Lote n. 21
Triangulo 1.751 --- Contramarca JK:

Urna caixa n. 1.751, pesando bruto-150
kilos, contendo cem pares de botinas do
couro de mais de 22 centimetros.

Lote n. 22
Triangulo 1.752 — Contramarca JICf

Urna caixa n. 1.752, pesando bruto 163
kilos, contendo cem pares de botinas de
couro de mais de 22 sentimetros.	 •

•
Lote n. 23

Triangulo 1.752 --- Contramarca JK;"
Tres caixas ns. 315, pesando bruto 384
kilos, contendo duzentos e oitenta e•tres
(283) pares de botinas de couro de mais
de 22 centimetros.

Lote n. 24
Triangillo 1 — Contramarca 1.137.

Swakopemund: Dez caixas ns. 1110, pe-
sando bruto 1.917 kilos, contendo dez
fogões de ferro pesando com os envol-
torios 1.550 kilos.

Lote' . n. 25
Triangulo 4 — Contramarca 1.137,

Swakopmund: Uma caixa n. 1.169, pe-
sando bruto 137 kilos, contendo obje-
ctos physicos não classificados (trinta
hydrometros), pesando bruto 107 kilos.

Lote n. 26
Triangulo 1.684 — Contramarca JK:

Swakopmund: Um fardo n. 1, pesando
bruto 205 kilos, contendo 41 peças do
tecido de algodão estampado, da base
10X10, de mais de 75 reanimas por me,-
tro quadrado. medindo 1.474 metros,
pesando liquido real 198 kilos.

Lote n. 27
•Triangulo 1.683 — Contramarca Swa-

kopmund: Trem coimas ns. 1113, pesan-
do bruto 833 kilos, contendo fumo em
pasta para cachimbo, pesando liquido
legal 740 ki/os.

Lote n. 28
Triangulo 44.050 — Contramaraa

Ludcritzbuch: Uma caixa n. 1, pesan-
do bruto 82 kilos, contendo parafusos do
ferro de qualquer qualidade, pesando 74
kilos.

Lote n. 29
Triangulo 44.050 — Contramarra

Luderitzbuch: Urna caixa n. 2, pesando
bruto 57 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido simples, pesan-
do 50 kilos.

Lote n. 30
Triang,ulo 44.030 — Contramarca

Luderitzbuch: Tres caixas ns. 315. pe-
sando bruto 816 kilos, contendo a'ppare-
lhos de transmissão (71 mancaes), pe-
sando liquido 743 ki/os.

Lote n. 31.
Triangtilo 44.050 — Contramarca

Luderitzbuch: Uma caixa ri. 6, pesando
bruto 262 kilos, contendo chaves de fer-
ro não classificadas, pesando 26 kilos,
obras não classificadas • de ferro batido
simples, pesando 80 kilos, apparelhos do
transmissão (20 mancaes), pesando li-
quido 128 kilos.

Lote n. 32
Triangulo 1.741 — Contra-marca

JK: Dez caixas ris. 116 e 8110 e sem
numero, pesando bruto 528 kilos, con-
tendo contas de vidro pintadas, pesan-
do nos envoltorios 460 kilos.,

Lote p.
Losango 18 — Contra-marca IlYa

Cincoenta e nove volumes, sem numa-
Los; paços de ferro batido simples, para
construção, pesando liquido :7.&i3
kilos,.

lote n. 34
Estreita 145 — Contra-marca PM:"

Savakopmund; Quatorze caixas nume-
Tos 16/22 e 21130, pesando bruto 784
kilos, contendo 1.392 pacotes com as-
sucar de qualquer qualidade ern ia-
blettes, pesando bruto 654 kilos.,

Lote n. 35
Estreita 281 — Contra-marta PMf

Uma caixa n: 1, pesando bruto 82 ki/os
contendo obras não ;classificadas do
ferro batido esmaltado (61 canecas),
pesando nos envoltorios 29 kilos.

Lote n. 36
-Losango — 10-5—K—Contra-marca

11K — 6.357 — Swakopmund: Duas
caixas ns.. 1 e 2, pesando bruto 135
kilos, contendo seis machinas para
costura, pesando bruto nas caixas 135
kilos.

Lote n. 37
Triangulo 103 — Contra-marca JK:'

Urna caixa n. 1, pesando bruto 122
kilos, contendo 67 pares de botinas do
couro, de mais do 22 centimetros.

Lote n. 38
OLE — .4.641: Um volume de ferro

sem numero - tubo de ferro ,impies,
para agua e semelhantes, pesando li-
quido 95 kilos.

Lote n.39
011K, contramarca Swakop.mund:

Cinco volumes, ns. 6.200 a 6.263 e 6.265,
sendo dons engradados, duas caixas e um
estrado de madeira, pesando bruto 544
kilos, formando um Moinho grande o
seus pertences, para ser movido á força
,hydraulica, pesando liquido 356 kilos.

Lote n. 40
OMEG: Uma caixa

contrarnarea AGGD;
OMEG, contramarca

caixas mis. 113;
OMEG, contramarca

pmund: Urna caixa n.
OMEG, contramarca

xa ri. 1;
OMEG, contramarca alBAII: Duas

caixas ns. 112;	 -
°MEG, contramarca USO: Uma 'cal-

deira n. 5.79711;
Idem, idem: Oito caixas 11S. 5.797 por

219;
Idem, idem: Uma caixa n. 5.797111:
Idem, idem: Cinco caixas ns. 12.829

por 8112;
Idem, -idem: Uma caixNp. 12.829' por

16;
Idem, idem: Uma caixa n. 12.829 por

30;
Idem, idem: Unia caldeira n. 12.829

por 1;
Idem, idem: Um engradado n. 12.829

por 13;
Idem, idem: Um estrado n. 12.829

por 2;
Idem, idem: Quatro volumes de ferro

as. 12.829 por 316;
Idem, idem: Um truck n 12.829

por 1;
Idem, idem: Dous trucks ris. 12.829

por 7 e por 15;
Idem, idem: Uma caldeira na I2.830.

Por 1;
Idem, idem: Cinco :caixas ri-S• 12.930„

por 8)12;

il. 1.858, com a

MS ch. fl. Tres

OGII	 swako_
27.326;
WFU: Unta cai-
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Idem, idem: Uma caixa A, 12.830
por 16;

Idem, idem: Um engradado n. 12.830
por 13:

Idem, idem: Um estrado n.. 12.830
por 2;

Idem, idem: Quatro volumes de ferro
ns. 12.830 por 316;

Idem, idem: Tios trucks ns. 12.830
por 7, por 14 e por 15;

Idem, idem; Doze aros ns.. 5.797 por
12123;

°MEC — Contramarca KJ: Uma Cai-
xa n. 123:

Ao todo sessenta e quatro (Si) volu-
mes pesando bruto 105.961 kilos, fer-
mando machinas o seus pertences, pe-	 Quadrilatero 118W — 185: Vinte
ando liquido cento e dous mil seiseen.- cinco caixas ns. 201[225, pesando bruto

tos e oitenta e quatro kilos„	 723 kilos. contendo chapas de vidro
branco para- vidravas, lisas, posando li-Lote n. 41	 quido legal seiscentos e quinze kilos,

PDGS	 Contramarca 662: Quarenn5
rolos de arame ns. 115, '7138, 40, e deus •	 Lote n. 54
sem-numero, pesando 3.321 kilos de fio	 Quadrilatero RSW — 231: Dez caixas
de arame, de forro em obras de ma nia ns. 1(10, pesando bruto 321 kilos, con-
proprio Para vi veiros e uzos seinelnan	 tendo chapas de vidro 'branco, lisas, pe-
jes..	 ra vidraça, pesando liquitio legal duzen-

tos e setenta e tres kilos„
Lote n. 53

Quadrilatero RSW 1378S Uma
caixa n. 10, pesando bruto 94 kilos,
contendo oito peças de oleado de al-
godão, pesando liquido cincoenta e seis
kilos„

Lote n.
RLE 4651: Um volume de ferro

sem numero — tubo de ferro simples
para agua o semelhante, pesando li-
quido noventa e cinco kilos„

Lote n. 57
• SLE — 4611: Um volume de ferro
sem numero — tubo de. ferro simples
para agua e semelhante, pesando li-
quido noventa e cinco kilos..

Lote n. 58
Sem marca: Uma caixa n. 7.865, pe-

sando bruto 58 kilos, contendo contas do
vidro pintado (missangas). pesando nos
envoltorios (luarenta c um. kilos.

Lote n. 59
Som marca: Uma caixa n. 7.870, pe-

sando bruto 57 Mios, contendo contas de
vidro pintado (nissangas), pesando li-
quido quarenta kilos.

Lote n. 60
Sem marca: Nanecentos e cincoenta

nove saceos sem numero, contendo car-
vão de pedra, pesando bruto nos envol-
torios sessenta e quatro min cento e sete
ki los .

Lote n.
Sem marca: Um chicote sem tiumercn

com cabo de prata.	 .
Idem: Tres cestos de vime sem nunseá

ro, pesando bruto seis kilos,
• Lote n. 62
Sem marca: Quatro fardos sem nu.-

mero, contendo capim secco„ Desande/
bruto tresentos kilos.

Lote n. 63•

Lote n. 51
ns, contramarca Ludesitzbuchf Qua-.

renta amarrados de zinco sem numero,
contendo chapas de ferro galvanizado
para cobrir casas, pesando liquido tres
mil quinhentos e trinta e dons Mios,

Lote n.
RS, contrafflarca Ludesitzbuch: Qua:

venta e um tubos de ferro galvanizado
para agua e semelhantes, ns. 1.430149,
1.451(69 e sem numeros, pesando liqui-
do dons mil quatrocentos e cincoenta
oito Mios.

Lote n.

Lote n. 4.3
PDG Contramarca SS: Uma caixa'

n. 152, pesando bruto 201 kilos, con-
tendo obras não classificadas de estire
simples (seis torneiras), pesando bruto
47 Mios;

Cacheias de amiantho com arame e
com composição de borracha, pesando
bruto 11 kilos;

Obras não classificadas de ferro fun-
dido simples (seis registros para kolia),'
pesando bruto 103 kilos;

Lote n.3
PS Antuerpia: Uma caixa sem nu-

mero, pesando bruto 33 Mios, contendo
obras não classificadas de ferro fun-
dido simples pesando 27 kilos„

Lote n. 44
PLE 4611: Um volume de ferro

sem numero, tubo de ferro para agua e
seme/bante, pesando liquido noventa o
Cinco kilos,

Lote R. 45

: QLE • '4641: Um volume de ferro
sem numero, tubo de ferro para agua
:semelhante, pesando liquido noventa
'cinco kilos,

Lote n. 46
'Mac° branco: Vinte c sete chapas do

:ferro simples sem numero, Pesando Il.'
goiti° 0,IB kilos.

• Lote n. 47.
Risco branco: Tresentos e setenta' h

'seis trilhos sem numero, pesando até dez
Inos por metro corrente, pesando li-
quido tresc mil cento e sessenta Mios.:

e
Lote n. , '48

Risco abarello: Quairocerito ë vinte
n Cinco trilhos sem numero, pesando at6
dez kilos por metro corrente, posando
liquido quatorze mil oitocentos e seten-.
ta e cinco kilos.

Lote n. '49
' Risco encarnauo: Sessenta bartag
'ferro sem numero, pesando liquido tres

seiscèn+os o noventa kiloà.
Lote 92. 50

r flis 'entornado: Vinte amarrados 'cie
rterro sem numero, contendo vergalhões
de krro, pesando liquido novecentos o

.• vinte. kijos,ov	 —

Sem marca: Setenta e nove amarrados
-sem numero, contendo vergalliões de
ferro simples, pesando liquido tres mil
seiscentos e noventa kilos.

Lote n.
Sem marca: Um volume de ferro sem

numero, obras não classificadas de ferro
fundido simples, pesando liquido
nentos e tresc kiloNo,"	n‘s;"

Lote n. 65
Sem marca: Um volume de ferro sem

numero, vergalhão do ferro simples, pe,4
bando liquido trinta e quatro kilos.

Lote 72.5.66
Sem marca: Cincoenta e seis volume

de ferro sem numero, contendo verga-4
filões de forro simples, pesando inundo
dous mil duzentos e setenta o quatro!
kilos.

4oje n. 67
Sem marca: Seiscentos e quinze Wiut

lumes de ferro contendo barras e canto-4
neiras de ferro simples, pesando liouttiol
onze mil oitocentos e vinte kilos.

Lote n. 68
Sem marca — A granel: Sulohato d0

ammonio impuro, pesando liquido 210VC -4
centos e onze kilos.

Lote n. 69
Sem marca: A granel, carvão de pedras

pesando quatorze mil oitocentos e cin./
coenta e nove kilos.

Lote n. 70
SB: Trese amarrados sem numero,

contendo tiras de ferro para arcos dO
toneis, pesando liquido tresentos e vinto
e cinco kilos.

Lote n. 71
TLE 4.651 : Um volume sem nu.d

mero, tubo de ferro simples para agua ,e
somellialite, pesando liquido setenta Q
seis kilos.

Lote n. 72.
Quadrilatero T 2.146 — eontramarea

DN — Swahopmund: Sessenta caixas
lis. 1(60, pesando bruto 2.115 kilos, con-
tendo laminas do vidro. para vidraças.
branco, liso, pesando liquido legal mil
setecentos e noventa e oito Mios.

Lote n. 73
Quadrilatero T 2.145 — contramarca;

DN Swakopmund : Quarenta caixas
mis. 1140, pesando 1.023 kilos, contendo
laminas de vidro, branco, liso, para vi-
draças, pesando liquido legal oitocentos
e setenta Mios. "-

Lote n. 74
Quadrilatero T 2.147 — Contramarca

DN: Swakopmund: Quarenta caixas
ns. 1;40, pesando bruto • 2.118 kilos
contendo laminas de vidro branco, liso.
para vidraças1 sando liquido egal
mil oitocentos' e um kilos„

Lote n.

Çuadrilatero TJ — 357 — Contra-4
marca DN Luderitzbuch: Seis cai-
xas ns. 1, 2, 3, 4, 7 e 19, pesando bruto
558 kilos, contendo 573 meias garrafas
com agua mineral, pesando nas mesmas
quatrocentos o cincoenta e oito kiloso

Lote n.
Quadrilatero T 4:01 — Contramarca

DN: Dezeseis caixas ns. 1;3, 5)10, 12;13,
15119, pesando bruto 436 kilos, conten-
do 191 garrafas de litro com vermuth.
pesando bruto tresentos e cincoeuto
um kilos,

Lote n. 77
Estreita:	 Contramarca PM ~4,

NVindbruth Swakopmund: Uma ca1-4
xa ri. 23, pesando bruto 39 kilos con-1
tendo 56 pacotes de assucar de qual-1
quer 'qualidade em tablettes, pesando.
bruto „sinto e cinco. Mios e 800, grani
mas.;
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Lote n. 88	 ••
'WL - contramarca Luderilzbuchs

-ires chapas do ferro ns. 48, 49 e 51,
pesando 270 kilos (obras não classifica-
das de ferra batido simples), peso ai-,
Quido duzentos e setenta kilos.,

Lote n.,89

Losango WV-136-contramarca SM
SwahopmuncL Um engradado n. 8.070,
pesando bruto 403 Mios, contendo obras
n90 classifi;adas de ferro batido sim-
ples, pesando liquido tresentos o seteata

Lote n. 90	 •
'WV-W em urna setta o dons arcos

'de circulo	 contrarnareo Winduch

DIÁRIO OFFICIAL

Swakopmund . Um fardo n. 7.728, pe-
sando bruto ta5 kilos, contando 50 cober-
tores de UI, do côres, pesando liquido no-
venta kilos.

	

Lote 22. 91	 •
Triangulo WVO; atravessado por uma

aetta contramarca 6.205 - Swabo-
pmund : Sete caixas sem numero, pe-
sando bruto 180 kilos, contendo 76 gar-
rafas com vermouth, pesando bruto nas
mesmas cento e trinta e sete kilos.

Lote n. 92
Triangulo WVO, atravessado por uma

setta	 contramarca 6.225: Uma caixa
n. 6, pesando bruto 12 kilos, contendo 22
pacotes, contendo espermacete em velas,
Pesando bruto nos envoltorios dez kilos.,

Lote n. ' 03

Triangulo WVO, atravessado por uma
seita - contramarca- 6.177: Dez caixas
sem numreo, pesarido bruto 260 /ritos,
contendo laminas de asidro branco, liso,
patas vidrasa.s, pesando liquido real
conta e nos ente kitos. .•

Lote

TOIangulo \V. Si, O., atravessado por
uma setta, contramarea- 6.178: Dez cai-
xas sem numero, pesando bruto 250 ki-
los, contendo laminas de vidro branco,
liso, para vidraças, pesando liquido rea1
cento e noventa kilos.

Lote n. 95,
Triangulo w. V. o., atravêssado por

uma seita: Tresentos e vinte e um amar-
rados de ferro sem .numero, estacas de
ferro batido pintado para cêrcas pesan-
do liquido real doze Mil quinhentos e
dezeseis kilos.	 •	 -----.

Lote n, 96
Triangulo \V. V. 0., - atravessado por

uma setta: Vinte caixas ns. 21128, 3040
e O5, pesando bruto 1.100 arilos, contendo
200 latas com producto chimico não es-
pacificado - EUicun2 - pesando broto
lias mesmas, oitocentos e noventa kilos..

	

Lote 22. 97	 •
- 4.641: Um volume de ferro

sem " numero, tubo de ferro curvo, po-
saodo liquido quarenta e sete kilos.

Lote n. 98
xr.r, - 4.641: Um volume de ferro

sem numero, tubo do ferro curvo, pe-
sando liquido quarenta e oito kilos,

Lote n. 0.9

zLE - 4.641: Um volume de ferro
sem numero, tubo de ferro curvo, pe-
sando liquido cincoenta kilos.

Lote n. 400

Z&G: Uma caixa sem numero, pesaria
do bruto 128 kilos, com quatro talas,
contenda glyeerina, .pesando bruto nas
mesmas, cento e oito kilos.

AVISO

Na vespera e no acto do leilão, as mer-,
cadorias que tiverem de ser arremata-
il ,ts estarão á disposição dos senhores
-pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazeno.

O arrematante entrará com o signal
-de 20 % em dinheiro, no acto de assignar
o termo, recebendo um conhecimento
extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de fe-
vereiro de 1918.-Q eseripturario,
cela Cati;ina.

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

Por ordem do Sr. contra-almirante Amori-
co Brazilio Silvado, superintendente de Nave-
gação, chama-se á concurrencia para o forne-
cimento do bolas de ferro e pontas de pedra,
de accôrdo Com as especificações que serão
dadas na secretaria da Superintendencia do
Navegação, na ilha Fiscal, para onde ha con-
ducçã.oadiariamente, no Arsenal de Marinha,
á 1 hora e a horas da tarde, precisas, dos dias
de trabalho. -
- Esta coneurrencia, será encerrada no dia
23 de fevereiro corrente, ás 2 horas c 30 mi-
nutos da tarde, quando serão abertas as pro-
postas.	 • •

Suporintendencia. de Navegação, no Elo de
Janeiro, 11 de fevereiro de 1918. -*Jaças
Nonteiro, capitão-tenente, assistente.

Inspectoria de Sande Naval

De ordem do Sr. almirante ministro da
Marinha, faço publico que a primeira 'prova
(essripta) do concurso para medicos da Ar-
mada terá togar segunda-feira, dia 18 do cor-
rente, ás 11 horas, no Hospital Central ,1

Marinha.	 -
Inspectoria de Sande Naval, 13 de feverei

de 1918. - Venancio Nogueira da Silva, ca
pilão tenente, medico, reformado, adjunto

Inspectoria. de Machina,s
De orcem do Sr. - vice-almirante inspector,

deve comparecer a esta inspectoria, portei'
terminado -a licença em que se acha para
tratar de seus interesses, o 20 tenente enge-
nheiro machinista Jorge Travassos Wischart.

Inspeetoria -de Machinas, 13 de fevereiro do
1918.-Oscar Ribeiro de Carvalho, 10 tenente
asslsteitte.	 •	 -•	 (-

Deposito Naval do Rio de Janeiro
-	 SECÇXO ' DE FARDAMENTO

De cedem do Sr. , capitlo de mar e guerra,
director, previne-se as senhoras costureiras,
que na quarta-feira, 20 do corrente moi, das
11 ás 14 horas, haverá dist ibuição de costu-
ras, sómente as senhoras costureiras matria
coladas: na segunda categoria, não sendo at-
tendidas as que se :apresentarem rara dos li-
mites das horas acima marcadas °ti não farsm
da categoria chamada. •

Deposito Naval do - 11,o de Janeiro, in
streiro de 1918.- Alvaro Coutinho -
Pinto, 1 0 'tenente, assistente.

Ministerio da Guerra
• Quinta Região Militar

JUNTA DE IIEVISÃO E SORTEIO
-	 120 MUNICIPIO

ItelaSo nominal dos cidadãos sorteados

Lote n. 78
Trnço branco: Trinta e dou s amarra-

dos sem -numero, contendo talas de infl-
ação de ferro, pesando liquido • nove-
centós e vinte oito kilos.

Lote n. 79

Traao branco: Duzentos e qaarentf
dormentes de ferro sem numero, pesan-
do liquido sete mil novecentos e vinte

Lote n.

ULE - 4.641: Um volume de ferro
sem numero - tubo de: ferro - curvo sim-
ples, pesando liquido quartmta e , 9C1A
kilos.

Lote n. St .

VLE 4.641: Um volume de ferro
sem numero-tubo de ferro simples cur-
vo, pesando liquido quarenta e nOVe kl-
109 .

. . Lote n. 82
WLia - 4.611: Um volonn s. de ferro

sem numero - tubo de ferro simples,
pesando liquido quarenta e oito Mios.

Lote n. 83
\VI.: Umta caixa sem numero, pesan-

do 40 kilos, contendo sessenta o quaa
Ira latas com verniz, pesando bruto trin-
ta kilos.

	

-	 Lote Il. 84
WL, contramarca Luderitzbueb: Um

amarrado n. 43, contendo folhas de - co-
bre, pesando liquido vinte e cinco ki-
los .

Lote it. 85
MT, contramarca Luderitzbuch:

Uma caixa n. '38, pesando bruto 49 kilos,
contendo obras não classificadas em vi-
dro numero um, coalhado, (doze copu-
las), pesando liquido seis kilos; appare-
lho do cobre simples (um lampeão), pe-
sando bruto cinco 1114 o quatrocentas

graonnas; um relogio não especificado.
Lote n.:86

• contramarca Luderitzbuch:*
Urna caixa o. 41, pesando bruto 107- ki-
los, - contendo obras não" classificadas de
ferro , batido estanhado, pesando bruto
quatorze 'tilos; ferramenta manual pe-
sando bruto s. inte e um kilos; obras não
classificadas de cobre simples, pesando
broto nos envoltorioa trese kilos e sete-
tentas grammas; parafusos de qualquer
qualidade, posando bruto doze kilos e
meio: obra ,: não classificadas de ferro
batido simples, pesando bruto dozesete
kilos; duas tesouras para cortar chapas..

Lote n. 87

- wr, - contramarca Luderitibuch
' Uma a'aiaa . n. 42, pesando bruto 240 M-
ios, contendo 103 pacotes com pontas de
Paris, pesando bruto duzentos e vinte o
cinco kilos. -

Fevereiro de 1918	 2453 ,

>
- - . - Classe de 1800

Numero de ordem do sorteio - Nomes - Nu-
mero do alistamento "

1. Francisco Oliveira Porto 	  1.73a
2. Ilaul Siqueira. da Silveira Lima 	 1.80i .

" 3. Miguel Peixoto da Silva 	  1.787
4. Antonio do Sul 	  1.732
5. Armando de Oliveira 	  1.736
6. Augusto Corraa da Silva 	  1.739
7. Olha) Benzo Terá 	  1.797
8. arlindo José do Sampaio 	  1.731
9. José "Estofanine 	  1.773

10. Arthur qaldanha 	 •.,.... 1.737!
41. Caserairol Lacerda Felix 	  1.743
12. Washington Miranda 	  1.816
13. Alberto Pazzini 	 • 	 1.715
11. Alfredo Costa 	 	 1.• .• • • • 1.710
a5. José Antonio da Silva.a........a.•. 1.761



41.•Teen24°4 lrveça" 3 •• 4; Ps

1.777 da restantes, de ris. 15 a 84, deverão ser
1.745 eonkideraceros torno coneecaeees afine de serem
1:806 incerporedas para suppflr fákto egae se ver4e
1.783 fiquena, por qealquer Motivo, ria relação do
1,746	 a1&.
1.754	 para que chegue ap eonhecimeeto de
1	

.
todos, mandei lavraf o frente 441 qtee
eerá affixado no lugar eompetente e sfublicado
pela imprensa.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1018.
João Baptista Randolp"ho 150ra Junior, td-
nente coronel, presidente da junta.

le Meu° pinte da Silva......„
4 .	 niêl ee A . e a 	
8. ayre eido	 ., sta dó I',"

49. teiz	 les wo Amaral

11: liZa 1`!+WPIffie 	
22. Joké Fe ISTI 4. 	  .r.,•
23. Otto Pleriarso eld Ãlneeirla......; e.
21. eentonio Are4iel. de Souiá 	 .•
25. Pletomeno Pereira 	 r•••n••••01

26. Joe.o Berboea da gitva  „ .••.f4,
27. Leovegildo Leal de Almeida.... e.
48. José Lueio de Menezes 	
20. 4delinipo Queiroz URROS 	 ei'
30. Paulo Perreiw. da Costa Pires...,
31. Aechimeees Sares lias 	
32. Antonio Abilio BotOho 	
33. risuceuoso de tima %nine ,
34. José Marques Pinto 	
3,5; Antodio Neves 	
36. Ianoe1 da Fopseca Soares
31.mepico doe Santos 	
38. Francisco Coutinho da Silva Pe-

reira 	 • 1.753
39. Antonio de Almeida Lopes.....,... 1.728
40. 4osé Pereira França 	 	  1.770
41. Agenor Alves de Moraes  • 	 .i 	  1.710
42. Pedro Ferreira da Costa Filho 	  1.801
43. José Pretextato Alves da Silveira 	  1.772
41. Waldemar José Alexandre 	 1..8
45. Americo Duque Estrada 	

 1.721t

46. .Eiguel Alves 	  1.786
47. Joaquim Alves da Silva 	  1.702
48. José Pinto Lima 	 .. 4.771
á. José Machado da Silva Ferreira.., 1.768
50. Rubegs Pereira da Costa 	 1.807
51. José Firmino da Silva 	 • 1.766
52. Antenor José Corrêa 	 • 1.725
53. Fernando Moreira Guimarães.... 1.750
51. José Almeida Santos 	 , 1.763
55. Antonio Bernardo 	 . 	  1.730
tio. João Caetano Alves 	 e 	  4.701
57. Frederico Martins 	  4.756
58. Waldemar }lati 	  	  1.813
59. Alfredo Garcia de Menezes 	  1.720
60. Alcebiades de Carvalho 	 1.710
61: Dionisio Simas dos Santos 	 1.747
62. Julio José de Carvalho 	  1.775
63. Francisco Andréa 	  1.752
6e. Nilo Antunes de Figueiredo 	  1.795
65. Ary Beller Guimarães 	 	 1-738
60. Atitenor Teixeira de Abreu 	  1.726
67. Aniaury Ferreira Duque Estrada 	  1.721
6,8. Pedro Vieira de Carvalho 	  1.803
69. Ateimo Araujo Ribeiro	 ,‘ 	  1.718
70. Waldemiro Senna Brandão 	  1.515
71. Anastacio Miguel Pinheiro 	  1.72e
72. Luiz Petite dos Santos 	  1.'7135
'f3. Sylvio Albuquerque Azevedo 	  1.810
74. Julio da Silva Ventei. 	  1.776
75. Pedro Faustino Pereira 	  1.800
76. Claudino Corrêa Costa 	  1.741
77. Ernani de Moura Caldas 	  1.748
'78. Armando de Almeida. 	 ... .. 1.735
'79. Alberto Gonçalves da Costa...... " 1.714
80. Manoel de Oliveira Gomes 	  1.792
8e. José do Valle 	 	  4.774
e2. Antonio da Silva Mala Filho 	  1.527
83. Pedro Pinto Cerqueira 	 ..... 1.802
81. Zeferino José da Silva.. 	  1.817

Rio de Janeiro, 9 de fevereleo da 1918.-
Coronel rádouno J. da Costa._ •

f`:\

O tefiente coronel Dr. João Baptista Ran-
dolpho Paiva Junior, presidente da junta do
alieteniento 'militar do 423 municipio, no ,Dis-
tricto Federal:

Faz eaber que foram sorteados para serviço
do Exército, na forma das disposições legaes
dm vigor, os Cidadãos constante da relação
que se eegue, pertencentes á classe do 1806.
Os 14 primeiros da relaçào toem de ser incor-
porados, devendo comparecer nesta junta ou
na Junta do Revisão e Sorteio, até o dia 28,
dg corrente mez, sob pena de serem conside-
vades Insubmissos e sujeitos á sanação legal.

Primeiro Grupo de Artilheria de Costa

EDITAI. DE CONCURRENCIA Pene FORNECI-
DC CARNE VERDE E DE PORCO 11

PÃO MINTO E DE TRIGO DURANTE O ANNO
ha 1918

•De ordem do Sr. major commandan-
te, faço publico que até o dia 25 do
corrente, ás 12 horas, serão recebidas,
neste grupo (fortaleza de Santa Cruz),
propostas para fornecimento de carne
verde e de porco o pão mixto e de
trigo, durante o corrente anno, de ao-
cerdo com as instruceeles sobre con-
currencias e contractos do Ministerio
da Guerra, de 24 de dezembro do anno
findo, publicadas no Diario O fficial de
1 de janeiro ultimo.

A entrega deve ser feita nesta forta-
leza mas o transporte maritimo será
gratuito, podando o embarque ter Jogar
na embarcação de serviço, na ponte da
Intendencia da Guerra ou na doca Fio-
Piano Peixoto (antigo Arsenal de Guere
ia).

Outras informações, nesta fortaleza..
Lancha livre no mies Pharoux, ás

e ás 15,30 diariamente.
Fortaleza de Santa Cruz, 15 de feve-

reiro de 1918. - Primeiro tenente
Octavio Cardoso, secretario interino., .( e

Deposito do Material Sanitaria do Exereito
RECTIFICAÇÃO

No contracto publicado, no Diarin Official do
18 do corrente, sejam feitas as seguintes alte-
rações:

Pagina n. 2.300:
Columna i a-Linha 75a-accreseen te se-um

-depois de-impertneavel.
Celeuma 33-Linha 11 a-accrescente-se -

M. D.-depois de - americana ; linha 23°-
erigna, em vez de-origna; 66e linha-accres-
cente-se-mil-depois de dezoito; 68 3, linha-
Leitor em vez de Leter.

• Pagina n. 2.397:
Creu/mia s e-Linha 2e-Ricord em vez cld

Rieor ; 16 3 linha-leia-se Mathieu-depois de
veaes; 37e linha - Laborderie em vez de
Labordirie.

Columna 2e-le linha-Leia-se Bekefeld de-
pois de portatil ; linha 85e-leia-se platinoido
em vez de platina.

Columna 3a--!17a. linha - escreva-se-um-
depois de simples; 41° linha-Plombe em vez
de Plom g ; Ua linha- Charriére em vez de
Cherrière ; 834 linha - Bouley em vez do
Douloy.

Pagina n. 2.308:
Columna 1° - 13e linha - accrescente-se

lhes-depeis de-que.
Pagina n. 2.399:

Columna 33-ie linha-gecrescente-se-as-
signadoe- depois de - tenente-coronel; 1,4&
linha - accrescente-se - A. Placido Marques
& Comp.-depois de Antonio Justitio Pereira.

6eposito do Material Saidtario do Exercito,
16 de fevereiro de 1018.-Dr. Hildegardo de
Yoronha, 1° tenente medico-adjunto, ajudante
e secretario.

Fica intimado a comparecer á le sccção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria.
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
a ex-estafeta interno desta directoria Jose
Torres de Serqueira, afim de recolher aos
cofres desta repartição a importancia de 205
(vinte mil réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 2.376/2, do Sr. director
geral, de 31 do dezembro do 1917, como cul-
pado do extravio do registrado n. 1.195.

Primeira secção da Sub-directoria de Con,i
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,.
21 de janeiro de 1018.- O sub-director, Eue
gcnio Augusto Wandeek.

meimm.

Directoria Geral dos Correis 1

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de ContabLidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
esta feta interno desta directoria Eduardo Dias
de Moura, afim de recolher a importancia
francos r,o.oa (cineoenta francos) , ou o seu
equivalente em moeda nacional, pela qual foi
responsabilizado pela portaria n. 2.235 do
Sr. director geral, de 11 de dez3mbro pro-
ximo findo, como culpado pelo extravio do
registrado n. 1.157, procedente do Ilollanda
e destinado a esta Capital.

Primeira secçi,o da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, •
29 de janeiro de 1918.- O sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeek.

.11e1.n

• , Directoria Geral dos Correios I

picam intimados a comparecer á 1 , secOo
da Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importancias pelas
quaes foram responsabilizados, os seguintes
ex-funccionarios: Pedro ',andamo Potelho, ex-
praticante responsabilizado pelas portarias

-919/1, de junho de 1913, 921 e 4.032, do
mesmo mez e anuo, e 1.066, dejulho do ;unto
citado, respectivamente, pelas itnportanciae
de '305,155050,305100 e 305100, total 055250
(cento e cinco mil duzentos e eine/emita dee)
e José Valido dos Santos, ex-servente do
2° classe, multado pelas de ns. 19. de julho
de 1916, o 21, de julho de 1012, ambas do
chefe da sueeursal da praça Municipal, nas
importancias de 405 é 455, total 23e (vinte c,
cinco mil réis).

Primeira secção da Sub-directoria do Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, 1 de
fevereiro de 1918.- O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeclilt.

,§ato

II •

./65
1.798
1.729
1.804
1.760
1.780
1.767
1.709
1.799
1.733
1.727
1.757
1.769
4.731
1.789
1.723

••

Einisterio (41 lria4o e Obr41.4
Publicas

1 Directoria Geral dos Condor

Fica intimado a comparecer á te eecçeo (TE'
-Sub-directoria de COntabiliMp da Oirettoria.
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias; o ex-
carteiro do 23 classe desta repartição Lou-
renço Pereira de Souza, afim de recolher a.
importancia de frs. 50.00, equivalentes a
32$600 an cambio de 13-41/04, por que foi
responsabilizado pela portaria do Sr. dire-
ctor geral, ti. 2.021, de 5 do corrente mez e
anno.

Primeira secçlo de Contabilidade da Diree
ctoria Geral dos Correios, em 21 de janeira
de 1918. - O sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.	 ('.

' Directoria Geral dos Correios



De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
de accérdo com o art. 50. do regulamento
desta escola, estará aberta, até 28 do cor-
rente, nesta secretaria, a inscripção para
matricula nos dons cursos — Engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios--
ninhos em quatro annos.

Para requerer Matricula no 1° armo,
é necessario que o candidato apresente
i-erlidão que prove - ter a idade minium
de 15 armes e -a de - approvação em por-
tugnez, francez ou inglez, arithmetiea,
algehra, -geographia, historia, physica o
chi mica e li isi una natural.

Para o curso de engenheiros ag,rono-
mos é neeessario mais geometria e tri-
gonometria. • -

Pagarão no acto da matricula 25$ e
120$ em quatro prestaçõe's.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina . Veterinaria, Pinhei-
ro, 11 do fevereiro de 918. — O secreta-
rio -bibliothecario interino, Mario Jusli-
niano Quintão.

' Visto. — Mello Leilão, director da Es-
cola Superior de Agricultura e nedieina
Veterinaria.	 (.

SOCIEDADES ANOMMAS
companie ia de Inação e MG*

. ciclos
VrOnTO APRESENTADO Á ASSOMÁ:A GERAL DOS
iCCiONIST.S NA SUA .REUNIÃO ORIMNARIA
ou 1018

Domingo 47
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Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA LOCOMOTIVA PARA A 4a DIVISÃO,

MI 1018

De ordem da directoria faço publico que
fica novamente transferida para as 12 horas
do dia 18 do proximo mez de fevereiro, na
intendencia desta Estrada, na Estação Cen-
tral, a concurrencia para o fornecimento
acima declarado, convocada por edital de 19
do corrente mez, para o dia 28 deste mez,
prevalecendo todas as demais condições do
mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de janeiro do 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRF.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE SOBRESA-•
LENTES PARA CARROS E VAGÕES PARA A 4'
VISÃO, EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 19 do
pro imo mez de fevereiro, na intendencia
e esta Estrada, na Estação Central, a condir-
rencia para o fornecimento acima declarado,
convocada para o dia 31 do corrente inez,-por
edital de 17 deste inez, prevalecendo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 24 de janeira de 1918. — O se-
cretario, José Ricardo dc Albuquerque. .

Estrada de Ferro Central do Bra311

CONCURRENCIA PARA O FORNZMIENTO DE PARALLE-
LIPIPEDOS PARA A 53 DIVISÃO

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de .19)9, abaixo vão .tran-
scriptas as tres propostas recebidas na con-
C rrencia realizada hoje, abertas e lidas na
mesma data, nesta Intendencia. em presença
dos interessados para o fornecimento acima
declarado.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 16 de fevereiro de 1918.-- A. áraripe,
intendente.	 •

PROPOSTAS
ternardino Vieira Cardoso, industrial e ne-

gociante estabelecido nesta, Capital, á rua
Baila Vista ris. 125 a 129, com o COMMCPCi0 de
exploração d4;ik pedreiras, propõe á Estrada de
Ferro Central do Brasil o fornecimento de cin-
coenta mil parallelipipedos (50.000) ao preço
de cento e quarenta e quatro réis ($144) cada
mn, entregues na Iatendencia dessa estrada -
do ferro no prazo de tres (3) ;nozes, •accei-
tateio as condições expressas no edital da Se-
cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
de 30 de janeiro proximo findo.

Rio do Janeiro, 16 do janeiro de 1918.—
Iterizardino Vieira Cardoso.

Ferreira dz Almeida, negociantes estabele-
cidos á rua General Pedra o. 411, propõem
a venda de 50.000 parallelipipedos ao preço •
de cento e cincoenta e dons mil reis (1528),
o milheiro ou a cento e ciumenta o deus reis
($152) cada um; sujeitando-se a todas as
condições do edital publicado no Diario

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1918. —
Ferreira â. Almeida

Proposta que fazem os 'abaixo- assignados
tia"a fernecimento á 53 divisão, de. accôrdo
co n o edital publicado no Diario Oficial de 12
do corrente mez :
5).0)0 parallelipipedos para calça-

mento, milheiro 	  	  1568900

Rio de Janeixo, 15 de fevereiro de 1918.—
F. Ribeiro.

•

Repartição de Aguas e Obras Publicai
Secção de Expediente

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
o proprietario do predio n. 81 da rua Eu-
Orasia Corrêa, antiga Durão, Sr. Joaquim
Pedro do Couto Pereira, no prazo de 15 dias,
a contar da data da primeira publicação des-
te o .ital, a fazer cessar a irregularidade do
abastecer o preclio sem numero da mesma
rua com aguas do inunovel ri. 81, acima ci-
tado.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 6 de fevereiro de
1918.— F. J. da Fonseca Braga, chefe da se-
cção.	 k•

1V1inisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria da Serviço de Industria
Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES COM AUXILIO
DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, pretendendo o Governo die-
eribuir equitativamente a verba de
(N3 :000$, ouro, vetada pelo Congresso
Nacional na. lei mi. 3.454, -de G de ja-
neiro do corrente armo, art. 95, verba
15', para auxiliar a importação de ani-
maes reproductores de raça. encornmen-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades . ou es-
tações de agricultura e criação e esta-
ções zootechnicas reconhecidamente ido-
neas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete dos animaes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pedidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, especie, raça o idade dos
anirnaes que pretende importar e o 107
gar onde devem .ser entregues;

I)) o fim visado na criação e explora-
ção do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
possue para cruzar ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e quaes as pastagens e forra-
gens de que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer ã
importação;

ir) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provavel do frete, de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xisna que o interessado pretende des-
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
918. — Alcides Miranda, director do

Serviço de Industria Pastoril. 	 ( •

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVA TORSO NACIONAL

Devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Industria e Cominarei° para
preencher as vagas existentes nesta directo-
ria, faço publico que, pela prazo de 60 dias, a
partir (lutã data, fica aberta a inscripção

para o concurso á vaga de assistente do 1,A4
classe da secção de Astronomia e Geodesia.

A inseripção se realizará mediante requeri4
monto ao Sr. director, acompanhado de certi-
dão de idade, prova de nacionalidade bra-
sileira, folha corrida e attestado medico com-4.
probatorio de não soner de molestia infectai
contagiosa.

Os candidatos que já forem funccionarios
publicos ficam dispensados' do folha corrida,
do attestado medico e de attestado de con-
ducta.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio do
Janeiro, 21 de dezembro- ao 1917.-0 secrel
rio, Latcrindo Atacado.

'Escola Superior de Agriculturd	 me,
dicina Veterinaria

PINHEIRO L-=, ESTADO DO RIO Dr JANEIlki

tirg . a c çioiiistas — A directoria, cumprincla
O dispo,ta 110 . § 3° do art. 14 dos estatutes,
eeei anresentar-vos o relatorio das operaçõe?
sociaes . durante o anno de 1917.

Situação

A situação da no gsa companhia é regular,
Os annexos referentes aos balanços semes-
trace

'
 em suas parcerias individuadas com ela-

reza, demonstram esta nossa afirmativa. Para.
tal, ainda, corno sempre, concorreram oe
nossos multo prezadee freguezes que conti

- fluam nos distinguindo com as suas boas en-
commendas que toem tido e terão - sempre do

nossa parte a melhor execução, aos quaesa
expreSsamos 03 11033̀0S agradecimentos.,

Dividendos

Os lucros obtidos nos deus semestres fincTOLI
deram margens para serem distribuldps, e n¥,
julho de 1017 e janeiro de 1'918109:cti'llgaidak
ns. 59 e GO.
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Obrigações ao portador
-

O emprestimo do 2.000:0005 está reduzido
para 1.888:0005, em Viral(le da compra de
mais 133 titulos.

Operarios
Estão trabalhando nas nossas fabricas 1.831

opearios, sendo:
Homens 	
Mulheres 	
Meninos 	

...... 	

1.831

Imposto de consumo

A companhia pagou ao Thesouro Nacional:

	

1" semestre 	  183:2733650

	

semes're 	  116:9688850

Manufacturas 	
Almoxarifado 	
Algodão em rama 	
Combustivel 	
Imposto de consumo...... 	
Accessorios e machinas 	

Contas correntes 	
ihrigações a receber 	

Alugueis a receber 	
Prefeitura Municipal. 	
Titulos de propriedade da com-

panhia 	 	 ...
Caixa da fabrica 	
Caixa 	

Seguros 	
- Acções caucionadas

Produção

A nossa producção foi, durante o antro
firr.lo:

Na primeira fabrica:
1° semestre... 	 2.057.667
20 semestre 	 1.299.518 3.357.185

Na segunda fabrica:
1" sem stro 	 4.9.0/.116
20 semestre 	 2.931.413 7.218.559

Total de metros. 10.575.714

Eleição
Tendes do proceder as eleições de um di-

cector, conselho fiscal e supplentes.

Conselho fiscal
Aos dignos membros do conselho fiscal te.

mos o prazer de agradecer a sua valiosa
coadjuvação.

Conclusão

Corno sempre, ficamos ao vosso inteiro dig.".
pôr, para dar-vos quaesquer outros esclareci-
mentos que julgardes necessarios.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1018.-
Alcxan Ire Herculano Rodrigues, presidente.
-Alfredo Pinto da Fonseca, gerente. -Fran-
cisco Mendes de Oliveira Castro, thesoureiro.

PARECER DO CONSEL110 FISCAL

Srs. accionistas O conselho fiscal exami-
nou, cumprindo o §1° do art. 19° dos esta-
tutos, a escripturação e caixa da nossa com-
panhia, encontrando tudo em perfoita ordem,
clareza e de accbrilo com os balanços o an-
nexos que com seu relatorio vos apresenta a
digna diroc oria.

.0 conselho fiscal é de parecer que sejam
approvados as contas e actos da directoria re-
lativos ao anno de 1917.

Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1918. -
José Luiz Fernandes Braga. - Manoel -Alves
Valos° Junior. - Domingos da Silva Pinho.

Passivo
9.000:0005000

10 .895:0005000

4.289:0003130

1.332:3955100
1.833:375',821)

141:9785180
323:323j003

230:4155000

11 :21n8 100
13:300301)
12: G39110
	

3.310:0075100

....... 111. • • •

	 60:0008100

801
	  •. n
	

s:vk
298
178

Total 	 	 .....	 302:2125180

Adiro
Terrenos e edificios 	 	 5 280:7135680
Machinismos 	  5.079:1983660
Casas para operarios e gerente 	 	 881:0475910
Installação electrica 	 	 50:0008000
Moveis do escriptorio 	 	 1:0008000 11.206:1008230

	

Capital 	
Obrigações ao porta-

	

dor 	
Menos 525 amortiza-

	

das 	

1.932:3518330
370:7490
61:6358600

6:5088000
3778710

170:8938500

583:2305700
1.621:2705369

10:293812')
2:1698000

11:5098000
5:3168300
4:1325120

2 .000: 000$'

103 : 0005 1.893:0008000
-

Fundo de reserva 	 	 503:3378930
Fundo de deferi:ração 	 	 101:3381610
Lucros suspensos 	 	 •	 684 : 3158889

Obrigações a pagar 	
2 512*/935710 Titulo: descontados 	

Férias a pegar 	
Contas correntes 	

Dividendos:
Saldo anterior 	 	 5:4155000
Pelo 59' 	 distribuir 	  223:000800

Imposto sobro dividendo 	  .. COO

2 211 • 118100 Diversas contas
Assiitencia operaria. 	

20:4118110

	

60:0005000 Caução da directoria 	

S. E. ou O.- fio de Janeiro, 30 de junho
guarda-livros.

Activo

16.163:3393830

de 1917.- Alexandre Herculano Rodrigues, presidente. - Raphael

Passivo

da Costa Faria,

11.303:5215990

Terrenos e
Machinismos 	
Casas para operarios e gerente....
Installação elec trica 	
Moveis do escriptorio . 	
Reconstrucções 	 .. 	

Tá 280:743858G
5.071:1978080

881:9178910
50:.000W0
1:0305300

17:6335320

Capital 	

`-'
Obrigações ao por-

tador 	  .000:0005000
DICno3: 500 amor-

tizadas . 	 	 112:0005000

9.000:0005000

1.888:000P30 10.888:0005000

Manufacturas 	
Almoxarifado 	
Algodão em rama 	
Combustj'el 	
Imposto de consumo 	
Accessorios e	 .......

2.151:6158530
468:1948860
587:360,2d4J

3:5168000
5938880

178:397:610

Fundo de reserva 	
Fundo de deteriork:ao 	 •
Lucros suspensos 	

Obrigações a pagar 	
Titules descontado	

3,489;7085110 Férias a pagar 	
Contas correntes 	

Dividendos:

Saldo anterior 	 	 {0:14$000
Pelo 000 a distribuir 270:0005030

536:3774270
154:559S389
910:026$060

-
1.633:100 ;230

983:0008'100
70:147808(1

228:8178780

1.600:9605010

Contas correntes 	
	

172:3638120
Obrigações a receber 	
Alugueis a receber 	

	 669:2118300
8:5038:4';

Prefeitura municipal 	
	

2:1608000
Titules de propriedade da compa.

nhia 	
	

13:1008000
Caixa da fabrica 	   

	
7:6358030
16:6168730 889:5805380

Seguros 	 •.• • . 	 d;	 A1:5925010
Acções Caucionadas. • 11,41ftn J.4 LX	 A I, 1n4.	 60:0008000

15.786:U15320

	

S. E. 91,1 O , No d9 Janeiro, 31 d.O dezembro do 	 Mend.. Verculano
1,1vros.	 -

280:1858000

13:5018000
16:2008000
1:221870)
8:9768220

Imposto sobro 'dividendos 	
Diversas éontas 	
Juros de obrigações ao portador...
Assistencia operaria 	 3.237:1503010

Caução da directoria 	 	 60:000$000

15.786:411$ 20
Roclrigues, presidente.. - Raphael da Costa Faria, guarda



OALANÇO GERAL EM 31 DE
1917

Activo
Contas corramtes......
Moveis, machinismos 0

embarcações 	 •• • aa
Areal e Olaria 	 .• .
Penhor mercantil......
Material rodante e se-•

moventes... 	 4
Deposito e officina
Propriedades e beinfeia

torias 	
Depositos, cauções e le-

tras do Thesouro
Pedreira 	
Caixa 	 . • •;

Acções caucionadas... a
Obrigações a receber..a -
Impostos em
Fazendas geraes......
Apolices manioipaes..
Desvio da Praia For-

mosa....

DEZEMBRO DE

112:2158650

03:0738660
54:6008000
13:6638200

173:3908000
23:1298910

138:1508000

20:2938330
110:0008000

f:6868950
60:0008000
22:400$04 O

6:l00$00()
30 1 :1 968 17 0

26 :268U20

2:9828320

Caixa 	
Carteira:

Letras descontadas 	
Letras caucionadas 	
Letras a receber 	 • ..

Contas correntes garantidas
Correspondentes o contas

correntes no Brasil 	
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Valores depositados em custo-

dia e em caução 	
Diversas contas	

10.823:2218119

5.881:8)5$G50
2.388:799;3740
4.051:706a06

12.330:1383602

5.811:7073375

19.5791338100

908:6968181

18,603:8558030
1.990:123$898

e. •
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Companhia Fornecedora de Materiaes

1.201:1798980

Passivo
Capital 	 • • • ea	 850:0008000

	

Caução da direetoria..a	 60:0008000

	

Fundo de reserva.. • •••1	 39:765$310

	

Fundo de depreciação...	 60:5708470
Fundo lio reserva espe-

cial 	 ..a	 92:0358120
Diversas contas 	 ..o

	 56:3088750

	

Dividendo n. 4,.„„,„R	 42:5008000

1 .201:17 989 80

Ilio de Janeiro, 31 de dezembro de
1917.  - Catão Marques da Costa, dire-
ctor thesoureiro-secretario. - Antonio
C. C. Lago, guarda-livros.

, Banco Italo
(Sociedade Anonyina)

Capital : 25.000.000 francos

liEBERVAS E LUCROS RESERVADOS, FRANCOS
6.327.00a

Caixa Matriz: Antuerpia - Succnrsaes:
Londres, S. Paulo, Rio lo Janeiro,
Santos, Carapinas; Montevidáo e Bile.
nos Aires

Catxa Central : S. Paulo

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1918

DAS SUCCURSAES na S. PAULO, RIO DE JA(EIRO,
SANTOS E CAMPINAS

Activo

82.375:270;3191

Passivo

Capital declarado para as
succursaes do Brasil 	 5.527:2005000

Depositos e contas correntes
com e sem juros 	  14 .230:778$80

Depostos a prazo e com aviso
prévio 	 	 2.021a528$358

Succursaes e agencias 	  20.4J0:4553188
Correspondentes no estran-

geiro 	 	 2 .561 :1003560
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	  7./21:7228071
Deposites eia etlstodia e em

caução 	  18 .603: 855803)
Diveasas contas 	  5.506.6783510

82.375:2798191

S. Paulo, 11 de fevereiro de 1918.- Banco
Ralo-Belga.- Lombroso.- Sandal. Agente e
correspondente do Credito italiano.

•
••••••••••••••••nn•• 	 •••••••••

ANUNCIO

Companhia Fornecedora
Materiaes

Rua Frei Caneca us. 35 a 35

QUARTO DIAIDENDO

No escriptorie desta companhia paga-sa aos
Srs, accionistas. do dia 25 do corrente em de-
ante, das 11 1/2 ás 12 1/2 horas, o dividendo
n. a, relativo ao semestre findo em 31 de
dezembro proximo passado, á razIo do 10$
por acçao.

Rio de Janeiro, 16 de;fevereiro 1918.-
Pela Companhia Fornecedora de Materiaes,
Catão Marques da Costa. director-thcson-
reiro-secretario.

Companhia Mercado Muni-cipal do Bi° de Janeiro
DIVIDENDO

No escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 84, do (lia 20 do corrente
mez eia deante, das 12 às ta horas, piara-se
o 80 dividendo relativo ao 20 semestre de
a917, á razão de 4$ por acção.

Rio ek3 Janeiro, 16 de fevereiro de 1013.-
A medo° Ludolf, director-thesoureiro.

Club Syrio Brasileiro
AssEminkt GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente convido todos
os Srs. sonos quites -a comparecerem a as-
sembléa geral extraordinaria, a realizar-se ás
11 horas de 17 do corrente, para leitura do
relatorio da commissao de contas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1918.-
0 1 0 secretario, Alexandre Edde.

Companhia de Seguros Mari-
timos e Terrestres eludem.-
niZ ad ora» •

RUA DA QUITANDA N. 120, 2° amam
Convidam-se os Srs. accionistas a vir

trocar suas acçõea pelas da nova emissão, de
accôrdo com a reforma dos estatutos, resol-
vida pela assembléa geral extraordinaria do
12 de julho de 1916, reforma que foi appro-
vada pelo decreto n. 12.254 de O de novem-
bro do 1916, publicada no Diario Oficial de
19 de dezembro de 1916.

Rio de Janeiro, 10 cie fevereiro de 1018.-
A directoria	 •

Companhia rerro Carril
Carioca

Communicamos que asno á disposição deIF
Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os documea-
-tos a que se refere o art. 147, us. a, 2 e 3, do
deva° a. 43a, de do julho de 1801.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1018.--a
A directoria.	 G

Companhia. Fabrica do
Meias Vietoria
'PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Do dia 21 do corrente em deantc das 13 át
10 horas será pago no eseriptorio desta nom-
pan'da á rua de 8. Pedro n. 61 G dividendo
de 108 por acção, correspondente ao 20 semes-
tre dè 1917.- A directoria.

Companhia Vranceza de In-
dustria e Commercio

No escriptorio desta Companhia pagar-se-4.
a partir do dia 19 de fevereiro, o dividendo dA
6 u/o, relativo a penedo de 1 de marco a 31
de dezembro de 1017.

Ilio de Janeiro, 13 de fevereiro de 1018.-
.4 directoria.	 (•

]EmpireZEL do Transi)or t o Co tu-
~cio o Int1ustria

PRIMEIRA assonn£A GERAL ORD/NAIRA

De, conformidade com o art. 25 dos estala-
tos, convoco os Srs. accionistas para a pri-
meira assembléa geral ordinacia, a realisar-se
no dia 2. de março do corrente anuo, na .sede -
da Empreza, á rua Visconde de Inhauma nu-
mero 57, á 1 hora da tarde, para os fins do
artigo 20 dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1018. -
José Dias Tavares, presidente.	 -

Montepio da Familia,

Sociedade de Seguros de Vida

Na`fórina do art. 43 dos estatutos, ficam
convocados todos os Srs. socios do Monte Pio
da Familia para se'reunirem em assembléa
geral °raiaria, no dia 18 de fevereiro cor-
rente, ás 10 horas, na .séde socai, á rua
Quintino 13w:tarava n. 4, 1° andar, afim de
tomarem coubcannento do relatorio, balanço
e contas-da administraaio referentes ao exer-
cicio de 1917, com parecer do conselho fiscal,
e sobre os mesmos deliberarem; e bem assim
elegerem os membros do conselho fiscal e sup-
plantes que deverão servir no exercicio de
1918.

S. Paulo, 1 do fevereiro de 1018.-Dr.
thur Fajardo, presidente.

Companhia do Fiarão e Te-
cidos Ailliança,

.ASSEMBUA GERAL.

do . A asiembléa geral ordinaria dos Srs, accio-
nistas desta companhia terá logar no seu
escriptorio, á rua S. Pedro n. 4.4, no dia 18
de fevereiro corrente, ás 13 horas, para aprea
sentaçao do relatorio, contas do armo de 1917
e parecer do conselho fiscal.

Nessa occasião s0. procederá á ciciai° de
um director, do conselho fiscal e supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
desde o dia 9 até o dia em que se realizar a
referida assembléa.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1918. -
Alexandre 11;rculano Itodrigues, presidente.

-
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lIVIP E .NSA. N

OBRAS QUE SE ACHAM A' :VENDA:

'AVISO

f/ Ag eneommendas de obras que tas
forem acompanhadas do porte do Coe.
reio não será.) attendidas, assim como
não se péde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do eDiario (M-
elai» sallos do Correio ou estampilhas do
seno adhesivo.

Acção Penal. lAmplia aY: Lei II: 02%
de 28 de Outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899, 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d') ... Decr. tau-
mero 11.521, de 10 de março du
1915. • • • • • —.esse.- 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).-
• Decr. n. 1.606, de 29 de •dezembro

de 1906 	 .	 $500
Alfandegas (Relatorio apresentado ao

Ministerio da Fazenda sobre fiscalie
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
car.	 • •• • • • dm. *•• 	 	 1$00J

Alistamento de eleitores da Republica
Xinakrueções para o). Decr. n. 6.391;
de 10 de dezembro. de 1904 	 	 $500

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, do
2 de aEosto de 1916 e Decr. u. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por,
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M)	 - 	 	 $500

Annuario de legislação de fazenda
referente ao anuo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  65000

Armazeno geraes (Regulameato para e
estabelecimento de)

*
 Deer. n. 1.102.

de 21 de novembro de 1913 	  $500
A,s tronomle ',(Traltd d'), de

E. -Liais,	 -	 	 5$000
'Etutomoveis [(Tabellas para os preços

'445ks: a; te	 	 sessaosee.. 000

BoladoS Cortetores r(Mereaclorlai
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se.
tembro de 1910 (Crês a). Deer. nu.-
mero 9.264, de 28 de dezembro. de
1911 (Dá novo reesulansento), e Regi

-mento Interno,	 ....	 0000

c
Cai-a de Amortização '(ReguIamentõ dal%

Decreto n. 6.711, do 7 de novembro
ele 1897	 -	 -	 15000

Carros :(Tabellas para os preços dos).
, 	 	 0.00

Casa de Detenção negulamento dar.
Decreto numero 0.863, de 27 de te-
vereiro de 1908.	 $500

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M)	 , 	 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
, ção em ordem alphabetica, por M.
: André da Rocha 	 .	 2$000
Chéques (Regulamento sobre emissão
k de). Decr. n. 2.591, do 7 de agosto

de 1912 	  	  $500
thorographia da Provincia do

Ceará. 	 	 15000
Cedia% civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos ,á sua elaboração, 1° volume

(01.)\••: • • •	 •	 •,••	 •.• 3,J 105000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  a$00)

• Projecto (Trabalho da Commissão
Camait dos Deputados) — 8 volumes

ei( 11 ) 	  205000
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado). 1° volume (M) 	  65000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputedos
20 volume (M) 	 - 75000

• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30 volume (M) 	

e- Projecto do Dr. Antonio Coelho lio
drigues.	 . 	

Codigo Pena/ da Republica dos Estados
Unidos do 13rasii, por um magistrado
mineiro. .	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	 -	 45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 do março de 1897 	 . 1$000

Collectorias Federaes (Dá novas instru•
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. •

Compilação das Leis federaes sobre$O50r0-
ganização Municipal do Districto Fe.
deral, pelo Or. Alexandre Soares de

t Mello (M).	 25000
Concessões de pernas d'agua '(flegula-

mento para as). Decr. n. 3.056, da
24 de outubro de 1898 	 	 $49J

Consolidação das JJels das Alfaie.
degass •-• •• •.: sse •• • . • • •	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias

' do Districto Federal (M) 35009
Consolidação das leis da Justiça Fe-

deral . 	  55000
Consultas do Conselho de Estado — Se-

cção Fazenda — 1842 a 1844 	  25000
Consultas do Conselho de Estado e- Se-

cção Fazenda , 1845 a 1849. 	 2q93soes_ t ss

	

tonsunãÓ Consbllio dó .sio	 Sóa,
cção Fazenda — 1850 a 1855... 25000-

Consultas do Conselho do Estado — Se.;
cção Fazenda	 1856 a 1860— • 25000

Consultas Aio Conselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1861 a 1865... 25000

Consultas do Conàèlho de Estado — Se-
cção Fazenda	 1366 a 1870... 25000

Consultas do Conselho de Estado — Se-.
cção Fazenda —1871 a 1873... 25000

Consultas do Cénselho de Estado — Se-
cção Fazenda — 1874 a 1876... 15500

•Consultas do Conselho do Estado — Ne-
gocios Ecclesiasticos — 1369
1° volume . • 25000„ 	

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ficclesiasticos — 1870
2° volume . 	 •	 35000

Consultas do Conselho de Estado — Ne-
gocios Ecciesiesticos — 1370
3° volume . . . .. , . . . 	 400.

Contrabando o seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  250C9

Constituição da Republica 	 - 1$000
Consumo " (Regulamento para arrecad:t

ção o fiscalização dos impostos de) .1
Decreto n. 11.951, de 10 do fevereir,)
de 1916 	  25000

Decreto n. 12.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-

• mmeernoto 11a.p95p1r)ova. d.:3 pelo decreto nu-

• Consolidação dos regulamentos, act4.oSs":
decisões relatiw.s ao imposto do con-
sumo	 transuorte..	 4$390,

Corretorís de Fundos Publicas (ileguà
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abri] de 1893 	 5509

Diccionarlo Geographico das Minas do

roira.
.pelo Dr. Francisco Ignpcio icsr,?g,i

Docas, portos maritimos, etc. (Itepertà-
.rjuionidora 1&;i) .slação sobre), por Caetanok

125000

Decretos da Govarno Provi-sorio:
•de março de 1890  - 	 25020

, 75203do Outubro de 1890 	
t de dezembro de 1890 	  3$009

de janeiro de 1891 	
.22.°0de fevereiro de 1891 	 	 ::

Decisões do Governo

	

10- e 2° fascicuios 	 	 35000
3° e ultimo 	 ".	 25000

	

LAdditatnento. e a 	 	 15500_

Provisorio:
... • . :o;


